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Conclusão é da PJ, chamada por Rui Rio para investigar possibilidade de deflagração de engenho explosivo. Derrocada de 
Santa Catarina provocou dois mortos e mais de 20 desalojados, obrigando à demolição de mais dois prédios. PÁGINAS 2 E 3 
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Botijas de gás armazenadas na cave 
causaram explosão no prédio da Baixa 


* As botijas estavam guardadas num local impróprio, sem 


ventilação. Acumulação de gases foi fatal 


I Arminda Rosa Pereira 
Susana Caravana 


existência de botijas de gás 

armazenadas na cave do 
Ars onde ocorreu, an- 
teontem, uma violenta explosão, 
na rua de Santa Catarina, no Por- 
to, foi a causa do acidente, que 
provocou dois mortos. Segundo o 
COMÉRCIO apurou junto de 
fonte da Polícia Judiciária (PJ), as 
botijas encontravam-se num local 
impróprio, com péssima ventila- 
ção, tendo ocorrido uma acumu- 
lação de gases que desencadeou a 
explosão. A cave pertencia a uma 
mercearia existente no rés-do- 
chão do edifício. 

Segundo a fonte da PJ, cuja in- 
tervenção foi solicitada pelo presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, não foram encontrados no lo- 
cal quaisquer vestígios de enge- 
nhos explosivos, tendo sido posta 
de parte a possibilidade avançada 
pelo autarca na noite do acidente. 

Entretanto, durante o dia de 
ontem um outro prédio contíguo, 
onde funcionava uma pensão, teve 
também que ser demolido, numa 
dificil operação que demorou ho- 
ras. Da mesma forma, ao final do 
dia, o vereador responsável pela 
protecção civil, Fernando Albu- 
querque, anunciou a necessidade 
de deitar abaixo um terceiro pré- 
dio habitado. 

A pensão apresentava sérias 
evidências de poder ruir na se- 
quência dos trabalhos levados a 
cabo pelas equipas de bombeiros e 
protecção civil na tentativa de reti- 
rar os escombros e detectar a ver- 
dadeira causa da detonação que 
abalou uma parte antiga da cidade 
do Porto, matando duas pessoas. 

Às vítimas mortais foram Ma- 
ria Adelaide Sousa Mendes e Nar- 
ciso Caldeira, ambos com 78 anos. 
O primeiro corpo foi recuperado 
logo na noite da explosão, tendo o 
segundo - o de Narciso Caldeira - 
sido retirado dos escombros já na 
madrugada de ontem, cerca das 
2h00. 

O balanço deste trágico aciden- 
te regista ainda alguns feridos, 
mais de 20 desalojados, dois pré- 
dios desfeitos no chão (mais um 
que será também demolido) e 
uma longa lista de casas e lojas da- 
nificadas com vidros partidos e 
tectos caídos. 

A Brigada de Minas e Armadi- 
lhas, secção de combate ao bandi- 
tismo e Polícia Judiciária mantive- 
ram-se todo o dia no local, fazen- 
do buscas e remexendo no 
entulho. No entanto, a hipótese de 
existir mão criminosa foi ficando 
cada vez mais longe daquele cená- 


Demolido um dos prédios contíguos. Mas, a protecção civil do 


: Porto anuncia que um terceiro também terá que vir abaixo 


Bombeiros observam o que resta do prédio onde ocorreu a explosão e a pensão que acabaria por ser, também, demolida /AUCA GOMES 


rio, enquanto a possibilidade de 
uma rebentação de gás na mercea- 
ria do rés-do-chão começou a de- 
senhar-se com maior definição. 

Já ao final do dia, quando foi 
possível aceder à cave do prédio 


onde ocorreu a explosão, os peri- 
tos confirmaram as causas do aci- 
dente, tendo a equipa de inspec- 
tores da PJ retirado do local por 
não se confirmar a hipótese de 
crime. 


Câmara poderá atribuir casas 
aos moradores desalojados 


Fernando Albuquerque, verea- 
dor da Câmara Municipal do 
Porto (CMP) - que visitou vá- 
rias vezes o local da derrocada 
- admite que a autarquia po- 
derá atribuir casas camarárias 
aos desalojados do prédio de 
Santa Catarina. “Em todos os 
casos que seja necessário”, dis- 
se. 

Segunda-feira à noite, mais de 
20 pessoas ficaram sem sítio 
onde dormir, sendo que três 
moradores foram realojados em 
pensões pela edilidade e os res- 
tantes acabaram por ficar em 
casas de familiares. Ontem, 
mais uma família viu-se defini- 
tivamente sem tecto - um casal 
e três filhos - pelo que a CMP 


os encaminhou para uma pen- 
são, através dos serviços da Se- 
gurança Social. 

“A situação está normalizada, 
dentro do que se pode conside- 
rar normal neste caso”, afirmou 
o vereador, que garante ter ac- 
cionado de imediato o plano de 
emergência na noite da derro- 
cada. “Mas também o Governo 
Civil, bombeiros e protecção ci- 
vil agiram prontamente. Foi 
quase instintivo”, salutou. 
Impressionado com a violenta 
explosão, Fernando Albuquer- 
que considera “estranha” a hi- 
pótese da fuga de gás estar na 
origem desta tragédia que ati- 
rou para a rua quase 30 pes- 
soas. 


Demolições hora a hora 
2h00 É retirado dos escombros 
o corpo da segunda vítima, Narci- 
so Caldeira. 
6h30 Parte do telhado do edifi- 
cio, que sofreu a derrocada e matou 
duas pessoas, acaba por cair, duas 
horas e meia depois de os trabalhos 
das equipas de bombeiros e protec- 
ção civil terem cessado. Logo são 
retomados no sentido de tentar 
desfazer o que resta do prédio. 


11h30 Um cabo, amarrado ao — 


prédio e puxado por uma retroes- 
cavadora, tenta arrancar um friso 
de granito que ainda ampara as 
paredes. Porém, a operação fracas- 
sa, pois o cabo rebenta. 

12h00 Nova tentativa falhada 
de puxar o cabo e arrancar o friso. 

12h10 Um bombeiro e o chefe 
da divisão de obras, segurança e 
salubridade, Luís Caldas, são ele- 
vados numa grua com uma cesta e 
tentam avaliar a situação. 

12h30 Outra tentativa de ar- 
rancar o friso, desta vez bem suce- 
dida. O chão na Rua de Santa Ca- 
tarina volta a tremer, agora ligeira- 
mente, com a queda da enorme 
pedra de granito. 

13h00 Começa a ser avaliado o 
prédio ao lado, a pensão que 
ameaça ruir. 

13h20 Agora o cabo de aço é 


amarrado à pensão para “desco- 
lara fachada. 

13h25 O cabo de aço volta a re- 
bentar com a pressão. Sucedem-se 
várias tentativas até às 15h15. To- 
das frustradas. 

15h30 O cabo de aço consegue 
finalmente arrastar a fachada do 
prédio, trazendo ainda uma boa 
parte do miolo do mesmo. Fica o 
edifício esventrado, em corte late- 
ral, revelando bidés suspensos, sa- 
nitas que pairam, armários casta- 
nhos a contrastar com paredes ro- 
sa choque e azul eléctrico. 

16h25 Começam a ser retira- 
dos escombros 

17h00 Mais uma boa parte da 
pensão é arrancada à força do ca- 
bo de aço puxado pela retroesca- 
vadora. 

18h00 Começam a ser retira- 
dos os objectos que pendem da- 
quilo que agora não é mais do que 
o esqueleto da pensão. Depois, as 
equipas procedem à remoção qua- 
se total dos escombros com a fina- 
lidade de chegar àquilo que antes 
foi uma mercearia e perceber qual 
a causa verdadeira da explosão. 

20h00 É anunciado pelo verea- 
dor responsável pela Protecção Ci- 
vil, Fernando Albuquerque, que 
mais um prédio tem de ser demoli- 
do. 
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EXPLOSÃO NA BAIXA DO PORTO Prédios transformados em escombros 


Pouco depois da explosão, os danos eram evidentes /CLÁUDIA RISEIRO 


Coração da cidade acordou 
para limpar estilhaços, colocar 
vidros e refazer-se do susto 


á muito que a porta do 
Hs: “Bronze”, de Silvirta 

Ribeiro, está perra. Na 
noite de segunda-feira, quando 
fechava o seu negócio, meia dúzia 
de portas abaixo do local da der- 
rocada, “Bina” puxava com toda a 
força a maçaneta. Quando esta fi- 
nalmente cedeu, rebentou um es- 
trondo ensurdecedor. “Queres ver 
que foi da porta?” 

Só quando viu os vidros das 
janelas em redor todos no chão, 
em estilhaços, e no ar uma nuvem 
de fumo negro como a noite que 
já caira, levou as mãos da fecha- 
dura à cabeça e desatou a correr 
Santa Catarina abaixo. Havia que 
avisar família, amigos, vizinhos e 
os restantes comerciantes de que 
um prédio tinha desabado mes- 
mo à sua frente. Eram 21h05. 

À mesma hora, exactamente, 
Ivone Gonçalves estacionava o 
carro no passeio para ir a casa do 
namorado, no 921, depois de ter 
passado mesmo em frente aos 
números 872 e 874, os digitos que 
agora já não figuram na longa su- 
bida de Santa Catarina. Sobre o 
seu carro cairam vidros e pó, dei- 
xando-a encoberta e assombrada. 
Subiu os lanços de escadas até ao 
terceiro andar do edifício do na- 
morado e onde, ao contrário dos 
vizinhos, nada se partiu. “As por- 
tas da entrada e a da marquise 
abertas fizeram com que o sopro 
dear e a pressão passassem de um 
lado ao outro, evitando danos”, 
descreve. 

Mónica Sousa estava a ter uma 
aula de informática e foi cuspida 
contra uma parede. Está prepara- 
da para lidar com qualquer soft- 
ware. Nunca soube o que fazer 
num caso de pânico destes. 

Manuel Marcelino, 46 anos, 
com mulher e três filhos, via o te- 
lejornal em tronco nú sem saber 
que, 16 horas depois, seria ele 


quem dava uma entrevista à RTP. 
Os seus pais estavam para fora, a 
mulher no sofá, o pequeno de 
quatro anos dormia no quarto o 
sono dos anjos, os mais velhos es- 
tavam ausentes. 

Cairam-lhe todos os tectos da 
casa, parte das divisões ficou des- 
feita. Saiu de rompante, mulher e 
filho pelo braço, e não voltou a 
dormir em casa. Apenas passou 
cauteloso por lá para proteger o 
corpo com uma camisola, apa- 
nhar a carteira e o telemóvel. 

Alojou a família na morada de 
uma advogada amiga e passou a 
noite em claro, falando com polí- 
cias e bombeiros, tentando saber 
qual será o seu destino. Escapou 
às listas da Segurança Social e, por 
isso, até ao meio do dia de ontem, 
ainda não sabia onde ficar. 

Ontem, a manhã naquelas 
bandas acordou mais cedo. Havia 


estilhaços para limpar, vidreiros a 
contactar. Durante todo o dia, foi 
um rodopio de camionetas, car- 
regando vidros e espelhos de to- 
dos os tamanhos e feitios. Para 
montras, janelas, lojas de roupa, 
agências de viagens. Poucos terão 
escapado à necessidade de marcar 
no telefone o número da vidraria 
mais próxima, mais rápida ou 
mais barata. Do rés-do-chão, ao 
décimo andar, dependendo do ta- 
manho dos edifícios, dezenas de 
homens empoleiravam-se tiran- 
do medidas às janelas. 

Quanto a Manuel Marcelino, 
não volta “para ali”. Mónica Sousa 
apanhou “um susto enorme”. Ivo- 
ne Gonçalves tremeu “de medo”. 

Silvina Ribeiro recordará para 
sempre o assunto repetido ao 
longo das horas pelos clientes do 
café: “parecia que tinham varrido 
a rua naquela hora”. 


JSD de Santo Ildefonso sugere que 
explosão se tratou de um atentado 


“Esta explosão, repito, audível a 
mais de dois quilómetros, decor- 
re concerteza de actividade cri- 
minosa cuja origem tem de ser 
descoberta! A culpa não pode 
morrer solteira”. Tiago Sousa 
Dias, que assina como presiden- 
te da JSD de Santo Ildefonso, 
emitiu ontem um comunicado 
onde expressa desta forma a sua 
exigência para que sejam “apu- 
radas todas as responsabilidades 
do sucedido” no prédio de Santa 
Catarina. 

Aproveitando para apresentar 
votos de pesar pelos dois mortos 
na derrocada, Tiago Sousa Dias 
alia a explosão da noite de se- 
gunda-feira ao exercício do 


mandato de Rui Rio, como se 
de um atentado se tivessse tra- 
tado. Assim, no documento en- 
viado às redacções, Tiago Sousa 
Dias garante que “a JSD man- 
tém a confiança absoluta e sem 
reservas no trabalho imaculado 
deste executivo camarário”. 
Contactado pelo COMÉRCIO, 
Hugo Neto, presidente da con- 
celhia da JSD, preferiu “não co- 
mentar o comunicado" de Tiago 
Sousa Dias. Nem sente “necessi- 
dade de comentar um aconteci- 
mento que está a ser investiga- 
do”. Hugo Neto diz não ter sido 
contactado para a elaboração 
do comunicado do qual desco- 
nhece mesmo o conteúdo. 


O drama abateu-se sobre os vizinhos do prédio /CLÁUDIA RIBEIRO 
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Jurista do IPPAR escapa à fúria 


GRANDE PORTO 


TÚNEL DE CEUTA Processo discutido no Porto e em Lisboa 


de populares com escolta policial 


Fernanda Araújo procedia à elaboração de um 
auto de infracção com a PSP junto às obras 


Sofia Pacheco 


grupo de populares, 
[ | mais de quinze, decidiu 
ontem, pelas 18h30, par- 


tir para insultos verbais e amea- 
ças contra dois juristas e um en- 
genheiro, técnicos do Instituto 
Português do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR), pelo facto 
dos mesmos se encontrarem 
junto ao túnel de Ceuta para ela- 
borar um auto pela infracção ao 
embargo decretado contra o de- 
correr de obras nalguns pontos. 

O COMÉRCIO soube que 
os “ofendidos”, nomeadamente 
uma jurista, referida pela Polí- 
cia como “magistrada”, tiveram 
que procurar refúgio em insta- 
lações do Hospital de Santo 
António, contíguas à Reitoria 
da Universidade do Porto, para 
evitar confrontos mais graves. 
Posteriormente, foi chamado 
um dispositivo policial ao local 
que, posteriormente, escoltou 
Fernanda Araújo até “ao desti- 
no”. “Foram duas patrulhas da 
PSP, que tudo fizeram para ga- 
rantir a integridade física da se- 
nhora”, disse fonte da PSP. 

Segundo a descrição do epi- 
sódio pela Polícia e pelo que fi- 
cou registado na participação, “a 
presença da doutora foi indese- 
jada por vários populares, uns 
tantos, revoltados com a presen- 
ça dela, e houve a intervenção 
da PSP para salvaguardar a inte- 
gridade da jurista. Ela [Fernan- 
da Araújo] refugiou-se no anti- 
go edifício do CICAP”, junto à 
reitoria da Universidade do Por- 
to, em frente ao Museu Nacional 
Soares dos Reis. 

“Depois, teve que ser escol- 
tada até ao seu destino para 
salvaguardar a sua integridade 


A PSP e o IPPAR registaram a ocorrência. O 
dono da obra incorre no crime de desobediência 


O local onde tudo se passou, com a “perseguição” dos populares aos técnicos do IPPAR /AuCA Gomes 


“A presença da doutora foi indesejada por vários 
populares, revoltados com a sua presença” 


física”, disse a mesma fonte da 
PSP, acrescentando que não 
chegaram a ser identificados 
os populares envolvidos nem 
sequer ter sido efectuada qual- 
quer detenção. 

A elaboração do auto 
serviu para verificar a 
infracção ao embargo, em que in- 
corre o dono da obra do túnel de 
Ceuta, pelo 
crime de desobediência, explicou 
fonte do Gabinete Jurídico do IP- 


PAR ao COMÉRCIO, salientando 
que está ainda dependente de sen- 
tença do Tribunal Fiscal e Admi- 
nistrativo do Porto a “acção prin- 
cipal especial” interposta pela Cà- 
mara Muncipal do Porto contra o 
IPPAR. 


Acção principal aquarda 
sentença do Tribunal 

“A acção principal especial, in- 
terposta pela Câmara no Tribu- 
nal Fiscal e Administrativo do 


Porto é o que existe desde que o 
IPPAR deu pareceres negativos 
ao projecto e obras do túnel de 
Ceuta e que desencadeou duas 
providências cautelares, entretan- 
to indeferidás”, observou a mes- 
ma fonte. 

Neste processo, a Câmara pede 
a nulidade do embargo do IPPAR 
e que lhe seja devida uma indem- 
nização ainda não quantificada. 

Acerca do auto pela desobe- 
diência ao embargo, a PSP disse 
ter ficado registado que “foi con- 
tactado o engenheiro da obra que 
disse que as obras nada tinham a 
ver com o embargo mas com a 
construção de um muro de su- 
porte de terras, do lado da rua D. 
Manuel IP. 


Escavações pararam após notificação 
enviada pelo IPPAR aos empreiteiros 


| Sofia Pacheco 


O IPPAR notificou ontem 
as três empresas que têm a 
seu cargo a empreitada e 
sub-empreitada das obras do 
túnel de Ceuta, pela ilegali- 
dade dos trabalhos a decor- 
rerem em zonas embargadas, 
disse ao COMÉRCIO fonte 
do Gabinete Jurídico do IP- 
PAR. Depois, logo pela ma- 
nha, a Domingos Silva Tei- 
xeira (DST) SA decidiu can- 
celar de imediato os 
trabalhos que estava a decor- 


Elaborada, segundo 

fonte do Gabinte 
Jurídico do IPPAR, com 
base na ilegalidade dos 
trabalhos desenvolvidos 
em zonas embargadas 


rer no local, nomeadamente 
as escavações. 

O COMÉRCIO confirmou 
no local, junto da obra, que 
“apenas os trabalhos de betão, 


a cargo da ABB e Ramalho e 
Rosa, é que prosseguiram”. 

O administrador da DST, 
José Teixeira, não quis prestar 
declarações sobre a decisão da 
sua empresa, tomada em fun- 
ção da notificação que ex- 
pressava, claramente, que as 
obras “eram ilegais, uma vez 
que infringiam o embargo e 
sentença decretada pelo Tri- 
bunal Fiscal e Administra 
do Porto quanto a obras 
senvolvidas no prolongamen- 
to da rua D. Manuel II, junto 
à saída do túnel de Ceuta”. 


Comissão pode emitir 
parecer ainda hoje 
Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que a Comissão Téc- 
nica de Avaliação às Obras de 
Segurança do Túnel de Ceuta 
reuniu ontem, durante a tar- 
de, em instalações do Gover- 
no Civil do Porto, para emitir 
o parecer sobre o relatório da 
responsabilidade da Câmara 
do Porto, elaborado para cor- 
rigir as anomalias sentidas no 
decorrer dos trabalhos. Ape- 
sar de reunida durante várias 
horas, a Comissão “não defi- 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 29 de Junho de 2005 


Rio sai em defesa 
de Rui Sá no caso 
das pressões 
sobre os SMAS 


Ana Cristina Gomes 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, saiu on- 
tem, na audiência da co- 
missão parlamentar do Po- 
der Local (ver página se- 
guinte), em defesa de Rui 
Sá, vereador da CDU e pre- 
sidente do Conselho de 
Administração dos Servi- 
ços Municipalizados de 
Águas e Saneamento 
(SMAS), depois da polé- 
mica sobre a cedência a 
alegadas pressões pa 
terar o relatório dos servi- 
ços sobre o túnel de Ceuta. 
Rio considerou "um dispa- 
rate" o teor da queixa apre- 
sentada por Artur Rangel, 
administrador dos SMAS, 
sobre a suposta tentativa 
de manipulação do docu- 
mento e frisou ser "inad- 
missível" que daí se deduza 
a culpa dos SMAS. 


“Um disparate” 

Foi a propósito de uma 
questão da deputada do BE, 
Alda Macedo, que Rui Rio 
falou, pela primeira vez, so- 
bre este assunto. "Há um se- 
nhor que sai dos SMAS e re- 
solve ir à Judiciária dizer al- 
go que considero um 
disparate e a deputada Alda 
Macedo resolve que esse ad- 
ministrador tem razão e que 
todos os outros são culpa- 
dos. É inadmissível", indig- 
nou-se Rui Rio. 

"Não gosto quando me 
fazem a mim, também não 
gosto que façam aos ou- 
tros. E aqui até estou à 
vontade, porque estou a fa- 
lar de um vereador da 
CDU, não estou a falar de 
um partido com quem te- 
mos coligação”, acrescen- 
tou. 


niu, ainda, o parecer e só 
amanhã [hoje] deverá emiti- 
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Recorde-se que a Comissão 
Técnica de Avaliação foi cons- 
tituída a 16 de Junho para ava- 
liar as obras de segurança. Da 
sua constituição, foi emitido 
um Relatório Preliminar que 
deu um prazo de 48 horas à 
Câmara para emissão de um 
documento abrangente de 
correcções a anolamias detec- 
tadas pela Comissão, e de um 
mês as obras de acerto. 

Entretanto, esse documen- 
to da Câmara acabou por ser 
entregue fora de prazo, devi- 
do a uma denúncia dentro 
dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento, de 
“manipulação” da GOP junto 
de técnicos dos serviços (ver 
última página e texto ao la- 
do). 


O Comércio do Porto 
feira, 29 
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TÚNEL DE CEUTA Processo discutido no Porto e em Lisboa 


Rio insiste ter cumprido o embargo 
mas ministra e IPPAR desmentem 


Presidente daGOP 
admite que possam 
existir outros “conceitos 

técnicos” para 
resolver questões 
de segurança 


| Ana Cristina Gomes (Textos) 


7 Túnel nunca acabará sem 
O: levantamento do em- 
bargo. O que se está a fa- 

zer são obras de segurança. Nesse 
âmbito há avanços na obra, mas, 
com o embargo, nunca se con- 
cluirá o prolongamento do tú- 
nel”, assegurou ontem o presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, durante a audição da Comis- 
são de Poder Local da Assembleia 
da República sobre a polémica do 
túnel de Ceuta. Rio frisou que 
pretende continuar a realizar as 
obras de segurança, "a não ser que 
se consiga fazer tanta pressão jun- 
to do empreiteiro, que mais nin- 
guém faça a obra”. Também Vito- 
rino Ferreira, da Empresa Muni- 
cipal de Gestão de Obras Públicas 
(GOP) garantiu o cumprimento 
do embargo e alertou que o que 
pode estar a lançar a confusão são 
diferentes "conceitos técnicos de 
resolver o problema”. O PS e a 
ministra da Cultura e o Instituto 
de Protecção do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR) insistem 
que o embargo está a ser violado. 
"Ninguém está a desrespeitar o 
embargo. Há aqui um braço-de- 
ferro... As obras de segurança 
vão-se fazer, a não ser que se con- 
siga fazer tanta pressão junto do 
empreiteiro, que mais ninguém 
faça a obra. Vamos fazer as obras 
de segurança porque, se houver 
algum problema, a responsabili- 
dade é nossa”, vincou Rui Rio, 
considerando que as obras de se- 
gurança poderão prolongar-se 
“até ao fim do mês de Julho". 


Rui Rio frisou mais uma vez que o embargo está a ser cumprido /TIAGO PETINGALUSA 


“As medidas de segurança não estão a ser 
executadas e estão a ser executadas outras” 


Apesar de tudo, no final da inter- 
venção na comissão, Rio voltou a 
apelar à ministra que levante o 
embargo e mostrou estar con- 
fiante de que a pressão dos por- 
tuenses "levem a ministra e o Go- 
verno ao bom senso". 

Antes disso, o edil tinha cha- 
mado a atenção para as contradi- 
ções existentes entre os três minis- 
térios envolvidos neste processo: o 
Ministério da Administração In- 
terna nomeou uma comissão que 
concluiu pela necessidade de rea- 
lizar algumas obras que garantam 
a segurança do local e as acessibili- 
dades ao Hospital de Santo Antó- 


nio (o Governo Civil do Porto deu 
pediu, entretanto, à autarquia que 
elaborasse um plano de trabalhos 
para concluir as obras de seguran- 
ça no prazo de um mês); o Minis- 
tério das Obras Públicas "manda 
o Instituto de Mercados e Obras 
Públicas (IMOP) pressionar o 
empreiteiro para parar a obra"; 
“ontem, o Ministério da Cultura 
manda o IPPAR notificar o sub- 
empreiteiro para parar a obra”. 


Cerco à acção da Câmara 
Marco António Costa, líder da 
distrital social-democrata, que 
ontem marcou presença na co- 


missão, considera, por isso, que a 
intervenção dos três ministérios 
procura "promover o cerco à ac- 
ção política da Câmara do Porto 
e impedir uma solução para o 
problema do túnel de Ceuta”. 

Já ao início da noite, Vitorino 
Ferreira explicaria que a GOP es- 
tá a "respeitar o embargo”. O res- 
ponsável alertou para a possibili- 
dade de existirem diferentes con- 
ceitos técnicos para resolver as 
questões de segurança e subli- 
nhou que a empresa pretende so- 
lucioná-las "o mais rápido possi- 
vel". Vitorino Ferreira esclareceu, 
ainda, o que está em causa: "Na 
semana passada uma parede deu 
sinais de descompressão, tivemos 
de injectar betão. Temos de criar 
uma passagem para as viaturas 
de emergência — estamos a repor 
pavimentos na rua Tiago de Al- 
meida. Tivemos de repor a tampa 


IPPAR avança com nova queixa contra 
a Câmara devido à continuação da obra 


Depois de ter constatado 
que "continuaram a existir es- 
cavações" na obra de prolonga- 
mento do túnel de Ceuta, o IP- 
PAR avançou com nova parti- 
cipação criminal contra a 
Câmara do Porto, confirman- 
do a hipótese adiantada pelo 
presidente do instituto ao CO- 
MÉRCIO no início do mês. 
Ontem, a ministra da Cultura e 
o presidente do IPPAR, João 
Rodeia, revelaram que, na se- 
quência da confirmação da 


Ministra da Cultura e 

presidente do IPPAR 
revelam que foi feito 
aditamento à queixa-crime 
apresentada em Maio 


violação do embargo, foi feito 
um aditamento à queixa-crime 
apresentada em Maio. 

À Comissão do Poder Local 
da Assembleia da República, a 


ministra, Isabel Pires de Lima, 
alegou que, "a pretexto” da li- 
cença pedida pela autarquia 
para realizar obras de seguran- 
ça, "as obras continuaram a 
bom ritmo até ao dia de hoje 
[ontem]". Também o presiden- 
te do IPPAR diria à Comissão 
que as obras de segurança "ser- 
viram de chapéu para prosse- 
guir com mais obras”. João Ro- 
deia lembrou que o IPPAR 
contratou uma empresa de se- 
gurança para verificar o cum- 


primento do embargo e "nego- 
ciar" com a GOP as obras de 
segurança que a autarquia con- 
siderou necessárias, mas veio a 
verificar-se que o que estava a 
ser executado pela Câmara era, 
no entender do IPPAR, mais 
do que isso. 


-» € diz que não 
chumbou projecto de 
Gomes 

Rui Rio insistiu ontem que o 
projecto do túnel de Ceuta é 


na zona escavada e de repor pavi- 
mentos. Não estamos a falar de 
uma zona florestal... estamos a 
falar de uma zona hospitalar”, 
vincou. 


Rampa em D. Manuel Il 
praticamente concluída 
Não obstante todas as expli- 
cações, o PS insistia na violação 
o embargo, com base num rela- 
tório do IPPAR datado de an- 
teontem, e a que o COMÉRCIO 
teve acesso. O documento refere 
que as escavações "tiveram uma 
clara evolução comparativa- 
mente com a situação verificada 
em 3 de Junho" e que a escava- 
ção na zona da rampa de saída 
do túnel na rua D. Manuel II 
(que tem um parecer negativo 
do IPPAR e foi embargada pelo 
ministério da Cultura) está 
“praticamente concluída”. 

O relatório refere, ainda, que 
"ainda não foram iniciados tra- 
balhos de construção do muro de 
suporte para o restabelecimento 
da conduta de abastecimento de 
água", que causou polémica na 
semana passada, devido às alega- 
das pressões da GOP sobre os 
SMAS. O facto levou o PS a con- 
cluir: "As medidas de segurança 
não estão a ser executadas e estão 
a ser executadas outras que não 
são de segurança”, observou Re- 
nato Sampaio. Não obstante, Vi- 
torino Ferreira, da GOP, diz espe- 
rar ter resolvida a situação da 
conduta até 8 de Julho. 

Para além desta questão da 
violação do embargo, o debate 
centrou-se no historial do pro- 
cesso, com o PSD e o PP a lem- 
brarem que ele se arrasta desde 
1996 e a sublinharem que o tú- 
nel é ilegal desde então. Não 
sem chamarem a atenção para 
as contradições do IPPAR, para 
a inviabilidade de todas as pro- 
postas até agora estudadas e pa- 
ra a necessidade de prolongar o 
túnel — ao cruzamento com se- 
máforo e à rampa com inclina- 
ção de 11 por cento salientadas 
por Rui Rio para criticar a op- 
ção inicial da saída do túnel, Pi- 
nho da Costa, da GOP, frisou 
que entre 50 a 80 por cento dos 
carros que circularem no túnel 
pretendem ir para a Boavista, 
pelo que era importante encon- 
trar uma solução que os condu- 
zisse para lá. 


ilegal desde 1996, altura em 
que o então presidente da Cá- 
mara do Porto, Fernando Go- 
mes, decidiu avançar com a 
obra. 

A ministra da Cultura, que 
foi a primeira pessoa a ser 
ouvida na Assembleia da Re- 
pública, repetiu que a ilegali- 
dade apenas diz respeito ao 
prolongamento do túnel até 
junto do Museu Nacional 
Soares dos Reis, decidido pe- 
lo actual edil. 

João Rodeia foi mais longe, 
afirmando claramente que 
“nunca houve chumbo do pro- 
cesso no tempo de Fernando 
Gomes”. O que houve, disse, 
foi "uma troca de correspon- 
dência" e, mais tarde, "um pe- 
dido para acompanhamento 
da obra”. 
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Câmara arrisca indemnizações 
avultadas por chumbo a projectos 


Em dois casos discutidos em reunião do executivo, 
estão em causa compensações de 15 milhões 


Marlene Silva 
Ana Isabel Pereira 


romotores de projectos 
Pinetiiáos chumbados 

pelo vereador do Urba- 
nismo da Câmara do Porto, 
Paulo Morais, depois de ho- 
mologados pelo seu anteces- 
sor, ponderam pedir indemni- 
zações em tribunal, alegando 
perda de direitos adquiridos. 
Por proposta do vereador da 
CDU, Rui Sá, foram ontem 
discutidos, na reunião pública 
do executivo, três dess 
cessos. Em dois dos cas 
autarquia arrisca-se a pagar 
uma compensação de 15 mi- 
lhões de euros. 

O primeiro dos projectos 
debatidos diz respeito a um 
Pedido de Informação Prévia 
para a construção de habita- 
ções num terreno perpendicu- 
lar à rua de Serralves, o qual 
foi acompanhado por Sá en- 
quanto vereador do Ambiente, 
uma vez que tinha implicações 
na ribeira da Granja. O pedido 
entrou nos serviços há quase 
seis anos e foi indeferido por 
Morais em Janeiro passado, 
quase um ano depois de ho- 
mologado por Ricardo Figuei- 
redo, que era, à data, o repon- 
sável pelo pelouro. A promo- 
tora, Cooperativa 
Solidariedade e Amizade re- 
correu da decisão, estando a 
ser analisado o recurso. 

Também à espera de respos- 
ta à reacção apresentada após 
o chumbo está um loteamento 
nas ruas do Amial e do Tronco. 
Definitivo é o indeferimento 
do vereador do Urbanismo ao 
projecto da Proeza Constru- 
ções e Turismo (inicialmente 
apresentado pelo BPI) para 
um terreno resultante de uma 
permuta com a autarquia no 
gaveto das ruas Henrique Lo- 
pes Mendonça e Diogo Bote- 
lho. 


Défice oculto 

Antes de os projectos serem 
apresentados por técnicos da 
autarquia, Paulo Morais come- 
çou por sublinhar que não “re- 
vogou” qualquer decisão de 
Ricardo Figueiredo. “Se estes 
processos chegaram à minha 
mão para decidir é porque não 
tinham sido decididos”, adian- 
tando que o antecessor apenas 
emitiu “despachos intermé- 
dios” de acordo com os trâmi- 
tes normais. 

O vereador explicou que, 
pouco tempo após ter tomado 
posse do pelouro, a Assembleia 
Municipal aprovou (em Outu- 
bro passado) a versão final do 
Plano Director Muncipal 
(PDM). Face a esta realidade, 
“os projectos que cumprem a 
versão final do PDM são apro- 
vados; os que não cumprem 


Vereador do Urbanismo diz não ter revogado 
decisões do antecessor. Oposição discorda 


As decisões Ricardo Figueiredo (esquerda) e Paulo Morais (direita) podem custar caro à Câmara /HUMBERTO ALMENDRA 


são indeferidos, a menos que 
haja direitos adquiridos; e, 
quando há dúvidas, pedem-se 
pareceres”, esclareceu. Ora, se- 
gundo Morais, os três proces- 
sos não respeitam o plano. 

Rui Sá começou por censu- 
rar a “morosidade” verificada 
nos processos. Uma crítica que 
Morais aceitou e que até cor- 
roborou: “Concordo que é 
inadmissível que um processo 
de 1999 [o da cooperativa So- 
lidariedade e Amizade] chegue 
às minhas mãos para decisão 
em 2005. Mas não fui eu que 
criei esse problema; estou a 
tentar resolvê-lo”. 

Morosidade à parte, tanto 
Sá como Manuel Diogo, do PS, 
lembraram que, apesar de 
aprovado pelos órgãos autár- 
quicos, o PDM só entra em vi- 
gor depois de publicado em 


Diário da República, e que o 
instrumento urbanístico em 
vigor são as Medidas Preventi- 
vas. O vereador comunista 
concordou que se tenha em li- 
nha de conta a versão do 
PDM, desde “que não se es- 
queçam os antecedentes”, ou 
seja, os direitos adquiridos”, 
sendo que, nos três casos, hou- 
ve negociações para que as di- 
rectrizes impostas pela autar- 
quia fossem cumpridas. Daí 
que Sá defenda que o que está 
em causa “é a credibilidade” da 
Câmara enquanto pessoa de 
bem, questionando Paulo Mo- 
rais: “Está disposto a ser o res- 
ponsável por deixar como he- 
rança um défice oculto devido 
a decisões erradas?”. 

Posição semelhante foi a 
manifestada por Manuel Dio- 
go, para quem “a honorabili- 


Proprietário levou caso 
com 10 anos à Assembleia 


António Ferreira Moreira, pro- 
prietário de terrenos em Ramal- 
de - sitos entre a Travessa Se- 
nhora do Porto, Ribeira da Gran- 
ja, Estrada Interior da 
Circunvalação e o Caminho das 
Congostas - levou ontem à As- 
sembleia Municipal um caso que 
se arrasta há anos. Em 1995, as 
Finanças reclassificaram os ter- 
renos rústicos em urbanos e, em 
1997, a contribuição autárquica 
passou de 27 euros para cerca 
de 38 mil e 600 euros. A familia 
de produtores agricolas vendeu 
património e contraiu emprésti- 
mos para fazer face aos encar- 
gos contributivos. O projecto 
Alameda da Prelada, que sugeria 


alterações e cedência ao domi- 
nio público de mais de 28 mil 
metros quadrados, foi aprovado 
pela autarquia em Novembro de 
2001. Em 2003, a câmara decide 
noutro sentido. Hoje, António 
Moreira pede uma reunião ur- 
gente porque já não tem mais 
património para alienar. Paulo 
Morais comprometeu-se, ele 
próprio, a marcar-lhe uma reu- 
nião com o gestor do processo 
no Gabinete do Municipe. O ve- 
reador do Urbanismo adiantou, 
mesmo sem conhecer o proces- 
so na sua totalidade, que, uma 
vez que existem direitos adqui- 
ridos, o projecto deverá ser 
aprovado. 


dade” da autarquia foi posta 
em questão, aconselhando 
Morais “a repensar a sua ac- 
ção”, 

Rui Sá adiou a apresentação 
de uma proposta de recomen- 
dação - porque Rui Rio estava 
ausente em Lisboa (ver mais 
noticiário na página 4) - para 
que os projectos que ultrapas- 
sem a volumetria permitida 
pelo PDM de 1993 sejam sub- 
metidos ao executivo. 


Indemnizações avultadas 

António Silva, representante 
da Proeza Construções e Turis- 
mo, e que interveio no período 
destinado ao público - tal como 
os outros promotores -, garan- 
tiu que irá recorrer ao tribunal 
“num prazo de 30 dias”. “Três 
milhões de contos [15 milhões 
de euros] de indemnização es- 
tão em jogo e não vamos deixar 
de os pedir no tribunal”, afian- 
çou, defendendo que a Câmara 
não cumpriu os compromissos 
assumidos. 

O responsável frisou que a 
empresa acatou todas as impo- 
sições da autarquia e que o pro- 
jecto corresponde “a um dese- 
nho” elaborado pela própria 
Câmara em termos de cércea e 
alinhamento. “Temos o parecer 
de uma especialista em direito 
urbanísitico que nos dá razão”, 
adiantou. 

Pedro Lourenço, presidente 
da direcção da Cooperativa So- 
lidariedade e Amizade, disse 
também ponderar pedir uma 
indemnização de 15 milhões de 
euros caso o projecto seja inde- 
ferido definitivamente. A mes- 
ma atitude terá a empresa que 
quer construir na rua do Amial, 
caso se verifique o chumbo fi- 
nal, mas o seu representante, Jo- 
sé Martins, não avançou o valor 
da compensação. 
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Loja de telemóveis 
assaltada por 
encapuzados 


Uma loja de telecomuni- 
cações situado na rua 
Fernando Namora, em 
Pedrouços, na Maia, foi 
assaltada, ontem de ma- 
drugada, por quatro in- 
divíduos encapuzados. 
Eram cerca das 5h40 
quando a PSP foi alerta- 
da para a ocorrência de 
um assalto. Chegados ao 
local, os agentes viram 
um automóvel Alfa Ro- 
meo azul parado em ci- 
ma do passeio, junto ao 
estabelecimento, e um 
indivíduo encapuzado a 
sair a correr e a entrar no 
carro. Arrancaram então 
a grande velocidade, al- 
tura em que um outro 
elemento, igualmente 
encapuzado, disparou 
um tiro com uma arma 
de fogo, sem atingir nin- 
guém. Os agentes ainda 
tentaram interceptar o 
veiculo mas não tiveram 
sucesso. De acordo com a 
PSP, os assaltantes, que 
seriam quatro, arromba- 
ram as grades de protec- 
ção do estabelecimento, 
de onde roubaram um 
“número significativo” 
de telemóveis, cuja 
quantidade não foi ainda 
possivel apurar. Refira-se 
ainda que o veículo utili- 
zado para o assalto tinha 
sido roubado nas imedia- 
ções durante a noite, 
conforme a queixa apre- 
sentada pelo proprietá- 
rio, pelas 6h50, na es- 
quadra de Aguas Santas. 
A viatura foi encontrada 
pelas 9h30, na rua Nova 
da Gandra (Maia), aban- 
donada e sem danos. 


Y MATOSINHOS 


Apanhado em 
flagrante a assaltar 
garagem 


A PSP deteve, ontem, pe- 
la 1h00 da madrugada, 
um desempregado de 39 
anos, residente em Mato- 
sinhos, surpreendido na 
posse de vários artigos 
furtados no interior de 
uma garagem particular 
na Cooperativa das Sete 
Bicas, na Senhora da Ho- 
ra, em Matosinhos. Cha- 
mados ao local por um 
morador, os agentes de- 
pararam-se com o portão 
da garagem arrombado. 
No interior, acabaram por 
encontrar o indivíduo, es- 
condido numa pequena 
divisão ali existente, e 
tendo junto a si diversos 
artigos, nomeadamente 
garrafas de várias bebidas 
e louças. À proprietária 
da garagem apresentou, 
queixa e o desempregado 
foi ontem presente no 
tribunal de Matosinhos. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


Novas regras sobre cães perigosos 
ratificadas na Assembleia Municipal 


Habitações municipais 
no Porto proibidas 
de albergar cães de raças 
perigosas. BE e CDU 
com muitas dúvidas 
sobre a nova postura 


| Ana Isabel Pereira (textos) 


Assembleia Municipal do 
PA ratificou, anteontem, 
“Postura relativa à Perma- 
nência de Animais Perigosos nas 
habitações municipais proprieda- 
de da Câmara Municipal do Por- 
to” depois de uma acesa discussão 
motivada pelas dúvidas dos depu- 
tados do Bloco de Esquerda e da 
CDU. O documento, que já havia 
sido aprovado pelo executivo ca- 
marário, proíbe os inquilinos das 
habitações municipais de ter, den- 
tro de casa, animais perigosos e 
potencialmente perigosos. Quem 
não cumprir, será notificado pela 
autarquia para entregar o animal 
ao canil municipal. Em última 
análise, o presidente da Câmara 
pode pedir a emissão de mandado 
judicial para aceder à habitação e 
retirar o cão, a expensas do dono, 

O bloquista José Castro votou 
contra a postura e apelou a que o 
documento fosse repensado, “Não 
me parece rigoroso a Câmara ter ex- 
clusividade. À lei dá um papel de al- 
gum relevo às juntas de freguesia e 
esta postura retira-lhes qualquer in- 
tervenção”, denunciou. O deputado 
do BE também quis ver clarificada a 
diferença entre os cães perigosos e 
os potencialmente perigosos. Cas- 
tro entende ainda que o pedido de 
mandado judicial “ultrapassa 
completamente as competências” 
do presidente da autarquia. 

Já Manuel Loff quis saber se a 
proibição de ter os cães referencia- 
dos abrange espaços que ficam fo- 
ra da habitação mas que são co- 
muns aos vários moradores. “Se 
for num jardim ou num corredor 


a 


Cães considerados perigosos como os pitbull não vão poder estar em casas municipais do Porto /EPA 


de acesso, já posso ter o cão?”, 
questionou. O deputado da CDU 
deixou ainda o reparo “que não é 
pelo facto de se residir fora de um 
bairro camarário que o cão deixa 
de ser perigoso”. 

O comunista Artur Ribeiro par- 
tilhou a dúvida de Loff: “Nas esca- 
das de acesso ao bloco, já se permi- 
te? Eu acho que não mas aqui não 
está especificado”. Os jardins à vol- 
ta dos blocos também suscitaram a 
dúvida da bancada comunista. “É 
espaço que está vedado com rede, 
que tem portão e chave e onde só 
entra quem lá reside”, lembrou. 

Matilde Alves recordou que 
aqueles são espaço público apesar 
de terem sido vedados ao longo 
dos anos pelos moradores. A ve- 
readora da Habitação e Acção So- 
cial, respondendo às críticas do 


FE CAES PERIGOSOS 


E Cão de Fila brasileiro 

E Dogue argentino 

E Pit bull terrier 

E Rottweiller 

E Staffordshire terrier americano 

E Staffordshire bull terrier 

BTosa inu 

RE todos os cruzamentos de 
primeira geração destas raças 


Bloco, lembrou que “à junta cabe 
apenas passar a licença” e que essa 
competência “está na lei”, Sobre “os 
conceitos” de perigoso e potencial- 
mente perigoso, a autarca explicou 
que “uma leitura mais atenta da 
postura e do Decreto-Lei [312/ 
2003)” esclareceria esse ponto. Os 
cães perigosos são, resumiu, “os 


“Porto com Pinta” abrange edifícios 
da Cooperativa da Prelada e na Baixa 


A Assembleia Municipal apro- 
vou, anteontem, duas propostas 
do pelouro do Urbanismo para 
alargar o âmbito do programa 
“Porto com Pinta”, gerido pela 
Agência para a Modernização do 
Porto (APOR), à Baixa da cidade e 
aos edificios que integram a Cida- 
de Cooperativa da Prelada. A pro- 
posta relativa à Prelada passou 
com uma abstenção da CDU e de- 
pois de o deputado do Bloco de 
Esquerda se ter ausentado da sala 
- José Castro não quis participar 
da votação por residir naquela 
cooperativa. A outra proposta foi 
aprovada por unanimidade. 


Os prédios da Prelada 

têm problemas graves 
de infiltração pelo que as 
fachadas dos edifícios 
têm de ser recuperadas 


“O que se propõe é tão só a ex- 
tensão do programa Porto com 
Pinta quer à zona da Prelada quer 
à zona da Baixa”, explicou Paulo 
Morais antes de os deputados 
municipais votarem os documen- 
tos. Sendo certo, acrescentou o ve- 
reador do Urbanismo e vice-pre- 


sidente da Câmara do Porto, que 
“os projectos depois terão, como 
sempre, de ser aprovados em reu- 
nião da câmara”. 

Assim, a APOR, através do “Por- 
to com Pinta”, vê a sua intervenção 
alargada “a todos os edifícios que 
integram a Cidade Cooperativa da 
Prelada” e “a todos os edifícios, mo- 
numentos e espaços integrados na 
área critica de recuperação e recon- 
versão urbanística” que é a Baixa do 
Porto, conforme pode ler-se nas 
duas propostas aprovadas. 

A vontade de intervir, através 
daquele programa, na Prelada 
surge depois de várias e insistentes 


que já ferraram”. Os outros são, diz 
a postura, os que, “devido às carac- 
terísticas da espécie, comporta- 
mento agressivo, tamanho ou po- 
tência de mandíbula, possa causar 
lesão ou morte a pessoas ou outros 
animais [ver quadro)”. 

“É tão público o espaço à volta 
do bairro do Cerco ou do Lagartei- 
ro como o é o de Santa Catarina”, 
admitiu Matilde Alves. “Eu faço a 
proposta para que dentro das casas 
ou na descida das escadas, os vizi- 
nhos ou as crianças deixem de ser 
incomodados”, concluiu. “Com os 
escritórios [propriedade da CMP] 
é a mesma coisa”, acrescentou de- 
pois de interpelada pelo socialista 
Jerónimo Ponciano, que havia 
alertado para a existência de cães 
perigosos em escritórios da Câma- 
rama praça da Ribeira. 


solicitações para que se recuperas- 
sem os prédios da cooperativa. Os 
15 prédios do empreendimento 
habitacional, onde habitam sete 
mil moradores, requerem uma 
reabilitação imediata das facha- 
das. O estado de manutenção des- 
tas originou problemas de infil- 
tração graves nos prédios, tendo 
mesmo entrado em colapso parte 
da empena de um dos edificios. 

Às telas com publicidade do 
“Porto com Pinta” vão passar a ser 
vistas em mais edifícios do que os 
abrangidos nas fases anteriores do 
programa. Só a segunda fase 
(aprovada em Dezembro de 
2002) abrangia “54 edifícios e cin- 
co monumentos com grande ex- 
posição visual”, recorda a propos- 
ta do vereador do Urbanismo. De 
resto, um dos objectivos princi- 
pais da APOR é a modernização 
da base económica e a qualifica- 
ção urbana do Porto. 
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Instituições de 
solidariedade 
têm lugares 
para os carros 


Aprovado por unanimidade 
foi o “Regulamento de Ocupa- 
ção do Dominio Público Mu- 
nicipal com o Estacionamento 
Privativo de Veiculos Automó- 
veis”. O documento, explicou 
Paulo Morais, visa “uniformi- 
zar um série de critérios que já 
existiam antes”. A novidade, 
frisou o vereador do Urbanis- 
mo e Mobilidade, é que “pela 
primeira vez, a Câmara está a 
atribuir lugares de estaciona- 
mentos a instituições de soli- 
dariedade social”. O regula- 
mento que define o regime 
dos parques privativos cuja 
utilização está sujeita a licen- 
ça da câmara. “No periodo de 
discussão pública não houve 
sugestões” de alteração ao do- 
cumento, informou Morais. 


Não entram 
mais sócios na 
Caixa dos SMAS 


“Encontra-se expressamente 
proibida a admissão de novos 
sócios na Caixa de Reforma, 
Pensões e Socorros dos Servi- 
ços Municipalizados de Águas 
e Saneamento [SMAS] do Por- 
to” Esta alteração ao regula- 
mento da Caixa (de 1927, ano 
em que nasceu a Caixa) foi, 
anteontem, aprovada, por 
uninimidade, na AM. A pro- 
posta, remetida por Rui Sá, 
explica que a alteração surge 
por haver um “desajustamen- 
to [do regulamento) face às 
realidades jurídicas, sociais e 
financeiras actuais” À contri- 
buição para a Caixa, que tem 
saido do orçamento dos Servi- 
ços, tende a aumentar pois há 
“uma diminuição do número 
de funcionários activos e um 
acréscimo do número de fun- 
cionários aposentados”. “A sus- 
tentabilidade dos SMAS acon- 
selha a limitação à entrada de 
novos sócios”, refere a propos- 
ta de Sá. A Direcção da Caixa 
de Reformas concordou com a 
alteração, desde que se esta- 
belecesse uma moratória de 
um mês na entrada em vigor 
daquela para que os actuais 
funcionários que não aderi- 
ram à Caixa o possam fazer. 


Voto de pesar 
por Casimiro 
Azevedo 


A AM fez um minuto de silên- 
cio por Casimiro Águeda de 
Azevedo e recomendou à Cã- 
mara que o médico e profes- 
sor do "S. João”, falecido no 
sábado, dê nome a uma rua 
da cidade. Curiosamente, não 
foi feita qualquer referência a 
Isaias Vidal, o deputado do PS 
na AM falecido no dia 17. 
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Francisco Assis quer criar Pelouro 
da Ciência na Câmara do Porto 


Candidato socialista vê com bons olhos aplicação 
de parte do imposto autárquico nesta área 


| Paula Mourão Gonçalves 


rancisco Assis, o candida- 
F: socialista à Câmara do 

Porto, assumiu a criação 
do Pelouro da Ciência, Inves- 
tigação e Inovação na autar- 
quia portuense, “dotado de to- 
dos os meios necessários para 
que possa desempenhar as 
suas funções”. A promessa foi 
feita durante o Fórum Porto 
dedicado à ciência, que decor- 
reu anteontem à noite, na Al- 
fândega do Porto, e caiu bem 
entre os participantes no de- 
bate. Ao COMÉRCIO, Assis, 
mostrou-se ainda aberto a 
aplicar parte do imposto au- 
tárquico na divulgação e dina- 
mização científica. 

Depois de uma “falhada Ci- 
dade da Ciência” que o actual 
Executivo se arroga ter cons- 
truído, Assis disse estar na al- 
tura de alcançar este desígnio 
e prometeu que este será um 
dos vectores fundamentais do 
seu programa eleitoral. “A 
ciência é um importante fac- 
tor de internacionalização do 
Porto”, disse, para concretizar; 
“Atraindo cientistas e jovens 
investigadores à cidade esta- 
mos, ao mesmo tempo, a revi- 
talizar o centro histórico do 
Porto”. 

Indo de encontro às pro- 
postas apresentadas pelos re- 
presentantes de importantes 
pólos científicos da cidade, a 
maioria queixando-se da falta 
de apoios por parte da autar- 
quia à investigação, Assis de- 
fendeu a criação de parcerias 
entre a Câmara e os centros de 


Cientistas de diversas áreas reunidos no Fórum 
Porto mostraram-se insatisfeitos com Rui Rio 


O Forum Cidade do Porto debateu o sucesso da Ciência na cidade do Porto / FERNANDO FONTES 


"A ciência é um importante factor de 
internacionalização do Porto”, defende Assis 


investigação da cidade, por 
forma a “levar a ciência ao 
quotidiano das populações”. 
Por exemplo, como sugeria 
Pedro Graça, da Faculdade de 
Ciências de Nutrição, “ter nu- 
tricionistas a trabalhar com as 
centenas de associações e gru- 
pos desportivos da cidade”, ou 


apostar no “rigor do mapea- 
mento socioeconómico e de 
saúde das populações”, na 
perspectiva da geógrafa Maria. 
de Fátima Pina, do Instituto 
Nacional de Engenharia Bio- 
médica. 

O candidato socialista de- 
fendeu ainda a “disseminação 


da cultura científica por todas 
as camadas da população e 
não apenas pelos mais ricos”, o 
que deverá passar por uma ac- 
tuação desde o Ensino Básico. 

A “transparência de proces- 
sos de gestão” é outro dos ob- 
jectivos que Assis pretende al- 
cançar por via científica. “A 
autarquia deve prestar o máxi- 
mo de informação à popula- 
ção e não limitar-se a usar a 
tecnologia para difundirr pro- 
paganda política de má quali- 
dade, como acontece hoje com 
o site da Câmara”, criticou. 


Concentração de óxido de azoto na VCI 
é o dobro do tolerável para a saúde pública 


[= o 

O tráfego rodoviário na VCI, 
auto-estrada urbana que cruza o 
Porto, provoca uma concentração. 
de óxido de azoto (NO2) que 
quase duplica o aceitável para a 
saúde pública, disse ontem à Lusa 
a co-autora do estudo Impac- 
tAIR. 

Segundo Catarina Brás, a con- 
centração de óxido de azoto 
(NO2) associada ao trânsito na 
Via de Cintura Interna (VCI) do 
Porto atingiu este ano, na zona da 
Boavista, quase o dobro do acei- 
tável para salvaguarda da saúde 
humana. 

Catarina Brás é um dos ele- 
mentos da equipa que desde 2004 
desenvolve o estudo ImpactAir, 
sobre o impacte do tráfego rodo- 


= Estudo aponta para 

: níveis preocupantes de 
poluição. Troço na zona 
da Boavista é o mais 
complicado 


viário na VCI sobre a saúde dos 
habitantes nas imediações. 

O estudo, que vai prosseguir 
até 2006, é uma parceria do Cen- 
tro de Modelação e Análise de Sis- 
temas Ambientais da Universida- 
de Fernando Pessoa, Instituto Na- 
cional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 
e Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto. 

A última medição, desenvolvi- 
da ao longo de três semanas, indi- 
cou para o lanço da VCI na Boa- 


vista uma concentração de NO2 
de 98,3 microgramas por metro 
cúbico (mg/m3). 

Uma concentração de NO2 
igual ou superior a 50 microgra- 
mas por metro cúbico é conside- 
rada perigosa para a saúde públi- 
ca, de acordo com a tabela publi- 
cada no decreto- lei 111/2002, de 
16 de Abril, que transpõe para o 
Direito Interno a Directiva Co- 
munitária 96/62/CE. 

O óxido azótico provoca irri- 
tação ocular e respiratória e, em 
concentrações extremas, pode le- 
var à morte por asfixia. 

Também acima dos 50 mg/m3 
estão as concentrações médias 
obtidas nos troços da VCI na Pre- 
lada (61,0 mg/m3) e Amial (77,6 
mg/m3). 

Todos estes valores são supe- 


riores aos medidos em Abril de 
2004, que foram 76,6 mg/m3 
(Boavista), 49,1 mg/m3 (Prelada) 
e 62,6 mg/m3 (Amial). 

Asleituras foramfeitas sempre 
ao longo da via, estando os amos- 
tradores colocados a uma altura 
entre os três e os 10 metros. 

Porém, a equipa do ImpactAir 
instalou um segundo grupo de me- 
didores a 100 metros da VCI, que 
revelaram sempre valores de NO2 
duas vezes inferiores aos do eixo da 
via, dentro da normalidade. 

Paralelamente à monitoriza- 
ção da qualidade do ar junto à 
VCI, fez-se o recenseamento do 
tráfego nesta auto-estrada urba- 
na, contabilizando-se picos de 
circulação de quase 4.500 veícu- 
los/hora em cada sentido, entre as 
18h00 e as 19h00 de um dia útil. 


O Comércio do Porto 
feira, 29 de Junho de 2005) 


rã REACÇÕES — 
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Há que criar 
verdadeiros pólos 
de ciência na cidade 
e não transformar 
as faculdades em 
condomínios fechados 


33 


Raquel Seruca 
(Investigadora do 
IPATIMUP) 


[14 


Será que a Câmara 
se lembra de reservar 
parte do imposto 
autárquico para 
investir na ciência? 


33 


Alberto Amaral 
(ex-reitor da Universidade 
do Porto) 


[q 


Nas nossas 
universidades apenas 
1% dos estudantes 
são estrangeiros” 


bb) 


Idem 
[presta ho atu  aita Ta] 


A partir do visionamento do 
sistema de vídeo-vigilância de 
tráfego da Câmara do Porto, a 
equipa do ImpactAir concluiu 
que o troço da Prelada, entre os 
nós de Francos e Regado, é o 
mais movimentado, sendo usa- 
do maioritariamente por auto- 
móveis e motos. Ainda assim, a 
poluição associada aos veículos 
motorizados é mais notória en- 
tre os nós de Francos e a saída 
Foz/Boavista, um troço onde é 
maior o fluxo de veículos de 
mercadorias (pesados ou ligei- 
ros), geralmente movidos a ga- 
sóleo. 

Apesar de não ter um fluxo de 
trânsito tão intenso como na 
Prelada, a VCI na zona da Boa- 
vista tem concentrações mais 
elevadas de NO2 "por ser um lo- 
cal onde existem muitas edifica- 
ções, tornando-se menos venti- 
lado e menos propício à disper- 
são de poluentes". 

Os responsáveis por este pro- 
jecto assinalam que 39 por cento 
das emissões de óxidos de azoto 
em Portugal estão associadas aos 
transportes rodoviários. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005: 


Piloto da avioneta acidentada 
em Espinho morreu ontem 


Queimaduras graves estiveram na origem da segunda morte resultante de 
um acidente cujas circunstâncias continuam longe de estar esclarecidas 


[Tiago ReiscomLusa 


epois de Geoffrey Fernan- 
Ds: o piloto Xavier Quei- 

rós, 24 anos, tornou-se 
ontem na segunda vítima mortal 
do acidente que, no domingo 
passado, resultou na colisão de 
uma automóvel e de uma avione- 
ta Piper Cherokee que estaria su- 
postamente em manobras de des- 
colagem no Aeródromo de Para- 
mos, em Espinho. 

Internado desde segunda feira 
no Hospital da Prelada, no Porto, 
após transferência do Hospital de 
Santa Maria da Feira, o piloto te- 
rá sido vítima de “queimaduras 
graves e extensas em 90 por cento 
do corpo”, acabando por falecer 
“por volta do meio dia”, avançou 
o médico Paulo Costa, da Unida- 
de de Queimados da Prelada. 


Natural de Fornos, Santa Ma- 
ria da Feira, o piloto encontrava- 
se já ligado a um ventilador artifi- 
cial sob um “dignóstico muito re- 
servado”, acabando assim por 
não resistir às queimaduras sofri- 
das durante o incêndio que defla- 
grou após a colisão entre a avio- 
neta e o automóvel. As mesmas 
chamas haviam provocado a 
morte do condutor da viatura, 
Geoffrey Fernandes, de 20 anos. 

Curiosamente, a notícia da 
morte de Xavier Queirós acon- 
tece um dia depois do Instituto 
Nacional de Aviação Civil 
(INAC) ter avançado que o pi- 
loto terá desrespeitado os limi- 
tes autorizados da pista, uma 
vez que o acidente ocorreu nu- 
ma zona onde não são permiti- 
das manobras de descolagem ou 
aterragem. 


Acidente por esclarecer 

Este acaba, porém, por ser um. 
dos poucos dados consensuais 
em torno de um acidente de que 
muito se tem falado mas cujas 
circunstâncias continuam longe 
de estar esclarecidas. 

Assim, para lá das contradi- 
ções em relação ao grau de expe- 
riência do piloto (enquanto Jorge 
Pinha, presidente do Aeroculbe 
Costa Verde, fala de um piloto 
“muito experiente”, Anacleto San- 
tos, do Gabinete de Prevenção de 
Incidentes e Acidentes Aeronáu- 
citos - GPIAA - já revelou que o 
mesmo “não tinha muita expe- 
riência”), são ainda desconheci- 
dos os moldes em que se deu a 
colisão, já que, à teoria da aterra- 
gem, opuseram-se alguns popu- 
lares que garantiram ter visto a 
avioneta “andar toda atarde aos 
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A violência do acidente determinou a morte dos dois envolvidos /LUME FÉLIX 


ziguezagues, aproximando-se dos 
carros antes de subir novamente”. 

Ficam assim traçadas algumas 
das contradições de um processo 
que o GPIAA continua a estudar, 
mas cujos resultados, segundo o 
que o COMÉRCIO apurou junto 
do Gabinete, não deverão ser co- 
nhecidos a curto prazo, 

Uma indefinição agudizada 
pela morte dos dois intervenien- 
tes num acidente que volta a gerar 
consenso nas críticas ao aerodro- 
mo de Espinho e à falta de protec- 
ções que impeçam carros e pes- 


soas de acederem à pista através 
da estrada municipal que conduz 
à Praia de Paramos. 

Uma opinião expressa pelo 
GPIAA face a uma situação em 
que nem as promessas do Mi- 
nistério das Obras Públic, 
Transportes e Comunicações 
em “preparar novas regras de 
certificação para estruturas ae- 
roportuárias” impedem o medo 
de no cidentes por parte da 
população da zona, a qual já pe- 
diu o deslocamento do aeródro- 
mo para Sul. 
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Circo Nacional da China levou 
multidão ao Parque de Ermesinde 


Espectáculo 

de acrobacia assinalou 
o fim do Polis local. 
Público rendeu-se à arte 
circense chinesa e não 
escondeu o espanto... 


| José Carlos Gomes 


encerramento oficial do 
(Oi: de Ermesinde de- 
correu em clima de apo- 

teose, com milhares de pessoas a 
acorrerem ao parque urbano da 
cidade para assistir ao espectácu- 
lo "Dreams" [sonhos] do Circo 
Acrobático Nacional da China. 

A promessa de visualização 
de momentos únicos fez com 
que o público excedesse a lota- 
ção do auditório ao ar livre, le- 
vando muitas pessoas a procu- 
rar qualquer nesga para esprei- 
tar a arte circense chinesa. 
Mesmo em condições adversas, 
vendo as acrobacias por trás e 
ao lado do palco, ninguém arre- 
dou pé até final. 

"Maravilhoso", exclamou 
Maria Marques, quando lhe 
perguntámos o que estava a 
achar da prestação do Circo 
Acrobático Nacional da China. 
"É formidável, não contava com 
uma coisa assim. Vim para aqui 
muito cedo, antes das 21h00 [o 
início estava marcado para as 
21h30], mas valeu a pena", con- 
cluiu Maria Marques. 


A actuação do Circo Acrobático Nacional da China surpreendeu pela positiva /CLAUDIA RIBEIRO 


“Não fazia a mínima ideia que fosse possivel trazer 
cá um espectáculo desta envergadura” 


A pequena Ana Sofia, de seis 
anos, não se continha de alegria 
e de satisfação com o que pude- 
ra assistir durante a primeira 
parte do evento. "Gostei muito 
das meninas em cima da bicicle- 


ta, porque elas conseguiram 
pôr-se todas lá em cima", con- 
fessou Ana Sofia, referindo-se a 
um número em que 10 acroba- 
tas fizeram uma espécie de pirá- 
mide humana em cima de um 


velocípede, sem nunca a bicicle- 
ta ter parado de rolar. 

O espectáculo apresentado 
pelos artistas orientais não dei- 
xou mesmo ninguém indiferen- 
te, pois não é comum assistir-se a 
números de qualidade tão eleva- 
da. Além das acrobacias e dos 
malabarismos, a trupe chinesa. 
coloca sempre cuidados estéticos 
no desempenho de funções, fa- 
zendo com as acrobacias sejam 
também momentos de bailado. 


Comerciantes expropriados aguardam que 
o tribunal decida valor das indemnizações 


| José Carlos Gomes 


O encerramento oficial do 
Polis de Ermesinde não permi- 
tiu ainda concluir uma das 
obras nem acabar com a angús- 
tia de alguns dos comerciantes 
que foram expropriados para 

ue as empreitadas avançassem. 
Ê o caso de José Perestrelo, Ar- 
mando Cunha e José Manuel 
Sousa, que têm processos a cor- 
rer em tribunal por entenderem 
que a indemnização proposta 
pela Câmara de Valongo era es- 
cassa, 

José Perestrelo era dono do 
restaurante Canecão, situado 
mesmo em frente à estação de 
Ermesinde, no local em que ho- 
Je existe a Praça da Estação, uma: 
das primeiras obras do Polis a 
ser inaugurada. Em Setembro. 
de 2003, o estabelecimento de 
Perestrelo foi demolido e come- 
çaram os problemas. 

A autarquia, depois de avaliar 
o imóvel, decidiu que o comer- 
ciante devia ser indemnizado 


Contestam montantes 
propostos pela 
Câmara de Valongo, 
no âmbito do Polis 
para Ermesinde e falam 
em má-fé da autarquia 


em 250 mil euros. "Foi ignorân- 
cia ou má-fé", insurge-se José 
Perestrelo, que declara ter pago 
15 anos antes, quando comprou 
o espaço, quase a mesma coisa. 
Insatisfeito, exigiu receber 750 
mil euros. As negociações com a 
autarquia não levaram a qual- 
quer acordo e o caso corre em 
tribunal. Na Justiça, o comer- 
ciante expropriado esperar jun- 
tar mais dinheiro aos 250 mil 
euros já pagos pela Câmara e 
que Perestrelo vê como insufi- 
cientes. 

"Entretanto, tenho de esperar 
e de viver com as dívidas da no- 
va solução de trabalho que en- 


contrei. Investi a contar com o 
dinheiro que espero receber", 
disse o comerciante que agora 
está à frente de um café-restau- 
rante na Baixa do Porto. 


“Agora recebo 69 contos” 
Armando Cunha era pro- 
prietário de uma estação de ser- 
viço que funcionava paredes- 
meias com o restaurante Cane- 
cão. Também este empresário 
ficou descontente com a indem- 
nização que lhe foi proposta, 
194 mil euros, e avançou para 
tribunal. Também aguarda uma 
decisão judicial de modo a ten- 
tar acrescentar verbas aos 194 
mil euros já arrecadados. 
"Agora estou à espera que me 
resolvam os problemas. Fui 
obrigado a reformar-me anteci- 
padamente, recebo uma porca- 
ria de 69 contos [345 euros) por 
mês e ando a viver quase das es- 
molas dos outros", lamenta Ar- 
mando Cunha, que trabalhou 
45 anos na estação de serviço 
que foi demolida. 


José Manuel Sousa viu o seu 
processo avançar mais rapida- 
mente e uma avaliação recente, 
a mando do tribunal, fez com 
que os 50 mil euros que a Cà- 
mara se propunha a pagar-lhe 
subissem para 85 mil euros. No 
entanto, o antigo comerciante 
de máquinas e de ferramentas 
deverá intentar um recurso, pois 
considera que os 85 mil euros 
não são um valor justo, tendo 
em conta a dimensão do imóvel 
em que estava instalado e que 
contemplava 270 metros qua- 
drados de área coberta, além de 
um espaço ao ar livre pelo qual 
pagava uma segunda renda. 

Além disso, José Manuel 
Sousa lembra que outros co- 
merciantes receberam 50 mil 
euros de indemnização, a título 
de ajuda para pagamentos de 
rendas mensais durante 10 
anos. "Eu tinha dois contratos 
de arrendamento, pelo menos 
devia ter direito a receber esses 
50 mil euros duas vezes", protes- 
ta. 


O Comércio do Porto 
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Chuva elevou dificuldade 
para os artistas 

Com o público rendido 
desde o início, o ponto alto 
acabou, no entanto, por ser o 
último desafio a que se "sujei- 
tou" uma trupe masculina de 
acrobatas. Com enorme de- 
senvoltura e elasticidade, os 
artistas treparam por duas 
barras verticais, executando 
números de suster a respira- 
ção e de pôr os "olhos em bi- 
co" ao mais desinteressado 
dos espectadores, conjugando 
a dificuldade técnica e a perí- 
cia com cuidados estéticos, 
proporcionando um excelente 
espectáculo visual. 

Note-se ainda que o grau 
de dificuldade normal dessas 
acrobacias foi muito aumen- 
tado, pois começou a chover 
durante esta última actuação, 
deixando, certamente, as bar- 
ras metálicas escorregadias. 

Joana Teles foi uma das es- 
pectadoras mais atentas e não 
poupou elogios ao espectáculo. 
"Não fazia a mínima ideia que 
fosse possível trazer cá um es- 
pectáculo desta envergadura. 
Até estou espantada", admitiu 
Joana Teles, que tinha um me- 
nino ao colo que também se 
deixou entusiasmar. "Ele disse 
que ia tentar", salientou. 

Após a actuação do Circo 
Acrobático Nacional da Chi- 
na, foi tempo para um espec- 
táculo multimédia, que con- 
jugou projecção de imagens, 
fogo-de-artifício e malabaris- 
tas cuspidores de fogo. Depois 
da surpresa e do entusiasmo 
provocados pelos acrobatas 
orientais, este final acabou 
por ser uma espécie de anti- 
clímax, até porque a chuva co- 
meçou a cair copiosamente 
prejudicando a atenção de to- 
dos. 2 


dE a AN 
Câmara rejeita 


acusações e 
fica a aguardar 


A Câmara de Valongo não 
equaciona qualquer reabertu- 
ra do processo negocial com 
os comerciantes descontentes, 
preferindo aguardar pelas de- 
cisões do tribunal, garantiu ao 
COMÉRCIO fonte oficial da 
edilidade. A autarquia rejeita 
as acusações de má-fé e de 
ignorância durante a avalia- 
ção dos imóveis, frisando que 
esse trabalho nem sequer 
coube à Câmara. 

“A avaliação não foi executa- 
da pela Câmara de Valongo, 
mas por um perito nomeado 
pelo Estado. Aliás, é esse peri- 
to que vai defender a autar- 
quia em tribunal”, resumiu. 
Ainda antes de os casos serem 
remetidos para a via judicial, 
todas as negociações estavam. 
dependentes do perito, estan- 
do a autarquia de "mãos ata- 
das”, salienta a nossa fonte. 
"Mesmo nas negociações, a 
Câmara tinha de pedir autori- 
zação ao perito para aceitar 
as contrapropostas”. 


O Comércio do Porto 
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O momento em que o ferido mais grave era retirado pelos elementos do INEM e bombeiros /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


Incêndio em prédio na Maia 
fez um ferido grave e dois ligeiros 


Fogo deflagrou no 9º 

andar, onde decorriam 
obras. Trabalhador em 
estado grave foi 
transferido para Lisboa 
em helicóptero do INEM 


I y Lígia Candeias 


m incêndio que defla- 
[ J grou, ontem de manhã, 
no 9º andar de um pré- 
dio de habitação na Travessa das 
Pirâmides, na Maia, provocou 
dois feridos ligeiros e um muito 
grave, com queimaduras de 2º e 
3º grau em 80 por cento do cor- 
po. Os feridos eram trabalhado- 
res da empresa “Silêncio” que 
procediam a trabalhos de inso- 
norização da habitação e que 
encontraram na varanda o úni- 
co refúgio. 

Na origem do fogo terá esta- 
do “algum descuido de um dos 
trabalhadores”, afirmou o coor- 
denador da Protecção Civil da 
Maia, António Lopes. “Dada a 
natureza altamente inflamável 
dos materiais utilizados (no- 
meadamente colas e vernizes), 
o fogo rapidamente se propa- 
gou, causando grandes dificul- 
dades aos bombeiros pelas al- 
tíssimas temperaturas atingidas 
no interior da habitação”, 
acrescentou. 

As chamas terão eclodido 
próximo da porta da divisão 
onde decorriam as obras, pelo 
que “os trabalhadores tiveram 


O fogo deflagrou bem lá no alto, no último andar do prédio (lado esquerdo) 


que se refugiar na varanda, 
cobertos com uma tela”, referiu 
o comandante dos bombeiros 
de Leça do Balio, Rogério Sea- 
bra. 


Escada não chega 

ao nono andar 

Alertados para O sinistro cer- 
ca das 9h40, os bombeiros en- 
frentaram grandes dificuldades 
para aceder ao último andar do 
Edifício Pirâmide, entretanto 
evacuado. É que “as auto-esca- 
das de que dispomos só chegam 


ao 7º ou 8º piso”, explicou o 
coordenador da Protecção Civil. 
A solução foi colocar uma esca- 
da no telhado, por onde foram 
saíram os dois feridos ligeiros, 
pelo seu próprio pé, tendo sido 
assistidos de imediato no hospi- 
tal de campanha montado a uns 
escassos metros do local e, pos- 
teriormente, transportados para 
o Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos. 

O outro ferido, dada a gravi- 
dade do seu estado - com quei- 
maduras de 2º e 3º grau em 80 


por cento do corpo, com espe- 
cial incidência na zona do tó- 
rax - não pôde ser removido, 
tendo sido assistido no local 
por um elemento do INEM, 
enquanto os bombeiros com- 
batiam as chamas por forma a 
desbloquear a entrada da habi- 
tação. 

Pelo meio-dia, o trabalhador 
foi, finalmente, evacuado e 
transportado para o hospital de 
campanha. Seguiu depois para 
o Estádio Municipal, de onde 
foi transferido, num helicóptero 
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Pedrouços fora 
do combate 


No concelho da Maia exis- 
tem duas corporações de 
bombeiros - a de Moreira da 
Maia e os Voluntários de Pe- 
drouços - mas só a primeira 
foi accionada para o com- 
bate ao incêndio, juntamen- 
te com os bombeiros de S. 
Mamede Infesta, Leça do 
Balio e Matosinhos-Leça. A 
corporação de Pedrouços 
não foi chamada e, de acor- 
do com o seu comandante, 
nem foi a primeira vez. “Tem 
acontecido com frequência 
e nunca nos deram qualquer 
explicação”, afirma Rebelo 
Pinto. Ao COMÉRCIO, Carlos 
Pereira, coordenador do 
Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS), a 
quem cabe accionar os 
meios, explicou que "Pe- 
drouços não dispõe dos 
aparelhos respiratórios em 
número suficiente para ac- 
tuar em incêndios urbanos e 
industriais” Uma justifica- 
ção que Rebelo Pinto recu- 
sa, garantindo que “a corpo- 
ração dispõe dos meios sufi- 
cientes” para equipar um 
grupo de intervenção. “E 
uma explicação, no mínimo, 
esquisita”, concluiu. 


do INEM, para o Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa. “Era o 
único hospital que tinha uma 
vaga disponível na unidade de 
queimados”, explicou fonte do 
Centro de Orientação de Doen- 
tes Urgentes (CODU). 

Ainda não eram 15h00 quan- 
do o sinistrado deu entrada no 
“Santa Maria”, em estado muito 
grave. Ao final da tarde, fonte do 
hospital afirmou que o seu esta- 
do de saúde se encontra estabili- 
zado. 


Problema técnico 

A já referida impossibilidade 
de aceder ao 9º piso através da 
auto-escada não foi a única difi- 
culdade encontrada pelos bom- 
beiros. Antes, tiveram que resol- 
ver “um problema técnico na 
boca de incêndio existente junto 
ao prédio, que não se ajustava às 
mangueiras”, referiu o responsá- 
vel da Protecção Civil, desmen- 
tindo um agente da PSP que 
afirmara aos jornalistas que não 
havia água nem na boca de in- 
cêndio, nem no próprio prédio. 
“A água das torneiras do prédio 
é injectada pelos bombeiros, 
quando chegam ao local”, expli- 
cou António Lopes, garantindo 
que não houve qualquer tipo de 
problema. 

Refira-se ainda que “o fogo 
ficou confinado a uma parte do 
andar e foi extinto rapidamente, 
tendo-se procedido depois ao 
arrefecimento”, afirmou fonte 
dos bombeiros. 

No combate às chamas esti- 
veram 30 homens e 12 viaturas 
de sete corporações da Maia e 
Matosinhos (ver caixa). Pelas 
12h30, cerca de três horas de- 
pois do início do sinistro, os 
bombeiros davam os trabalhos 
por concluídos. 
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para que Galicia siga indo a máis 


Galiza - 2 


O poder mudou na Galiza. Apesar 
de ser o partido mais votado, elegen- 
do 37 deputados, o PP galego foi rele- 
gado para a oposição pela coligação 
«nacional-socialista» (acho que tem 
mais graça assim, do que a fórmula 
P.C. dos jornais que referem «os so- 
cialistas e nacionalistas»), do PSOE e 
Bloco Nacionalista Galego que, jun- 
tos, somam agora 38 deputados. 


Fraga Iribarne termina hoje 
a sua longa vida política, aos 
82 anos de idade, dos quais, os últi- 
mos 15, como presidente da Comu- 
nidade Autonómica da Galiza. Polí- 
tico que começou a sua carreira 
nas fileiras do franquismo, veio a 
ser um dos actores principais da 
transição pacífica da ditadura para 
a democracia, destacando-se como. 
um dos 8 autores da actual consti- 
tuição espanhola e fundador e diri- 
gente de um dos principais parti- 
dos. 


Fraga foi um defensor e dinamiza- 
dor da estreita ligação entre a Galiza e 
o norte de Portugal, apoiando o estrei- 
tamento das ligações culturais, linguís- 
ticas e sobretudo económicas e sociais 
entre as duas regiões vizinhas. Parti- 
lhava claramente uma visão de com- 
plementariedade e de grande potencia- 
lidade dessas duas realidades, embora 
ainda se tenha caminhado pouco nesse 
sentido. Espera-se que o novo poder 
político galego dê continuidade a esta 
política estratégica, fundamental para 
ambas as regiões. 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto! e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


Galiza - 1 


Um amigo meu está ac- 
tualmente a realizar o seu 
doutoramento na área do 
Direito, na Universidade 
de Vigo. Continua a viver 


deslocando-se regular- 
mente áquela cidade gale- 
ga. 

As vantagens que 
apontou para tal opção 
são de facto óbvias: po- 
de fazer os seus traba- 
lhos e exames sempre 
em português, as pro- 
pinas são substancial- 
mente mais baratas do 
que nas universidades 
portugueses, demora me- 
nos tempo a realizar 
a viagem Porto/Universi- 
dade de Vigo (130 Km) 
do que a chegar á Univer- 
sidade de Coimbra (110 
km). 

Não admira portanto 
que dos seus 12 colegas 
de doutoramento, 8 se- 
jam portugueses. 


Gabriel at 10:06 | 
FARODEVIGO | Muitas heresias (11) 


Por cá, os poderes autarquicos, 
universitários e económicos do nor- 
te de Portugal tem explorado pouco 
o potencial económico, logístico e 
de mercado conjunto das duas re- 
giões. É certo que ainda não existe 
uma entidade política/administra- 
tiva com igual poder de coordena- 
ção ao do governo autonómico gale- 
go do lado português. Mas, ainda 
assim, muito mais poderia ser feito. 


Gabrielatas:2: | 
Muitas heresias (8) 


Salários 


e a trabalhar no Porto, - 


Subida do preço do petróleo e as 
empresas de transportes públicos 


Enquanto o petróleo sobe, as empre- 
sas públicas de transporte de passagei- 
ros mantêm os seus preços por decisão 
do governo. O que significa que o consu- 
midor não tem nenhum incentivo para 
economizar em trasportes e as empresas 
terão que absorver os prejuízos. Claro 
que as empresas poderiam elas próprias 


JoaoMiranda at 15:44 | 
Muitas heresias (9) 


economizar investindo em tecnologias e 
sistemas de gestão mais eficientes, mas 
sendo públicas, não têm que se preocu- 
par muito com isso, e de qualquer das 
formas os investimentos são caros e o 
sistema de preços fixos impede que o 
custo de investimento seja pago pelo 
cliente. 


chineses 


China ultrapassa os 100 
milhões de utilizadores de 
Internet 

Tendo apenas em con- 
ta este indicador, pode- 
mos estimar que por 
cada português, exis- 


tem pelo menos 10 chi- 
neses com um rendi- 
mento semelhante. Os 
portugueses não têm 
que temer salários chi- 
neses. Os portugueses 
já têm salários chineses. 


JoaoMiranda at 16:30 | 
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Exposição de espantalhos destruída 
por acto de vandalismo 


Os trabalhos das escolas expostos no jardim 
da Casa da Cultura apareceram desfeitos 


I Marta Araújo 


a exposição de espanta- 
lhos que se encontrava pa- 
tente no jardim fronteiro 

c 


Municipal da Cultura de 
Fafe foi vandalizada no passado 
fim-de-semana. De acordo com a 
Câmara, os actos em causa terão 
ocorrido na noite de sábado para 
domingo. 

O chefe da Divisão de Educação, 
Cultura e Desporto da autarquia de 
Fafe, Artur Coimbra, reprova “cate- 
goricamente este tipo de actos” e 
afirma terem-se tratado “de autên- 
ticos actos de vandalismo, uma vez 
que a exposição encontrava-se pa- 
tente desde o início de Maio num 
jardim vedado e protegido, e que: 
não constitui ponto de passagem 
para ninguém”. 


A mostra foi organizada pela 
Biblioteca Municipal de Fafe e 
começou por integrar dezoito 
espantalhos confeccionados 
por outros tantos estabeleci- 
mentos de ensino pré-primário 
e básico do concelho. 

Nos últimos dias, já se havia 
verificado a destruição de três 
exemplares. Artur Coimbra ex- 
plica que “já havia alguns indí- 
cios ou avisos de que algo iria 
acontecer porque há cerca de 
quinze dias um espantalho 
apareceu destruído. Oito dias 
depois, apareceram mais dois 
espantalhos completamente es- 
tragados”. 

O mesmo responsável sa- 
lienta que “a acção criminosa, 
praticada por incertos a cober- 
to da noite, deverá ter ocorrido 


Em AVEIRO ——— 


Dois engenhos explosivos 
militares encontrados junto 
de contentor do lixo 


Í Luís Ventura 


Dois embrulhos estranhos, 
colocados junto a um contentor 
de lixo, chamaram a atenção dos 
moradores de uma artéria de 
Mataduços, em Esgueira, Aveiro, 
na passada segunda-feira, As sus- 
peitas viriam a confirmar-se de- 
pois da presença das autoridades 
no local, ao descobrir-se que se 
tratava de dois engenhos explosi- 
vos. 

A GNR foi chamada ao local, 
mas esta precisou do auxílio do 
Núcleo de Armas e Explosivos da 
PSP para efectuar a peritagem. 
Os elementos deste serviço de 
polícia confirmariam, cerca das 
14h30 de segunda-feira, tratar-se 
de dois engenhos explosivos de 
natureza militar, em bom estado 
de conservação. 

Devido à perigosidade do ma- 
terial, o acesso do público à arté- 
ria onde foram detectados os ex- 
plosivos foi isolado e uma Briga- 
da da Equipa de Inactivação de 
Explosivos em Subsolo, da PSP 
de Coimbra, seria chamada para 
concluir a operação. Esta conse- 
guiu proceder à remoção dos ex- 
plosivos, a fim de, posteriormen- 


te, os destruir, segundo as nor- 
mas de segurança vigentes. A 
operação não causou qualquer 
dano pessoal ou material. 

Pouco depois dos elementos 
da GNR terem ali chegado, uma 
residente no local entregou aos 
militares um envelope com indí- 
cios de poder conter material ar- 
madilhado e que, segundo disse, 
terá recebido pelo correio. 

Após ter sido devidamente 
inspeccionado, acabaria por ser 
aberto e destruído pela Brigada 
da Equipa de Inactivação da PSP, 
por não conter qualquer mate- 
rial perigoso. 

O COMÉRCIO apurou que 
dentro do referido envelope en- 
contravam-se indícios da prática 
de magia negra, relacionados 
com rituais de «voodoo». No in- 
terior do subscrito foi encontra- 
do um boneco com vários alfine- 
tes espetados, envolto em penas 
negras. 

As autoridades nada adianta- 
ram sobre a possibilidade do es- 
tranho envelope poder estar 
eventualmente relacionado com 
os explosivos encontrados na 
mesma rua, ou se se trata de uma 
mera coincidência. 


Desconhecem-se os autores da destruição /DR 


pela madrugada, dado que já 
depois da meia-noite de sábado 
ainda os espantalhos estavam 
intactos”, Revoltado com este 
tipo de actos, Artur Coimbra 


OQ 
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de Formação 
) Bancária 


Associação Pertogosa de Tascos 


De: 


apelou ao “sentido de civismo e 
educação por parte das pes- 
soas. Este acto foi de autêntica 
maldade porque ninguém fazia 
aquilo por acaso, nem sem que- 


rer, porque não se trata de um 
ponto de passagem para nin- 
guém”. 

O chefe da Divisão do mu- 
nicípio de Fafe responsável pe- 
la pasta da Educação, Cultura e 
Desporto afirmou ser a pri- 
meira vez que “este tipo de coi- 
sas acontece, uma vez que já ti- 
vemos mais mostras de arte 
naquele local e nada aconte- 
ceu”. 


“Já havia alguns 
indícios ou avisos 
de que algo iria 
acontecer” 


Uma vez que “os espantalhos 
não têm qualquer valor econó- 
mico, mas somente sentimental 
por parte de quem os elabo- 
rou”, Artur Coimbra afirmou 
não tencionar apresentar quei- 
xa às autoridades de segurança, 
“já que estes andam muito ocu- 
pados com outro tipo de coi- 
sas”, 
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Poluição em 
Areias de Vilar 
sem risco para 
a saúde pública 


Tiago). Reis 


"Não há nenhum risco pa- 
ra a saúde pública porque a 
qualidade da água está asse- 
gurada a cada minuto que 
passa. Não há risco ou proble- 
ma nenhum”. Foi de uma for- 
ma taxativa que a Águas do 
Cávado, empresa que gere o 
tratamento e a distribuição de 
água no concelho de Barcelos, 
negou, ontem, ao COMÉR- 
CIO, qualquer risco prove- 
niente das descargas poluen- 
tes clandestinas que têm ocor- 
rido nas lagoas artificiais da 
freguesia de Areias de Vilar, 
em Barcelos. 

A denúncia das descargas 
foi feita anteontem por uma 
comitiva do partido ecologis- 
ta "Os Verdes" que, depois de 
uma visita pelo local - na qual 
constatou o estado lastimoso 
da água e a proximidade das 
lagoas às captações de água - 
consideraram estar-se perante 
uma "catástrofe ambiental" e 
um "possível atentado à saúde 
pública”. 

Palavras em tom grave que 
a Águas do Cávado, através da 
sua assessoria, atenua, referin- 
do que, “apesar da situação ser 
desconhecida da empresa”, 
"qualquer descarga que possa 
estar a ser feita não tem efeitos 
na qualidade da água já que se 
tratam de focos de poluição 
muito pequenos, que não se 
têm reflectido nos resultados 
das análises permanentes fei- 
tas pela empresa”. 

Um cenário que não põe 
contudo em causa "a conde- 
nação de uma situação que, 
infelizmente, é frequente não 
só neste como noutros rios" e 
que "nem a vigilância e a aten- 
ção permanentes conseguem 
impedir”. 

Ainda assim, e apesar de 
afastar qualquer tipo de peri- 
go para os consumidores da 
água, a Águas do Cávado não 
deixa de alertar para a "neces- 
sidade de se fazer alguma coisa 
para preservar uma zona es- 
tragada por um crime que pe- 
los vistos não é de agora e que 
está a afectar a população”. 

Uma responsabilidade que 
caberá à Câmara Municipal 
de Barcelos que, através de 
Manuel Marinho, vereador do 
Planeamento Urbanístico, ga- 
rantiu estar já em andamento 
a resolução de uma situação 
"clandestina e totalmente des- 
conhecida da autarquia”. Para 
tal, foi enviada uma equipa de 
fiscalização ao local no pró- 
prio dia da visita de Os "Ver- 
des", encontrando-se em ela- 
boração um relatório cujos 
resultados — que deverão ser 
conhecidos hoje — vão permi- 
tir, segundo a autarquia, "es- 
truturar formas para comba- 
tera situação”. 


m) PENAFIEL 


Câmara investe cinco 


milhões de euros na 


ampliação da rede de esgotos 


[r— 


Câmara de Penafiel 
Ansa que durante 

este ano serão investi- 
dos cerca de cinco milhões 
de euros na ampliação da re- 
de de esgotos em várias fre- 
guesias do concelho. 

Nesta fase, estão em curso 
várias frentes de obra em 
Abragão, Galegos, Lagares, 
Oldrões, Paço de Sousa e Pi- 
nheiro. Ainda este ano, avan- 
çarão os trabalhos em Fonte 
Arcada, Rans, Santa Marta, 
Rio de Moinhos, S. Mamede, 
S. Martinho e Castelões. 

Entretanto, estão já con- 
cluídas algumas das obras 
iniciadas este ano, designa- 
damente trabalhos realiza- 
dos em Lagares, onde haverá 
uma ETAR, e em alguns lu- 
gares da vila de Rio de Moi- 
nhos. 

O presidente da Câmara 
de Penafiel, Alberto Santos, 
destaca o esforço da autar- 
quia no sentido de dotar to- 
do o concelho com redes de 
água e esgotos, infra-estru- 
turas que considera "funda- 
mentais para melhorar a 
qualidade de vida da popu- 
lação". 

O esforço em curso na 
ampliação da rede de sanea- 
mento básico é complemen- 
tado pela expansão da rede 
de abastecimento de água, 
onde a autarquia investiu 
durante este mandato gran- 
des recursos financeiros, ao 
ponto de o concelho se apro- 
ximar de uma cobertura de 
95 por cento, o que o coloca 
entre os melhores da região 
a este nível. "Basta referir 
que, para se determinar o ní- 
vel de desenvolvimento de 
qualquer localidade, o abas- 
tecimento de água e o sanea- 
mento básico são factores 
considerados fundamen- 
tais”, considera Alberto San- 
tos, comentando a impor- 
tância das obras em curso. 

Recentemente, como des- 


” Armindo Mendes 


PÓVOA DE LANHOSO 


O investimento da autarquia é durante este ano /ARQUIVO 


taca o autarca, a Câmara 
lançou concurso para a am- 
pliação da rede de abasteci- 
mento de água às freguesias 
de Canelas, Capela, Figueira, 
Rio Mau e Sebolido, no ex- 
tremo sul do concelho. Tra- 
ta-se de uma empreitada que 
deverá implicar um investi- 
mento próximo dos 1,75 mi- 
lhões de euros. 

Este abastecimento, que 
obriga à articulação de equipa- 
mento complexo, designada- 
mente estações elevatórias de 
condutas de grande porte, vai 


ser efectuado a partir das cap- 
tações do Tâmega, que substi- 
tuirão, no caso de Rio Mau e 
Sebolido, as actuais captações 
no Douro, cuja água apresenta 
elevados teores de ferro, apesar 
de, segundo o presidente, "não 
constituir risco para a saúde 
pública”, 

Recorde-se que há poucos 
meses foi também lançado 
concurso para o abasteci- 
mento das freguesias de 
Fonte Arcada, Lagares, Paço 
de Sousa, Galegos e Valpe- 
dre. 


Assaltantes furtam milhares 
de euros de ourivesaria 


Susana Caravana 


Três homens armados as- 


- saltaram anteontem ao final 


da tarde uma ourivesaria no 
centro da vila da Póvoa de La- 
nhoso. o k 


Fonte policial revelou que 
o roubo aconteceu por volta 
das 16h30 tendo os assaltantes 
levado cerca de 30 mil euros 
em artigos valiosos. 

A mesma fonte adiantou 
ainda-que os proprietários 


não tinham seguro sobre os 
bens no interior do estabeleci- 
mento. 

Os três homens armados 
com caçadeiras de canos serra- 
dos colocaram-se depois em 
fuga numa viatura que as auto- 
ridades suspeitam ser furtada. 

Na altura do assalto encon- 
trava-se apenas no interior da 
ourivesaria a proprietária que 
não ofereceu resistência. À Po- 
lícia Judiciária de Braga está a 
investigar o caso. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


[m FELGUEIRAS 


S. Pedro 
comemora-se 
hoje com o 
cortejo das flores 


A população do concelho 
de Felgueiras vive hoje o seu 
feriado municipal, que assina- 
la o dia de S. Pedro, marcado 
por várias iniciativas que ani- 
mam a cidade, com destaque 
para o tradicional cortejo das 
flores, que percorre algumas 
das principais artérias da área 
urbana em direcção ao monte 
de Santa Quitéria. 

Esta iniciativa, reabilitada 
em 1993 pela Câmara local, 
depois de ter caído em desuso 
na década de 40 do século 
passado, tem o seu início, a 
partir das 9h00, no jardim em 
frente aos paços do concelho e 
termina junto à imagem de 
Santa Quitéria. 

Dezenas de mulheres e até 
algumas crianças, trajadas 
com roupas tradicionais, num 
sinal de alegria e fé em Santa 
Quitéria, carregam à cabeça 
vistosos açafates de palha en- 
feitados por muitas flores, en- 
quanto cantam músicas de 
caris folclórico. 

No cortejo, constituído por 
cerca de três mil pessoas, par- 
ticipam ainda inúmeros gru- 
pos folclóricos do concelho, 
cujos executantes, com os 
seus instrumentos, sobretudo 
concertinas, tocam temas que 
já caíram em desuso e que se 
crê tenham sido cantados há 
mais de 70 anos no cortejo 
que então se realizava. 

As ruas íngremes até ao al- 
to do monte costumam ficar 
cheias de populares que, cum- 
prindo a tradição de cada ano, 
vêem passar o cortejo rumo 
ao principal ex-libris do con- 
celho: o monte de Santa Qui- 
téria. 

Pelas 12h00, tem lugar 
uma missa solene, seguindo- 
se a procissão (17h00). Nestas 
manifestações religiosas cos- 
tumam participar centenas de 
romeiros que acorrem a Fel- 
gueiras transportados por vá- 
rios autocarros. 

O programa das festas vai 
terminar à noite com um es- 
pectáculo de teatro de rua, 
iniciativa que junta uma com- 
panhia de teatro espanhola, 
"L'Avalot Teatre" (Barcelona) 
e a orquestra de percussão 
portuguesa “Tocá Rufar”. A 
acção, a realizar no centro da 
cidade, inclui um espectáculo 
musical itinerante ao longo da 
Avenida Leonardo Coimbra, 
com músicos percussionistas 
da "Associação Tocá Rufar", 
que vão criando coreografias 
ao ritmo de uma caixa de som 
constituída por 30 elementos. 

Após o espectáculo, reali- 
za-se uma sessão de fogo de 
artifício, animada pela execu- 
ção de música gravada que 
evolui em harmonia com a 
cadência dos explosivos. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


FAMALICÃO 


Candidato socialista promete 
medidas de apoio à criação 
de emprego no concelho 


= António Barbosa apresentou um conjunto de 


E rE Marta Araújo 

O candidato do Partido So- 
cialista (PS) à Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Famalicão, 
António Barbosa, apresentou, 
recentemente, em conferência 
de imprensa, um conjunto de 
políticas de dinamização da 
economia local, estímulo ao in- 
vestimento e à criação de em- 
prego, que pretende levar a ca- 
bo caso ganhe as eleições. O 
candidato socialista afirma que 
"as questões do desenvolvi- 
mento económico e do desem- 
prego não constituíram priori- 
dade para o executivo munici- 
pal da maioria PSD/PP" 
liderada por Armindo Costa. 

António Barbosa começou 
por afirmar que "são conheci- 
das as dificuldades com que os 
sectores industriais com grande 
importância na economia local 
se têm defrontado", destacando 
que "apesar da crise ter afecta- 
do, de forma por vezes dramá- 
tica, muitas empresas famali- 
censes, esta maioria esteve sem- 
pre ausente, longe das 
dificuldades de empresários e 
trabalhadores”. 


Os compromissos 
Assim, o homem que quer 
retirar a liderança a Armindo 
Costa estabeleceu um conjunto 
de "compromissos" para com 
os famalicenses. "Promovere- 
mos, com toda a prioridade, a 
definição de um plano estratégi- 
co para o concelho. Famalicão 
não dispõe de nenhum docu- 
mento de reflexão e de orienta- 
ção que defina as linhas princi- 
pais de uma indispensável estra- 
tégia de desenvolvimento e nós 
vamos faze-lo", afirmou Antó- 
nio Barbosa, 
O candidato diz que pretende 
“transformar o Gabinete de 


E) GUIMARÃES 


medidas que se propõe aplicar se ganhar a Câmara 


Apoio ao Investidor numa Agên-. 
cia Municipal de Promoção do 
Investimento que, em coopera- 
ção com a Agência de Desenvol- 
vimento Regional do Vale do 
Ave, Associação Comercial e In- 
dustrial de Famalicão, a Agência 
de Investimento do Minho, com 
o Centro de Emprego, as escolas, 
e com outras instituições, desen- 
volverá um trabalho sistemático 
de captação de novos investi- 
mentos para o concelho". 

A candidatura socialista às 
autárquicas de Outubro próxi- 
mo prometeu definir um qua- 
dro de estímulos materiais ao 
investimento no concelho, "en- 
quanto subsistirem as dificulda- 
des económicas que o concelho 
atravessa", que se concretizará 
através de, por exemplo, o mu- 
nicípio conceder "prémios à 
criação de emprego e/ou redu- 
ção/isenção de taxas para novos 
industriais ou ampliações de 
existentes, disponibilização de 
espaços e de equipamentos bási- 
cos de apoio, em condições fa- 
voráveis, para o arranque de no- 
vas empresas". 

António Barbosa compro- 
meteu-se também a promover a 
criação de serviços locais de 
proximidade "facilitando o de- 
senvolvimento da denominada 
economia social, como factor 
gerador de emprego e de satisfa- 
ção de necessidades básicas das 
populações". 

O candidato rosa, a terminar, 
deixou a certeza que, caso vença 
as eleições, "a câmara socialista: 
colocará a dinamização da eco- 
nomia local na primeira página 
da sua agenda política", porque 
não duvida da "gravidade da si- 
tuação actual e da necessidade 
de tomar medidas com urgên- 
cia" sob pena de "comprometer 
o futuro do concelho e as expec- 
tativas dos cidadãos". 


Sexagenário foi assaltado 
à saída do banco por quatro 
homens e ficou sem 250 euros 


Um sexagenário foi assalta- 
do, na manhã de ontem, no Lar- 
go do Toural, mesmo no centro 
da cidade de Guimarães. De 
acordo com fonte da Polícia de 
Segurança Pública (PSP) da ci- 
dade berço, que se encontra a 
investigar o caso, o assalto ter- 
se-á dado pelas 10 horas, quan- 


Marta Araújo 


do o indivíduo se encontrava a 
sair do interior de uma institui- 
ção bancária. 

O sexagenário, residente no 
concelho vimaranense, saiu ileso 
mas terá sido "cercado por quatro 
indivíduos, alegadamente estran- 
geiros, que furtaram os 250 euros, 
quantia que levantara instantes 
antes na instituição bancária", ex- 
Plicou a mesma fonte. 


NORTE 15 


Autarquia alarga plano de 
prevenção da toxicodependência 
ao 7º ano de escolaridade 


= O álcool e o tabaco vão ser as primeiras drogas a serem abordadas 


rm Marta Araújo 
Plano Municipal de 
Otero Primária da 
Toxicodependência, 


promovido pela Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Fama- 
licão, vai ser alargado, no pró- 
ximo ano lectivo, a todos os 
alunos que frequentam o 7.º 
ano de escolaridade, no âmbi- 
to das aulas de formação cívi- 
ca, através da implementação 
do projecto-piloto "Entre To- 
dos”. A garantia foi deixada, 
recentemente, pelo adjunto 
do presidente da autarquia fa- 
malicense para a Acção Social, 
Ademar Carvalho, à margem 
de um espectáculo de moda 
que decorreu nos jardins dos 
Paços do Concelho. 

Foi, exactamente, ao abri- 
go do Plano Municipal de 
Prevenção Primária da Toxi- 
codependência, que cerca de 
80 alunos provenientes das 


escolas dos 2.º e 3.º ciclos do 
ensino secundário do conce- 
lho foram desafiados a desfi- 
lar e a apresentar diversas 
propostas, desenhadas e con- 
feccionadas pelos próprios, 
no âmbito das acções desen- 
volvidas durante o passado 
ano lectivo. 


Os professores 
irão beneficiar 
de formação 

e acompanhamento 


Assim, e no próximo ano 
lectivo, o programa "Entre To- 
dos" irá visar, entre outros as- 
pectos, "a promoção da auto- 
estima ea resolução de conflitos 


á no próximo ano lectivo. Os pais também vão ser chamados a participar 


envolvendo tada a comunidade 
escolar, a autarquia, pais e en- 
carregados de educação”, expli- 
cou ao COMÉRCIO Ademar 
Carvalho. 

Desenvolvido ao abrigo do 
"Projecto Homem", o progra- 
ma será desenvolvido durante 
dois anos. Os professores que 
tratarão os temas irão benefi- 
ciar de formação e acompanha- 
mento pelos técnicos da autar- 
quia, sendo que o projecto pre- 
vê a entrega de manuais 
escolares aos três principais in- 
tervenientes do projecto (pais, 
alunos e professores), "por for- 
ma a que trabalhem em parale- 
lo e assimilem os mesmo con- 
ceitos", explicou o responsável. 

O álcool e o tabaco serão as 
drogas abordadas no primeiro 
ano do projecto, sendo que a 
prevenção será realizada através 
do esclarecimento dos adoles- 
centes acerca dos vários perigos 
da toxicodependência. 


Programa Operacional da Região do Norte. 
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no Norte de Portugal 
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Candidaturas até 14 da Outubro do 2005 
Documentação específica eme sair suo 


lárea "Documentos" 
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7 de Julho | 10h00 


Fundação António Cupertino de Miranda (Porto) 


O evento é público e de entrada livre, 
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VALE DE CAMBRA 


Câmara altera PDM para preservar 
aldeia abandonada de Trebilhadouro 


A intenção, 
manifestada 
há um ano, foi agora 
concretizada. Sexta-feira 
arranca mais um Festival 
de Artes Tradicionais 


| Francisco Manuel 


aldeia abandonada de 
A sido, em Vale 
le Cambra, deixou de es- 
tar ameaçada por interesses 
imobiliários depois de a Câma- 
ra local ter revisto o Plano Di- 
rector Municipal (PDM), que 
até aqui a considerava integrada 
em perímetro urbano. Falta 
agora a ratificação da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Norte 
(CCDR-N), mas quando sexta- 
feira os primeiros visitantes pi- 
sarem o chão da aldeia para o 
Festival de Artes e Culturas Tra- 
dicionais — Trebilhadouro já es- 
tarão preocupados com o futu- 
ro da aldeia. 

Esta medida tinha sido já 
anunciada pelo então presiden- 
te da Câmara Eduardo Coelho 
que viria a falecer a 23 de Julho 
de 2004, precisamente no dia 
em que arrancava o festival, e 
teve continuidade com o seu 
sucessor José Bastos. À altera- 
ção do PDM vai permitir medi- 
das de preservação para seis nú- 
cleos rurais, entre os quais se in- 
cluiu Trebilhadouro, uma aldeia 
perdida nas fraldas da Serra da 
Freita, no lugar de Sandiães, fre- 
guesia de Rôge. Esta medida 
tornou-se necessária depois de 
um empresário da construção 


VALE DO SOUSA 


A especulação imobiliária deverá, agora, ficar afastada da aldela /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES. 


A alteração do PDM vai permitir medidas 
de preservação para seis núcleos rurais 


civil ter comprado parte das ca- 
sas da aldeia, chegando mesmo 
a fazer algumas pequenas obras. 

Agora, Trebilhadouro pode- 
rá até vir a beneficiar de finan- 
ciamentos próprios para a sua 
recuperação e preservação, e as- 
sim ser integrada nos roteiros 
turísticos do concelho. José Bas- 
tos, não lhe desagrada a ideia da 
aldeia ter apenas um único pro- 
prietário, desde que cumpra o 


que a partir de agora está para 
lá definido. De fora não fica 
também uma parceria publi- 
co/privado onde a Câmara 
também entre. 

Pelo quinto ano consecutivo 
a Rasgo - Associação Teatral, 
Junta de Freguesia de Rôge e 
Câmara de Vale de Cambra, or- 
ganiza o Festival de Artes e Cul- 
tura Tradicionais, que se iniciou 
precisamente para chamar a 


ComUrb faz campanha pela 
separação dos resíduos 


I Armindo Mendes 


A Comunidade Urbana do 
Vale do Sousa iniciou ontem 
uma campanha de sensibiliza- 
ção junto dos clientes das mé- 
dias e grandes superfícies co- 
merciais da região procurando 
informá-los sobre as vantagens 
da separação dos resíduos. 

A iniciativa, intitulada Eco- 
Códigos, vai realizar-se em duas 
fases: a primeira até 1 de Julho e 
a segunda de 11 a 15 do mesmo 
mês. "Reduzir os resíduos pro- 
duzidos na origem e reforçar a 
importância do correcto acon- 
dicionamento e depósito dos 


resíduos sólidos urbanos" é, se- 
gundo fonte da ComUrb, o 
principal objectivo da iniciati-. 
va, 

“Esta acção vai contar com 
intervenções junto dos clientes 
das grandes superfícies comer- 
ciais, existentes nos concelhos 
de Felgueiras, Lousada e Paços 
de Ferreira, onde será estabele- 
cido um contacto directo e di- 
vulgados bons conselhos sobre, 
as escolhas correctas no acto de 
compra", explica a fonte. 

Comprar produtos avulsos, 
embalagens familiares e de re- 
carga, utilizar produtos não 


riais de embalagens são alguns 
dos procedimentos recomenda- 
dos num documento que será 
entregue a todas as pessoas. 
Aquele material informativo 
também estará disponível nas 
juntas de freguesia, postos de 
atendimento ao cidadão e cen- 
tros de saúde. 

A campanha vai contar com 
a colaboração das três câmaras 
municipais e da empresa SU- 
MA, responsável pela recolha 
dos resíduos domésticos nos 
concelhos de Felgueiras, Lousa- 
da e Paços de Ferreira. 


co 


atenção de todos para a necessi- 
dade de preservar esta aldeia. 
Mais uma vez é esperada uma 
"romaria" que irá transformar a 
aldeia no palco do mundo das 
artes e culturas tradicionais que 
estão a desaparecer e a cair no 
esquecimento, tal como muitas 
aldeias em todo o país. O arte- 
sanato, a música ou gastrono- 
mia, serão apresentados aos vi- 
sitantes tal como em tempos 
não muito longínquos. Jogos 
tradicionais, as caminhadas, as 
leituras, ou mesmo os contos à 
fogueira são algumas das activi- 
dades propostas a quem visite a 
aldeia de Trebilhadouro no pró- 
ximo fim-de-semana. 


anunciou há cerca de três meses 
que estava a duplicar o número 
de ecopontos instalados nos 
três concelhos situados a Norte 
deste espaço sub-regional (Fel- 
gueiras, Paços de Ferreira e 
Lousada). Cerca de uma cente- 
na destes conjuntos de três con- 
tentores destinados à recolha de 
vidro, papel, cartão, plástico e 
metal reforçaram a política de 
recolha selectiva, um trabalho 
que está a ser realizado em arti- 
culação com a SUMA, 
Cálculos da ComUrb esti- 
mam que as cerca de 1600 tone- 
ladas de papel enviadas para a 
Ambisousa, Empresa Intermu- 
nicipal de Tratamento e Gestão. 
de Resíduos Sólidos do Vale do 
Sousa, em 2004, evitaram o 
abate de 32 mil árvores, en- 
quanto que as 1869 toneladas 
de vidro terão permitido pou- 
par cerca de 253 mil litros de 


O Comércio doPorto 


FELGUEIRAS 


GNR detém 
dois suspeitos 
de tráfico 

de droga 


1” Armindo Mendes 


A GNR deteve, anteontem, 
em Revinhade, Felgueiras, dois 
homens suspeitos de tráfico de 
droga, confirmou ao CO- 
MÉRCIO junto de fonte da- 
quela autoridade policial. 

Os indivíduos, de 23 e 25 
anos, tinham em seu poder 
11,22 gramas de heroína e 2,72 
de cocaína. Os militares do 
Núcleo de Investigação Crimi- 
nal (NIC), que operam a partir 
da Lixa, apreenderam ainda 
um automóvel ligeiro e um te- 
lemóvel. 

"Nós recebemos vários tele- 
fonemas da população a infor- 
mar que andariam uns indivi- 
duos num automóvel a vender 
droga. Deslocámo-nos ime- 
diatamente ao local e procede- 
mos à detenção em flagrante, 
apesar dos suspeitos oferece- 
rem alguma resistência", disse 
ao COMÉRCIO fonte do NIC. 

Os dois homens foram 
ontem presentes ao Tribunal 
de Felgueiras que determi- 
nou três apresentações perió- 
dicas no posto policial da re- 
sidência a um dos suspeitos, 
enquanto que ao segundo foi 
aplicada, como medida de 
coacção, o termo de identida- 
de e residência. 


m) BRAGA 


Homem 

com ferimento 
de bala suscita 
investigação da PJ 


[Es 


As circunstâncias que de- 
terminaram um ferimento de 
bala num homem de 38 anos 
junto ao Estádio 1º de Maio, 
em Braga, estão a ser investi- 
gadas pela PJ de Braga. Fonte 
policial revelou que na ma- 
drugada de ontem o indiví- 
duo surgiu por volta das 2h 
30 no quartel dos Bombeiros 
Voluntários das Taipas com, 
um ferimento num ombro. 
Sem adiantar pormenores 
sobre o ferimento pediu aos 
bombeiros que o levassem 
até Hospital Senhora da Oli- 
veira, em Guimarães. O ho- 
mem foi atendido pela equi- 
pa do serviço de urgências 
hospitalares, tendo já recebi- 
do alta médica ao início do 
dia de ontem. Este é um caso 
que foi comunicado às auto- 
ridades policiais estando já a 
ser investigado pelos inspec- 


tores da PJ. 
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Valimar candidata 36 milhões 
de euros em projectos 


aos fundos europeus 


aneamento e abastecimento de água, turismo, parques empresariais, 
omunicações, redes viárias e transportes são as áreas abrangidas 


I Ivone Marques 


s autarcas da Valimar 

ComUrb - que junta os 

concelhos de Viana do 
Castelo, Caminha, Esposende, 
Ponte de Lima, Ponte da Barca e 
Arcos de Valdevez - reuniram- 
se ontem em Ponte de Lima 
com o objectivo de consensua- 
lizarem as candidaturas à apre- 
sentar pela comunidade urbana 
ao programa Interreg III. As 
candidaturas estão orçadas 
num valor global de 36 milhões 
de euros e serão apresentadas 
até ao dia 15 de Julho. 

De acordo com o presidente 
da Junta Directiva da Valimar, 
Francisco Araújo, são cinco as 
áreas nas quais os seis munici- 
pios pretendem investir. A 
maior fatia das candidaturas — 
12 milhões de euros — está voca- 
cionada para as obras de sanea- 
mento e abastecimento de 
água. A empresa Águas do Mi- 
nho e Lima está a ultimar a 


VALENÇA 


construção das infraestruturas 
de abastecimento de água mas 
agora terão de ser os munici- 
pios a completar a rede em bai- 
xa, ou seja, a fazer a ligação des- 
sas infraestruturas a todas as 
habitações. Daí esta candidatu- 
ra, que visa completar o traba- 
lho da Águas do Minho e Lima 
em cada um dos municípios. 

A Valimar vai também apre- 
sentar candidaturas no mon- 
tante de 8 milhões de euros des- 
tinadas ao turismo de natureza. 
Entre estas candidaturas inclui- 
se a construção de diversas eco- 
vias que vão ligar os seis conce- 
lhos. 

A comunidade urbana espe- 
ra também ver aprovadas can- 
didaturas no montante de 5 mi- 
lhões de euros destinadas à cria- 
ção de parques empresariais e 
respectivas infraestruturas de 
apoio. Para o programa "Lima 
Digital”, que pretende ser uma 
verdadeira auto-estrada da in- 
formação entre toda a comuni- 


dade urbana, a Valimar prepa- 
rou uma candidatura com um 
valor de 7 milhões de euros. 

A última candidatura diz 
respeito à mobilidade, e tem 
um valor de 4 milhões de eu- 
ros. Contempla não só "as redes 
viárias e construção de parques 
de estacionamento", mas tam- 
bém a "elaboração do estudo 
prévio para a construção de 
uma ponte internacional em 
Caminha". Neste capítulo está 
também incluído o Plano de 
Mobilidade e Transportes, um 
documento que pretende orga- 
nizar todas as ligações de trans- 
porte terrestre dentro da co- 
munidade, sejam elas privadas 
ou públicas e fazendo com que 
elas se interliguem de uma for- 
ma mais adequada entre cada 
um dos seis concelhos. Os au- 
tarcas da Valimar decidiram 
ontem lançar o concurso para a 
elaboração do plano, que se es- 
pera que já possa estar concluí- 
do no final deste ano. 


Despiste de ambulância fere com 
gravidade o doente transportado 


r— 


Um ferido em estado grave 
e dois ligeiros é o resultado do 
despiste de uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de 
Melgaço registado ontem no 
concelho de Valença. O aciden- 
te ocorreu às 12h15, na Estrada 
Nacional 101, na freguesia de 
Ganfei. 

De acordo com fonte da 
GNR de Valença o ferido que 
ficou em estado grave é o 
doente que seguia na ambu- 
lância rumo a Viana do Caste- 


Ivone Marques 


OFERTAS 
DA ESTRELA 


lo, onde estaria a ser submeti- 
do a tratamentos. À gravidade 
dos ferimentos fez com que ti- 
vesse de ser transportado para 
o Hospital de S. Marcos, em 
Braga. A mulher do paciente e 
o condutor da ambulância so- 
freram ambos ferimentos ligei- 
ros. 

Poucos minutos mais tarde, 
e na mesma estrada, mas na 
freguesia de Verdoejo, aconte- 
ceu um segundo acidente que, 
embora aparatoso, resultou 
apenas em danos materiais. De 
acordo com a GNR de Valença 


FERIAS NA SERRA 


"40% 


3 noites, paga 2 
5 noites, paga 3 
7 noites, paga 4 


o sinistro registou-se às 12h25. 
Um veículo ligeiro despistou- 
se, tendo ficado totalmente 
voltado no meio da Estrada 
Nacional 101. Apesar do apa- 
rato o condutor saiu da viatura 
apenas "com alguns arra- 
nhões". De acordo com a mes- 
ma fonte, na origem destes 
dois despistes deverá ter estado 
o piso molhado e escorregadio. 
Ontem choveu intensamente 
no Alto Minho e, depois de um 
longo período de seca, "a estra- 
da estava como manteiga”, diz 
aGNR. 


m) VIANA DO CASTELO 


NORTE 17 


Defensor Moura acusa 
eurodeputada do PCP e PSD 
de atrasarem o Polis 


|] Ivone: ques 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Castelo dispa- 
ra culpas em todos os sentidos 
por causa de ainda não ter sido 
decretada a declaração de utilida- 
de pública do prédio Coutinho — 
um edifício de 13 andares que a 
autarquia quer demolir ao abrigo 
do Programa Polis — e que en- 
quanto não for demolido inviabi- 
liza a construção do novo Merca- 
do Municipal. Entre a lista de 
"culpados" enumerada por De- 
fensor Moura figuram-a eurode- 
putada Ilda Figueiredo e o PSD. 

O mercado está actualmente a 
funcionar em instalações aluga- 
das e, tal como tinha feito há dias 
a concelhia de Viana do PSD, 
também a CDU aproveitou a últi- 
ma sessão da Assembleia Munici- 
pal para recordar ao presidente da 
Câmara que a autarquia já gastou 
mais no aluguer das instalações e 
na beneficiação das instalações 
provisórias do que se tivesse opta- 
do pela compra do edifício. 

Defensor Moura não gostou 
do que ouviu e acusou a eurode- 
putada do PCP, Ilda Figueiredo, 
de ser uma das principais respon- 
sáveis pelo atraso das obras na 
parte oriental da cidade. "Uma 
das culpadas de algum atraso que 
houve no Polis foi a deputada Ilda 
Figueiredo que foi bufar para 
Bruxelas que havia aqui dinheiro 
mal gasto na demolição de um 
edificio", afirmou Defensor Mou- 
ra perante os eleitos da Assem- 
bleia Municipal. "Se neste mo- 
mento há dificuldades na zona 
oriental da cidade, nomeadamen- 
te na envolvente do prédio Couti- 
nho, a culpa é de quem fez tudo 
para atrasar o projecto de demoli- 
ção do prédio depois de ter sido 
iniciado o processo de transferên- 
cia do mercado", acusou o autar- 
ca. 


“Não tenho esses poderes” 
Na resposta, Ilda Figueiredo 
estranha o facto de Defensor 
Moura lhe estar a "atribuir pode- 
res excessivos, que ele sabe que eu 
não tenho". Recorda que não tem. 
o poder de bloquear ou desblo- 
quear verbas comunitárias e que, 
há quatro anos; apenas se limitou 
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lida Figueiredo 


a questionar a Comissão Euro- 
peia sobre as verbas que teriam si- 
do aprovadas para a demolição 
do prédio Coutinho. Na resposta 
a Comissão afirmou "que não es- 
tavam previstas quaisquer verbas 
comunitárias para esse projecto". 
"Quando ele dizia que tinha mui- 
to dinheiro para isso, a Comissão 
Europeia disse que não estava 
prevista qualquer verba para o as- 
sunto", recorda Ilda Figueiredo 
que diz que apenas se limitou a 
clarificar a situação. Ilda Figueire- 
do diz que não está para ser "bode 
expiatório para a sua falta de efi- 
cácia e de eficiência" na conclusão 
do programa de requalificação 
urbana. 

Entretanto, ontem, a Comis- 
são Política Concelhia do PS, 
também liderada por Defensor 
Moura, emitiu um comunicado 
no qual dirige as mesmas acusa- 
ções ao PSD local. "Foi o PSD 
que tudo fez para impedir que o 
novo mercado já estivesse hoje 
construído e a funcionar em ple- 
no", pode ler-se num documento 
no qual o PS acusa a concelhia 
do PSD de ter investido "contra o 
quintal do presidente da Câma- 
ra, não respeitando a sebe que o 
protege". A resposta chegou pela 
voz do presidente do PSD de 
Viana, António Amaral, que diz 
não estar preocupado "com a 
forma como ele gere a quinta de- 
le, mas sim como ele gere os di- 
nheiros públicos que têm sido 
mal utilizados”. 
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Deputada do PCP 
no Parlamento 
Europeu 


defesa da produção e a manutenção. 
em Portugal de centros de decisão 
m sectores nevrálgicos é algo de 

fundamental para a sobrevivência do País, 
para a criação de emprego com direitos, 
para o desenvolvimento regional, como o 
demonstrou o debate que recentemente o 
PCP realizou sobre a Petrogal. 

Sabemos que sucessivos governos arras- 
taram o país para a dependência cada vez 
maior dos centros de interesses de grupos 
económicos e financeiros europeus, com 
as privatizações e deslocalizações de em- 
presas. 

Sabemos como têm sido utilizadas políti- 
cas e instrumentos comunitários para jus- 
tificar estas políticas, como o Pacto de Es- 
tabilidade e os seus critérios irracionais e 
estúpidos, a estratégia de Lisboa, a liberali- 
zação de sectores básicos, designadamente 
o da energia, e as inadmissíveis propostas 
de directivas sobre o tempo de trabalho e a 
criação do mercado interno dos serviços, a 
famigerada directiva Bolkenstein. 

Para já não falar do projecto da dita 
Constituição europeia, que pretendiam 
que fosse uma autêntica catedral do neoli- 
beralismo, culminando todo este processo. 
Felizmente, o Não dos trabalhadores e da 


"É mais barato investir no que já existe para 
melhorar a sua competitividade e as suas condições 
ambientais e de segurança, do que encerrar 

para importar os combustíveis 


maioria das populações da França e da 
Holanda, nos recentes referendos realiza- 
dos nesses países, deram um sério golpe 
nesta vertigem neoliberal e federalista, ao 
impedir a ratificação desse inaceitável pro- 
jecto de Tratado Constitucional. Foi uma 
importante vitória que cimenta novas es- 
peranças na possibilidade de mudar de ru- 
mo, apesar das dificuldades existentes. 
Vale a pena centrar a atenção em três as- 
pectos destas políticas comunitárias e na- 
cionais, porque os sucessivos governos 
portugueses as aprovaram e utilizaram. 
Desde logo, a estratégia de Lisboa, aprova- 
da em Março de 2000, durante a Presidên- 
cia Portuguesa da União Europeia. Envol- 
vida nos floreados e na retórica do pleno 
emprego e da inclusão social, deram-se 
passos decisivos para a liberalização e pri- 


vatização de sectores básicos da economia, 
como a energia, os serviços financeiros, os 
transportes e comunicações, Foi aí que se 
estabeleceram prazos para a liberalização 
de sectores produtivos e de serviços que 
são estratégicos, como é o caso da energia, 
com os reflexos bem conhecidos em Por- 
tugal, nas diversas componentes da electri- 
cidade, do gás e dos petróleos. 

Claro que, em nome da sacrossanta com- 
petitividade e concorrência, o objectivo 
central é criar as condições para que os 
grupos económico-financeiros mais pode- 
rosos se apoderem do que tem interesse, 
do que pode dar lucro, ou do que pode ser 
adquirido, para depois ser amputado, ou 
mesmo encerrado, como na ex-Sorefame 
Bombardier, para mais facilmente expan- 
direm o seu mercado e venderem a produ- 
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ção que já têm, ou que podem expandir 
noutro lado, com menores custos, seja uti- 
lizando economias de escala, seja o sim- 
ples dumping social. 

Assim, chegámos à segunda vertente, 
que também ameaça a Galp Energia. Em 
mome da concorrência, privatizaram-se 
sectores e empresas que acabaram por ir 
parar a grupos estrangeiros cujo objectivo 
era apenas exactamente acabar com a 
concorrência para aumentarem o seu 
mercado. Podem dizer que essa estratégia 
tem limites e que a Comissão Europeia até 
impediu o negócio que estava previsto em 
Portugal. Mas só o futuro clarificará as 
verdadeiras razões porque o fez. Uma coi- 
sa é certa: não foi para defender a Petrogal 
e os interesses portugueses. O que se pode, 
e deve fazer, é aproveitar a não concretiza- 
ção do negócio para exigir do Governo 
português maior empenhamento na defe- 
sa da Galp Energia, da manutenção dos 
centros de decisão em Portugal, com uma 
gestão que aposte na modernização da 
empresa, na garantia de empregos com di- 
reitos e no desenvolvimento regional. 

E este é o terceiro aspecto que gostava de 
abordar. É fundamental que se tenha em 
conta a realização de maiores investimen- 
tos públicos no Norte, região que tem si: 
do profundamente afectada com as políti- 
cas restritivas do Pacto de Estabilidade, da 
valorização excessiva do euro, das desloca- 
lizações de empresas e da liberalização do 
comércio internacional, como está a 
acontecer com a têxtil e o calçado. Ora, 
são fundamentais investimentos que mo- 
dernizem a Petrogal e resolvam eventuais 
problemas de ambiente e segurança liga- 
dos ou não à sua manutenção. Não é ad- 
missível que se use o pretexto de normas e 
directivas comunitárias exigentes nestas, 
áreas do ambiente e da segurança para 
pôr em causa o futuro desta unidade de 
Matosinhos. O que se exige é o investi- 
mento adequado, tendo em conta a sua 
importância estratégica para o País e para 
o desenvolvimento económico e social 
desta região. É mais barato investir no que 
já existe para melhorar a sua competitivi- 
dade e as suas condições ambientais e de 
segurança, do que encerrar para importar 
os combustíveis e outros derivados do pe- 
tróleo de que precisamos, aumentando o 
desemprego, com reflexos negativos tam- 
bém nas pequenas e médias empresas a 
montante e a jusante, enquanto, simulta- 
neamente, se agravavam outros proble- 
mas ambientais e de segurança das popu- 
lações, com o transporte mais longo de 
combustíveis da Galiza ou de outra região 
qualquer e se impedia o desenvolvimento 
tecnológico associado aos novos investi- 
mentos que é preciso canalizar para o 
Norte. 
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móvel” - O que há de anómalo nesta 

situação? Um aparelho desgovernado 
aterra numa estrada e colide com uma 
viatura? Um automobilista conduzindo 
sob o efeito do álcool atravessa vedações e 
barreiras, entra num aeródromo e atrope- 
la uma aeronave? Nada disso. Uma estrada 
atravessa, a escassas centenas de metros, 
uma zona aeroportuária. No local, um 
aviso rocambolesco: “Pare, escute e olhe. 
Atenção aos aviões. Cuidado! Atravesse 
rapidamente. Proibido circular na pista”. 
Não, não se trata de uma realidade de um 
qualquer país africano. É mesmo aqui ao 
lado, em Espinho. E, pelos vistos, não se 
trata de situação isolada. 

A pista tem 1.500 metros, e é atravessa- 
da por uma estrada municipal, mas a 
área para aterragens e descolagens é de 
apenas 490 metros. Segundo afirmou o 
presidente da Câmara Municipal de Es- 
pinho ao COMÉRCIO, logo após o de- 
sastre de domingo que vitimou duas 
pessoas, a autarquia alertou por diversas 
vezes Os governantes para a situação, 
aguardando há doze anos autorização 
para deslocar a estrada municipal. A 
obra chegou mesmo a ser adjudicada em 
1993, mas os terrenos “estão em zona da 
Rede Natura 2000, Reserva Agrícola, Re- 
serva Ambiental, classificados também 
como servidão militar e aeronáutica”, su- 
blinhou Mota, recordando que o projec- 
«to contemplava a vedação da pista e a 
construção de uma torre de controlo. 
Até hoje, nada. 

Agora, o Ministério das Obras Públicas 
espera ter aprovada até final do ano no- 
va legislação sobre a certificação de in- 
fra-estruturas aeroportuárias, já que as 
actuais regras são “omissas nesta matéria 
e actualmente a certificação é feita-de 
acordo com as regras estabelecidas pela 
Organização de Aviação Civil Interna- 
cional”. Motivo para dizer “Casa arrom- 
bada, trancas à porta”. 

É o mal deste país. Não que noutros 
Estados, até mais desenvolvidos, seja tu- 
do perfeito, mas por cá exagera-se. 

Se a situação de potencial perigo já esta- 
va perfeitamente identificada; se a autar- 
quia já tinha alertado em diversos ofícios 
para a situação, por que é que não se deu 
o imediato aval para o projecto? E se a 
deslocação da estrada poderia ser mais 
polémica, por que é que não se proce- 
deu, pelo menos, à vedação da pista e à 
construção de uma torre de controlo? 
Razões económicas? Inércia? Vontade de 
desafiar o perigo, brincar com o fogo? 

Perante a tragédia, a culpa, como é há- 
bito, morrerá solteira ou o Estado assu- 
mirá a sua quota parte de responsabili- 
dade pelo facto de não ter prevenido esta 
situação? A avioneta ultrapassou o limite 
legal para a descolagem, é certo, mas a 
distância entre esse limite e a estrada que 
atravessa a pista é regulamentar ou não? 
Ao contrário das passagens-de-nível este 
atravessamento não dispõe de semáforos 
mem barreiras, tão só de um singelo e ri- 
dículo sinal: “Atenção aos aviões. Peri- 
go!” Os automobilistas devem parar, sair 
da viatura, ver se o céu se encontra com- 
Pletamente desimpedido e retomar a 
marcha? À simples existência de um car- 
taz destes é a assunção de uma situação 
de risco. Em vez de se exigir aos condu- 
tores que além de olharem para a estra- 
da ainda tenham de controlar o espaço 
aéreo, por que não ter evitado o “confli- 
to?e ter cortado o mal pela raiz? 


1 (Pare!) “Avioneta choca com auto- 
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Pare, não escute 
e não olhe! 


“Perante a tragédia, a culpa, como é hábito, morrerá solteira ou o Estado assumirá 
a sua quota parte de responsabilidade pelo facto de não ter prevenido esta situação? 
À avioneta ultrapassou o limite legal para a descolagem, 
é certo, mas a distância entre esse limite e a estrada que atravessa 
a pista é regulamentar ou não?” 


ano, mais um S. João e com a da- 

ta as festividades da praxe na ci- 
dade do Porto, embora Gaia tente 
ombrear. No fogo-de-artifício, Mene- 
zes, sem dúvida, não sai a perder, mas 
na animação de rua não há qualquer 
comparação. A noite mais longa do 
ano só faz sentido na margem norte 
do Douro. Fontainhas, Miragaia, Alia- 
dos, Boavista e Foz são os pontos ne- 
vrálgicos de uma festa cada vez mais 
incaracterística. 

Se há quem faça da ocasião uma for- 
ma de reunir os familiares e amigos à 
volta de um fogareiro, se há quem se 
junte para um baile improvisado nos 
pátios das ilhas, a verdade é que já 
não se vêem corridas desenfreadas de 
putos pelas ruas de mão dada e em 
peregrinação pelas artérias da cidade, 
pelo menos como se via há uns anos 
atrás. A proliferação de palcos “secun- 
dários” é, em parte, responsável por 
isso. Praça Francisco Sá Carneiro, Pra- 
ça Parada Leitão, Praia do Molhe e 
Praça da Cadeia da Relação são disso 
exemplos. Só que as festas de S. João 
sempre foram um “ir em busca de..”. 
Hoje em dia são as festas que vão de 
encontro às pessoas. Ok, conceda-se, 


2 . (Não escute) Passa-se mais um 


não é assim tão negativo. Multiplica- 
se a oferta e os pólos de interesse, des- 
centraliza-se a animação, mas há um 
senão. Com tanta dispersão retira-se 
qualidade ao programa e cria-se uma 
selecção completamente desfasada do 
espírito sanjoanino... 

Vai um homem, martelo na mão, pe- 
la Baixa da cidade à procura da ani- 
mação tradicional. Alhos porros, nem 
vê-los. E a música não é baile “de pa- 
róquia”. No palco, ao fundo, há duas 
meninas descascadas a sambar. São os 
Água na Boca, confessam-me, olhos 
esbugalhados, braço no ar, cerveja na 
goela. 

Ele é Santamaria “e grupo pop rock” 
na “Praça Velasquez”, GNR e The Gift 
no Castelo do Queijo, Dança Balança 
no Largo do Calém. Qualquer seme- 
lhança entre estas bandas e a música 
de uma noite de S. João é pura coinci- 
dência senhores programadores. E 
não, não me venham dizer que a ofer- 
ta deve ser variada. Para isso existem 
os bares e as discotecas. Quem sai à 
rua nesta época quer ouvir rimas po- 
pulares e não brasileiros histéricos em 
ritmos tropicais, sob pena de o S. João 
se transformar num Carnaval e deixar 
de ser único como o Porto merece. 


primeiro lugar nesta página, doze 

anos não chegaram para autorizar a 
deslocação de uma estrada para um espaço 
de reserva ambiental, nesta cena foi apa- 
rentemente fácil a aprovação de duas torres 
de 21 andares numa localidade em que os 
restantes edifícios não ultrapassam a meia 
dúzia de pisos, na proximidade de um ae- 
roporto e de dois parques ambientais. 

Refiro-me aos dois edifícios gigantes à en- 
trada de Leça da Palmeira, em frente à Ex- 
ponor. No total têm 42 pisos, sendo acom- 
panhados por mais quatro prédios de dez 
andares cada, ou seja, de um momento para 
o outro nasce uma nova cidade dentro da 
pequena e pacata freguesia matosinhense. 
82 andares com centenas de apartamentos e 
que acolherão milhares de pessoas. 

Quando a autarquia autorizou estes em- 
preendimentos equacionou as consequências 
daí decorrentes? Pensou nos efeitos na circu- 
lação automóvel, junto a um ICI ea uma 
Avenida AEP entupidos, calculou quais as 
consequências para a qualidade de vida dos 
moradores já residentes, pesou na balança os 
danos ambientais e paisagísticos (apesar da 
proximidade da refinaria da Petrogal)? 

Estes edifícios arriscam-se a ser, daqui 
por não muitos anos, os prédios Coutinho 
de Leça. 


3 (Não olhe!) Se no caso exposto em 


PARE ESQUIEEOLHE 
ATENÇÃO AOS AVIÕES. 
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Marques Mendes e Filipe Menezes juntos 
na apresentação de João Sá em Matosinhos 


Depois do congresso de Pombal é a primeira vez que os dois 
dirigentes do PSD se encontram numa cerimónia do partido 


I Paulo Alexandre Neves 


líder do PSD, Marques 
O eo seu opositor 

interno no último con- 
gresso, em Pombal, Luís Filipe 
Menezes, vão encontrar-se ama- 
nhã na apresentação da candida- 
tura social-democrata à Câmara 
de Matosinhos, protagonizada 
por João Sá. Ambos já confirma- 
ram as suas presenças. Será a pri- 
meira vez que Marques Mendes 
e Filipe Menezes se cruzam nu- 
ma cerimónia pública do partido 
após a disputa pela liderança do 
PSD. 

Para além de Marques Men- 
des e Luís Filipe Menezes, João 
Sá poderá ainda contar com a 
presença do presidente da Cá- 
mara do Porto, Rui Rio, e dos 
principais dirigentes da Distrital 
do Porto, a começar pelo seu 
presidente, Marco António Cos- 
ta, Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, seguiram convites para to- 
dos os presidentes de câmara so- 
ciais-democratas do distrito, 
incluindo até Valentim Loureiro 
(dái também a presença de Luís 
Filipe Menezes), ainda que on- 
tem alguns deles não tivessem 
confirmado as suas presenças. 

Apesar da “máquina social-de- 
mocrata” para as autárquicas es- 
tar já a algum tempo no terreno, 
nunca Marques Mendes e Luís Fi- 
lipe Menezes (que tem participa- 
do também na apresentação de 
algumas candidaturas do parti- 
do) se tinham cruzado. Aprovei- 
tando essa facto, João Sá apresen- 
ta a sua candidatura numa pers- 
pectiva de unidade do partido, 
apostando na mudança e novas 
ideias para o concelho matosi- 
nhense, tal como anuncia no “slo- 
gan” de campanha. 

Amanhã, na breve cerimónia 


Todos os presidentes de câmara social-democratas 
do distrito foram também convidados 


Marques Mendes e Luís Filipe Menezes já confirmaram as suas presenças, amanhã, na apresentação do candidato do PSD em Matosinhos /LUÍS COSTA CARVALHO. 


que ocorrerá junto à biblioteca 
municipal e que não deverá ter 
mais que uma hora de duração, 
o candidato social-democrata 


focalizará o seu discurso em 
duas áreas tidas por si como fun- 
damentais para o futuro de Ma- 
tosinhos: acessibilidades, no- 


Candidato sociakdemocrata vai apostar em duas 
áreas fundamentais: acessibilidades e ambiente 


Carminda Flores é a candidata do BE 


o Francisco Manuel 

Carminda Flores é a candida- 
ta do Bloco de Esquerda (BE) à 
Câmara de Espinho, autarquia 
onde este partido concorre pela 
primeira vez a uma eleições au- 
tárquicas, anunciou ontem o 
coordenador distrital Joaquim 
Dias. 

Professora do ensino secun- 
dário, de 54 anos, Carmina Flo- 
res apresenta-se como indepen- 
dente. Tem o “perfil ideal para 
terminar com o laxismo de uma 


autarquia, governada por perío- 
dos de meio ano a partir do Bra- 
sil”, segundo disse Joaquim 
Dias. 

O objectivo do BE em Espi- 
nho é eleger vereadores e depu- 
tados municipais, acreditando 
que seja um meta ao alcance da 
candidata e da restante equipa 
autárquica. Joaquim Dias apon- 
ta o crescimento eleitoral do 
partido no concelho e também 
no distrito de Aveiro como um 
indicador válido para acreditar 
que o BE pode ter representan- 


tes na Câmara e Assembleia 
Municipal. Acredita também 
“na ajuda” do Governo por cau- 
sa das mais recentes medidas 
anunciadas, “impopulares, por 
serem lesivas à maioria do por- 
tugueses”, 

O dirigente bloquista garante 
que Carminda Flores tem a “con- 
fiança política” do partido e é a 
pessoa ideal para “acabar com a 
incúria e o compadrio” que diz 
existir no município, gerido pelo 
socialista José Mota desde 1994, 
O bloco está contra aquilo que 


meadamente para e no interior 
do concelho, e ambiente, com 
um melhor aproveitamento da 
orla marítima que banha o con- 
celho. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO junto de fonte da candidatu- 
ra, não haverá referências ao ad- 
versário mais directos - o PS -, 
mantendo João Sá a promessa, já 
feita aquando da colagem do seu 


em Espinho 


designa por “crescimento ao sa- 
bor dos interesses imobiliários”, 
criticando as construções na orla 
costeira e a localização da Esta- 
ção de Tratamento de Águas Re- 
siduais em Paramos. 

Com a eleição de, pelo menos, 
um vereador, o BE quer “pôr tra- 
vão” às “obras megalomanas e fa- 
raónicas”, como o enterramento 
da linha do caminho-de-ferro, 
onde, diz Joaquim Dias, “vai ser 
gasto o dinheiro do casino que 
dava para 20 anos, endividando 
assim a autarquia”. 


primeiro cartaz, de “uma campa- 
nha pela positiva”. “Quem vier 
por bem será bem recebido”, 
adiantou a mesma fonte, 

Depois do PS ter perdido, em 
2001, mais de dez mil votos, a que 
correspondeu a perda de um ele- 
mento no executivo, o PSD apos- 
ta tudo agora, acreditando que 
poderá, pela primeira vez, ganhar 
a Câmara de Matosinhos. 


Para além dos problemas am- 
bientais, o programa do BE vai 
também incidir sobre questões 
sociais. “Estas têm de ser as prio- 
ridades do próximo presidente 
de Câmara, porque gastar-se di- 
nheiro com obras de grande visi- 
bilidade implica que deixe de ha- 
ver capacidade para responder às 
outras questões, onde se insere 
também a habitação social”, ad- 
verte o dirigente político. 

O bloco adverte que também 
Luís Montenegro, candidato da 
coligação PSD/CDS-PP, não é 
uma opção, referindo-se aquilo 
que classifica de “desastre gover- 
nativo da coligação do anterior 
Governo”. 
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Cruz Vilaça com Ricardo Rio e Miguel Brito /PAULO FREITAS 


Cruz Vilaça regressa à luta 
autárquica 20 anos depois 


Candidato à Assembleia Municipal de Braga pela coligação PSD/CDS- 
PP/PPM garante que a cidade precisa de uma mudança política 


á foi eleito deputado à As- 

sembleia da República 

duas vezes: uma, pelo cír- 
Culo de Braga, outra pelo de 
Coimbra. Já foi candidato a 
presidente da Assembleia 
Municipal (AM) em Braga - 
regressa agora, 20 anos de- 
pois dessa primeira aposta, 
para encabeçar a lista da coli- 
gação “Juntos por Braga” à 
AM bracarense. É Cruz Vila- 
ça, com nova aposta “na mu- 
dança”, 

Durante um jantar que 
congregou candidatos e res- 
ponsáveis da coligação 
(PSD, CDS/PP e PPM), 
Cruz Vilaça relembrou as 
“lutas autárquicas” anterio- 
res, tanto em Coimbra como 
em Braga, cidade a que o li- 
gam fortes tradições fami- 
liares (nasceu na Cidade dos 
Arcebispos). E recorda que 
“já há 20 anos, a aposta era 
na mudança”. Agora, reforça 
essa aposta. Porque “30 anos 
em política é uma eternida- 
de” e“os vícios são muitos” e 


“é por isso mesmo que Bra- 
ga precisa de mudar”, garan- 
te. 


“Na política 

bracarense tem de 
haver transparência e 
seriedade” 


Confiança na vitória 

de Ricardo Rio 

Cruz Vilaça não tem dúvi- 
das - “desta vez estou pronto 
para assumir o lugar de presi- 
dente da Assembleia Munici- 
pal? -, não regateia esforços - 
“esta é uma missão de sacrifí- 
cio, mas é também um impe- 
rativo que eu sinto por Braga”. 
Definindo-se como “um 
democrata-cristão liberal”, 
Cruz Vilaça sustenta que “a lu- 
ta política democrática deve 
ser transparente e estar ao ser- 


viço de todos”, Segundo o can- 
didato da coligação 
PSD/CDS/PPM, “ao fim de 30 
anos, Braga deve estar efecti- 
vamente ao serviço de todos”. 
É que - sublinha - “Braga me- 
rece melhor, merece a mudan- 
ça” e na política bracarense 
“tem de haver transparência e 
seriedade” para “não termos 
de corar de vergonha por al- 
gumas coisas que nos dizem 
que acontecem”. 

Sem nunca citar o nome 
de Mesquita Machado ao 
longo da sua breve interven- 
ção de improviso (recorde- 
se que o PS ainda não con- 
firmou oficialmente qual- 
quer candidato em Braga), 
Cruz Vilaça lançou, no en- 
tanto, vários “recados” nas 
entrelinhas das suas afirma- 
ções. Mostrou confiança em 
que Ricardo Rio venha a ser 
“um grande presidente de 
Câmara” e, quanto à Assem- 
bleia Municipal, lembrou 
que “é a expressão da demo- 
cracia local e um factor es- 
sencial do controle político 
«da Câmara”. 
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Intervalo na “guerra 
dos cartazes” em Braga 


Tribunal deferiu providência cautelar apresentada 
pelo PSD. Mesquita Machado anulou notificação 


E— 


O PSD/Braga apresentou no 
tribunal uma providência caute- 
lar sobre o propósito da Câmara 
em retirar “outdoors” da coliga- 
ção “Juntos por Braga” implanta- 
dos em rotundas da cidade. A au- 
tarquia decidiu, entretanto, anu- 
lar a notificação que tinha 
enviado naquele sentido. O tribu- 
nal deferiu a providência cautelar. 
A Câmara não quer contribuir 
para que o PSD se transforme em 
“vítima”, Resultado; a “guerra dos 
cartazes” em Braga conhece um 
intervalo. 

Ontem, a coligação “Juntos 
por Braga”, através da Concelhia 
do PSD, dava a conhecer que ti- 
nha intentado uma acção no Tri- 
bunal Administrativo, solicitando 
a emissão de uma providência 
cautelar para suspensão de eficá- 
cia do acto administrativo da Cá- 
mara (retirada dos “outdoors”) e 
que “precavesse a concretização 
de tais intenções”. 

A providência cautelar - se- 
gundo Ricardo Rio, candidato da 
coligação - “foi deferida liminar- 
mente por este Tribunal” na tarde 
de segunda-feira, tendo a Câmara 


“EERERE 


sido notificada de tal decisão às 
17h31. Nesse mesmo dia, o gabi- 
nete da presidência da Câmara 
bracarense comunicava ao 
PSD/Braga o teor de um novo 
despacho de Mesquita Machado, 
anulando a decisão anterior. 

Neste despacho - assinado pe- 
lo chefe de gabinete, Basílio 
Abrantes -, pode ler-se que, “em 
face das notícias publicadas àcer- 
ca da presente notificação nas 
quais o Partido Social Democrata 
pretende transformar-se em víti- 
ma”, o presidente da Câmara de- 
cidiu anular a dita notificação. O 
texto informa ainda o PSD/Braga 
que “os painéis colocados nos in- 
teriores das rotundas, de grandes 
dimensões, podem constituir pe- 
rigo para a segurança rodoviária” 
e que, “no caso de eventuais aci- 
dentes, a Câmara declinará qual- 
quer responsabilidade, podendo a 
mesma ser imputada ao Partido 
Social Democrata”, 

Acrescente-se, entretanto, que 
já foram retirados os “outdoors” 
do PS que se encontravam im- 
plantados no passeio próximo da 
Igreja de Ferreiros, o que fez com 
que o PSD/Braga mostra-se a sua 
“congratulação”. 


PS/Santo Tirso queixa-se 
de actos de vandalismo 


FE Marta Araújo 


A Comissão Política Conce- 
lhia-do Partido Socialista (PS) 
de Santo Tirso denunciou on- 
tem, em comunicado, que o seu 
material de campanha está a ser 
vandalizado e que, por isso, vai 
avançar com uma queixa ao Mi- 
nistério Público contra incertos. 
“O início da campanha para as 
eleições autárquicas de Outubro 
próximo está a ser marcado por 
actos de vandalismo”, dizem os 
socialistas tirsenses. 

O PS iniciou esta semana a 
colocação das estruturas dos 
seus cartazes pelo concelho. “As 
mesmas foram sujeitas a actos 
de vandalismo - como é o caso 


da estrutura colocada em S. 
Martinho do Campo, junto à 
Igreja - e outras foram rouba- 
das”, garantem. 

De acordo com aquela estru- 
tura socialista, as estruturas fur- 
tadas dizem respeito a um pai- 
nel colocado junto à Ponte de 
Frádegas, em frente ao Mercado 
Municipal, em Santo Tirso, e 
um outro em Santa Cristina do 
Couto”, 

A Concelhia “rosa” de Santo 
Tirso afirma ainda no mesmo 
comunicado desconhecer “os 
autores dos actos”, mas salienta 
que vai “apresentar queixa junto 
das forças de segurança e no 
Ministério Público contra in- 
certos”. 


UNTA DE FREGUESIA DE MOURA MORTA 


O EXECUTIVO DA JUNTA DE FREGUESIA EM NOME DO PRESIDENTE, APOIA E INCENTIVA O DESENVOLVIMENTO 
SÓCIO-ECONÔÓMICO, CULTURAL E RECREATIVO, QUE VISE A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA DA POPULAÇÃO. 
APROVEITAMOS PARA DESEJAR A TODOS OS NATURAIS, RESIDENTES E EMIGRANTES O DESEJO DE UMA BOAS FÉRIAS . 


O PRESIDENTE 
ANTÓNIO ANDRADE MONTEIRO GUEDES 
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PS candidata Maria de Belém 
à Assembleia Municipal de Lisboa 


A vice-presidente da bancada 
socialista Maria de Belém vai ser a 
candidata do PS à presidência da. 
Assembleia da Municipal de Lis- 
boa, revelou ontem à Lusa fonte 
da direcção do partido. 

Segundo a mesma fonte, a es- 
colha de Maria de Belém resultou 
de uma consenso entre o candi- 


PCP quer acabar 
no imediato 
com subvenções 
dos políticos 


O PCP entregou ontem 
no Parlamento um projecto 
para acabar de imediato com 
as subvenções dos titulares 
de cargos políticos e proibir 
regimes especiais de aposen- 
tação como os do Banco de 
Portugal ou Caixa Geral de 
Depósitos. 

“Propomos a cessação 
imediata das subvenções vi- 
talícias e dos subsídios de 
reintegração, sem regime de 
transição”, explicou à Lusa o 
deputado do PCP António 
Filipe, sublinhando que o 
projecto dos comunistas vai 
mais longe que o diploma do 
Governo. Os dois diplomas 
serão discutidos na reunião 
plenária de amanhã. 

Actualmente, os deputa- 
dos que exercessem funções 
durante 12 anos tinham di- 
reito a uma subvenção vitalí- 
cia quando completassem 55 
anos de idade. Na proposta. 
do Governo, essa subvenção 
acaba, mas foi adoptado um 
regime de transição para os 
deputados que completem 
esse tempo na actual legisla- 
tura (e que têm entre oito e 
onze anos no Parlamento), 
que prevê uma subvenção 
parcial correspondente aos, 
anos de serviço completados 
à data de entrada em vigor 
da lei. 

O PCP acaba também, de 
imediato, com o subsídio de 
reintegração a que os depu- 
tados e membros do Gover- 
no têm direito quando ces- 
sam funções (um mês de 
vencimento por cada semes- 
tre completado no Parla- 
mento ou no executivo), en- 
quanto o executivo quer 
aplicar a mesma regra de 
transição que segue em rela- 
ção às subvenções vitalícias. 

O universo de aplicação 
da lei do PCP é o mesmo da 
do executivo: primeiro-mi- 
nistro, membros do Gover- 
no, juízes do Tribunal Cons- 
titucional que não estejam 
na carreira da magistratura, 
deputados, deputados portu- 
gueses no Parlamento Euro- 
peu, representantes da Repú- 
blica nas regiões autónomas, 
governadores civis e autar- 
cas. 


dato à Câmara, Manuel Maria 
Carrilho, e a Concelhia socialista 
da capital, liderada pelo deputado 
Miguel Coelho. 

Carrilho e a Concelhia tam- 
bém já acordaram a metodologia 
da composição da lista de candi- 
datos a vereadores pelo PS, con- 
senso que surgiu após reuniões 


realizadas sábado e segunda-feira 
passada e que foram acompanha- 
das pelo coordenador autárquico 
do partido, Jorge Coelho. 

A Concelhia escolherá os can- 
didatos em terceira, quinta e séti- 
ma posições e Manuel Maria Car- 
rilho escolherá os restantes até ao 
oitavo lugar. 


O primeiro-ministro acredita que ainda este ano possa haver um referendo sobre o aborto /ARQuIVO 


Sócrates defende referendo 
sobre o aborto “para breve” 


= PS apresentou ontem 
= no Parlamento 


um novo projecto 
de lei, a ser discutido 


e votado no próximo 
dia 8 de Julho 


secretário-geral do PS 
07 ontem a con- 

vocação de um novo re- 
ferendo sobre o aborto “para 
breve”, argumentando que já 
passaram sete anos sobre o pri- 
meiro, e que a consulta ao 'Tra- 
tado Constitucional europeu 
foi adiada. “Não há agora ra- 
zões nenhumas para que os 
portugueses não sejam consul- 
tados em breve sobre Interrup- 
ção Voluntária da Gravidez 
(IVG)” afirmou José Sócrates, 
segundo fontes da bancada so- 
cialista, numa reunião com to- 
do os deputados do PS. 

Em Abril, o partido aprovou 
um projecto de resolução para 
fazer um referendo sobre IVG, 
iniciativa que teve o apoio do 
PCP, BE e “Os Verdes”, mas que 
esbarrou na decisão do Presi- 
dente da República. Na altura, 
quando ainda estava previsto 


para Outubro uma consulta 
popular sobre o Tratado euro- 
peu, Jorge Sampaio decidiu não 
convocar o referendo porque, 
face aos prazos legais ainda em 
vigor teria de se realizar no Ve- 
rão, o que não daria garantias 
de participação eleitoral. 

No final da reunião, o líder 
parlamentar socialista, Alberto 
Martins, confirmou aos jorna- 
listas que o objectivo do PS é 
realizar um novo referendo so- 
bre aborto até ao fim do ano. “É 
nosso propósito criar condições 
para que'o Presidente da Repú- 


blica possa definir um prazo 
para a realização do referendo 
que queremos e nos propomos 
fazer ainda este ano” afirmou. 

Para concretizar este objecti- 
vo, o PS entregou ontem no 
Parlamento um projecto de lei, 
a ser discutido e votado dia 8 de 
Julho, e que altera a lei orgânica 
do referendo, a lei do recensea- 
mento e a lei eleitoral para o 
Presidente da República. As al- 
terações apenas precisam de 
maioria simples”, ou seja, têm 
aprovação garantida com os vo- 
tos dos seus 121 deputados. 


Oposição é "um deserto 
de ideias” para Portugal 


José Sócrates reivindicou on- 
tem para o seu Governo a li- 
derança da agenda política e 
acusou a oposição de estar 
sem alternativas e de ser “um 
deserto de ideias” para Portu- 
gal. Na sua intervenção inicial, 
Sócrates falou principalmente 
sobre a proposta de Orçamen- 
to Rectificativo para 2005, 
que será debatida e votado no 
próximo dia 6 de Julho. O pri- 


meiro-ministro sublinhou que, 
“pela primeira, serão inscritas 
todas as dividas do sector na 
saúde”, no valor de 2,1 mil 
milhões de euros. 

Em relação ao futuro, procu- 
rou deixar uma mensagem de 
optimismo, dizendo que o seu 
Governo está "a liderar a 
agenda política”, enquanto a 
oposição se revela "um deser- 
to de ideias”. 
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ANMP a favor 
das eleições 
autárquicas 
a 9 de Outubro 


O conselho directivo da 
Associação Nacional dos Mu- 
nicípios Portugueses 
(ANMP) pronunciou-se on- 
tem a favor da realização das 
eleições autárquicas a 9 de 
Outubro. 

A análise da data das elei- 
ções locais foi um dos'temas 
da reunião do conselho direc- 
tivo da ANMP, em resposta a 
um pedido de parecer do Mi- 
nistério da Administração In- 
terna. Em declarações à Lusa, 
Fernando Ruas, presidente da 
ANMP, afirmou que o dia de 
9 de Outubro foi consensual. 
Outra das datas possíveis para 
as eleições é 2 de Outubro. 

Na sexta-feira, o Governo 
recebe os partidos com assen- 
to parlamentar para os ouvir 
sobre a realização das autár- 
quicas. A lei eleitoral das au- 
tarquias locais determina que 
as eleições sejam convocadas 
com 80 dias de antecedência. 


Vice-cônsul 
e chanceler 

em Luanda 

suspensos 


O vice-cônsul e a chanceler 
do Consulado Geral de Portu- 
gal em Luanda foram suspen- 
sos das suas funções por sus- 
peita de envolvimento em ir- 
regularidades na atribuição 
de vistos, disse ontem à Lusa 
fonte diplomática portugue- 
sa. No âmbito deste processo, 
foram também suspensos das 
funções que desempenhavam 
outros dois funcionários da- 
quele consulado, sendo um da 
secção de vistos e outro do 
serviço de contabilidade, 
acrescentou a mesma fonte. 

Os quatro funcionários 
suspensos são todos de nacio- 
nalidade portuguesa e traba- 
lhavam no consulado há vá- 
rios anos. As duas missões de 
inspecção ao Consulado Ge- 
ral de Portugal em Luanda 
realizaram-se em Março e 
Maio, tendo sido instaurados 
aos quatro funcionários “pro- 
cessos disciplinares”. 
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Transfusão de sangue em menores deve 
ser feita mesmo contra vondade dos pais 


Parecer é do Conselho Nacional de Ética para as Ciências 
da Vida e visa responder à oposição das Testemunhas de Jeová 


s crianças que necessitem 
As uma transfusão de san- 
ue devem recebê-la mes- 
mo que os pais se oponham a es- 
te tratamento por motivos reli- 
giosos, nem que para tal seja 
necessária a intervenção do Tri- 
bunal de Menores, segundo um 
parecer do Cónselho Nacional de 
Ética para as Ciências da Vida 
(CNECV). O mesmo documen- 
to lembra que os doentes maio- 
res que se recusem a aceitar 
transfusões de sangue por moti- 
vos religiosos e o manifestem de 
“um modo expresso e livre” de- 
vem ver a sua vontade respeita- 
da, mesmo que corram risco de 
vida. 

A recomendação consta do 
parecer sobre “Objecção ao uso 
de sangue e derivados para fins 
terapêuticos por motivos religio- 
sos” ontem apresentado, e que 
aborda à questão dos menores de 
idade. 

Enquanto no caso dos adultos 
maiores de idade o CNECV re- 
comenda que o médico respeite 
a sua recusa em receber sangue e 
seus derivados quando o recep- 
tor seja Testemunha de Jeová, 
desde que este o manifeste de 
“um modo expresso e livre”, no 
caso dos menores os médicos 
têm de decidir por eles. 

Perante a recusa dos pais e, 
“sendo a transfusão inadiável, 
justificar-se-á o recurso ao Tri- 
bunal de Menores que é sempre 
competente para decretar as me- 
didas que se imponham em ma- 
téria relativa à saúde” dos meno- 
res de idade. 

Havendo urgência, “é aplicá- 
vel aqui, mais uma vez, o princí- 
pio da beneficência, pelo qual o 
médico utilizará os recursos que 
disponha para salvar a vida do 
doente”, lê-se no parecer do 
CNECV. 


De acordo com a prática 
corrente dos médicos 

A recomendação do Conselho 
corrobora a prática actual nos 
serviços de saúde portugueses, 
quando os clínicos são confron- 
tados com a recusa dos pais que, 
alegando ser Testemunhas de 
Jeová, se recusam a autorizar 
transfusões de sangue para os fi- 
lhos. 

Maria do Céu Machado, pe- 
diatra e presidente da Comissão 
Nacional de Saúde da Criança e 
Adolescente, foi ouvida pelo 
CNECV antes da elaboração 
deste parecer e, em declarações à 
Lusa, adiantou que, hoje em dia, 
são cada vez menos as situações 
que se colocam a este nível. “São 


Porém, os doentes maiores que se recusem a aceitar transfusões 
de sangue por motivos religiosos devem ser respeitados 


N 


Doentes de maior idade devem ser respeitadas se recusarem a transfusão de sangue, mesmo em risco /ARQUIVO 


O dever de agir, para salvar a vida do doente, 
é soberano em doentes com anomalia psíquica 


locam-se essencialmente perante 
“casos de hemorragias graves, ao 
ponto de afectarem a estabilida- 
de e as funções dos restantes ór- 
gãos do corpo, em situações de 
vida ou morte ou de risco de le- 
são cerebral”. “Nestes casos, 


situações raras”, pois "há alterna- 
tivas terapêuticas” às transfusões 
de sangue. “Também, no que to- 
ca à realização de análises em 
prematuros, é hoje possível, atra- 
vés do micrométodo, fazer as 
mesmas análises em quantidades 


de sangue mais pequenas, pelo 
que não é necessário retirar tan- 
to sangue aos prematuros e, con- 
sequentemente, transfusioná-los 
depois” disse. 

Segundo Maria do Céu Ma- 
chado, os casos de transfusão co- 


quando os hospitais acham que 
há conflito entre o interesse da 
criança e o interesse dos pais, pe- 
dem uma suspensão temporal 
do exercício do poder parental, 
enquanto dura o tratamento”. 
Normalmente, o tribunal conce- 


Testemunhas de Jeová discordam 


A Associação das Familias de Testemunhas de Jeo- 
vá discorda do parecer oficial que atribui aos mé- 
dicos e não aos pais a decisão sobre as transfusões 
de sangue no caso de menores, mas diz respeitar a 
lei. Segundo o responsável do gabinete dos assun- 
tos públicos da associação, José Paiva, o parecer 
hoje divulgado pelo Conselho Nacional de Ética 
para as Ciências da Vida (CNECV) apenas "põe por 
escrito algo que já está a ser feito pelos médicos 
em todo o pais”. 

O parecer adianta que as crianças que necessitem. 
de uma transfusão de sangue devem recebê-la 
mesmo que os pais se oponham a este tratamento 
por motivos religiosos, nem que para tal seja ne- 
cessária a intervenção do Tribunal de Menores. 
Enquanto que no caso dos adultos o CNECV reco- 
menda que o médico respeite a sua recusa em re- 
ceber sangue e seus derivados quando o receptor 
seja Testemunha de Jeová, desde que manifeste de 


im "modo expresso e livre”, no caso dos menores 
os médicos têm de decidir por eles. 
José Paiva adiantou à agência Lusa as Testemu- 
nhas de Jeová "prezam muito a classe médica” e 
assegurou que vão continuar a recorrer aos hospi- 
tais em caso de necessidade, 
Apelou, ainda, para que os médicos compreendam 
as crenças desta confissão religiosa e, se possivel, 
que recorram a tratamentos que não impliquem a 
transfusão de sangue. 
O responsável do gabinete de assuntos públicos, 
que também é médico, adiantou que as Testemu- 
nhas de Jeová foram ouvidas pela CNECV, com 
quem mantêm "boas relações”, antes da emissão 
do parecer, José Paiva manifestou-se convicto que. 
o parecer do CNECV "em nada altera a posição” 
das Testemunhas de Jeová, mas admitiu que vão 
acatar as eventuais decisões judiciais relativas a 
menores, 


de esta suspensão “rapidamente” 
e os pais “não a contestam” por- 
que “o tribunal decide no me- 
lhor interesse da criança”, frisou 
Maria do Céu Machado. 

A posição do CNECV visa 
responder à oposição que a con- 
fissão religiosa Testemunhas de 
Jeová manifesta aos tratamentos 
de que façam parte o sangue to- 
tal e hemoderivados, uma vez 
que esta recusa “pode gerar con- 
flitos entre médicos e doentes ou 
familiares destes”. 

Para o Conselho, apenas 
quando um doente maior de 
idade e consciente manifesta “de 
um modo expresso e livre” a re- 
cusa de tratamento com sangue e 
hemoderivados é que o médico 
deve respeitar tal posição. 


Respeitar o doente mesmo 
que haja risco de vida 

O respeito pela vontade do 
doente - que deve demonstrar ao 
médico que tem consciência dos 
riscos que corre - deve, segundo 
o parecer, existir mesmo quando 
há risco de vida para o paciente. 

O CNECV recusa, contudo, 
que esta seja uma forma de res- 
peitar o direito à morte. 

“Não estamos a reconhecer 
nenhum direito de morrer, por- 
que o consentimento tem como 
objectivo o tratamento ou a sua 
recusa que pode ter como conse- 
quência a morte, embora não se- 
ja este o principal objectivo”, ex- 
plicou Ramos Azevedo, um dos 
relatores do parecer. 

Mesmo que o doente apresen- 
te uma manifestação antecipada 
de vontade (de recusar o trata- 
mento com sangue ou deriva- 
dos), esta terá apenas “um valor 
indicativo” devendo ser acompa- 
nhada de um esclarecimento do 
doente. 

Por seu lado, em situações de 
extrema urgência com risco de 
vida em que o paciente não pos- 
sa manifestar o seu consenti- 
mento, o mesmo é dispensado, 
“prevalecendo o dever de agir 
decorrente do princípio da bene- 
ficiência consagrado na ética 
médica”. 

Nestes casos, o médico aplica- 
rá a transfusão de sangue, mas se 
na mesma tuação de extrema 
urgência o doe te estiver lúcido 
e conseguir mk. ifestar a sua re- 
cusa à transfus:: esta deverá ser 
respeitada. 

O dever de ap,r - do médico, 
para salvar a vida do doente - 
também é soberano nos casos de 
doentes interditos ou com ano- 
malia psíquica, o mesmo aconte- 
cendo com os menores de idade. 
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Protesto da CGTP exige do Governo 
a resolução da contratação colectiva 


| 
| 
| 
| 


No Porto, os manifestantes exigiram melhores políticas do Governo para os trabalhadores /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


i Lusa 


CGTP avisou ontem os pa- 
Ass de que vai continuar a 

lutar pela contratação colec- 
tiva e exigiu a intervenção do Go- 
verno para resolver os problemas 
nesta área através da alteração do. 
Código do Trabalho. 

O secretário-geral da Intersindi- 
cal, Manuel Carvalho da Silva, dei- 
xou este recado junto ao Parlamen- 
to, no final da manifestação que 
reuniu cerca de 15 mil trabalhado- 
res, no âmbito do primeiro Dia Na- 
cional de Luta da CGTP contra a 
política do Governo de José Sócra- 
tes, 

Segundo o sindicalista, o patro- 
nato prossegue o boicote à contrata- 
ção colectiva, “chantageando traba- 
Ihadores e sindicatos”, e o Governo 
avançou com propostas de alteração. 


A Jornada de Luta' 

envolveu milhares de 
trabalhadores por todo 
país, com “manif's” em 
Coimbra, Porto, Braga, 
Aveiro e Faro 


ao Código do Trabalho que não cor- 
respondem aos compromissos assu-. 
midos publicamente, “As propostas 
do Governo não garantem o princí- 
pio do tratamento mais favorável e 
mantêm a possibilidade de caduci- 
dade das convenções colectivas de 
trabalho” criticou Carvalho da Silva. 
O líder da CGTP acusou ainda o 
Governo de responsabilizar os tra- 
balhadores pela crise do país, quan- 
do estes não têm qualquer responsa- 


bilidade. “É preciso repor a verdade 
no nosso país”, disse, acrescentando 
que “esse é um dos gritos da mani- 
festação de hoje [ontem)”. Carvalho 
da Silva defendeu uma resolução rá- 
pida dos problemas fundamentais 
do país através da discussão de situa- 
ções concretas como a criação de 
emprego, formação de activos e coe- 
são social. “É isto que nós exigimos 
que seja a política do Governo” afir- 
mou Carvalho da Silva. 

O sindicalista alertou, ainda, pa-. 
ra a necessidade de uma distribui- 
ção da riqueza mais justa que per- 
mita o desenvolvimento de Portu- 
gal. “O que estamos a assistir é ao 
agravamento contínuo do custo de 
vida e das condições dos mais des- 
protegidos”, considerou Carvalho 
da Silva. Os participantes na mani- 
festação de Lisboa aprovaram uma 
resolução em que repudiam as me- 


Estudo revela que portugueses são 
resignados e ansiosos face à reforma 


Os reformados portugueses são os menos alegres do conjunto 
de 15 países abrangidos pelo inquérito feito pela seguradora Axa 


Os sentimentos dominantes 
em Portugal face à reforma são a 
resignação e a ansiedade, indica 
um estudo internacional sobre 
pensamento e comportamento 
das pessoas face à retirada da vida 
activa, ontem divulgado pela se- 
guradora Axa. 

A explicação destas opiniões é 
atribuída à visão pessimista das 
perspectivas financeiras, em que a 
maioria dos reformados declara- 
ram dispor de um rendimento de 
reforma “insuficiente” ou “total- 
mente insuficiente” e mais de me- 
tade dos activos esperam confron- 


tar-se com a mesma situação no. 
futuro. 

Realizado entre 2 de Outubro e 
26 de Novembro do ano passado a 
300 portugueses no activo e 300 
reformados, o inquérito mostra 
que Portugal é dominado pela re- 
signação e ansiedade no que res- 
peita à reforma, 

Os reformados portugueses 
são os menos alegres do conjunto 
dos 15 países abrangidos pelo in- 
quérito, sendo que apenas uma 
minoria dos inquiridos considera 
que Portugal oferece o melhor ní- 
vel de vida na reforma. O estudo 


aponta três factores que condicio- 
nam a visão da reforma: o opti- 
mismo/pessimismo, a suficiên- 
cia/insuficiência das condições fi- 
nanceiras na reforma e o estilo de 
vida mais ou menos activo. - 
Intitulado Axa Barómetro Re- 
forma, o estudo foi realizado em 
15 países pela Metris, tendo as 
opiniões recolhidas sido ordena- 
das segundo dois eixos: optimis- 
mo/pessimismo e reforma acti- 
va/inactiva. À classificação das res- 
postas, recolhidas através de um 
questionário, originou sete tipos 
de atitudes e opiniões, a saber, po- 


O primeiro-ministro foi o alvo da CGTP, no Porto 


didas do Governo que implicam re- 
tirar ou diminuir direitos funda- 
mentais e reclamam o cumprimen- 
to das promessas eleitorais. Exigem 
a ruptura com o actual modelo de 
desenvolvimento e a aplicação de 
medidas que se centrem no investi 
mento produtivo. Os manifestantes 
disponibilizaram-se para continuar 


sitivos, previdentes, hiper-activos, 
pessimistas activos, resignados, 
ansiosos e despreocupados. Estas 
atitudes e opiniões foram agrupa- 
das em duas grandes famílias, a 
dos dinâmicos e a dos passivos. 
No geral, entre as 9.299 pessoas 
entrevistadas, 54 por cento têm 
uma visão dinâmica da reforma, 
40 por cento têm uma visão passi- 
va e 6 por cento despreocupada. 

Os dinâmicos subdividem-se 
em previdentes (25 por cento), 
positivos (14 por cento), hiper-ac- 
tivos (10 por cento) e os pessimis- 
tas activos (5 por cento). 

Por sua vez, os previdentes de- 
signam os que têm capacidade de 
antecipar e organizar a sua vida, 
reforma incluída, os positivos são 
os que estão muito optimistas so- 
bre as condições materiais da re- 
forma, os hiperactivos constituem 
aqueles para quem a reforma con- 
tinua a ser um momento de gran- 
de actividade dedicada aos pró- 
prios interesses, enquanto os pes- 
simistas activos são os mais 


a luta, quer nos locais de trabalho 
quer nos vários sectores, para ga- 
rantir os direitos adquiridos e a mu- 
dança efectiva no país. 

A Jornada Nacional de Luta da 
CGTP envolveu milhares de traba- 
lhadores por todo país, que partici- 
param em manifestações em Coim- 
bra, Porto, Braga, Aveiro e Faro. 


negativos, ao verem o lado obscu- 
ro da velhice. 

Na visão passiva estão dois 
grandes grupos, o dos resignados 
(28 por cento) e o dos ansiosos 
(12 por cento). Os resignados dis- 
tinguem-se pela sua passividade, 
os únicos reformados que verda- 
deiramente se aborrecem. Já os 
ansiosos sofrem ou sofrerão de 
condições materiais notoriamente 
insuficientes, o que gera uma an- 
gústia importante. A comparação 
dos números portugueses com os 
da média do inquérito mostra em 
Portugal um predomínio dos pas- 
sivos (57 por cento contra 40 por 
cento), com os dinâmicos reduzi- 
dosa 39 por cento, contra a média 
de 54 por cento, e os despreocupa- 
dos a 3 por cento, que compara 
com 6 por cento. 

Oquestionário foi aplicado na 
Alemanha, Austrália, Bélgica, Ca- 
nadá, Espanha, EUA, França, 
Hong Kong, Itália, Japão, Nova 
Zelândia, Países Baixos, Portugal, 
Reino Unido e Singapura. 
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Regiões europeias lançam no Porto grupo 
de segurança marítima do Atlântico 


Comissão do Arco Atlântico da Conferência das Regiões 
Periféricas Marítimas reuniu, em assembleia geral, no Porto 


rinta regiões de Portugal, 
| Espanha, França, Reino 
Unido e Irlanda lançaram 
ontem um Grupo de Segurança 
Marítima destinado a identificar 
a origem dos problemas no Es- 
paço Atlântico, zona que abrange 
2.500 quilómetros de costa euro- 
peia. Criado pela Comissão do 
Arco Atlântico da Conferência 
das Regiões Periféricas Maríti- 
mas (CRPM), que se reuniu on- 
tem em assembleia- geral no 
Porto, o grupo de segurança será 
coordenado pela região de Lis- 
boa e Vale do Tejo. 

Segundo o coordenador do 
gabinete de estudos da CRPM, 
este grupo identificará de uma 
forma “precisa” quais os pro- 
blemas que afectam actual- 
mente a costa maritima do Es- 
paço Atlântico-da Escócia à 
Andaluzia (Espanha) - consti- 
tuindo um “lobby” [grupo de 
influência], que actuará junto 
dos responsáveis europeus e 
regionais. 

“No mar, não chega resolver o 
problema em Portugal ou em Es- 
panha ou em França, pois qual- 
quer acidente tem implicações 
em toda a costa”, explicou Rui 
Azevedo à margem da assem- 
bleia-geral. De acordo com o res- 
ponsável, as questões da polui- 
ção terrestre são também “muito 
importantes” em matéria de se- 
gurança do mar, já que cerca de 


João Sá, presidente da Comissãode Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Espaço Atlântico atravessa um momento de 
grande desafio, lembrou João Sá 


80 por cento da poluição maríti- 
ma tem origem em terra. 

“Uma região pode não ter fo- 
cos poluidores mas sofre por 


causa de outras regiões e por isso 
[a segurança marítima) não se 
pode resolver à escala de uma re- 
gião ou de um país, tem que se 


Ministro da Saúde admite pagar 
abortos legais no sector privado 


r = 


O ministro da Saúde, Correia 
de Campos, defendeu que o Ser- 
viço Nacional de Saúde passe a 
pagar os abortos legais realiza- 
dos no sector privado, escreve 
ontem o Diário de Notícias. 


Lusa 


Em declarações citadas pelo 
diário, Correia de Campos dis- 
se que esta poderá ser a solução 
para resolver “o problema do 
incumprimento da actual lei da 
Interrupção Voluntária da Gra- 
videz (IVG)” pelos hospitais, 
até à “revisão da lei penal”. 


De acordo com o ministro, 
o incumprimento da actual lei 
da ING assume “sérias pro- 
porções no país e radica pro- 
vavelmente na objecção de 
consciência por parte dos 
profissionais dos estabeleci- 
mentos públicos”. 


TEMOS CONTITES PARA DEERECER e 


Apresente este jornal, hoje, a partir das Sh90,4 q 
a Rita Fernandes Tomás, dab, 1º - Porto, 

Recela um convite duplo para a antestreia de hoje, 
às 21h45, nos Ginemas Castello Lopes Parque Nastênte - Rio Tinto. 


Oferta limitada aos primeiros 2 leitores. 
ai se 


ISMEMAS A 30 DE JUNHO m2avos “nara 


resolver à escala de uma bacia, 
neste caso do Atlântico”, susten- 
tou. 

O grupo ontem constituído 
pela Comissão do Arco Atlântico 
irá assim procurar encontrar não 
só a origem dos problemas que 
afectam a segurança da orla ma- 
rítima, mas também respostas 
para a sua resolução, acrescen- 
tou. A Segurança Marítima é, 


Correia de Campos refe- 
riu que a solução que preconi- 
za é seguida pela Espanha e 
está conforme a resolução 
28/2004 da Assembleia da Re- 
pública que prescreve que “em 
caso de impossibilidade se re- 
corra a outros estabelecimen- 
to publico ou privado, supor- 
tando o Serviço Nacional de 
Saúde os respectivos encar- 
gos”. 

“Temos de criar condições 
para aplicar o disposto nesta 
resolução”, diz o ministro ci- 
tado pelo DN. 


À Segurança Marítima é uma das temáticas apontadas como 
= “prioritárias”no âmbito do Quadro Comunitário de Apoio 


aliás, uma das temáticas aponta- 
das como “prioritárias”, a par da 
logística e transportes, ordena- 
mento do território e inovação, 
para o investimento no âmbito 
do Quadro Comunitário de 
Apoio para 2007/13, que estabe- 
lece os programas e as iniciativas. 
em todos os sectores de activida- 
de da ajuda comunitária. 

“São áreas-chave essenciais 
destinadas a promover a compe- 
dade destas regiões, que são 
periféricas, junto de uma União 
Europeia alargada”, frisou Rui 
Azevedo. 

A propósito, o presidente da 
Comissão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Nor- 
te (CCDR-N) considerou, João 
Sá, no discurso de recepção da 
assembleia-geral, que o Espaço 
Atlântico atravessa um momen- 
to de “grande desafio”. Por um 
lado, referiu João Sá, encontram- 
se ainda em curso os efeitos do 
recente alargamento da União 
Europeia a Leste, e por outro, o 
“projecto europeu parece conhe- 
cer uma das suas mais significa- 
tivas crises, cuja face visível são 
os impasses e os constrangimen- 
tos de todos conhecidos”. 

O responsável apelou assim 
ao “diálogo estratégico” e à “arti- 
culação” entre as regiões do Es- 
paço Atlântico, para o desenvol- 
vimento territorial caracterizado 
pela “inovação”, pela “competiti- 
vidade no plano internacional” e 
pela “sustentabilidade”. 


Correia de Campos 


qe. % do perdão nasce 0 amor. 
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Projecto de uma central nuclear /CHRIS BACONEPA 


França foi escolhida para 
instalar reactor termonuclear 


Primeiro reactor experimental (ITER) coloca a União Europeia na 
vanguarda desta fonte de energia renovável. Ambientalistas criticam 


escolha da França para 
As do primeiro reactor 
xperimental termonu- 
clear internacional (ITER), on- 
tem decidida, coloca a União 
Europeia numa posição de van- 
guarda no desenvolvimento 
desta promissora fonte de ener- 
gia renovável, limpa e barata. 

A decisão de instalar o reac- 
tor em Cadarache, no sudeste 
de França, foi tomada pelos seis 
parceiros (União Europeia, 
Rússia, China, Japão, Estados 
Unidos e Coreia do Sul) deste 
programa de investigação cien- 
tífica e estratégica orçado em 
dez mil milhões de euros du- 
rante 30 anos. A escolha pôs 
termo a um prolongado braço 
de ferro entre o Japão, apoiado 
por Washington e Seul, e a 
União Europeia, que contava 
com o apoio de Moscovo e Pe- 
quim. 

Tóquio bateu-se com unhas 
e dentes durante meses para de- 
fender a localização do projecto 
em Rokkasho-Mura, no norte 
do arquipélago, até que o gover- 
no japonês deu a entender, na 
semana passada, que iria retirar 
a sua candidatura, a troco de 
compensações cujos detalhes 
deverão ainda hoje ser anuncia- 
dos. 

O que o distingue um reac- 
tor termonuclear das actuais 
centrais nucleares é basear-se 
na fusão e não na fissão nuclear, 
libertando no processo apenas 
hélio, um gás inerte e inofensi- 
vo, e não resíduos perigosos. 

A fusão termonuclear con- 
trolada tem por ambição repro- 
duzir a energia que se gera no 
Sol e nas estrelas. 

O processo, longe ainda de 
estar dominado, consiste em 
fundir núcleos de átomos de 
deutério (isótopo pesado do hi- 
drogénio) para formar trítio 
(outro isótopo, mas leve, do hi- 


drogénio), produzindo uma 
grande quantidade de energia. 
Embora sejam necessários 
anos de experiências para se 
chegar à produção comercial de 
electricidade desta forma, o 
processo perfila-se como uma 
das alternativas mais fiáveis pa- 
ra enfrentar a crise energética 
resultante do previsível esgota- 
mento das reservas de combus- 
tíveis convencionais, como o 
petróleo, o gás e o carvão. 
Criado sob a égide do Or-ga- 
nismo Internacional de Energia 
Atómica (OIEA), o projecto 
ITER é o programa de coopera- 
ção científica internacional 
mais importante depois da Es- 
tação Espacial Internacional 


(ISS). 


Projecto envolve 

a Europa, Rússia, 
China, Japão, EUA 
e Coreia do Sul 


Ecologistas criticam e 
Paris realça empregos 
Organizações ambientalistas 
criticaram a decisão de instalar 
em França o primeiro reactor 
termonuclear experimental 
(ITER), considerando-o “aber- 
rante”, enquanto o governo 
francês diz que permitirá criar 
quatro mil empregos e reforça- 
rá o potencial de inovação do 
país. 

Para a associação ecologista 
Greenpeace, trata-se de um 
programa muito dispendioso 
que “só conseguirá resultados 
concretos - se Os conseguir - na 
segunda metade do século!” 


Na sua perspectiva, as au- 
toridades francesas “parecem 
hipnotizadas por um projec- 
to demencial e esquecem a 
urgência climática, que re- 
quer meios humanos e finan- 
ceiros para soluções que já 
existem e não para sonhos 
atómicos”. 

Outros movimentos ecolo- 
gistas, como o grupo “Sair do 
Nuclear” e a associação “Media- 
ne? com sede perto do local da 
construção do ITER, em Cada- 
rache (sudeste de França), de- 
nunciaram o “enorme perigo” 
de um projecto cujas conse- 
quências, segundo afirmam, se 
desconhecem. 

Na perspectiva do “Sair do 
Nuclear”, que federa 700 asso- 
ciações, o projecto é “muito pe- 
rigoso” por se basear na fusão 
de dois tipos de hidrogénio pe- 
sado, o deutério e o trítio, que 
produz neutrões de grande 
energia de 14 MeV (megaelec- 
trovoltes) “que não se sabe ma- 
nipular”. 

A organização lembra, além 
disso, que Cadarache se situa 
numa zona de risco sísmico 
“significativo”. 

Estas críticas são minimi- 
zadas pelo primeiro-ministro 
francês, Dominique de Ville- 
pin, segundo o qual o ITER 
“permitirá criar qatro mil em- 
pregos que contribuirão para 
valorizar o potencial de inves- 
tigação e inovação”. “É um 
projecto científico de enorme 
ambição que permitirá desen- 
volver uma energia do futuro, 
sem impacto sobre o clima e 
económica, tendo em conta os 
nossos recursos naturais”, 
considerou Villpin, frisando 
que o ITER “ilústra também a 
vontade europeia e a capaci- 
dade dos países da UE de rea- 
lizarem grandes projectos 
quando estão unidos”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


Morreu Mário Caetano um 
dos pioneiros da transplantação 
de orgãos em Portugal 


= Foi presidente da 

= Organização 
Portuguesa de 
Transplantação e 
assessor do ex-ministro 
da Saúde Paulo Mendo 


po 


Morreu ontem, em Gondo- 
mar, vítima de doença prolonga- 
da, o cirurgião vascular Mário 
Caetano Pereira, um dos pionei- 
ros em Portugal da especialidade 
de cirurgia vacular e da trans- 
plantação renal e hepática. 

O funeral realiza-se hoje, pelas. 
15 horas, para o cemitério de 
Gondomar. 

Licenciadso em Medicina e Ci- 
rurgia pela Universidae do Porto, 
Mário Barbosa Aguiar Caeta- 
no Pereira foi o fundador da Or- 
ganização Portuguesa de Trans- 
plantação e o primeiro coorde- 
nador nacional de Transplan- 
tação até Setembro de 2004. 
Simultaneamnente foi director 
do Serviço de Cirurgia Vascular 
do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio (HSA), onde desempenhou 


— Manuel Morato 


as funções de coordenador do 
Gabinete de Tranplante da unida- 
de, Foi o iniciador do transplante 
hepático no HSA - a única unida- 
de do género criada a Norte de 
Portugal. 

Considerado uma autoridade 
em matéria de transplantação, 
Mário Caetano Preira foi assessor 
para esta área do antigo ministro 
da Saúde Paulo Mendo, entre 
1994 e 1995. 

Além de director do Serviço de 
Cirurgia Vascular, foi responsável 
do Departamento de Transplante 
de Órgãos, membro da Comissão 
Científica e presidente da Co- 
misssão de Ética para a Saúde do 
HSA, cargos que desempenhou 
até à data da sua jubilação, em 
Outubro de 2002. 

No currículo de Mário Caeta- 
no Pereira consta ainda uma dis- 
tinção com Medalha de Ouro por 
Serviços Distintos prestados ao 
Ministério da Saúde, concedida 
em 1997, e a Gra Cruz da Ordem 
de Mérito, atribuída pelo Presi- 
dente da República em 2002. Má- 
rio Caetano Pereira foi professor 
convidado da Universidade do 
Porto para regência das disciplina 
de Deontologia e Ética Profissio- 
nal e Clínica Cirúrgica da licen- 
ciatura em Medicina do ICBAS. 


Mário Caetano Pereira foi o primeiro coordenador nacional da Transplantação /DR 


—— BREVES 


Y PROTESTO. 


Greve dos enfermeiros contra aumento 
da idade da reforma na Função Pública 


Os quatro sindicatos dos enfermeiros convocaram para hoje uma gre- 
ve contra a decisão do Governo de aumentar a idade de reforma dos 
funcionários públicos, alegando que o prolongamento afecta a "qua- 
lidade” e a "segurança" dos cuidados prestados. Guadalupe Simões, di- 
rigente do Sindicato dos Enfermeiros Portugueses (SEP), sublinhou à 
Agência Lusa que o "Estado é responsável por garantir a salvaguarda 
dos enfermeiros face ao risco e penosidade da profissão”, de acordo 
com legislação datada de 1996, e que os profissionais de enfermagem 
"têm direito a exercer nas melhores condições físicas e psíquicas". À 
paralisação, convocada no início de Junho, associa o SEP, o Sindicato 
dos Enfermeiros, o Sindicato dos Enfermeiros da Região Centro e o 
Sindicato dos Enfermeiros da Região Autónoma da Madeira. Para a 
sindicalista, o aumento da idade da reforma proposta pelo Governo, 
dos 57 para os 65 anos, vem pôr em risco a "segurança" com que é 
exercida a actividade dos enfermeiros, pois "as condições do exercício 
da enfermagem nos hospitais não mudaram significativamente, ape- 
sar da alteração nas necessidades de cuidados de saúde”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


Descriminalizar cheques “carecas” 


até 150 euros liberta os tribunais 


Ministro da Justiça quer libertar tribunais de 
160 mil cheques sem provisão até esse montante 


ministro da Justiça de- 
O fendeu ontem no Parla- 

mento a necessidade de 
libertar os tribunais criminais 
dos cerca de 160 mil cheques 
sem provisão de valor inferior 
a 150 euros, que anualmente 
são detectados em Portugal. 
“Em Lisboa, temos mais de no- 
ve por cento dos inquéritos 
centrados nos cheques sem 
provisão. Sete por cento das 
acusações que são deduzidas 
na justiça penal ainda versam 
sobre cheques sem cobertura. 
Sabe-se lá, com que prejuízo 
para acusações de crimes mais 
graves”, revelou Alberto Costa, 
a propósito da medida do Go- 
verno de descriminalizar os 
cheques “carecas” até ao valor 
de 150 euros, contra os ante- 
riores 62,50 euros. 

“Até essa importância os che- 
ques vão ser obrigatoriamente pa- 
gos pelos bancos e só acima dessa 
importância quem passa um che- 
que sem provisão comete um cri- 
me) explicou o ministro à saída da 
primeira Comissão Parlamentar de 
Assuntos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias. 


A favor da medida, Alberto 
Costa apontou ainda o facto de 
“demasiados magistrados e de- 
masiados funcionários estarem a 
lidar com processos em que se 
discutem cheques sem provisão 
de valores muito pequenos”, 
quando deviam estar ocupados 
com outros casos mais graves e 
relevantes do ponto de vista da 
sociedade. 

Segundo o governante, só na 
comarca de Lisboa estima-se 
que cerca de vinte magistrados e 
mais de quarenta funcionários 
judiciais estão adstritos a pro- 
cessos por cheques sem provi- 
são, o que é uma cifra “muito 
significativa”. 


Banca deve condicionar 
ou impedir cheques 
O papel da banca, defendeu, 
deve exercer de “uma forma 
mais intensa a sua acção no sen- 
tido de disciplinar os seus clien- 
tes” e “condicionar” ou impedir 
o acesso ao uso de cheques 
quando se detectem irregulari- 
dades ou infracções. 
Quanto ao facto de a descri- 
minalização do cheque sem 


Ministro Alberto Costa 


provisão não ultrapassar o va- 
lor de 150 euros, o ministro re- 
latou que o Governo chegou à 
conclusão, em 2005, que a me- 
lhor solução seria não descri- 
minalizar totalmente, sendo 
certo que a banca entendia esta 
solução como “excessiva” ou 
“demasiado onerosa”, Admitiu 
também que é entre os 500 eu- 
ros e os mil euros que se situa a 
maior percentagem de cheques 
devolvidos por falta de provi- 
são, 


O deputado Aguiar Branco 
(PSD), antecessor de Alberto 
Costa na pasta da Justiça, alertou 
para o facto desta despenaliza- 
ção do cheque sem provisão ter 
um efeito “muito reduzido” no 
combate à morosidade, conside- 
rando que, em termos de des- 
congestionamento dos tribu- 
nais, esta medida foi “sobrevalo- 
rizada”, 

Também Odete Santos (PCP) 
e Ana Drago (BE) criticaram o 
alcance reduzido da medida, 
com esta última a dizer que “é 
como dar uma aspirina a um 
moribundo”. 

Ricardo Rodrigues (PS) con- 
trapôs que a medida “facilitará e 
agilizará” o sistema judicial. 

O bastonário da Ordem dos 
Advogados, Rogério Alvez, de- 
fendeu no Parlamento que “não 
faz sentido manter a criminali- 
zação do cheque sem provisão” e 
criticou o alcance reduzido da 
medida governamental que des- 
penaliza o cheque sem cobertura 
até 150 euros. 

“Não nos aprece a melhor 
opção a actualização para 150 
euros. Seria melhor a descrimi- 
nalização total, porque há for- 
mas alternativas de pagamento 
com cartões bancários”, disse 
Rogério Alves. 
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Prejuizo da 
banca pode 
duplicar avisa 
João Salgueiro 


O presidente da Associação 
Portuguesa de Bancos (APB) 
admite que a decisão do 
Governo de descriminalizar 
os cheques sem provisão até 
150 euros poderá mais do 
que duplicar os prejuizos da 
banca causados pelos che- 
ques sem cobertura. João 
Salgueiro criticou o Gover- 
no por não aproveitar esta 
ocasião para também de- 
sencorajar o pagamento de 
pequenas quantias com 
cheque e fomentar os paga- 
“mentos por via electrónica, 
Questionado sobre os pre- 
juizos da banca com os che- 
ques sem provisão, João 
Salgueiro disse não ter sido 
feito um "apuramento ge- 
ral”, mas estimou que "o 
prejuizo na actual situação 
anda entre um milhão e 
quatro milhões de euros, 
por instituição bancária”. 
Sem querer fazer "profecias", 
o presidente da APB disse, 
contudo, ser "lógico" que este 
prejuizo mais do que dupli- 
que, já que o aumento do va- 
lor do cheque alvo de descri- 
minalização é de 140 por 
cento (de 62,50 euros passou 
para 150). 
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Governo decide corrigir orçamento 
rectificativo e revê despesa em baixa 


Novo valor da despesa corrente é de 63.181.1 
milhões, reduzido em 0,2 pontos percentuais 


| Lusa 


Governo divulgou on- 
Os o Orçamento Rec- 

tificativo (OR) corrigi- 
do, que contempla uma despe- 
sa total de 69.072,1 milhões de 
euros, equivalente a 49,3 por 
cento do produto interno bru- 
to (PIB). 

A proposta divulgada na 
noite de sexta-feira indicava 
uma despesa correspondente a 
50,2 por cento, no total de 
70.310,9 milhões de euros, 
sendo corrigida agora em bai- 
xa de 1.238,8 milhões de eu- 
ros. O novo valor fica acima 
do indicado no programa de 
estabilidade e crescimento 
(PEC) em duas décimas. 

Em conferência de impren- 
sa realizada na segunda-feira, 
o ministro de Estado e das Fi- 
nanças, Luís Campos e Cunha, 
eo secretário de Estado do Or- 
çamento, Manuel Baganha, 
admitiram a existência de in- 
correcções, que basicamente 
resultaram da duplicação de 
somas. 

O valor da despesa não in- 
clui 450 milhões de euros rela- 
tivos a verbas cativadas do 
Programa de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central 
(PIDDAC). 

O novo valor da despesa 
corrente é de 63.181,1 milhões 
de euros, equivalente a 45,1 
por cento do PIB - quantifica- 
do em 140.030 milhões de eu- 
ros -, que reduz o anterior em 
0,2 pontos percentuais, mas 
excede o do PEC em 0,4 pon- 
tos percentuais. 

Também o montante da 


Também o montante da despesa de capital reduz 
sete décimas em relação à anterior versão 


Campos e Cunha reconheceu ontem responsabilidades nos erros cometidos no OR /MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


despesa de capital é reduzido 
para 5.891,1 milhões de euros, 
representando 4,2 por cento 
do PIB, uma baixa de sete dé- 
cimas em relação à primeira 
versão do Orçamento Rectifi- 
cativo e de duas face ao PEC. À 
receita corrente está estimada 
em 58.153,7 milhões de euros, 
equivalente a 41,5 por cento 
do PIB, uma revisão em baixa 
de 0,3 pontos percentuais, e 
que também fica abaixo em 
uma décima da percentagem 
contemplada no PEC. 
A receita de capital passa para 
2.174,4 milhões de euros, ou 


1,6 por cento do PIB, que 
compara com 2,2 por cento na 
versão original do OR e 1,3 
por cento do PEC. 


ANMP contra aumento das 
despesas das autarquias 
O conselho directivo da As- 
sociação Nacional de Municí- 
pios Portugueses (ANMP) 
afirmou-se ontem contra o 
Orçamento Rectificativo para 
2005, por implicar um aumen- 
to de encargos de cerca de 300 
milhões de euros para as au- 
tarquias até 2009. 
Em declarações à agência 


Lusa, o presidente da ANMP, 
Fernando Ruas, explicou que o 
aumento se deve sobretudo à 
eliminação das taxas reduzidas 
inferiores a 20 por cento de 
contribuição patronal de orga- 
nismos e instituições com tra- 
balhadores inscritos na Caixa 
Geral de Aposentações. 

"Como os municípios fa- 
ziam parte das instituições que 
contribuíam para a Caixa Ge- 
ral de Aposentações com uma 
taxa reduzida de 10 por cento, 
agora passarão a pagar o dobro 
para a Segurança Social", la- 
mentou. 


CDS vota contra OE e apela a pacto 
de regime apoiado por Jorge Sampaio 


O CDS-PP anunciou ontem que votará 
contra o Orçamento de Estado Rectificati- 
vo para 2005 apresentado pelo Governo e 
apelou ao Presidente da República para 
que apoie publicamente um pacto de regi- 
me para reduzir a despesa pública. A deci- 
são do CDS-PP de votar contra o Orça- 
mento de Estado Rectificativo foi tomada 
segunda-feira, em reunião conjunta da co- 
missão política e do grupo parlamentar. 
Na apresentação do voto contra dos de- 
mocratas-cristãos, o líder do partido, José 
Ribeiro e Castro - ladeado pelo líder da 
bancada, Nuno Melo - apontou cinco ra- 
zões para "chumbar” um orçamento que 
considerou "despesista" e "típico de uma 


orientação socialista”. Ribeiro e Castro 
considerou que o Orçamento Rectificativo 
“revela uma atitude de rendição e confor- 
mismo" perante um "aumento desmedido 
da despesa pública, que ultrapassa mesmo 
limites de exagero nunca dantes atingi- 
dos”. 

À proposta do Governo traduz um "gene- 
ralizado aumento dos impostos” e prolon- 
ga o "mito das gratuitidades”, evidenciado 
na "teimosia inexplicável quanto à manu- 
tenção do regime das SCUT (auto- estradas 
sem custo para o utilizador)", disse.. Ribei- 
ro e Castro disse ainda que a rectificação 
às contas públicas pode "pôr em causa” as 
metas fixadas no Programa de Estabilidade 


e Crescimento, acusando depois o Governo 
de "tacticismo eleitoral" ao "parecer adiar 
só para depois das eleições autárquicas 
medidas mais rigorosas no plano do con- 
trolo e da redução da despesa pública”. Pa- 
ra o líder do CDS-PP, seria também impor- 
tante que o Presidente da República, Jorge 
Sampaio, declarasse publicamente o seu 
apoio a esta convergência. 

"Bastava que fizesse uma declaração a 
apoiar um pacto sério”, disse. Na ocasião, 
Ribeiro e Castro considerou uma "lamentá- 
vel trapalhada contabilística" a apresenta- 
ção do Orçamento Rectificativo, um pro- 
cesso que "fere a credibilidade do Gover- 
no”, 


Campos e 
Cunha assume 
responsabilidade 
por incorrecções 


O ministro de Estado e das 
Finanças assumiu ontem a 
responsabilidade pelas incor- 
recções detectadas na propos- 
ta de Orçamento Rectificativo 
para 2005 e defendeu que o 
diploma "não poderia ir mais 
longe" em termos de consoli- 
dação orçamental. 

Falando aos jornalistas no 
final de uma reunião com o 
grupo parlamentar do PS, em 
Lisboa, Luís Campos e Cunha 
disse que as incorrecções na 
proposta de Orçamento Rec- 
tificativo para 2005 "foram 
detectados" pela sua equipa 
"na manhã de sábado", um 
dia depois de o diploma ter si- 
do entregue na Assembleia da 
República. 

"A responsabilidade por 
tudo o que se passa no Minis- 
tério das Finanças é do minis- 
tro das Finanças", declarou, 
lembrando que a sua equipa 
teve "um período escasso de 
tempo" para elaborar o docu- 
mento. 

Segundo Luís Campos e 
Cunha, "as incorrecções de- 
tectadas num dos mapas" da 
proposta de lei "nao fazem 
parte do orçamento, embora 
sejam importantes em termos 
de informação complemen- 
tar”. 

"O mapa já foi corrigido e 
essa correcção já foi entregue 
na Assembleia da República", 
acrescentou. 

Sobre o teor da proposta 
de Orçamento Rectificativo, o 
ministro de Estado e das Fi- 
nanças frisou que o docu- 
mento "não poderia ir mais 
longe em termos de consoli- 
dação orçamental". 

"A despesa que (consta na 
proposta) foi inscrita antes de 
nós", justificou, numa refe- 
rência ao facto de o Orçamen- 
to de Estado para 2005 ter si- 
do elaborado por um governo 
PSD/CDS-PP. 

Na perspectiva de Luís 
Campos e Cunha, o Orça- 
mento Rectificativo, que será 
discutido e votado no próxi- 
mo dia 06 de Julho, "é uma 
proposta de verdade e não é 
despesista". 

“Vamos apenas pagar as 
despesas que os outros (go- 
verno PSD/CDS- PP) disse- 
ram que iam gastar", vincou o 
membro do executivo, que 
ainda disse ter recebido na 
reunião com a bancada socia- 
lista "o apoio dos deputados 
do PS". 

Luís Campos e Cunha refe- 
riu também que o Orçamento 
Rectificativo "será o primeiro 
passo para Portugal ter a pra- 
zo uma situação orçamental 
compatível com a sua presen- 
ça na zona euro”. 
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Novo código dita incremento de 750% 
de acções de apresentação à falência 


André Baptista 


urante o primeiro trimes- 
Ds de 2005 o número de 

empresas declaradas fali- 
das reduziu em cerca de 32 por 
cento, verificando-se, contudo, 
um incremento de mais de 750 
por cento das acções de apresen- 
tação à falência, segundo estudo 
da Coface MOPE, que se baseia 
nos registos inseridos em Diário 
da República até 31 de Março. 

De acordo com esta empresa 
de serviços de informação e ges- 
tão de cobranças, a totalidade de 
acções de falência decresceu em 
quase 22 por cento, no período de 
Janeiro a Março de 2005, compa- 
rado-com igual período de 2004. 

A diminuição dos processos 
conclusos, ou seja, com sentença 
de falência, não será mérito do 
novo código de insolvência pois 
registou-se um impressionante 
aumento das acções de apresenta- 
ção à falência. 

Ainda segundo a Coface MO- 
PE, no primeiro trimestre de 2005 
deu-se uma redução de 89 por 
cento de acções de recuperação de 
empresas e um decréscimo de 
10,5 por cento das acções de re- 
quesição à falência. 

Ao todo, comparado com igual 
período de 2004, houve menos 
149 empresas a levarem a cabo ac- 
ções de falência ao longo do pri- 
meiro trimestre deste ano. 

No Porto, verifica-se uma des- 
cida da percentagem de empresas 
que foram declaradas falidas, mas. 
o distrito continua a ser o mais 


“ENI não pode 
condicionar 
entrada de 
portugueses” 


O presidente da Fomentin- 
vest, Ângelo Correia, defen- 
deu ontem, em declarações à 
agência Lusa, que a entrada de 
um grupo português na Galp 
Energia não pode estar condi- 
cionada pela decisão da ENI 
de ficar ou sair da petrolífera. 
Ângelo Correia, cuja empresa 
a que preside-continua "for- 
malmente muito interessada 
em entrar no capital da Galp 
Energia", afirma que apenas 
em Setembro a ENI deverá 
decidir se fica ou sai. Será "um 
erro político" fazer depender 
a entrada de "um grupo estra- 
tégico português” no capital 
da Galp Energia da "vontade 
da ENI ficar ou sair", afirmou. 
A entrada de um grupo por- 
tuguês na Galp, que, segundo 
Ângelo Correia, integra os 
participantes do consórcio 
Luso-Oil, sem a Carlyle, deve 
fazer-se através de uma forma 
"transparente, clara e precisa. 
sem as confusões do modelo 
do ministro Carlos Tavares". 


O facto de muitos processos estarem pendentes de sentença justifica o aumento de acções em trânsito /LUME FÉLIX 


afectado com 76 empresas a fe- 
charem legalmente as portas. 


Advogados evitam nova lei 
e tribunais entopem 

O novo código de insolvência 
entrou em vigor a 15 de Setembro 
de 2004 e pressupõe uma maior 
exigência nos requisitos de falên- 
cia quando comparado com o an- 
tigo “código de processos espe- 
ciais de recuperação da empresa e 
da falência”. A principal alteração 


introduzida pelo novo texto nor- 
mativo refere-se à implementação 
da figura de um administrador ju- 
dicial a quem compete elaborar 
um estudo sobre a situação da 
empresa em risco e aferir da viabi- 
lidade económica da mesma, caso 
em que elaborará um plano de in- 
solvência no qual determina um 
método de pagamento dos crédi- 
tos, bem como a possibilidade de 
laboração societária. 

Não obstante, a nova lei terá 


suscitado uma corrida aos tribu- 
nais por parte dos causídicos que 
tentaram evitar dar entrada a pe- 
didos de falência depois de 14 de 
Setembro, último dia em que a 
antiga lei esteve em vigor. 

O facto de muitos desses pro- 
cessos estarem ainda pendentes de 
sentença justifica o aumento ex- 
ponencial do volume de acções 
em trânsito, o que acarreta o ine- 
vitável lapso temporal de decisão 
por parte dos juízes. 


Portugal Telecom lança fundação 
com orçamento de 10 milhões 


ESA oe A 

A Portugal Telecom (PT) 
apresentou ontem a Fundação 
que agrega a política global de 
responsabilidade social da em- 
presa de telecomunicações, e 
arranca com um orçamento de 
10 milhões de euros, disse o 
presidente-executivo da empre- 
sa. À intervenção da Fundação 
abrange várias áreas, como a 
construção da sociedade de In- 
formação, o acesso às tecnolo- 
gias de informação, o combate à 
info-exclusão, o apoio a cida- 
dãos com necessidades espe- 
ciais, arte e cultura ou o mece- 
nato social, explicou Miguel 
Horta e Costa. No total, a Fun- 
dação tem cerca de cinco deze- 
nas de projectos em curso. 

Na responsabilidade social, o 
gestor destacou as acções da PT 
junto dos cidadãos com necessi- 
dades especiais, ao promover a in- 
clusão escolar e profissional, lem- 
brando "o enorme impacto que 
essas acções têm na sociedade ena 
qualidade de vida das pessoas". 


Nas áreas de cidadãos com 
necessidades especiais e mece- 
nato social as acções da Funda- 
ção já beneficiaram 200 mil 
pessoas. A empresa dá como. 
exemplo o apoio conferido à 
Federação Nacional de Des- 
porto para Deficientes, no 
quadro do Movimento Para- 
límpico, que "possibilita à enti- 
dade a concretização dos seus 
objectivos de mobilização do 
país, de forma a obter todas as 
condições necessárias para a 
preparação dos atletas portu- 
gueses que integram os Jogos 
Paralímpicos". Outro eixo de 
actuação "é o estímulo à cria- 
ção e desenvolvimento das ca- 
pacidades pessoais, sobretudo 
no domínio das novas tecnolo- 
gias associadas à comunica- 
ção", refere a empresa, expli- 
cando que tem em desenvolvi- 
mento o projecto Academia 
PT, "orientado para o apoio ao 
desenvolvimento das capaci- 
dades e talentos e focado, em 
particular, nas valências e sabe- 
res relacionados com as tecno- 


logias de informação e comu- 
nicação", e o projecto Info- 
Bolsas, que "yai promover o ar- 
ranque de um programa de 10 
bolsas para estudos avançados 
na área das TIC e respectiva 
aplicação no desenvolvimento 
da Sociedade da Informação”. 

A Fundação é, também, de- 
tentora de uma colecção de arte 
contemporânea com cerca de 
160 peças, entre pinturas, escul- 
turas, desenhos, fotografias, 
instalações e vídeos, já foram 
mostradas em diversos museus 
e fundações de prestígio. 

A política global de respon- 
sabilidade social da PT, que 
transitou para a Fundação, cor- 
responde a cerca de 10 milhões 
de euros por ano. 

O antigo presidente da co- 
missão executiva da PT Multi- 
média, Henrique Granadeiro, 
lidera o conselho de adminis- 
tração da Fundação, que conta 
ainda com Norberto Fernan- 
des - que é também adminis- 
trador- delegado - e Luís Sou- 
sa Macedo. 


ECONOMIA 29 


S &P baixa 
“rating” de longo 
prazo da Refer 


A agência internacional de 
notação financeira Standard & 
Poor's (S&P) baixou ontem o 
“rating” de longo prazo da Re- 
de Ferroviária Nacional (RE- 
FER), depois de ter feito o 
mesmo em relação a Portugal. 

A perspectiva do “rating” 
manteve-se negativa, o que in- 
dicia que novas descidas po- 
dem seguir-se. 

Esta é a terceira descida de 
“rating” de empresas públi- 
cas portuguesas anunciadas 
ontem, na sequência do corte 
da notação financeira do 
país, na segunda-feira, "O 
“rating” da REFER está liga- 
do ao do país”, explica a ana- 
lista Lidia Polakovic, no co- 
municado da S&P. 

As empresas públicas são, 
segundo a agência, classifica- 
das em três categorias diferen- 
tes, consoante o nível de liga- 
ção ao Estado e o apoio finan- 
ceiro que este está autorizado a 
garantir, do maior ao mais pe- 
queno. A Parpública e o Me- 
tropolitano de Lisboa viram o 
seu “rating” acompanhar o da 
República Portuguesa, de "AA" 
para "AA -", a quarta melhor 
posição numa lista de 22 clas- 
sificações.. 


Sector energético 
em Portugal a 
“tactear solução” 


O ex-secretário de Estado 
Eduardo Oliveira Fernandes, 
que recentemente apresentou 
ao ministro da Economia um 
estudo sobre o sector energé- 
tico, afirmou ontem que Por- 
tugal tem "andado a tactear 
soluções" na reestruturação 
empresarial do sector, O ex- 
secretário de Estado adjunto 
do ministro da Economia, no 
Governo de António Guter- 
res, e um dos responsáveis 
pelo Programa E4 - Eficiên- 
cia Energética e Energias En- 
dógenas, não revelou quais as 
recomendações dadas a Ma- 
nuel Pinho, mas afirmou que 
o seu estudo "não tem preo- 
cupações do ponto de vista 
do rearranjo empresarial". 
"O meu estudo tem preocu- 
pações do ponto de vista da 
gestão da energia e não das 
empresas", afirmou aos jor- 
nalistas à margem da confe- 
rência sobre o Mercado de 
Emissões de C02. Eduardo 
Oliveira Fernandes defendeu 
a importância da existência 
de uma "política de energia 
para o país" e de "uma posi- 
ção clara por parte do Gover- 
no" em relação à reestrutura- 
ção empresarial, afirmando 
ter nesta matéria "uma posi- 
ção relativamente liberal”. 
Oliveira Fernandes defendeu 
em relação do sector energé- 
tico um "aumento da eficiên- 
cia" e a necessidade de confe- 
rir coerência ao "sistema fis- 
cal para a energia”. 


30 ECONOMIA 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem praticamente inalterada, acom- 
panhando à distância a Europa, com o PSI-20 a subir ligeiros 0,01 por cento, para 7423,81 
pontos, suportado pela Portugal Telecom, mas limitado pelo BCP. À Europa encerrou com. 
ganhos mais relevantes, suportada pelos sectores do petróleo e das matérias-primas. Dos 
20 títulos que compõem o principal índice accionista português, apenas 6 subiram, 9 cai- 
ram e 5 ficaram inalterados, em mais uma sessão de forte liquidez. Os destaques positivos 
pertenceram a Cofina e Portugal Telecom, liderando as subidas com valorizações superio- 
resa 1%. Pela negativa destacou-se sobretudo a Sonaecom, a cair perto de 2,5%, com o 
BCP a impedir um maior ganho do índice. Toda a Europa encerrou em alta, com os ganhos 


a oscilarem entre os 0,01% de Lisboa e os 0,97% de Milão. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


FISIPE > Fecho anterior 0,35 

Fecho de ontem 0,39 Variação (%) 11,43. 
T. DUARTE > Fecho anterior 1,08. 

Fecho de ontem 1,13 Variação (%) 4,63 
COFINA SGPS > Fecho anterior 2,85 
Fecho de ontem 2,89 Variação (%) 1,40 
PT TELECOM > Fecho anterior 7,55 
Fecho de ontem 7,64 Variação (%) 1,19 
MOTA ENGIL> Fecho anterior 2,57. 

Fecho de ontem 2,60 Variação (9) 1,17 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 28 DE JUNHO DE 2005 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 29 de Junho de 2005 


MAIORES DESCIDAS 


FINIBANCO > Fecho anterior 1,41 

Fecho de ontem 1,35 Variação (%) -4,26 
VAASGPS > Fecho anterior 0,32. 

Fecho de ontem 0,31 Variação (4) -3,13 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,30 
Fecho de ontem 5,15 Variação (%) -2,83 
COMPTA EQUIP. > Fecho anterior 1,54. 
Fecho de ontem 1,60 Variação (%) -2,44 
SONAECOM > Fecho anterior 3,28 
Fecho de ontem 3,20 Variação (%) -2,44. 
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ACIA dinamiza “Princesa do Tâmega” 


Em Julho, a Associação. Comercial e 


MARTA COELHO, 


No mês de Julho, a Associação 
Comercial e Industrial de Amarante 
(ACIA) vai promover dois eventos 
que acima de tudo pretendem di- 
vulgar o que de melhor se produz e 
comercializa na região do Tâmega. 

A Facitâmega realiza-se de 22 a 
31 de Julho, e a Expofúnebre de 22 
a 24 de Julho. 

Amarante, é, sem margem para 
dúvidas uma terra impar, pela sua 
beleza natural, gastronomia, doces 
regionais, monumentos e célebres 
vinhos verdes. 

Estes são os motivos porque a 
ACIA aposta em iniciativas do gé- 
nero. 


Produto nacional 

Acresce, que, por exemplo na 
área funerária Amarante e a região 
do Baixo Tâmega fabricam 80 por 
cento do produto nacional em ur- 
nas funerárias. Com a entrada no 
mercado livre europeu, estas in- 
dustrias necessitam de uma asso- 
ciação que as defenda e proteja, 
pois sabemos da competitividade 
que esta área já sofreu com a en- 
trada de outros países melhor 


A Facitâmega e a Expofiúmebre pretendem 
Industrial de Amarante realiza dois eventos | divulgar o que de melhor se faz no baixo Tâmega 


José Clemente Teixeira , presidentes da ACIA 


preparados tecnologicamente. 
Nesta área, é a primeira vez que 
se organiza em Amarante uma ex- 
posição, mas não é por acaso ou 
capricho da ACIA, mas sim porque 
sente que há necessidade de apro- 


BARES E RESTAURANTES 
MUITA ANIMAÇÃO E PARQUE INGANTIL 


ximar os industriais do sector “ur- 
nas”, para discutirem e reflectirem 
o futuro das suas empresas em 
conjunto. Só assim, eles vão dar 
continuidade a um desafio, que 
com grandes dificuldades soube- 


ram teimosamente aguentar. Os 
tempos são outros e a moderniza- 
ção das empresas no sector do fa- 
brico e-comercialização tem que 
ser uma realidade que os indus- 
triais não podem adiar. A Expofú- 
nebre, com a participação dos in- 
dustriais da AAF e ANEL tem como 
objectivo essencial a sensibilização 
dos armadores para o produto na- 
cional. 


Sectores interligados 

A ACIA acrescenta ainda que foi 
em Amarante, mais concretamente 
na Tabopan, que nasceu este con- 
ceito de fabrico. 

Ajudar a sediar em Amarante 
uma associação nacional de fabri- 
cantes de urnas é também um ob- 
jectivo. Depois, há as industrias 
afins a este sector que também 
que também podem expandir, par- 
tindo de Amarante (cera e mármo- 
res). Por todas estas razões a ACIA 
aposta na Expofúnebre que poderá 
fazer passar por Amarante alguns 
milhares de pessoas oriundas de 
todo o país e porque não dizê-lo do 
estrangeiro, já que o lindo sonho é 
fazer a breve prazo uma Feira Inter- 
nacional. 

Chegados aqui, a Associação 


Comercial e Industrial de Amarante 
lembra que o turismo, a gastrono- 
mia e o vinho verde podem levar 
um abanão positivo com a visita de 
toda esta gente. 


Rumo ao futuro 

A Facitâmega é uma realização 
em crescendo, que esta entidade 
repete e quer solidificar. 

Tudo isto são passos difíceis 
mas a ACIA tem a certeza que aju- 
darão ao desenvolvimento de 
Amarante rumo ao futuro que se 
quer com mais dinamismo e me- 
lhores resultados. 

Depois, bem depois, existem ou- 
tros projectos que a Associação 
gostaria de lançar nesta terra que é 
também um importante nó rodo- 
viário entre o Porto, Trás-os-Mon- 
tes, Douro e Terras de Basto. 

São eventos Importantes para a. 
Princesa do Tâmega, ou como já 
alguém lhe chamou, Albufeira do 
Norte. São ao mesmo tempo mo- 
tor de progresso que podem e de- 
vem ajudar também a indústria lo- 
cal de turismo e que vão ajudar, 
sem sombra de dúvidas, a que 
mais tarde ou mais cedo apareça 
em Amarante o tão desejado Pavi- 
lhão Multiusos. 
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Fundação Obra do Padre Luís 


Cristiano Manuel Ferreira da Silva | | Francisco Silva Gonçalves 
- 12 anos - Escola E-B 2/3 S.Rosendo 


F ; Olha o fogo lá na ponte 
O meu Santo Antônio 


Que bonito que ele é 


p Ilumina o céu escuro 
O meu santo popular 


Ai que lindo! Pois claro que é. 


arranja-me uma mulher | |João Miguel Leitão Gomes Pinto 


Na fila à espera 
que me ajude a ser melhor 
Umas farturas vou comprar 


De olhos nas quentinhas 


Gusbare dom) Ssaso. do Ya 
Os dedos eu vou lambuzar 
Joana Rita Silva Soares ; 
= 11 anos - Escola E-B 2/3 S.Rosendo Ao 4 
fm 2 
São Pedro São João Santo António 


O São Pedro láno céu Gosto muito de uma flor Gosto muito de uma rosa 
viu a marcha a passar Quando está em botão como seu cheiro agradável 


concerteza que escolheu Aprecio-a muito lá vem o Santo António 
" a mais popular. Na noite de S. João tão alegre, calmo e amável 
O meu rico São Pedro S. Pedro vai desfilar O meu Santo António 
É um grande pescador a festa vai acabar É um grande amor 
tmas lá na minha terra Vamos com muita alegria Ele até me deu 
torna-se um grande amor. amanhã é outro dia Uma grande flor 
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- PROMOÇÃO 3º 


Padilha Meinsel 


- 12anos 


Ó meu rico S. António 

O meu santo popular 

Vai ver as noivas a Lisboa 

para com uma delas poderes casar 


Ó meu bonito S. João 

O meu bonito santinho 

Vamos ver as moças à Ribeira 
Para lhes dar-mos um beijinho 


Ó meu rico S. Pedro 

O meu lindo santinho 

Vamos festejar o teu dia 
Com um grande churrasquinho 


Ó meu lindo S. António 

O santo casamenteiro 
Dá-me uma namorada 
Para ser feliz o dia inteiro 


Ricardo Martins 


- 11 anos 


No dia de S. João 

A gente compra um balão 
Para nele poder ver 

O nosso S. João 


Ó meu rico S. João 

Neste dia tão especial 
Ofereço-te este balão 

Em prova da minha gratidão 


Na noite de S. João 

Vêem-se balões pelo ar 

Mas também nessa noite 
Comemos sardinhas sem parar. 


Ricardo Passos 


- 11 anos 


S. João, ó meu bom S. João 

Sei que és espertalhão 

Mas se me deres uma sardinha 
Agradeço-te do fundo do coração 


Hoje é uma noite 

P'ra nunca mais esquecer 
Com o nosso S. João 
Iremos todos enlouquecer. 


Ó São joão 

Ternura do meu coração, 
Olha pelos nossos meninos, 
E traz-nos um balão. 


Sérgio Silva 


- 15anos 


Ó meu rico São João 
Amigo de toda a gente 
Toca-me o coração 

Com todo o amor ardente 


No dia de São João 
Vêem-se muitos balões 
Comemos sardinhas no pão 
Ficamos todos fanfarrões 


Os três santos populares 
São de igual fabulosos 

E em todos os lares 
Estão todos bem gulosos. 


Lar Marista de Ermesinde | 


Paulo Jorge 


- 11 anos 


Somos o Pedro, o Tiago e o João 
E curtimos o São João 
Vamos todos festejar 


P'ra ganharmos um balão 


O porto está em festa 
E é noite de alegria 
Vamos todos em conjunto 


Vamos lá p'ra folia 


- Mário Ramalho 


- 9anos 


ÓsantoS, João 
É altura das sardinhas 
Das batatinhas cozidas 
E do pimentinho assado 


O balão de S. João 
É grande e luzídiio 

Traz amor e alegria 

Neste.teu jubiloso dia 
Nesta altura da tua festa 
Existem nie fos meninos 

A celebrmeste dia 

Com temia alegria 
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Galiza passa do PP para as mãos dos 
“socialistas aliados aos nacionalistas 


= Os votos da diáspora 
= foram decisivos 
para a vitória da 
oposição galega 

sobre o veterano 

Fraga Iribarne, do PP 


| | JoséFigueiredo com“Faro de Vigo” 


direita espanhola perdeu o 
poder na Galiza, como 
revia já ao final da noite 


de anteontem o COMÉRCIO 

com base nos resultados conhe- 

cidos até à hora de fecho da nos- 
sa edição, e que se vieram a con- 
firmar mais tarde. 

O único lugar que restava 
atribuir no final do escrutínio de 
19 de Junho e que impedia uma 
maioria absoluta foi para o Parti- 
do Socialista. Embora o Partido 
Popular (PP, direita) tenha tido 

» mais votos, perdeu a maioria ab- 
soluta que detinha desde 1989, 
ficando apenas com 37 lugares 
contra 38 para a coligação de es- 
querda. 

O Partido Socialista formará 
com o Bloco Nacionalista Galego 
(BNG) um governo presidido 
pelo socialista Emilio Perez Tou- 
rio. 

Comentando a sua vitória 
histórica, que lhe foi dada, afinal, 
pela diáspora, Emilio Pérez com- 
prometeu-se já a fomentar "a 
unidad e o consenso" enquanto 
novo presidente da Junta galega. 

Num evento, ontem, para ce- 
lebrar o aniversário do primeiro. 
Estatuto de Autonomia, no qual 
se juntaram "socialismo e gale- 
guismo", Tourifio afirmou que 
surgiu agora a “oportunidade” 
de criar um Governo "que crê 
que a diversidade não é um pro- 
blema, mas antes uma riqueza" e 
não tem medo de reconhecer 
que "Espanha é um Estado pluri- 
nacional", citou o jornal "Faro de 
Vigo". 

Por isso, reafirmou a sua von- 
tade de uma Galiza que quer 
participar "activamente" na edi- 
ficação de uma Espanha plural, 
na qual a Comunidade deve es- 
tar "na primeira linha". 

Touriho destacou ainda que 
os cidadãos querem ser "livres e 
iguais quanto a oportunidades e 
direitos”. 

O futuro chefe do Governo 
reiterou ainda a sua vontade de 
reformar o estatuto vigente de 
autonomia e de estabelecer as 
bases da "autonomia financeira" 
na comunidade, acrescenta o pe- 
riódico. 

A este respeito, insistiu em 
que "sempre se empenhará no 
reforço da unidade", e lançou 


O socialista Emilio Pérez Tourifio e a esposa festejam a presidência da Junta galega /FARO DE VIGO 


= Composição do Parlamento 


Resultados 2001 


Recontagem dos votos da emigração de Pontevedra 


votos RCENTAGEM 


— 15.361 
— 13.518 
0 1.263 


para os seus apoiantes um "Viva 
Galiza, vamos construi-la entre 
todos”. 


Após dezasseis anos 
de poder, Fraga Iribame 
perdeu o poder mas 

lutou até ao fim 


O líder do PSOE da Galiza as- 
sinalou também que as eleições 
deram um "resultado inequivo- 
co, uma vontade maioritária do 
povo galego a favor da renovação 
democrática e de mudança, um 
voto massivo para abrir um novo 
tempo de esperança, oportunida- 
de e de ilusão”, assinalou o "Faro 


Quintana anuncia 
conversações com PSOE 

Por sua vez, o aliado de Touri- 
nio e porta-voz nacional do 
BNG, Anxo Manuel Quintana, 
explicitou os critérios mediante 
os quais o seu partido formará 
governo conjunto com os socia- 
listas: a elaboração de um novo 
"estatuto de nação", que o Estado 
pague à Galiza a sua "dívida his- 
tórica" e gerar um projecto de 
"economia autocentrada", refere 
o periódico de Vigo. 

Numa conferência de impren- 
sa no Senado, Quintana referiu 
que os resultados significam o fim 
das maiorias absolutas de forma a 
abrir um cenário político que será 
"muito importante” para a demo- 
cracia e que tornará "mais neces- 
sário que nunca" o diálogo. 

Quintana deu já indicações 
para que sejam entabuladas ne- 
gociações do seu partido para en- 
tabular conversações com o 
PSOE e com o PP. 

Explicou que a intenção dos 
nacionalistas galegos é encetar, 
por um lado, um diálogo com os 
socialistas para a formação do 
novo governo da Junta, e, por ou- 
tro, manter contactos com os 
"populares" para que "sejamos ca- 
pazes de revitalizar o Parlamento 
galego", refere o "Faro de Vigo". 

Quintana afirmou ainda ser 
fundamental que a Comunidade 
não perca "em momento algum” 
a condição de nacionalidade his- 
tórica que a Constituição lhe ou- 
torga de forma similar à Catalu- 
nha e ao País Basco. 

O líder nacionalista disse ain- 
da aguardar uma "transição de 
governo tranquila”, referindo-se 
em várias ocasiões à importân- 
cia da representação parlamen- 
tar do PP. 
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- GALIZA Junta muda de líder 


Fraga aceita resultados negando 
qualquer tipo de impugnação 


= O político europeu da actualidade com mais anos = Quem pensava que a Galiza voltaria a dar o poder ao 
= no poder foi derrotado, mas sai pela porta grande 


ainda chefe do Executivo 
O: Galiza, Manuel Fraga 

Iribarne, afirmou ontem 
que "não haverá nenhum tipo de 
impugnação" à contagem dos 
votos dos emigrantes, no mesmo 
dia em que socialistas e naciona- 
listas se comprometeram a for- 
mar governo. 

“Esta manhã falei com quem 
podia ter alguma ideia sobre o 
assunto; não faz qualquer senti- 
do, os resultados foram divulga- 
dos e nós respeitamo-los como 
bons democratas", afirmou o ve- 
terano líder do Partido Popular 
(PP) que assim falhou o seu 
quinto mandato consecutivo à 
frente dos destinos da Galiza. 

Tudo dependia de 30.905 vo- 
tos na província de Pontevedra, 
onde o PP obteve 49,7 por cento 
dos votos, o Partido Socialista de 
Galiza (PSdeG) conseguiu 43,7 
por cento e o Bloque Nacionalis- 
ta Galego 4,1 por cento. 

Estas percentagens em nada 
mudaram o resultado final das 
eleições de dia 19. O PP ganhou 
as eleições com 37 deputados, fa- 
lhando a maioria absoluta por 
um mandato, PSdeG com 25 de- 
putados e BNG com 13 alcan- 
çam assim a maioria. 

Emilio Pérez Touriho, líder 
dos socialistas, e Anxo Quintana, 
máximo responsável do BNG, já 
confirmaram que vão formar 
um Executivo de coligação. 

Para o líder nacionalista, o 
futyro Executivo deve lograr 
que a Galiza "passe a ser prota- 
gonista na política estatal e não 
só espectadora", obter o paga- 
mento da "dívida histórica que 
o Estado tem para com a Galiza 
em termos de infra-estruturas, 
serviços de saúde, educação, 
tecnologia e emprego", levando 
a cabo uma "regeneração de- 
mocrática para acabar com o 
compadrio, o caciquismo e o 
clientelismo”. 


PP enganou-se, apesar do partido ser o mais votado 


Fraga Iribarne falhou o quinto mandato consecutivo à frente da Junta da Galiza /FARO DE VIGO 


Um político carismático 
Manuel Fraga Iribarne en- 
frentou e perdeu o desafio de 
conseguir a quinta maioria ab- 
soluta na Galiza, deixando o 
Governo desta região autóno- 
ma espanhola após 16 anos 
consecutivos no poder. 

Fraga, 82 anos, fez ouvidos 
surdos aos argumentos contra, 
motivados pela idade e pelas 
reservas de muitos sobre a sua 
saúde, ignorou as acusações da 
oposição de que convertera a 
Galiza num "feudo" seu, as ob- 
servações sobre o seu passado 
franquista e as criticas aos seus 
excessos verbais, terminando 
com uma "meia-derrota". 

É que, apesar de tudo, obte- 
ve a vitória em termos de votos 


(algo mais de 45 por cento) e 
de mandatos (37), mas perde a 
maioria absoluta (38 lugares 
parlamentares), o que o obriga- 
Tá a entregar o poder aos socia- 
listas que, coligados com os na- 
cionalistas galegos, formarão o 
Governo regional dos próxi- 
mos quatro anos. 

Licenciado em Direito e em 
Ciências Políticas e Económi- 
cas, Fraga Iribarne começou a 
actividade política em 1952, 
como secretário-geral do Ins- 
tituto de Cultura Hispânica e 


-posteriormente ocupou diver- 


sos cargos na área da Educa- 
ção. Em 1962 foi nomeado mi- 
nistro da Informação e Turis- 
mo e foi sob o seu mandato 
que Espanha se converteu na 


primeira potencia turística 
mundial. 

Entre 1977 e 1978 fez parte 
do grupo redactor da Constitui- 
ção espanhola vigente e fundou 
a Aliança Popular, antecessora 
do actual Partido Popular (PP). 
Só cedeu a liderança do partido 
em 1987, ano em que foi eleito 
eurodeputado. Desde a transi- 
ção democrática, Manuel Fraga 
apresentou-se a todos os proces- 
sos eleitorais até 1986, tendo si- 
do eleito deputado por Madrid 
nas eleições de 77, 79, 82 e 86. 
Em 89 liderou a lista do PP às 
eleições galegas, que venceu por 
maioria absoluta, o que repetiu 
nas três eleições seguintes - 93, 
97 e 2001 -, sendo até hoje presi- 
dente da Xunta. 


Mariano Rajoy garante que a derrota 
galega não afectará a sua liderança 


O presidente do Partido Popular, 
Mariano Rajoy, afirmou ontem 
que os populares vão dar-se al- 
gum tempo para analisar e re- 
solver a situação em que ficou a 
sua organização na Galiza, de- 
pois de não ter conseguido re- 
validar a maioria absoluta para. 
governar esta autonomia. As- 
sim, augurou que não haverá 
“nenhum tipo de tensão” inter- 
na e assinalou que a direcção 
nacional do PP deixará passar 
agora os meses de verão antes 
de dar algum passo. "E logo ve- 


remos”, acrescentou. Dirigindo- 
se para dentro do seu partido, o 
presidente do PP negou que a 
situação na Galiza se tenha re- 
percutido na sus liderança e as- 
segurou que também não have- 
rá tensões entre os populares 
galegos, agora que estes devem 
passar à oposição. 

Em respeito à sucessão de Ma- 
nuel Fraga, explicou que o PP 
vai a dar-se "um tempo”, deixar 
que passe o debate de investi- 
dura e o verão e defrontar essa 
questão "com calma”. 


Rajoy não disse ainda se Iribar- 
ne presidirá ou não ao grupo 
do Partido Popular no novo 
parlamento, mas isso dependerá 
antes de mais da própria vonta- 
de de D. Manuel Fraga, frisou o 
líder nacional do PP. 

Uma coisa é certa, só com o 
apoio dos populares será possi- 
vel que as transformações dese- 
jadas pela oposição e o futuro 
governo passem no parlamento, 
quando forem necessários dois. 
terços dos votos. Foi certamente 
por isso que os nacionalistas já 


Mariano Rajoy 


destacaram a importância de 
uma cooperação sã entre o 
PSOEdaG, o BNG e o PP. 
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Barroso indicado 
para presidente 
da Comissão da 
UE há um ano 


Um ano depois de ser indi- 
cado para presidente da Co- 
missão Europeia, Durão Bar- 
roso ainda não se impôs co- 
mo figura central numa 
Europa que atravessa uma 
profunda crise, enfrentando 
dificuldades económicas e a 
divisão dos Estados-mem- 
bros. 

A sua determinação em 
progredir no processo de inte- 
gração europeia tem esbarra» 
do na complexidade crescente 
de uma União Europeia alar- 
gada a 25, poucos meses antes 
da sua nomeação, agravada 
pela recente vitória do "não" 
nos referendos do Tratado 
Constitucional em França e 
na Holanda. 

Também a rejeição do qua- 
dro financeiro da UE, quando 
o executivo comunitário esco- 
lheu como prioridade o relan- 
çamento económico da 
União, não ajudou Barroso. 

A Comissão Europeia é 
vista sobretudo como o "bode 
expiatório" do que vai mal na 
Europa e nos Estados-mem- 
bros e a maior parte das vezes 
esquecida quando se trata de 
valorizar as iniciativas de su- 
cesso, 

Fontes diplomáticas, em 
Bruxelas, reconhecem a Du- 
rão Barroso capacidade de 
trabalho e liderança, mas cri- 
ticam a falta de empenho em 
momentos cruciais embora 
sem o acusarem pela actual 
crise política que afecta a 
União. 

José Manuel Durão Barro- 
so teve um início promissor 
quando, logo em Agosto de 
2004 a meio das férias de Ve- 
rão, apresentou a sua equipa 
de 24 comissários europeus, 
um por cada Estado-membro, 
poucas semanas depois de o 
seu nome ter sido confirmado 
pelo Parlamento Europeu. 

O executivo comunitário 
do ex-primeiro-ministro por- 
tuguês acabou, no entanto, 
por substituir só em 22 de 
Novembro do ano passado, 
com um atraso de três sema- 
nas, a equipa do italiano Ro- 
mano Prodi, depois de um 
"braço-de-ferro" inédito com 
o Parlamento Europeu. 

Barroso foi obrigado a pro- 
ceder a uma pequena remo- 
delação da sua equipa inicial, 
com a substituição de dois 
elementos, depois de a As- 
sembleia de Estrasburgo ter 
ameaçado, em Outubro, 
chumbar a lista inicial de co- 
missários europeus. 

Mas, desde que assumiu 
funções, a equipa do novo 
presidente da Comissão tem. 
tido dificuldade em desenvol 
ver as suas iniciativas. 

A vitória do "não" nos refe- 
rendos do Tratado Constitu- 
cional em França e na Holan- 
da mergulharam a Europa 
muma crise política profunda, 
não se vislumbrando uma saí- 
da para a actual situação. 
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Violência marca aniversário da 
passagem de soberania no Iraque 


Agora com o vizinho Irão mais conservador, 
o imbróglio iraquiano vai de mal a pior 


m ano após a transfe- 
rência de soberania do 
exército norte-ameri- 


cano para os iraquianos, a 28 
de Junho de 2004, o Iraque 
continua a ser palco de violên- 
cia e os conflitos étnicos e con- 
fessionais acentuaram-se, 

Apesar da afluência às urnas 
de 8,5 milhões de iraquianos 
nas eleições históricas de 30 de 
Janeiro deste ano e de o pro- 
cesso de transição política se- 
guir o seu curso, as divisões no 
país revelaram- se mais pro- 
fundas do que antes e a situa- 
ção em matéria de segurança 
agravou-se, 

As eleições dividiram os ira- 
quianos entre xiitas e curdos, 
de um lado - que votaram ma- 
ciçamente -, e árabes sunitas, 
do outro, que as boicotaram e 
ficaram, desse modo, afastados 
da vida política. 

Este ano, registou-se uma 
vaga de ataques mortíferos 
contra os xiitas e um aumento 
substancial dos ajustes de con- 
tas entre xiitas e sunitas, para 
além dos atentados diários 
contra as tropas norte- ameri- 
canas no terreno. 

Pelo menos 10.000 civis 
morreram em ataques, segun- 
do o site independente britâni- 
co "Iraq Body Count", desde 
que a resolução 1546 da ONU 
aprovou, há um ano, a transfe- 
rência de poderes, decretando 
o fim da ocupação, e deu legi- 
timidade internacional à pre- 
sença de tropas estrangeiras no 
país. 

Só ontem, pelo menos 15 
pessoas morreram no país, en- 
tre as quais o decano do parla- 
mento iraquiano, numa série 
de ataques da rebelião. 

A norte de Bagdad, o chefe 
da polícia de trânsito de Kir- 
kuk, general curdo Abdallah, 
escapou ileso a um atentado 
cometido com carro armadi- 
lhado. Um civil morreu e três 
guardas ficaram feridos no 
ataque. 

Mais a norte, em Samarra, a 
125 quilómetros de Bagdad, 
seis membros da segurança 
iraquiana foram mortos em 
três ataques, de acordo com 
fontes militares. 

Ainda a norte, a 100 quiló- 
metros da capital iraquiana, na 
base de Balad, um ataque sui- 
cida matou hoje um soldado 
norte-americano e feriu outro, 
ambos da "Task Force Liberty", 
segundo um comunicado do 
comando militar. 

A sul de Bagdad, um polícia 
foi morto e 17 pessoas ficaram 
feridas, quando um terrorista 
suicida fez explodir uma bom- 
ba no hospital de Mussayyeb. 
Na cidade de Bagdad, um polí- 
cia foi morto por dois homens 
armados que fugiram, segun- 
do o Ministério do Interior. 


Certamente que já ninguém acredita que a paz 
chegará rapidamente à velha Mesopotâmia 


O descontentamento cresce no Iraque /HUSSAM ELDEENEPA 


Combates e atentados continuam a ser diários 
no Iraque apesar de todas as previsões optimistas 


Americanos e iraquianos 
lançam nova ofensiva 
Enquanto isso, as forças 
norte-americanas e iraquianas 
lançaram uma nova operação 
militar, a terceira maior ofen- 
siva na área das últimas sema- 
nas, com mais de 1.000 sol- 
dados, para tentar eliminar re- 


beldes e combatentes interna- 
cionais no ocidente do Iraque. 
Esta nova operação tem co- 
mo alvo principal as comunida- 
des que vivem ao longo do rio 
Eufrates entre as cidades de Hit 
e Haditha na província de An-. 
bar, afirmou um porta-voz do 
exército norte-americano. 


As tropas norte-americanas 
incluem "marines", soldados e 
marinheiros. 

A região, a cerca de 200 qui- 
lómetros a noroeste de Bagdad, 
é um antro da actividade dos re- 
beldes. 

Apesar da violência, o Ira- 
que já não é, no entanto, o Es- 
tadopária que foi nos últimos 
10 anos do regime de Saddam 
Hussein, mantendo agora rela- 
ções diplomáticas com mais de 
40 países, incluindo antigos 
inimigos como o Irão e o Ku- 
wait. 


Zarqawi reivindica atentado contra deputado 


A "Organização da Al-Qaeda 
na Mesopotâmia” de Abu 
Mussab Al-Zargawi reivindi- 
cou ontem o atentado com 
viatura armadilhada que ma- 
tou o decano do parlamento 
iraquiano, Dhari al-Fayyad, 
juntamente com o filho e três 
guarda-costas, no norte de 
Bagdad. 

De acordo com um comunica- 
do difundido num "site" islá- 
mico na Internet, cuja auten- 
ticidade não foi verificada, o 
grupo do terrorista jordano 
afirma que "um suicida ao 
volante de um veiculo fez ex- 
plodir a carga junto da viatu- 
ra do deputado”. 

Ali al-Fayyad, 87 anos, mem- 
bro mais antigo do parlamen- 
to e Presidente interino do 
mesmo até à eleição do ac- 
tual Governo, é o segundo 
deputado xiita assassinado no 
Iraque, 


Decano do Parlamento iraquiano, Dhari al-Fayyad, morto em atentado /EPA 


Em Abril último, Lamia Abdel — 


Jaduri al-Sagri, da denomina- 
da Lista Iraquiana - terceira 
força do parlamento eleito a 
30 de Janeiro -, foi morta no 


leste de Bagdad. Apesar do 
combate à rebelião, a violên- 
cia não pára um ano após a 
transferência do poder para 
os iraquianos. 
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Helicóptero com 
militares dos EUA 
despenha-se 

no Afeganistão 


Um helicóptero norte- 
americano CH-47 Chinook 
despenhou-se ontem quando 
transportava tropas para o 
leste do Afeganistão, desco- 
nhecendo-se, por ora, o desti- 
no dos militares que seguiam 
a bordo, revelou fonte militar. 

A causa da queda do apare- 
lho, na província de Kuanar, 
não é ainda clara, revela o co- 
municado militar, adiantando 
que outros helicópteros fo- 
ram enviados para o local. 

O CH47 caiu a ocidente da 
cidade de Asadabad quando 
transportava reforços para 
operações anti-terroristas, 
precisou o exército norte- 
americano. 

Os helicópteros e os caças 
do exército norte-americano 
são utilizados em apoio às 
operações terrestres conduzi- 
das pelas tropas afegãs, no- 
meadamente na província de 
Kunar, considerada um feudo 
dos rebeldes islamitas e dos 
talibas. 


Rebeldes 

de Darfur 
disparam contra 
avião da ONU 


Membros de um grupo re- 
belde da região sudanesa de 
Darfur, no oeste do país, dis- 
pararam contra um avião das 
Nações Unidas em Labado, 
informou ontem o Centro 
dos Media Sudaneses. | 

A fonte cita o comandante 
da polícia de Darfur sul, gene- 
ral Abdin al-Tahir, que preci- 
sou que o avião atacado era 
um Antonov, com 30 pessoas 
a bordo, mas sem especificar 
quando ocorreu o incidente. 

A agência governamental 
explicou que ninguém ficou fe- 
rido e que apenas uma janela 
ficou partida na sequência do 
ataque, atribuído pela União 
Africana (UA) ao Movimento 
para a Justiça e a Igualdade, um 
dos dois grupos rebeldes acti- 
vos em Darfur. À organização 
panafricana não fez, no entan- 
to, qualquer comentário oficial 
sobre o ataque. 

Os dois grupos rebeldes es- 
tão em negociações de paz com 
o governo de Cartum na capi- 
tal nigeriana, Abuja, mas até 
agora não chegaram a qual- 
quer acordo para acabar com o 
conflito que persiste há dois 
anos e meio. 

Desde Fevereiro de 2003 
que os rebeldes pegaram em 
armas para reclamar mais 
meios de Cartum para a região. 

Desde o início do conflito, 
morreram cerca de 400.000 
pessoas e mais de 1,6 milhões 
estão deslocados ou refugia- 
dos, segundo dados do Alto 
Comissariado da ONU para 
os Refugiados (ACNUR). 
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Kromkamp Paulo Ribeiro 
não vem já assinou 


E Negociações interrompidas por decisão dos dragões que m Hugo Leal não quer ser emprestado 
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Superliga = FC Porto (E) 
Kromkamp é “finito” 
e Trabelsi surge em cena 


Az Alkmaar recusou a última oferta do FC Porto, que já está no mercado à procura de alternativas para a posição 
de lateral-direito. O tunisino Hatem Trabelsi, do Ajax, é agora uma forte possibilidade. 


I Pedro Jorge da Cunha 


Jan Kromkamp já faz parte 
do passado. A delegação do 
FC Porto, composta por dois 
elementos da SAD azul-e- 
branca, regressou ontem ao 
início da tarde à cidade do 
Porto, depois de não ter che- 
gado a acordo com Dirk 
Schieringa, o irredutível pre- 
sidente do Az Alkmaar, para a 
venda do lateral-direito. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte da Ad- 
ministração da SAD dos dra- 
gões, as negociações, iniciadas 
na tarde de segunda-feira, 
concluíram-se na noite desse 
mesmo dia, depois do FC 
Porto ter tomado uma posi- 
ção de força, em jeito de tudo 
ou nada. Curiosamente, du- 
rante o dia de ontem, quando 
os dois emissários dos azuis- 
e-brancos já estavam em Por- 
tugal, o COMÉRCIO chegou 
à fala com Willem Zeljmans, 
dirigente do AZ Alkmaar que, 
incompreensivelmente, afir- 
mava que as conversações 
continuavam e que só seriam 
concluídas hoje, quarta-feira. 
No mínimo, caricato. 


Empresário ainda optimista. 

Já ao final do dia, o CO- 
MÉRCIO chegou à conversa 
com o empresário de Krom- 


Kromkamp fica na Holanda / EPA 


Hugo Leal não quer pensar 
em novo empréstimo 


Médio esperançado em convencer Co Adriaanse que pode ser útil ao FC Porto 


Os seis meses passados em 
Coimbra, cidade do Conheci- 
mento, parecem ter revitaliza- 
do a auto-estima de Hugo Leal. 
O centrocampista, que vinha 
de três anos repletos de infeli- 
cidade em Paris, e de meia 
temporada sem entrar nas op- 
ções de Víctor Fernández no 
FC Porto, reencontrou o prazer 
de se sentir útil e está desejoso 
de ter uma oportunidade para 
mostrar aquilo que vale a Co 
Adriaanse, À Rádio Renascen- 
ça, o atleta rejeita liminarmen- 
tea hipótese de voltar a ser em- 
prestado. 

“Sinceramente, não estou 
minimamente preparado para 
um novo empréstimo. O meu 


objectivo é ficar no FC Porto e 
vou dar tudo para que isso 
aconteça”, referiu, afirmando 
desconhecer o interesse de ou- 
tros emblemas, nomeadamente 
do Vitória de Guimarães. 

“Não tive qualquer contacto 
com o Guimarães, nem com 
nenhum outro clube, desde 
que a temporada terminou. É 
normal que se fale que eu pos- 
so representar 
outras equipas, 
porque sei que 
há responsáveis 


| 
| 
| 
“moeda de tro- | 
| 


Hugo Leal ainda 
não sabe se irá 


do no Benfica, que prosseguiu 
o seu raciocínio. 

“O ano passado aceitei ir pa- 
ra Coimbra e agora há quem 
pense que não me importo de 
ser emprestado, o que não cor- 
responde à verdade”, desaba- 
fou. 


Expectativas 

Mesmo desconhecendo se 
fará parte do 
grupo de joga- 
dores que viaja- 
rá para o estágio 


que me vêem co- e de pré-tempo- 

mo uma boa efectuar o estágio rada na Holan- 

de pré-época na da, io Leal 

Ro tiu o acredita que este 
ca”, garantiu Holanda q 


jogador forma- 


poderá ser o ano 


V 
V 


Dragões fizeram 
uma última oferta 
que os holandeses 
não aceitaram e o 
diálogo ... é “finito” 


kamp, Edwin Old Riekerink. 
O irmão do treinador-adjun- 
to de Co Adriaanse reconhe- 
ceu o fracasso das negocia- 
ções, mas não fechou comple-. 
tamente a porta. 

“Pode ser que ainda esta 
semana a situação se resolva”, 
referiu, quando confrontado. 
com a interrupção desta ron- 
da de negociações. 

+ Desta forma, Kromkamp, 
o homem desejado por Co 
Adriaanse para suceder a 
Giourkas Seitaridis no lado 
direito da defesa, deixa de ser 
hipótese para representar as 
cores do FC Porto. O mais 
provável é que o atleta per- 
maneça em Alkmaar mais 
uma época, tentando depois 


fazer parte dos escolhidos de 
Marco van Basten para o 
campeonato do mundo de 
2006 e, só nessa altura, fazer 
parte de algum negócio que 
recheie os cofres do seu ac- 
tual clube, 


Trabelsi, uma forte hipótese 

Entretanto, o FC Porto já 
procura, em consonância com 
Co Adriaanse, outras opções 
para a posição de lateral-di- 
reito. O nosso jornal conse- 
guiu apurar que o tunisino 
Hatem Trabelsi, do Ajax, é um 
nome que agrada bastante ao 
técnico holandês, que já tra- 
balhou com ele, e a hipótese 
mais forte para representar os 
vice-campeões nacionais. 

Trabelsi esteve ainda recen- 
temente a representar a sua 
selecção na taça das Confede- 
rações e é uma das grandes fi- 
guras do plantel do “gigante” 
da cidade de Amesterdão. Fi- 
sicamente forte, (1,79m e 81 
kgs), Trabelsi gosta de apoiar 
o ataque e destaca-se pela for- 
ma perfeita como faz cruza- 
mentos. 

O jogador africano chegou 
a Amesterdão em 2001 e nas 
últimas quatro temporadas 
impós-se como titular indis- 
cutível, inclusivamente du- 
rante a passagem de Co 
Adriaanse pelo clube. 


Hugo Leal quer ficar no Dragão / Everett Kennedy/EPA. 


da sua afirmação no FC Por- 
to. Se tal não acontecer, o mé- 
dio admite repensar o seu fu- 
turo no futebol. 

“Se não tiver capacidade 
para ficar no grupo de traba- 
lho do FC Porto, ou se os ou- 
tros jogadores para a minha 
posição mostrarem ser me- 
lhores do que eu; terei que re- 


pensar o meu futuro”, subli- 
nha, recusando ser uma van- 
tagem ir encontrar um novo 
treinador. 

“No último ano também 
encontrei o Fernández, que 
acabara de chegar e isso não 
foi uma vantagem para mim. 
Tenho é que entrar bem”, con- 
cluiu Hugo Leal. 
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Superliga » FC Porto ê 


ASSINATURA 


“Se a SAD fez mexidas é porque 
queria mudar coisas menos boas” 


Ricardo Costa acredita no regresso às vitórias e confia nas opções que têm vindo a ser tomadas pelos 
responsáveis do FC Porto. Depois das férias, o defesa só pensa em fazer uma boa pré-temporada 


|] NE: — Pedro Jorge da Cunha a 


Apesar da sua juventude, Ri- 
cardo Costa já é dos atletas 
mais experientes no plantel do 
FC Porto e um dos que melhor 
conhece a realidade do clube. A 
sua polivalência, que lhe per- 
mite actuar com regularidade 
em ambos os flancos da defen- 
siva, tem adiado a sua titulari- 
dade absoluta no eixo, mas o 
atleta acredita que tal pode ser 
alterado na próxima tempora- 
da. 

Regressado de um merecido 
período de férias, Ricardo Cos- 
ta está certo de que as mudan- 
ças que estão a ser operadas pe- 
la SAD vão trazer “alguma coi- 
sa de bom” ao clube, o que 
significa que o regresso aos 
bons resultados e às conquistas 
está para breve, 

“Penso que podemos efec- 
tuar uma temporada bastante 
positiva e, agora que acabaram 
as férias, só penso nisso”, 
adiantou o defesa, que só pensa 
em impor-se ao novo técnico 
logo desde o início. 

“Quero fazer uma boa pré- 
temporada, para marcar o meu 
espaço desde o início”, ressal- 
vou, antes de comentar as mui- 
tas mudanças que o plantel vai 
sofrer“para o novo ano de tra- 
balho. 

“Quando há mexidas é por- 
que algo, no passado recente, 
correu mal. Se a SAD achou 
por bem mexer, alguma coisa 


[E 


Ricardo Costa quer lutar por um lugar no centro da defesa / Estela Silva/Lusa 


vai trazer de bom. Acho que é 
dessa forma que devemos pen- 
sar”. 


Elogios de capitão 
No final, o defesa-central 
ainda teve tempo para agrade- 


cer as recentes palavras elogio- 
sas de Jorge Costa. O capitão, 
numa recente entrevista, ga- 
rantiu que, quando decidir 
abandonar, deixaria a defesa 
bem entregue a homens como 
Ricardo Costa. 


Aloísio terá Bandeirinha 
como adjunto da equipa B 


José Guilherme sai dos juvenis para orientar os juniores do clube 


A Administração-da SAD do 
FC Porto e a vice-presidência 
para a formação decidiram que 
será Bandeirinha o treinador- 
adjunto de Aloísio Alves na for- 
mação secundária, que começa a 
temporada no dia 15 de Julho. A 
apresentação será no dia 18 de 
Julho e no dia 23 os jovens dra- 
goes têm o seu primeiro amigá- 
vel, com o Sp. de Espinho no re- 
cinto dos “tigres”. Como prepa- 
rador-físico, o eleito foi José 
Mário, que assim regressa ao 
convívio de um grupo que bem 
conhece, depois de ter trabalha- 
do durante três meses e meio ao 
lado de José Couceiro, na equipa 
principal do FC Porto. 

José Guilherme, até ao último 


Aloísio Alves 


fim-de-semana treinador dos ju- 
venis, passa a ser o responsável 
pelo escalão imediatamente aci- 
ma, no qual será auxiliado por 
Paulinho Santos e Raul Costa. 
João Carlos Costa, que coadju- 
vava Domingos Paciência nos 
“bês”, é o sucessor de José Gui- 
lherme nos juvenis, auxiliado 
por Nuno Amieiro. 

Nos iniciados, os técnicos 
serão Álvaro Manuel Silva, Joa- 
quim Silva, Hélder Brandão e 
João Brandão, ao passo que nos 
infantis estarão Álvaro Silva, 
Daniel Correia e Nuno Pimen- 
tel. Finalmente, nas escolas, são 
Carlos Alberto, Pedro Ferreira 
e Leandro Vieira os responsá- 
veis. 


“É sempre gratificante ouvir 
palavras de apoio do Jorge. So- 
mos grandes amigos e agrade- 
ço o elogio dele. O Jorge já sabe 
que pode contar comigo para 
tudo”, concluiu o jovem defen- 
sor. 


Paulo Ribeiro é dra- 
gão por três tempo- 
radas Já há alguns meses se 
sabia que o guarda-redes 
Paulo Ribeiro seria jogador 
do FC Porto a partir da tem- 
porada de 2005/06, mas só 
ontem o ex-setubalense colo- 
cou o 'preto no branco. O 
guardião sabe que este “é um 
grande passo” na sua carreira 
de profissional de futebol, 
mas desconhece quais os pla- 
nos dos responsáveis do FC 
Porto para si na próxima 
época. Paulo Ribeiro deverá 
ser incluido na equipa B dos 
dragões, e orientada por Aloi- 
sio, sendo chamado sempre 
que necessário à equipa prin- 
cipal, a exemplo do que acon- 
teceu durante a época tran- 
sacta com Bruno Vale, O jo- 
vem guarda-redes deverá ser 
incluido no estágio de pré- 
época na Holanda. 


Lisandro falha apre- 
sentação, Lucho tal- 
VEZ Só hoje Lucho Gonza- 
Jez saberá se irá estar presen- 
te na abertura da “oficina” 
do Dragão, a 4 de Julho. O 
River Plate defronta o São 
Paulo e, caso se qualifique 
para a final da taça dos Li- 
bertadores, o médio argenti- 
no só chegará a Portugal no 
dia 14 de Julho, logo a seguir 
à segunda-mão da final da 
mais importante competi- 
ção sul-americana de clubes. 
Lisandro Lopez deverá des- 
pedir-se do Racing de Avel- 
laneda a 3 de Julho, juntan- 
do-se apenas dois dias de- 
pois aos seus novos 
companheiros na aventura 


europeia. 


Paulo Machado 
confirmado no Estrela 


Ficou ontem concluído o 
processo relativo ao emprésti- 
mo de Paulo Machado ao Es- 
trela da Amadora. O médio-de- 
fensivo, que renovou recente- 
mente contrato com o FC, 
Porto, vai ter o seu salário asse- 
gurado por ambas as partes, 
embora seja o emblema da Re- 
boleira que vá comportar.a sua 
maior percentagem. 

O internacional sub-19 foi 
utilizado em quatro encontros, 
da SuperLiga na última tempo- 
rada, estreando-se em Coimbra 
na 17º jornada, ainda no “rei- 
nado” de Víctor Fernández, e é 
uma forte aposta para o futuro 
no FC Porto. Contudo, a enor- 
me concorrência que teria no 
Dragão na temporada que ago- 
ra se vai iniciar (Bosingwa, 
Sandro, Paulo Assunção e Raul. 
Meireles), limitar-lhe-ia os ho- 


rizontes dentro do plantel de 
Co Adriaanse. O Estrela da 
Amadora, que ascendeu ao 
principal escalão do futebol 
português, afigura-se, desta 
forma, como uma excelente 
opção para a carreira de Paulo 
Machado. 


Bruno Vale perto da Reboleira 

O guarda-redes Bruno Vale 
também deverá representar os 
“tricolores” da Amadora, em- 
bora o seu caso esteja mais 
atrasado. O atleta, internacio- 
nal A, continua a tratar da re- 
novação do seu contrato com o. 
FC Porto e só depois de resolu- 
cionado essa situação é que co- 
meçará a negociar com os es- 
trelistas. Recorde-se que Bruno 
Vale foi nas últimas duas tem- 
poradas a alternativa a Vítor 
Baía e Nuno. 


. 
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SUPERLIGA União de Leiria 


O último adeus a Hugo Cunha 


Foram muitas as personalidades e colectividades que se associaram a um momento 
de muita dor pela perda de um homem que pautou a sua vida pela verticalidade 


Várias dezenas de pessoas, en- 
tre familiares, amigos e profissio- 
nais de futebol, reuniram- se on- 
tem de manhã, em Ferreira do 
Alentejo (Beja), no último adeus a 
Hugo Cunha, jogador da União 
de Leiria que morreu sábado. De- 
baixo de um sol intenso e com 
muita emoção, à família e aos 
amigos juntou-se a administração 
eo plantel da formação do Lis pa- 
ra receber o carro fúnebre, vindo 
do Barreiro, onde decorrera a mis- 
sa de corpo presente. 

À urna com o corpo do joga- 
dor, coberta com as bandeiras da 
União de Leiria e do Barreirense e 
com uma camisola do Vitória de 
Guimarães, chegou ao cemitério 
perto das 10h30 onde, após a ceri- 
mónia fúnebre, o corpo de Hugo 
Cunha foi cremado. 

O presidente do Sindicato dos - 
Jogadores Profissionais de Futebol, 
Joaquim Evangelista, o treinador 
adjunto da Naval - equipa da Fi- 
gueira da Foz - Rui Nascimento, e 
Pedro Morcela, dirigente do Cam- 
pomaiorense, também estiveram 
presentes na última homenagem 
ao jogador, na qual nem a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional 
nem a Federação Portuguesa de 
Futebol se fizeram representar. 

Recordando o “rigor” dos testes 
médicos na União de Leiria e que 
Hugo Cunha estava “apto para o 
futebol”, João Bartolomeu, diri- 
gente daquele clube, classificou a 
morte do jogador como “uma si- 
tuação dramática, muitorpenosa e 
sem explicação”. 

“Era um profissional, um ho- 
mem muito calmo e com uma vi- 
da muito regrada”, disse. 


SUPERLIGA Penafiel 


O adeus sentido de familiares e amigos do malogrado Hugo Cunha / Nuno Veiga/Lusa 


Joaquim Evangelista, por seu 
turno, recordou também o amigo. 
Hugo Cunha, que considerou 
“um profissional exemplar que 
prezava acima de tudo a amizade e 


cair inanimado, o médio da 
União de Leiria foi socorrido 
por um amigo e pelos bombei- 
ros, mas não resistiu, segundo o 
resultado da autópsia, a uma pa- 


a relação com a família”, ragem cárdio-respiratória e cár- 
Hugo Cunha, que contava 28 — dio-enfarte. 

anos, morreu No espaço 

sábado, quando ! de um ano é o 

jogava futebol Liga de Clubes terceiro ele- 


com amigos, no 


Uai sportde | representar no 
Montemor-o- | funeral do malogrado 
a de | futebolista 


e FPF não se fizeram 


| 

| mento da for- 
| mação do Lisa 
| desaparecer de 
| forma trágica, 
| depois do 
| guarda-redes 


Ferreira e do médio João Manuel 
(que, entretanto, se havia muda- 
do para o Moreirense). 

Hugo Cunha nascera em 1977, 
no Barreiro, e formou-se nas esco- 
las do Barreirense, onde jogou en- 
tre 1996 e 1999. Depois foi contra- 
tado pelo Sport Lisboa e Benfica, 
mas nunca chegou a jogar na Luz, 
tendo sido emprestado ao Cam- 
pomaiorense, onde esteve uma 
época. Em 2000, rumou para o Vi- 
tória de Guimarães, tendo sido 
depois contratado pela União de 
Leiria onde, na última época, rea- 
lizou 15 jogos. 


“Caso Niang” entregue aos advogados 


Clube duriense espera não ter de recorrer à UEFA para resolver o problema 


EE Vaz Mendes 
No intuito de preparar 
atempadamente o futuro, 
o Penafiel, que na pretérita 
temporada alcançou um hon- 
roso 11º lugar na SuperLiga, 
tem vindo a reforçar o seu 
plantel. Por isso contratou 
o médio senegalês Abdoulaye 
Niang, porventura a pensar 
na mais que provável saída 
para o Alavés, de Espanha, do 
seu compatriota N'Doye. Só 
que o jogador já está a treinar 
no Pau FC (França), abrindo 
um “caso” que poderá ir parar 
ao contencioso da UEFA, ob- 
viamente se não cumprir o 
compromisso, devidamente 
assinado, com o clube durien- 
se. 
“Os nossos advogados já es- 
tão a tratar do ; assunto. Tudo 


ASIZA VD Dual sto uh 


Fernando Melo quer resolver a bem o assunto Niang / Arquivo 


faremos para que o jogador in- 
gresse no Penafiel, pois há um 
documento assinado na pre- 
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sença do seu empresário. Va- 
mos esperar para ver como as 
coisas de processam, esperando 


que não tenha de ser ao UEFA a 
resolver este caso”, referiu on- 
tem ao COMÉRCIO Fernando 
Melo, vice-presidente do Pena- 
fiel, 


Clayton mais um ano 

Ào que o COMÉRCIO sou- 
be, é vontade dos penafidelen- 
ses que o extremo brasileiro 
Clayton permaneça no clube 
por mais uma temporada, não 
parecendo difícil chegar a um 
acordo com o jogador, apesar 
de outros emblemas já terem 
manifestado interesse no seu 
concurso. 

As prioridades do técnico 
Luís Castro apontam ainda pa- 
ra a contratação de mais dois 
futebolistas - um médio defen- 
sivo e um outro ofensivo -, que 
poderão encerrar o plantel da 
formação duriense. 
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SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Direcção 

do Beira-Mar 
toma hoje posse 
E TacintoMartins 


A nova direcção do Bei- 
ra-Mar toma hoje posse, ao 
final da tarde, no Auditório 
Cidade de Aveiro, do está- 
dio municipal, com Artur 
Filipe e seus pares a assumir 
em pleno a gestão do clube 
durante os próximos três 
anos. Como estava previsto, 
os novos timoneiros do Bei- 
ra-Mar foram recebidos on- 
tem de manhã no estádio 
do Dragão por Jorge Nuno 
Pinto da Costa, que mani- 
festou o propósito de aju- 
dar os aveirenses a regressar 
à SuperLiga, “verdadeiro lu- 
gar deste clube”, segundo o 
próprio presidente do FC 
Porto. 


Plantel fechado 

Após o regresso a Aveiro, 
a direcção do Beira-Mar 
continuou a trabalhar com 
vista à nova época e Artur 
Filipe garantiu ao COMER- 
CIO, ao final da tarde que o 
plantel está fechado tendo 
havido acordo com Zé Ro- 
berto e Torrão, que na últi- 
ma temporada defenderam 
as cores da Naval e União de 
Leiria, respectivamente. 
Também ontem chegaram 
a Aveiro três jogadores bra- 
sileiros, que hoje se devem 
vincular ao Beira-Mar, sen- 
do dois deles oriundos 
do Bragantino. Trata-se 
do guarda-redes Alê e do 
avançado Didi. Quanto ao 
terceiro, também é atacan- 
te, mas as negociações finais 
só hoje devem ser concluí- 
das. 


SUPERLIGA 
Paços de Ferreira — 


Fredy e 


Cristiano 
reforçam 
pacenses 


Regresada à SupeLiga, a 
equipa orientada pelo téc- 
nico José Mota continua a 
procurar jogadores capazes 
de garantir aos “castores” a 
necessária tranquilidade. 
Para o lugar de defesa es- 
querdo foi contratado o 
ex-academista Fredy (con- 
trato por duas épocas) en- 
quanto que para o lugar de 
avançado, o recurso foi o 
mercado brasileiro, onde 
foi contratado Cristiano, 
que actuava no São Rai- 
mundo. José Mota teve, re- 
centemente, a oportunida- 
de de observar o seu novo 
reforço, que se junta a Pe- 
çanha (também ex-São 
Raimundo) e Adriano Ma- 
grão (ex-Anapolina). 
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SUPERLIGA Benfica 


Renovação de 
Ricardo Rocha 


até 2010 


é possível 


O central, que chegou ontem de férias, 
adiantou que tem outras propostas em carteira 


Ricardo Rocha regressou on- 
tem de férias e, à chegada a Lis- 
boa, admitiu que é possível reno- 
var contrato com o Benfica até 
2010. Contudo, o central aida vai 
falar com os dirigentes encarna- 
dos. No caso de tal não acontecer, 
o jogador adiantou que tem ou- 
tras propostas em carteira. 

“Estou a chegar agora. Falei 
durante as férias com o meu em- 
presário e há uma grande possi- 
bilidade de isso acontecer [a re- 
novação], mas agora vamos fa- 
lar”, afirmou Ricardo Rocha, 
justificando a intenção de conti- 
nuar de encarnado: “Pela exce- 
lente época que eu e o Benfica fi- 
zemos e por as coisas terem corri- 
do tão bem como correram...” 

Agora, “falta falarmos porque 
ainda não o fizemos, mas sei que 
há esse interesse muito grande 
por parte do Benfica, como sei 
que também há propostas para 


SUPERLIGA Sporting 


sair. Vamos ver o que é melhor 
para mim e para o Benfica”. 


“Tentar deixar uma boa ima- 
gem na Liga dos Campeões” 

Continuando na Luz, Ricardo 
Rocha prevês manter-se na dupla. 
com Luisão. “Damo-nos muito 
bem e toda a gente vê isso. Feliz- 
mente tem corrido bem a nossa 
relação dentro de campo, vamos 
ver se isso acontece este ano tam- 
bém?” afirmou o central, que es- 
pera deixar uma boa imagem na 
Liga dos Campeões, prova na 
qual se vai estrear: “Temos um tí- 
tulo nacional para defender, uma 
Liga dos Campeões para jogar e 
vamos tentar fazer o melhor pos- 
sível, como sempre. Como gran- 
de parte dos jogadores vou-me 
estrear, mas o treinador já tem 
experiência nisso, alguns dirigen- 
tes também, então vamos tentar 
deixar uma boa imagem”. 


Ricardo Rocha chegou de férias e vai decidir se revova ou não com o clube da Luz / André Alves/ASF 
Aquisição de Dedé é possível 
nos próximos dias 


O Borússia de Dortmund não 
quer perder Dedé, mas a trans- 
ferência do lateral esquerdo pa- 
ra a Luz é possível, segundo re- 
velou à Renascença Roberto As- 
sis, empresário do jogador, que 
já mostrou vontade de vir para 
Portugal. “Nunca vejo dificulda- 
des, quando existe interesse de 
ambas as partes. Vamos iniciar 
agora as negociações e espero 
que nos próximos dias fique tu- 
do resolvido. Espero que seja 


um acordo onde todos saiam 
muito felizes”, afirmou, acres- 
centando: “Algumas negocia- 
ções demoram um pouco mais 
do que outras, até pelo poten- 
cial do atleta e pelo que ele re- 
presenta para o seu clube. Ele é 
uma referência em Dortmund, 
é um jogador de grandeza ím- 
par. Mas vamos trabalhar com 
muito carinho e com atenção 
em todos os detalhes. Nos pró- 
ximos dias haverá uma solução”. 


Koeman 
atento 
a Kleberson 


Ronald Koeman marcou on- 
tem presença no treino do 
Manchester United, em Vale 
do Lobo, no Algarve. O novo 
técnico encarnado esteve aten- 
to ao médio brasileiro Kleber- 
son, um possível alvo do Ben- 
fica. Contudo, tudo não passa 
para já de especulação, uma 
vez que ainda não chegaram 
ao clube britânico propostas 
pelo jogador brasileiro, segun- 
do disse o adjunto Queirós. 


Rui Jorge lamenta impunidade 
de quem o prejudicou 


Lateral refere-se a Ludllio Baptista, árbitro do encontro com o Boavista, findo o qual houve incidentes, 
no túnel. Rui Jorge adiantou que se sentiu "magoado" com a forma como saiu do Sporting 


O relatório dos incidentes 
no túnel de acesso ao balneá- 
rio do Estádio do Bessa, após o 
encontro entre o Sporting e o 
Boavista, efectuado pelo árbi- 
tro Lucílio Baptista, levou à 
suspensão por dois jogos de 
Rui Jorge. Cumprida a sanção, 
o Conselho de Justiça da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol 
deu razão ao ex-lateral-es- 
querdo do Sporting, que ques- 
tiona a justiça de toda situa- 
ção. 

“Não é a primeira vez que 
isto me acontece. Fiquei priva- 
do de um jogo de consagração 
contra o Beira-Mar em Alvala- 
de, há uns anos, por causa de 
uma situação semelhante. De- 
pois vieram dar-me razão, mas 
a verdade é que o mal está fei- 
to, os jogos ficaram por cum- 
prir, os objectivos pessoais po- 
derão ter ficado por cumprir”, 


Rui Jorge cáustico para com o Sporting e Lucílio Batista / António Azevedo/ASF 


afirmou, em declarações à Rá- 
dio Renascença, acrescentan- 
do: “A facilidade com que hoje 
em dia as pessoas fazem mal, 


entre aspas, aos jogadores e a 
maneira impune com que 
saem disto tudo... A pessoa 
que disse que eu agredi, quan- 


do eu não agredi ninguém, e 
que me expulsa sai impune de 
uma situação destas. A verdade 
é que fiquei lesado de fazer 
dois jogos que interferiram 
com o meu futuro como joga- 
dor, e com a equipa também”. 

Rui Jorge, embora garanta 
que vai “continuar a jogar”, 
ainda não encontrou clube, 
apesar de admitir que tem vá- 
rias propostas. Do Sporting fi- 
cam os amigos, alguns, e a má- 
goa pela forma como saiu. 

“Disseram-me que o treina- 
dor não contava comigo para a 
próxima época. Não falei com 
ele, nem deveria falar. Não era 
uma situação que deveria par- 
tir da minha parte”, disse o la- 
teral, adiantando: “Ao longo da 
minha carreira, nunca pus em 
causa as opções do treinador e 
não vai ser agora que vou pôr. 
Mas a forma como o processo 
foi conduzido é que me deixa 
magoado. São situações que 
infelizmente são um bocadi- 
nho normais no futebol. Tal- 
vez agora algumas pessoas 
compreendam quando se diz 
que o futebol é um mundo in- 
grato”. 

Ainda assim, Rui Jorge ad- 
mitiu que deixou alguns ami- 
gos, “pessoas de bom coração”, 
a quem deixou os votos de boa 
sorte e de “maiores sucessos”. 


- Liedson chega 


= hoje a Lisboa” 


A novela Liedson, que não terá 
o mesmo epílogo da de Jardel 
(segundo as palavras que o pre- 
sidente leonino Dias da Cunha 
tinha deixado implicito ao di- 
zer que o “levezinho” tinha que 
se apresentar no primeiro dia 
de trabalho na academia de Al- 
cochete) pode estar a chegar ao 
fim, ou pelo menos, ficar perto 
disso. No dia em que os leões 
dão o pontapé de saída na épo- 
ca 2005/2006, Liedson chega a 
Lisboa, 05h55 de hoje, acom- 
panhado do seu empresário 
Renato Silva, e segundo o joga- 
dor afirmou a um amigo na 
hora da partida “está disposto a 
cumprir o ano de contrato que 
ainda tem com o Sporting, mas 
a grande vontade é assinar pelo 
Corinthians” disse à Rádio Re- 
nascença um amigo do joga- 
dor. Para que a vontade do jo- 
gador brasileiro se concretize, é 
necessário que a proposta do 
Corinthians e do grupo MSI, 
representado pelo empresário 
Gilmar Veloz, seja a que consta 
da cláusula de venda, pagar os 
oito milhões de euros, Se assim 
não for a decisão que resta a 
Liedson é a de ficar mais um 
ano de leão ao peito. 
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TRIAL Resende 


O surpreendente Pedro Maia 
venceu 2º Trial de Resende 


André Garcia, campeão nacional há 12 anos, não era batido por um português há cinco anos 


| — Suzette Vasconcelos 


O 2º Trial de Resende, pro- 
va pontuável para o Campeo- 
nato Nacional Grande dispu- 
tada no passado fim-de-sema- 
na no alto de S, Cristóvão, 
Resende, revelou uma surpre- 
sa de monta com a vitória de 
Pedro Maia sobre André Gar- 
cia. 

Para além da indiscutível 
vitória, este foi um feito de 
grande relevo para Pedro 
Maia, uma vez que o campeo- 
níssimo André Garcia (cam-. 
peão nacional de trial há 12 
anos consecutivos) não era re- 
legado para 2º posto por um 
português (Nuno Santos) des-: 
de 27 de Fevereiro de 2000. 

O muito público que subiu 
aos 1141 metros de altitude 
deste cume de Resende assistiu 
a um enorme despique entre 
os dois pilotos portuenses na 
prova organizada pelo expe- 
riente Moto Clube do Porto, 

Por dois pontos de diferen- 
ça, Pedro Maia, três vezes vice- 
campeão, conseguiu suportar 
a pressão e venceu a competi- 
ção, delineada em oito zonas 
de rochedos graníticos deste 
panorâmico local duriense. 

O terceiro lugar no pódio 
foi ocupado por Daniel Sousa, 
que esteve bastante afastado 
do duelo entre os pilotos por- 
tuenses. 

Na classe de promoção, Pe- 
dro Sousa, Diógenes Nogueira 
é Lígia Matos, foram os me- 
lhores. Carlos Fernandes levou 
a melhor em veteranos e a pe- 
quenita Rita Vieira em inicia- 
dos. Finalmente, em infantis, 
José Miguel Nogueira venceu 
nesta prova que contou com o 


Pedro Maia deu espectáculo e venceu nas rochas graniticas de Resende / DR. 


forte patrocínio da Câmara 
Municipal de Resende. 

De referir ainda que seis pi- 
lotos foram no final submeti- 
dos ao controlo anti-doping. 

André Garcia ainda se en- 
contra confortável na frente 
do campeonato já que venceu 
as três primeiras jornadas das 
sete que compõem o campeo- 
nato. 

Este terminará no Porto a 4 
de Setembro, na Quinta de 
Bonjóia, Campanhã, sob orga- 
nização novamente do Moto 
Clube do Porto. 


TÉNIS Torneio de Wimbledon 


Classificação da prova 


1. Pedro Maia (Gas Gas)... oi 
2. André Garda (Gas Gas) .. 

3. Dante! Sousa (Scorpa) 

4, João Ribeiro (Gas Gas) 


5, João Sousa (Beta) ... 
6. Nuno Santos (Montesa) 


1º Pedro Sousa ((Gas Gas)... 
2º Diógenes Nogueira (Montesa) 
3. Ligia Matos (Gas Gas)... 
4.º Fátima Siva (Sherco) 


Campeonato 


6 Nuno Santos, 
6, João Vigário 
6, Fiipe Paiva) 


Troféu de Promoção 


1, Diógenes Nogueira... menores 
2. Pedro Sousa 
3, Fátima Siva 
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TÊNIS 
Open de Gaia 


SCAS em 
grande na 
terceira etapa 


João Diogo Magalhães e 
Rita Fonte Manha, ambos do 
Spor Clube Alberto de Sousa 
(SCAS), foram os grandes 
vencedores da terceira etapa 
do Open Jovem de Gaia no 
escalão de iniciados. João 
Magalhães superiorizou-se a 
João Tinoco pelos parciais 
6/0 6/2, enquanto Rita Ma- 
nha teve “manha” suficiente 
para vencer categoricamente 
6/0 6/1 Ana Baptista. No es- 
calão de Cadetes, Paulo Pau- 
los venceu 6/1 6/4 Nuno Pin- 
to e Mariana Santiago teve 
que disputar três sets 2/6 6/3 
7/5 para levar de vencida 
Mariana Fernandes. Em pa- 
res masculinos, a dupla Pe- 
dro Granado/Carlos Caldas 
foi mais forte que Nuno Pin- 
to/Paulo Paulos vencendo 
pelos parciais 6/3 6/1. 


TÉNIS 
Torneio Mont-de-Marsan 


Piedade vence 
na primeira 
ronda 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade, segunda ca- 
beça de série, qualificou-se 
ontem para a segunda ronda 
do torneio francês de Mont- 
de-Marsan, assegurando o 
reencontro com a gaulesa 
Mailyne Andrieux. Na elimi- 
natória inaugural, Piedade, 
226º jogadora do ranking 
mundial, sentiu grandes difi- 
culdades para deixar pelo ca- 
minho a qualifier francesa 
Louise Doutrelant, bem mais 
abaixo na hierarquia do WTA 
Tour (722º). 


Davenport, Sharapova, 
Mauresmo e Venus nas meias 


Joana Carvalho 


Venus Williams qualificou-se 
ontem para as meias-finais do 
torneio de Wimbledon, depois de 
derrotar a francesa Mary Pierce.. 

A tenista norte-americana sa- 
grou-se campeã da prova em 
2000 e 2001 e vai tentar este ano 
repetir a proeza. 

A mais velha das irmãs Wil- 
liams, 14º cabeça de série na edi- 
ção deste ano, superiorizou-se a 
Pierce, 12º favorita, em dois “sets”, 
pelos parciais de 6-0 e 7-6 (12- 
10), ao cabo de 1:29 horas. 


Nas meias-finais, Venus Wil- 
liams, derrotada pela irmã Serena 
(já afastada este ano) nas finais de 
2002 e 2003, defrontará a campeã 
em título, a jovem russa Maria 
Sharapova, a segunda pré-desig- 
nada do quadro. 

Sharapova assegurou uma 
das quatro vagas nas meias-fi- 
nais depois de bater a compa- 
triota Nadia Petrova, oitava fa- 
vorita, em dois “sets”, pelos par- 
ciais de 7-6 (8-6) e 6-3, ao cabo 
de 1:25 horas. 

A outra norte-americana ain- 
da em prova, a tenista “número 


um” do Mundo, Davenport, que 
só ganhou em Londres em 1999, 
também se apurou ontem em 
dois “sets” diante da russa e quin- 
ta favorita, Svetlana Kuznetsova, 
campeã do Open dos EUA, por 
7-6 (7-1) e 6-3, vingando a sua 
eliminação às mãos da mesma 
adversária, na meia-final de Flus- 
hing Meadows, em 2004, 

Nas “meias”, Davenport, que já 
garantiu a manutenção do esta- 
tuto de “número um” enfrenta a 
actual terceira jogadora do Mun- 
do, a francesa Amélie Mauresmo, 
cujo melhor resultado em Wim- 


Venus Williams rejubila com a vitória / Fabrice Coffrini/EPA 


bledon são presenças nas semi-fi- 
nais, em 2002 e 2004. 
Mauresmo derrotou ontem a 


russa Anastasia Myskina, por 6-3 
e 6-4, e também ainda não per- 
deu qualquer “set”. 
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FUTSAL Santo Tirso 


AlI Star Game 


em Futsal começa 
amanhã em Santo Tirso 


As receitas revertem para a Fundação Vítor Baía 


I Joana Carvalho 


É já amanhã, pelas 21h30 
no Pavilhão Municipal de 
Santo Tirso, que se realiza o 1 
All Star Game em Futsal. 

Parte das receitas destes jo- 
gos amigáveis vão reverter a 
favor da Fundação Vítor Baía. 

Assim, os jogadores que 
vão representar a Selecção 
Norte são: Pli (Fundação Jor- 
ge Antunes), Sandro Barradas 
(Freixieiro) - guarda-redes. 

Côco (Fundação Jorge An- 
tunes), Ivan (Freixieiro), Leo- 
nel (Famalicense), Motta (Fa- 
malicense), Pedro Ferreira 
(Módicus), João Leite (Frei- 


CICLISMO Rivais 


xieiro), Formiga (Freixieiro), 
Camarão (Boavista) - jogado- 
res de campo. 

O seleccionador é José Vas- 
concelos, treinador do Alpen- 
dorada. 

A Selecção Sul será com- 
posta por: João Benedito 
(Sporting), José Carlos (Ben- 
fica) - Guarda-redes,Deo 
(Sporting), Israel (Sporting), 
Paulinho (Sporting), Pedro 
Costa (Benfica), Ricardinho 
(Benfica), André Lima (Benfi- 
ca), Nhonha (Estrela da Ama- 
dora), Estrela (Olivais). 

Paulo Fernandes, treinador 
do Sporting, será o seleccio- 
nador na equipa do sul. 


Ullrich e Armstrong: 
amigos mas pouco... 


O ciclista alemão Jan Ull- 
rich, principal adversário de 
Lance Armstrong na Volta à 
França 2005 afirmou ontem, 
numa entrevista à revista alemã 
Super Illu, que considera o 
norte- americano um “rival 
desportivo, mas não um ami-. 
go”. 
“Nem sequer tenho o nú- 
mero do seu telemóvel”, disse 
Ullrich, o único alemão a ga- 
nhar a Volta à França, na qual 
triunfou em 1997. 

“Esta rivalidade não dá lu- 


VOLEIBOL Liga Mundial 


gar a nenhum contacto pes- 
soal. Apertamos a mão à saída, 
desejamos boa sorte, mas nada 
mais”, afirmou o ciclista ale- 
mão. 

Ullrich, de 31 anos, tam- 
bém cinco vezes segundo 
classificado na Volta à França, 
reafirmou, a poucos dias do 
início da prova de 2005 o de- 
sejo de conquistar a vitória, e 
estragar o último Tour do 
norte- americano, já seis vezes 
campeão, antes da sua retira- 
da final. 


Hugo Gaspar juntou-se 
à selecção lusa em Paris 


O atacante Hugo Gaspar 
juntou-se ontem à selecção por- 
tuguesa de voleibol, em Paris 
(França), tendo em vista a des- 
locação ao Japão, para a última 
jornada da Liga Mundial, a de- 
correr no fim-de- semana. 

Hugo Gaspar, que falhou os 
jogos com a Venezuela (3- O e 0- 
3), em Caracas, juntou-se à 
equipa para a sexta e última jor- 
nada da fase intercontinental, 
depois de ter realizado um exa- 
me do curso de medicina. 

Além de Hugo Gaspar tam- 
bém o médico Armando Bran- 
dão se juntou à selecção em Pa-. 
ris, dado que o ex-capitão e 
também médico Jorge Alves, 
que acompanhou a equipa no 


Brasil e Venezuela, regressou a 
Portugal. Com a questão do 
vencedor do Grupo A já entre- 
gue ao Brasil, apurado para a fa- 
se final, Portugal procura no Ja- 
pão aumentar o recorde de vitó-. 
rias na prova alcançado durante 
a presente edição. Portugal par- 
te para a última jornada da fase. 
intercontinental com seis vitó- 
rias nos 10 jogos realizados , 
mais duas que o adversário di- 
recto Venezuela.Só uma presta- 
ção desastrosa de Portugal fren- 
te ao Japão, que ainda não ven- 
ceu qualquer jogo, e duas, 
vitórias da Venezuela no Brasil, 
deixariam escapar o segundo 
lugar do grupo À à formação 
lusa. sr 
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Os “desistentes” de Indianápolis podem vir a ser punidos pela FIA / EPA 


FIA pode punir as equipas 
equipadas com Michelin 


A desistência das escuderias no Grande Prémio dos Estados Unidos 


ainda é um assunto que está na ordem do dia 


Os incidentes ocorridos no pas- 
sado dia 19 de Julho no Grande Pré- 
mio de Fórmula 1 dos Estados Uni- 
dos estão longe de ser esquecidos. As 
sete equipas que se recusaram a 
participar nna prova vão compare- 
cer hoje perante o Conselho Mun- 
dial da Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) e correm o risco 
de ser sancionadas. 

Renault, McLaren-Mercedes, 
Williams-BMW, Toyota, BAR- 
Honda, Sauber-Petronas e Red 
Bull, equipas que utilizam pneus 
Michelin, foram aconselhados pe- 
la marca gaulesa a não participa- 
rem na prova devido à falta de se- 
gurança dos pneumáticos. 

Apenas três escuderias - Ferra- 
ri, Jordan-Toyota e Minardi - 


— JoanaCarvalho 


equipadas pela marca japonesa 
Bridgestone disputaram a prova, 
que só contou com seis carros, pa- 
ra desagrado do público presente 
no circuito norte-americano de 
Indianápolis (Indiana). 

A FIA ficou desagradada com 
toda a situação e resolveuconvocar 
os responsáveis das sete escuderias 
equipadas com pneus Michelin 
para explicarem as razões que esti- 
veram por detrás da caricata situa- 
ção, que pode agora implicar pe- 
sadas sanções financeiras para os 
desistentes. 

As sanções previstas podem 
ir desde a “simples reprimenda 
à exclusão do Campeonato, da 
retirada de pontos à multa”, in- 
dicou o director de comunica- 
ção organismo internacional, 
Richard Woods, citado pela 


FUTEBOL DE PRAIA Azeméis Cup 


agência noticiosa francesa AFP. 

No entanto, a multa é a sanção 
que mais se aproxima da priorida- 
de traçada pelo presidente da FIA, 
Max Mosley, que defendeu que a 
Michelin deveria indemnizar os 
espectadores que pagaram para 
assistir à prova e apenas viram seis 
carros em pista, em vez dos habi- 
tuais 20. 

Mas como a FIA não pode pu- 
nir directamente a Michelin, deve- 
rá fazê-lo através das sete escude- 
rias, que depois pediriam contas 
ao seu fornecedor de pneus, expli- 
cou ainda Woods. 

Convém no entanto referir que 
numa medida inédita, a Michelin, 
anunciou ontem a intenção de 
reembolsar os “defraudados” es- 
pectadores que estiveram presen- 
tes no circuito de Indianápolis. 


Inúmeras personalidades do desporto 
no 1º Torneio de Futebol de Praia 


E 

A cidade de Oliveira de Azeméis 
será palco nos próximos dias 2 e 3 
de Julho, sábado e domingo, do 1º 
Torneio de Futebol de Praia, Esta 
iniciativa tem como objectivo fo- 
mentar a prática da modalidade e 


do desporto em geral no distrito de , 


Aveiro, 

A competição arranca oficial- 
mente na depois de amanhã, dia 1, 
depois da festa de abertura com 
duas escolas de dança de Oliveira 
de Azeméis e uma de samba de Es- 
tarreja. Simbolicamente será dis- 
putada uma partida entre as duas 
entidades organizativas bem como 
apresentadas as 24 equipas partici- 
pantes na Azeméis Cup. 

A abertura culminará com dois 
jogos oficiais a partir das 23h. 


Estimam-se que entre jogado- 
res e convidados cerca de 300 pes- 
soas jogarão futebol de praia em 
Oliveira de Azeméis. 

As entradas durante o evento 
serão gratuitas e todas as verbas 
angariadas pelas crianças da Cer- 
ciaz através da venda de rifas, cha- 
péus, pirilampo mágico e água ser- 
virão para ajudar o Centro de Re- 
cuperação de Crianças Deficientes 
e Inadaptadas de Oliveira de Aze- 
méis. 

O encontro mais mediático da 
Azeméis Cup — All Stars, e que vai 
ser apoiado pelo O COMÉRCIO 
DO PORTO, está agendado para as 
14h30 de domingo e contará com a 
presença de inúmeras estrelas: San- 
tos Godinho (piloto TT), Daniel 
Silva (piloto de Karting), Luís Via- 
na (jogador de Hóquei em Patins — 


O. Barcelos), Barroso (ex- Braga), 
Ricardo Azevedo (vocalista dos EZ. 
Special), António Sousa (treinador 
do Rio Ave), João Ricardo (ex- Mo- 
reirense e selecção de Angola), An- 
tónio Resende (árbitro da Superli- 
ga), Fernando Rocha (humorista), 
Adelino Teixeira, Tavares e Manuel 
do Laço (Boavista), Rui Loura 
(RTP), Joana Pangaio (tenista me- 
dalha de prata em Bangkok), Ri- 
cardo Pereira (G. Redes de Hóquei 
em Patins - Juniores de Portugal), 
Vítor Hugo (ex- seleccionador na- 
cional de Hóquei em Patins), Nu- 
no Manarte e Jaime Silva (Ovaren- 
se Basquetebol), Carlos Seixas 
(Oliveirense Basquetebol), Frasco, 
Coelho, Moreira de Sá, Quinito, 
Pedro Monteiro e Bairrada (Olivei- 
rense), Bruno Neves (ciclista da 
Madeinox) e Alexandre Pires. 


4 DESPORTO 


FUTEBOL m Taça das 
Confederações 


Lubos Michel 
é o árbitro da final 


O árbitro eslovaco Lubos 
Michel foi designado para diri- 
gira final da Taça das Confede- 
rações em futebol, que se dis- 
puta hoje entre o Brasil e a Ar- 
gentina, em Frankfurt, às 
19h45. 

Lubos Michel, de 37 anos, 
faz parte do corpo de arbitra- 
gem desde Janeiro de 1993 e 
tem como um dos pontos altos 


BREVES 


da carreira de Lubos Michel foi 
a final da Taça UEFA, na época 
de 2002/2003, na qual o FC 
Porto bateu o Celtic de Glas- 
gow por 3-2. 


FUTEBOL m Espanha 
Kezman a caminho 
do Atlético de Madrid 


O futebolista sérvio- 


CAMPEONATO DO MUNDO Meias-finais 


montenegrino Mateja Kez- 
man, apontado neste defeso 
como um dos alvos do Ben- 
fica, chegou ontem à capital 
espanhola para negociar o 
ingresso no Atlético de Ma- 
drid, confirmou o clube 
“colchonero” no seu site ofi- 
cial. Segundo o clube ma- 
drileno, o avançado do 
Chelsea, que esta época teve 
poucas oportunidades no 
clube orientado por José 
Mourinho, chegou ao aero- 
porto de Barajas “para ulti- 
mar os detalhes do seu con- 
trato”, conforme publica o 
site. 


FUTEBOL Inglaterra 


Arsenal “perde 
a cabeça” por Hleb 


O Arsenal anunciou on- 
tem que oferece 15 milhões 
de euros ao Estugarda pelo 
trespasse do médio bielorus- 
so Alexander Hleb, se este 
passar os exames médicos e 
conseguir licença de trabalho 
na Inglaterra. 

Hleb está de acordo em 
juntar-se aos “Gunners”, de- 
pois de o Arsenal ter aceitado 
as condições económicas que 


Génio de Messi derrubou o Brasil 


Um golo nos últimos minutos garantiu à Argentina a presença na final do Mundial de sub-20 


BRASIL 
Renan; Rafael, Leonardo, Roberto 
1 (Thiago Quirino, 56) e Fábio Santos; 
Renato, Edcarlos e Arouca; Evandro; 
Rafael Sobis e Bobo (Fellype Gabriel, 
67. Treinador: Rene Weber. 
ARGENTINA 
Ustan; Cabral, Formica, Torres e Barro- 
2 so; Gago, Paleta e Zabaleta; Oberman, 
» Messi e Cardozo, Treinador: Francisco 
Ferraro. 
GOLOS: Messi (7'), Renato (75'), Zabaleta. 
(90+3): 
ÁRBITRO: Maximo Busacca (Itália). Cartão 
amarelo: Oberman (16), Zabaleta (31), Ro- 
berto (53), Cardozo (56), Rafael Sobis (84), 
Cabral (89). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Galkenwaard, em 
Utrecht. 16. 500 espectadores. 


r Sérgio Pires 


Um golo do capitão Zabaleta, 
três minutos depois dos 90, garan- 
tiu à Argentina a presença na final 
do Campeonato do Mundo de 
sub-20, à custa do Brasil. 

Os argentinos inauguraram o 
marcador com um golo extraordi- 
nário de Lionel Messi. Aos 7, o jo- 
vem craque do Barcelona fez uso 
do seu pé esquerdo para rematar 
espectacularmente, de fora da área, 
sem quaisquer hipóteses pará o 
guardião brasileiro Renan. A Ar- 
gentina controlava a partida, ten- 
tando, sempre que possível, o golo. 


ESPANHA Transferências 


O “catalão” Messi deu o golpe fatal na equipa brasileira / Matthias Schrader/EPA 


Exemplo disso é um potente rema- 
te ao poste-de Oberman, aos 63: 
Contudo, seria o escrete a empatar 
o jogo, aos 75) por Renato. Na se- 
quência de um livre frontal, o mé- 


'dio canarinho subiu mais alto que 


os centrais argentinos para desviar 
de cabeça para o fundo das redes, 
Com o encontro empatado a 
uma bola a equipa argentina tenta- 
va o golo de uma forma bem mais 
visível que os brasileiros. O esforço. 


viria a ser recompensado já depois 
dos 90, com Messi a inventar uma 
jogada sobre a esquerda, furando a 
defensiva canarinha, e Zabaleta a 
aproveitar um ressalto para desviar 
para o golo da vitória. 
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pediu. O treinador do clube 
inglês, Arsene Wenger, elo- 
giou as capacidades do joga- 
dor: “Trata-se de um jogador 
que tenho seguido há algum 
tempo e estou convicto de 
que vai trazer coisas positivas 
ao nosso plantel. Hleb de- 
monstrou a sua capacidade 
com o seu rendimento na 
Bundesliga”, acrescentou 
Wenger. 

De referir que o jogador de 
24 anos esteve cinco anos no 
Estugarda, clube pelo qual 
disputou 137 jogos, incluin-. 
do oito na Liga dos Cam- 
peões de 2003-2004. 


Domínio 
nigeriano 
garantiu a final 


Três golos sem resposta, 
fruto de um domínio avassa- 
lador, garantiram à Nigéria a 
presença na final (sábado, às 
19h) onde irá defrontar a 
Argentina, que venceu on- 
tem o Brasil (ver destaque). 

A vitória da Nigéria so- 
bre a sua congénere marro- 
quina começou a ser cons- 
truída por Taiwo, aos 34”, 
num grande pontapé de fo- 
ra da área. Já na segunda 
parte, aos 70) seria a vez do 
defesa-central Adefemi cor- 
responder da melhor forma 
a um canto da esquerda, 
desviando de cabeça para o 


“fundo da baliza dos magre- 


binos. Ao passo que a sen- 
tença surgiria por Ogbuke, 
que aproveitou um ressalto, 
num contra-ataque letal, 
para de cabeça fazer o 3-0 
que sentenciou esta meia- 
final. E 

Ainda assim, até ao apito 
final do árbitro uruguaio 
Jorge Larrionda, que fez um 
trabalho regular, a Nigéria 
podia ainda ter dilatado a 
vantagem. Isto porque a se- 
lecção de Marrocos se des- 
controlou nos minutos fi- 
nais da partida, tendo dois 
jogadores seus sido expul- 
sos, por entradas violentas 
sobre os adversários. 


Real sobe a parada por Robinho 


Merengues apresentaram uma proposta final ao Santos no valor de 21 milhões de euros 


O Real Madrid apresentou 
aos brasileiros do Santos a últi- 
ma oferta para a contratação 
do futebolista Robinho no va- 
lor de 21 milhões de euros, 
avançou a agência noticiosa 
EFE, citando fontes próximas 
do negócio. 

Os “merengues” têm opção 
de compra desde Novembro e 
nos últimos dias têm-se inten- 
sificado as negociações. 

No entanto, o Santos rejei- 
tou já uma proposta oficial de 


15 milhões de dólares (cerca de 
12 milhões de euros), ao consi- 
derar esse valor muito baixo, já 
que o presidente do clube bra-: 
sileiro, Marcelo Teixeira, ratifi- 
cou a cláusula de transferência 
de 50 milhões de dólares (41,4 
milhões de euros). 

O empresário do jogador, 
Wagner Ribeiro, considerou, 
entretanto, a cláusula irrealis- 
ta e indicou que a equipa de 
Luís Figo irá desistir do negó- 
cio se o contrato não ficar con- 


cluído até ao próximo dia 8. 
O jovem avançado, de 21 
anos, disputará hoje a final da 
Taça das Confederações frente 
à equipa da Argentina, em 
Frankfurt, na Alemanha. 

Em 2002, o Santos ganhou o 
primeiro título do campeonato. 
brasileiro desde 1968 e chegou 
à Taça dos Libertadores da 
América no ano passado sob o 
comando do treinador Vander-. 
lei Luxemburgo, que agora 
orienta o Real Madrid. 


Robinho sorri e aguarda decisão sobre o futuro / Antonio Lacerda/EPA 
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CULTURA 
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Fantasporto arranca em Novembro 
com Moonspell no Sá da Bandeira 


Dorminsky promete 

“promoção agressiva” 
do Fantas, anunciando 
um “up grade” de 
apoios, programas € 
estruturas logísticas. 


Anastácio Neto 


om um orçamento recor- 
( de estimado em 4,5 mi- 

lhões de euros, a 26º edi- 
ção do Festival Internacional de 
Cinema Fantástico do Porto ar- 
ranca este ano mais cedo, com o 
pontapé de saída da pré-tempo- 
rada agendado para a noite de 
Halloween (de 31 Outubro para 
1 de Novembro), com um con- 
certo de metal e rock progressivo 
a cargo dos portugueses Moons- 
pell e dos italianos Deamonia, 
num Teatro Sá da Bandeira vesti- 
do a rigor. Segue, na segunda 
quinzena de Janeiro, com várias 
retrospectivas do cinema neoze- 
landês ao espanhol, no Passos 
Manuel. 

Em conferência de apresenta- 
ção das linhas programáticas do 
Fantas 2006, realizada ontem, 
Mário Dorminsky prometeu 
uma “promoção agressiva”, criti- 
cou a lei do mecenato, confes- 
sando ainda uma viragem nas 
políticas de apoio ao festival, um 
efeito secundário da revolução 
do marketing importada do ou- 
tro lado do Atlântico pelo Rock: 
in Rio. “Deixaram de existir pa- 


A música dos Moonspell marca o arranque do Fantas 2006 /PAULO MOREIRA 


trocínios, passaram a haver acor- 
dos”, confessa o director do Fan- 
tas. Com programas trianuais já 
assinados com Instituto do Cine- 
ma, Audiovisual e Multimédia, 
Câmara Municipal do Porto e 
Super Bock, “o Fantas vai gastar 
perto de metade do orçamento 


em divulgação”, afirmou o res- 
ponsável, que aproveitou ainda a 
oportunidade para criticar a Lei 
do Mecenato que possibilita uma 
dedução de apenas 20 por cento 
no IRC. “Esta lei não potencia 
apoios das empresas a eventos 
culturais privados” afirmou. 


“Lei do Mecenato não potencia apoios das empresas 
a eventos culturais privados” 


Billy Cobham é a estrela do Festival 
de Jazz na Praça da Erva em Viana 


—— 


Billy Cobham e a sua banda, os 
Culture Mix, apresenta-se como a 
grande novidade da edição 2005 
do Festival de Jazz na Praça da Er- 
va, que decorre de 27 a 30 de Ju- 
lho em Viana do Castelo. 

O certame é organizado pela 
Câmara Municipal de Viana des- 
de 1992 e como este ano não foi 
contemplado com qualquer 
apoio do Ministério da Cultura a 
autarquia viu-se “obrigada a cor- 
tar um dia do programa” de for- 
ma a que a falta de financiamento 
não tivesse repercussões na quali- 
dade do festival. 

O figurino dos últimos anos 
vai ser mantido com a realização 
de dois concertos mais intimistas 
na Praça da Erva - o primeiro no 


— Ivone Marques 


dia 27 de Julho com os blues do 
Carlos Polónia Grupe e o segun- 
do no dia 28 com o grupo de Ro- 
drigo Gonçalves, os Tribology, ti- 
do pela crítica como “o melhor 
espectáculo de jazz português na 
estrada”. Para estes dois dias estão 
também reservadas outras inicia- 
tivas como uma Acid Jazz Jam e 
uma Jam Session, bem como uma 
Master Class com Billy Cobham 
dirigida a bateristas e jovens mú- 
sicos a decorrer na tarde do dia 28 
no Look Club. 

Os dois dias seguintes são de- 
dicados aos grandes concertos de 
rua, já na sala de visitas da cidade 
de Viana, a Praça da República. 
Billy Cobham e os Culture Mix 
sobem ao palco no dia 29 de Ju- 
lho. De acordo com o promotor 
do festival, David Martins, Billy 


Cobham “está referenciado como 
um dos melhores bateristas do 
mundo”, tendo já tocado em pra- 
ticamente todos os estilos musi- 
cais, embora se tenha distinguido 
na área pop-rock e do funkie. 

O concerto de encerramento 
vai estar a cargo, na noite do dia 
30, de Raul Marques e os Amigos 
da Salsa, que se apresenta com 
um novo figurino e acompanha- 
do por bailarinos da escola de 
dança Latinu's. No final do espec- 
táculo, e ainda na Praça da Repú- 
blica, um DJ vai animar uma 
“Salsa Fiesta”, que segue depois 
pela noite dentro no Look Club 
com os bailarinos da Latinu's. 


Canto Luso a 5 de Julho 
A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo aproveitou ainda 


Das apostas 2006, destaque, 
para a distribuição de iniciativas, 
que já a partir de Novembro, 
ocupam Teatro Sá da Bandeira, 
Cinema Passos Manuel, Auditó- 
rio da Biblioteca Almeida Gar- 
rett e ainda o Espaço Fantas, na 
Rua da Constituição, com inau- 
guração prevista ainda para este 
ano. “Não vamos cometer o mes- 
mo erro do ano passado e juntar 
muita coisa sobre o Festival pro- 
priamente dito”, afirmou Mário 
Dorminsky. 

A nível de programação do 


Museu do 
Cinema em 
“câmara lenta” 


O projecto de criar em Gaia o 
Museu do Cinema, num espa- 
ço de dinamização cultural, 
permance há mais de cinco 
anos em “stand by”. 

Segundo Dorminsky, o espaço 
com cerca de 2,5 mil metros 
quadrados, da Real Compa- 
nhia Velha, foi cedido pela 
Câmara Municipal de Gaia, à 
Cinema Novo (cooperativa 
que organiza o Fantas), para a 
implementação de um pólo 
cultural centrado na sétima 
arte, com três salas de exibi- 
ção, lojas e o Museu do Cine- 
ma. “Ainda estamos há espera 
que se concretize a escritura 
do espaço e que se defina a 
renovação da área”, afirmou o 
responsável da Cinema Novo, 
adiantando ainda que, entre- 
tanto, tendo o Museu no Ci- 
nema no horizonte, a coope- 
rativa comprou películas, en- 
tre outros investimentos, que 
estão à espera de luz verde da 
autarquia para avançar. 


Fantas, que decorre entre 20 Fe- 
veiro a 5 de Março, destaque pa- 
ra o nascimento de uma nova 
secção, “Love Connections”, de- 
dicada às cinematografias que 
abordam problemáticas relacio- 
nais homem/mulher, “Uma es- 
pécie de estranhos amores”, 
complementa Beatriz Pacheco 
Pereira, directora do Fantas. 
Bollywood regressa 'em grande, 
cinema japonês segue-lhe os pas- 
sos. Festa multimédia na noite de 
abertura e encerramento, e uma 
série de surpresas a anunciar em 
breve pela organização. 


Cobham já experimentou quase todos os estilos /DR 


para apresentar mais uma edição 
do Canto Luso, a decorrer de 5 a 
7 de Julho no Largo da Sé, em 
pleno centro da Cidade. O pri- 
meiro dia vai ser dedicado à ba- 
lada coimbrã, com os “Cantares 
de Coimbra”. No dia 6 o espectá- 
culo vai servir para lançar “A Al- 
ma do Povo”, o último trabalho 


discográfico das "Cantadeiras do 
Vale do Neiva". O Canto Luso 
encerra a 7 de Julho com um es- 
pectáculo duplo. A primeira par- 
te vai ser preenchida pelo Grupo 
de Gaiteiros da Fundação Maes- 
tro José Pedro e a segunda com o 
fado de Lisboa na voz de Mela- 
nie, 
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Andaripalhos 
abrem o Mimarte 
- Festival de 
Teatro de Braga 


É com várias presenças in- 
ternacionais, principalmente 
espanholas, que se vai realizar 
este ano o Mimarte - Festival 
de Teatro de Braga. O presi- 
dente da Câmara Municipal 
daquela cidade apresentou 
ontem a programação do cer- 
tame, que se encontra já na 
sua sétima edição. O Mimarte 
tem início amanhã com a 
apresentação do espectáculo 
de rua “Andaripalhos”, na Ar- 
cad e Avenida Central. 

O Presidente da Câmara 
Municipal, Mesquita Macha- 
do, destacou na apresentação 
do evento a “vertente popu- 
lar”? do mesmo, assente na 
convicção de “há só um pú- 
blico de teatro, já que esta ar- 
te intemporal, na sua origem 
e natureza, é feita para um só 
homem, para o homem uni- 
versal”. O edil, que se fez 
acompanhar pela vereadora 
da Cultura, Ilda Carneiro, su- 
blinhar o objectivo primor- 
dial deste evento: “a criação 
de públicos para o teatro”, ra- 
zão porque o festival privile- 
gia trabalhos dramatúrgicos 
“não elitistas”. 

Ilda Carneiro, que organi- 
za directamente o certame, 
relevou a qualidade dos tra- 
balhos e dos grupos que dão 
corpo a esta edição, composta 
por onze representações, al- 
gumas das quais sob a res- 
ponsabilidade de grupos es- 
panhóis e um inglês. Além 
do “Joana”, de Lisboa, uma 
presença já habitual no “Mi- 
marte”, o programa regista a 
participação dos grupos 
“Avanty Display” ( de Ingla- 
terra), “Teatro ao Largo” (de 
Vila Nova de Milfontes), 
Cendrev - Centro Dramático 
de Évora, “Sarabela” (de Ou- 
rense, Galiza), “Casa da Co- 
média” (Lisboa), “PIFH” 
(Braga), “Filandorra” (Vila 
Real), “Jangada Teatro” (Lou- 
sada), “Arthistrión” (Madrid, 
Espanha) e “Thíasos” (Coim- 
bra). 

Tendo por palco principal 
o rossio da Sé, o festival des- 
loca-se ainda ao átrio do Mu- 
seu D. Diogo de Sousa, para 
os dois últimos espectáculos, 
ambos peças da antiguidade 
clássica grega: o “Rei Édipo”, 
de Sófocles, e “As Mulheres 
no Parlamento”, de Aristófa- 
nes, 

A abrir o festival vão estar 
os bracarenses Andaripalhos. 
Este grupo de animação de. 
rua, que iniciou a sua activi- 
dade em 1998, foi resultado 
da concretização de ideias 
avulsas de vários artistas que 
já se conheciam há algum 
tempo. Surgiu também a par- 
tir da vontade de colmatar as. 
lacunas na área da animação 
de rua na cidade de Braga. No 
espectáculo que vão apresen- 
tar amanhã vão apresentar as 
suas explorações invulgares 
com técnicas pouco usuais 
neste género performativo. 


A Companhia de Teatro de Braga propõe outras soluções ao ministério /DR 


Ministério da Cultura quer 
“repensar” os concursos 
de apoio à criação teatral 


Companhia de Teatro de Braga recusa os 10 000 euros e acusa ministra 
“de falta de estratégia política”. O ministério quer “reformular os concursos” 


r —  TuísaMarinho 


epois de ter anunciado 
D: entrega, a fundo per- 

dido, de 10 mil euros a 
cada companhia de teatro 
afectada pela providência cau- 
telar interposta pela Panmi- 
xia, o Ministério da Cultura é 
acusado pela Companhia de 
Teatro de Braga (CTB), em 
comunicado de impresa, de 
“não ter vontade política” de 
resolver este problema. Con- 
tactado pelo COMÉRCIO, o 
Ministério afirma que estes 
são os apoios “possíveis” e a 
que a estratégia política vai 
passar pela “reformulação dos 
concursos de apoio à activida- 
de teatral”, 

No documento, a CTB, di- 
rigida por Rui Madeira, afir- 
ma não aceitar a “esmola” do 
ministério. A CTB entende 
que “a decisão [da atribuição 
dos 10 mil euros] da senhora 
ministra é motivada, tão só, 


por razões circunstanciais da 
política local do Porto e 'não” 
olha para o Norte. A CTB en- 
tende que é uma “decisão irre- 


flectida; desinformada, eivada 


de uma argumentação passa- 
dista e misericordiosa (...). A 
CTB não aceita esmola. A 
CTB exige que o Ministério 
demonstre que tem proposta 
política para a crise que 
criou”, dizem. 

Maria do Céu Novais, as- 
sessora de Isabel Pires de Li- 
ma, ministra da Cultura, rea- 
firmou ao COMÉRCIO que 
estes são “os apoios possíveis”. 
A CTB propõe, no comunica- 
do, uma alternativa para a re- 
solução do problema, sugerin- 
do a atribuição de “um apoio 
de manutenção, para o ano em 
curso, na base do montante 
atribuído nos últimos dois 
anos”. Propõe ainda que atri- 
bua um “apoio de manutenção 
aos grupos que, estando fora 
do espírito de apoio sustenta- 


do foram contemplados ape- 
nas este ano pela comissão”. 

Maria do Céu Novais diz 
que “cada companhia pode ter 
uma opinião de como resolver 
o problema”, mas que actual- 
mente o Ministério “não tem 
mais nada a acrescentar” em 
relação às medidas tomadas. 
Quanto à falta de estratégia 
política de que a CTB acusa o 
Ministério, a assessora afirma 
que existe a “intenção de re- 
pensar, rever e reformular os 
actuais regulamentos” de 
apoio à criação teatral, da res- 
ponsabilidade do Instituto das 
Artes. Maria do Céu Novais 
não adiantou de que forma is- 
so será feito. 

De lembrar que os concur- 
sos de apoio sustentado aos 
grupos de teatro, elaborados 
pelo Instituto das Artes, dirigi- 
do por Paulo Cunha e Silva, 
têm sido alvo de inúmeras crí- 
ticas por parte dos criadores, 
desde o início do processo. 


=” 


Ministra substitui delegados regionais 


O Ministério da Cultura (MC) vai substituir, já 
a partir do final desta semana, os actuais res- 
ponsáveis pelas delegações regionais e por 
outros organismos que estão na sua depen- 
dência. As primeiras substituições vão ter lu- 
gar nas quatro delegações regionais existen- 
tes. O jornal "Diário de Notícias” adiantou na 
edição de ontem dois dos nomes dos novos 
responsáveis, confirmados ao COMÉRCIO por 
Nelson Lopes, do MC. Helena Coutinho, pro- 
fessora da Escola Básica 2/3 Diogo Cão de Vila 
Real, será a responsável pela Delegação Re- 
gional da Cultura do Norte e Pedro Pita, do- 
cente da Faculdade de Letras da Universidade 


próximo. 


de Coimbra, será o responsável da Delegação. 
Regional da Cultura do Centro. Em relação às 
outras duas delegações, do Alentejo e Algar- 
ve, ainda não se sabe quem substituirá as ac- 
tuais responsáveis Ana Maria Borges e Ma- 
nuela Moura, Exceptuando esta última, todos 
os actuais responsáveis - Celeste Amaro, dele- 
gada do Centro, e José Costa Leite, delegado 
do Norte -, apresentaram a demissão quando 
a ministra tomou posse. Quanto a substitui- 
ções em outros organismos dependentes do 
MC, não há ainda nomes indicados. Sabe-se 
apenas que estas vão acontecer até Dezembro 
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Adiado concerto 
de Mariza 
agendado para 
hoje em Aveiro 


— LuísVentura 


O concerto da fadista Ma- 
riza previsto para hoje em 
Aveiro foi cancelado. A Câma- 
ra Municipal, uma das três or- 
ganizadoras do festival Aveiro 
em Festa, diz que o cancela- 
mento do espectáculo se fica a 
dever às más condições at- 
mosféricas esperadas para a 
noite de hoje. 

O caricato é que a actuação 
da cantora, prevista para 
acontecer no Cais da Fonte 
Nova, esteve também anun- 
ciado para o Teatro Aveirense, 
um recinto fechado, como se 
pode constatar no sítio da In- 
ternet do programa Aveiro em 
Festa. 

A organização, questiona- 
da sobre o assunto, diz que 
chegou a ser equacionada a 
realização do espectáculo no 
Teatro Aveirense, mas a hipó- 
tese foi colocada de lado por 
"questões logísticas", disse. 

O concerto de Mariza mar- 
cado para esta noite era dos 
mais aguardados pelo público 
aveirense e seria o terceiro es- 
pectáculo no âmbito do Avei- 
ro em Festa. Seria o regresso 
da fadista à cidade, com o seu 
mais recente trabalho, depois 
do memorável concerto in- 
cluído no Euro 2004. “Trans- 
parente”, o seu último album, 
é disco de platina em Portugal 
com entrada directa para o 
primeiro lugar do top. 

O programa do festival se- 
gue com nomes como Goran 
Bregovic, Jane Monheit, Juan 
de Marcos Afro Cuban All- 
Stars e Madredeus. 


Orquestra 
Sinfónica 

de Londres actua 
na Faro 2005 


Um concerto pela Orques- 
tra Sinfónica de Londres e a 
exibição de trabalhos de Paula 
Rego são alguns dos eventos 
da iniciativa Faro Capital Na- 
cional da Cultura 2005 que 
prometem animar a região al- 
garvia no mês de Julho. 

Dois meses após o arran- 
que da Faro 2005 prevê-se 
que sejam inauguradas em 
Julho 11 exposições, incluin- 
do a da World Press Photo, 
havendo mais de 15 espectá- 
culos programados de uma 
ponta à outra da região, entre 
música, dança, teatro e novo 
circo. 

A inauguração do Teatro 
Municipal de Faro, a 1 de Ju- 
lho, é um dos grandes trunfos 
para o sucesso da Faro 2005, 
que passa assim a contar com 
a maior sala de espectáculos 
da região, com capacidade pa- 
ra cerca de 800 pessoas. 
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> MARCOS GIRALT TORRENTE 


Escritor espanhol, autor de “Paris” (Teorema) 


“Queria retratar as incertezas 
que vivemos na infância” 


Marcos Giralt Torrente, 
escritor espanhol, 
esteve recentemente em 
Portugal a apresentar o 
seu premiado romance 
de estreia: “Paris” 


I Ts — RuiAzeredo 


arcos Giralt Torrente, 
escritor espanhol es- 
treou-se com “Paris” 


(Teorema), um romance sobre a 
infância onde o narrador se 
apoia apenas na memória para. 
explicar a si próprio aconteci- 
mentos da época que na altura 
não compreendeu. Neto do 
consagrado Gonzalo Torrente 
Ballester, benficiou do facto de 
ter um avô escritor para que a 
família aceitasse bem a sua vo- 
cação de romancista. 

Começou bem com “Paris”, 
que em 1999 ganhou o Prémio 
Herralde, afinal aquele que mais. 
desejava. 

Para além disso, é jornalista 
freelancer, repórter de viagens e 
crítico literário... de autores es- 
trangeiros. 
= “Paris” é um livro sustentado 
apenas na memória. Tomou. 
notas antes de o escrever ou 
saiu tudo espontaneamente? 

- Quando comecei a escrever 
o livro não pensei em fazer 
uma obra sobre a memória. 
Queria escrever um livro sobre 
a primeira infância, um ro- 
mance de aprendizagem clássi- 
co. Sempre que quero escrever 
algo sou leitor antes de escritor 
e tenho de me encher de leitu- 
ras e constatei que os romances 
de aprendizagem clássicos de 
ingresso na maturidade tinham. 
duas formas de serem feitos. 
Recuperar a voz do adolescen- 
te, escrever o livro na primeira 
pessoa, e eu queria ser a pri- 
meira pessoa, como se fosse a 
criança a escrever. Ou então. 
um narrador adulto que recor- 
da a sua infância, Os dois pro- 
cedimentos pareciam-me falsos. 
porque é impossível recuperar 
a voz de uma criança. Por outro 
lado, os romances sobre a in- 
fancia onde é um adulto que 
recorda os acontecimentos sur- 
gem como se supõe que te- 
nham acontecido. Os narrado- 
res recordam conversas ocorri- 
das há 30 ou 40 anos como se 
tivessem sucedido no presente. 
“Também aí me parecia que ha- 
via uma adulteração literária e, 
quando o tema/da memória 
entrou no romance, quis que 
fosse um narrador adulto mas 


Em “Paris” Marcos Giralt Torrente faz uma viagem pela infância e a memória /ARMÉNIO BELO 


“Na infância apenas conhecemos 
o que nos contaram do mundo” 


que luta contra a sua própria 
memória para recordar. Assim, 
apareceu o tema da memória. 

- Há algo de autobiográfico 
neste romance? 

- À única coisa que há de au- 
tobiográfico é anedótico. “Paris” 
decorre em Madrid, mas se ti- 
vessse dito que era em Lisboa, 
era igual, porque é um romance. 
que decorre dentro das casas. 
Escrevo sempre histórias que 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Nasceu em Madrid em 1968 

E Licenciado em Filosofia 

E Venceu o Prémio Herralde 
1999 

E Crítico literário 

E Jornalista freelancer 


podem acontecer em qualquer 
parte do mundo e em qualuer 
época da História. São histórias, 
sobre sentimentos humanos e 
interiores. Tentei que fosse uma 
história universal, em que qual- 
quer um se pudesse reconhecer. 
Queria que estivesse presente es-. 
se sentimento acentuado da in- 
fância em que não sabemos co- 
mo funciona o mundo. Apenas 
conhecemos o que nos conta- 
ram do mundo. Queria retratar 
essas incertezas que vivemos na 
infância. A única coisa autobio- 
gráfica do livro é que o narrador 
é filho único. Emprestei à minha 
personagem o caso de não ter ti- 
do irmãos. 

- E porquê o título “Paris”? que 
parece ter pouco a ver com a 
obra? 


Custa-me muito fazer títu- 
los. “Paris” era o título que ti- 
nha enquanto escrevia o livro, 
mas sempre pensei em mudá- 
lo quando terminasse o ro- 
mance, quando contava en- 
contrar um tíulo pomposo, 
poético. Assim, ficou “Paris” 
porque os alternativos me pa- 
reciam pretensiosos. E porquê 
“Paris”? Porque ao narrador, 
de alguma forma, nessa re- 
construção do passado o que 
faz mover essa indagação, pro- 
cura, é uma viagem da mãe a 
Paris. Ele sabe que a mãe está. 
em Paris, mas não-sabe o que 
lá foi fazer. Paris tranforma-se 
no símbolo da procura que ele 
faz sobre o que levou a mãe lá. 
- Dentro de si também faz es- 
sa busca pela infância? O 
mesmo exercício que fez para 
escrever o livro? 

- Na medida em que fazia 
uma história universal em que 
queria retratar o sentimento 


“Paris” tenta explicar a infância 


“Paris”, editado pela Teorema, 
apresenta-nos, mesmo sendo 
uma romance de estreia, um au- 
tor já bem adulto (Marcos Giralt 
Torrente) que resolveu escrever 
sobre a infância, assim como so- 
bre a memória. 

O narrador pretende explicar 
a si próprio acontecimentos da 
sua infância, aqueles que o mar-. 
caram. Só que, nesta altura da 
sua vida, já não sabe distinguir 
entre o que aconteceu mesmo ou 
o que foi apenas imaginação. 


Entre a recordação do que fomos e a nos- 
talgia do que nunca seremos, este livro aborda 


territórios secretos que, contra- 
riamente à luz esperada, apenas 
nos confundem ainda mais. 
“Paris” é apresentado como 
uma via- 
gem em 
busca da 
linha de 
sombra 
onde os 
medos ha- 
bitam, 
sendo 


de sombra” 


também um périplo à procura do esqueci- 
mento, onde as certezas são substituídas pelo 
vazio do tempo. 


“Uma viagem 
em busca da linha 


O Comérciodo Porto 
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da infância, retratei a minha, a 
sua, a de todos. Esse desassos- 
sego, essa incerteza, só existe 
na infância. Na altura só se co- 
nhece o que nos contam do 
mundo. Não se sabe de verda- 
de como é o mundo até que se 
corta o cordão umbilical. Até 
aí vive-se do que nos dizem. Aí 
é preciso distinguir entre a 
verdade que nos dão e a que 
encontramos. É um sentimen- 
to universal que todos temos e 
a minha pretensão era que 
qualquer leitor se pudesse re- 
conhecer. 

- Quando acabou de escrever 
o livro, descobriu algo de no- 
vo sobre si? 

= Que era capaz de escrever 
um romance (risos). 

- Ficou satisfeito com o resul- 
tado? 

- Fiquei, porque tive muita 
sorte. Era mais ou menos 0 ro- 
mance que queria escrever. Di- 
go mais ou menos porque ne- 
nhum escritor quando termi-. 
na um livro ele era tal como. 
tinha imaginado. Apesar das 
ideias que se tem antes de es- 
crever, durante o processo de 
escrita encontra-se coisas que 
é préciso mudar, outras que 
não se sabe como resolver, des- 
cobertas estupendas que é pre- 
ciso seguir, personagens que se 
deixam de parte... Ganhei um 
prémio que queria ganhar, 
vendi, fui traduzido 
- O Prémio Herralde de Ro- 
mance que ganhou em 1999 
foi fundamental para lançar a 
sua carreira? 

Apesar de se não ser o que 
dá mais dinheiro, parece-me 
que é o que dá mais prestígio. 
Os escritores espanhóis que eu 
mais gosto ganharam este pré- 
mio. Em Espanha publicam-se 
muitos livros por mês e a úni- 
ca maneira de atrair a atenção. 
do leitor é com um prémio. 

- Após “Paris” confirma que 
os seguintes são “Berlim” e 
“Roma”? 

- Não, já não tenho essa 
ideia como uma trilogia tão 
vincada. Saiu há pouco em 
Espanha o livro que se cha- 
maria “Berlim”. É o mesmo 
romance que dá seguimento a 
uma espécie de trilogia: “Pa- 
ris? a infância, “Berlim” a ma- 
turidade e “Roma? seria a ve- 
lhice. Isso man- 
tém-se, mas não 
tão marcado pelo 
título. Agora cha- 
ma-se os “Seres 
Felizes”. Quem 
quiser ler será 
uma série de três 
livros sobre as 
três idades, mas sem continui- 
dade no argumento; com per- 
sonagens diferentes. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 29 de Junho de 2005 


RTP aposta numa grelha 
de Verão com menos 
repetições e com mais cinema 


“Ocean's Eleven” e “Chicago” enchem écrans a par 
= de séries como “Cowboys e Detectives” e “Blonde” 


| E Lusa 


A grelha de Verão da RTP1 para 
este ano será marcada por apostas 
cinematográficas, operações espe- 
ciais e pela ausência das repetições 
de formatos, divulgou a direcção 
de programas do canal público 
num encontro com jornalistas. 

“Este ano conseguimos fazer 
uma planificação que reduz o nú- 
mero de repetições de programas 
ao longo do Verão” afirmou o di- 
rector de programas do canal Nu- 
no Santos, relembrando que em 
anos anteriores as opções de pro- 
gramação estiveram sujeitas a al- 
gumas restrições orçamentais, 

A par da apresentação do pro- 
grama de entretenimento “Noites 
de Verão”, formato semanal apre- 
sentado por Pedro Miguel Ramos 
e Merche Romero que percorre 
desde sábado passado o país, a 
RTPI estáa preparar operações de 
transmissão de alguns eventos es- 
peciais, entre os quais o Live 8. 


Live 8 é na RTP 

Vinte anos depois do concerto 
humanitário “Live Aid”, o grupo 
RTPB através dos canais RTP1, 2: e 
RTPN, será o responsável pela 
transmissão em Portugal deste 
acontecimento, a realizar-se sába- 
do em simultâneo em cinco cida- 
des do mundo. 

À iniciativa, que vai reunir ar- 
tistas internacionais como os U2, 
Sting, Madonna e Paul McCart- 
ney, será transmitida por televisão 
e rádio em pelo menos 140 países. 

Em Agosto, a RTP1 também vai 
garantir a cobertura da 67º Volta à 
Portugal em Bicicleta, que se reali- 
za entre os dias 5 e 15 desse mês. 

Com o objectivo de fortalecer o 
horário nocturno do canal, de 
acordo com o director de progra- 
mas, O cinema será outras das li- 
nhas principais da grelha de Verão. 

Entre os títulos agendados para 
o próximo mês estão os sucessos 
“A Paixão de Shakespeare”, 
“Oceans's Eleven” e “Chicago”. 

As séries de ficção internacio- 


nal também vão ter um espaço re- 
servado nesta grelha, destacando- 
se as produções “Cowboys e De- 
tectives” e “Blonde”, um formato 
que narra a vida e segredos da ac- 
triz Marilyn Monroe. 


Apresentada nova 
estrutura da direcção 
Foi também apresentada ofi- 
cialmente a nova estrutura da di- 
recção de programas da estação 
pública. A equipa liderada por 
Nuno Santos passou a ser consti- 
tuída por mais cinco elementos: 
os directores-adjuntos João Nuno 
Nogueira (área de execução e pro- 
dução) e Maria São José Ribeiro 
(ficção e documentários) e os 
subdirectores Hugo Andrade (for- 
matos e produções especiais), 
Castro Ribeiro (Centro de Produ- 
ção do Porto) e Luís Silveira (ali- 
nhamento de emissão). 


“Estamos a trabalhar 
tendo como horizonte 
o mês de Setembro" - 
Nuno Santos 


“Estamos a trabalhar tendo co- 
mo horizonte o mês de Setem- 
bro” realçou Nuno Santos, subli- 
nhando que o objectivo do canal 
será sempre distanciar a sua oferta 
das propostas de programação 
dos operadores privados. 

Sem revelar muitos detalhes, o 
responsável adiantou que o canal 
está já a trabalhar em duas “novas 
linhas de ficção”, uma das quais de 
carácter juvenil, e que começou a 
gravar o formato de entreteni- 
mento "Música no Ar", 

Este último programa será 
transmitido na "rentrée televisiva" 
nas noites de sábado, tendo como 
apresentadores fixos Jorge Gabriel 
e José Carlos Malato. 


“Ocean's Eleven” é uma das apostas de Verão /DR 


CULTURA 4, 


Uma exposição de contrastes em Vila do Conde no âmbito do festival de “curtas” /DA 


“Dissolution Film Portraits” 
na Galeria de Arte Cinemática 


I 7 — Tua 


Galeria de Arte Cinemá- 
As - Solar, em Vila do 
onde, inaugura sábado 


a exposição “Dissolution Film 
Portraits”, com obras dos artis- 
tas/cineastas Siegfried Fruhauf e 
Manon de Bóer integrada na 
programação do Festival Inter- 
nacional de Curtas- Metragens. 

Enquadrada na secção 
“Work in Progress”, a exposição 
integra algumas das obras mais 
recentes dos dois autores, bem 
como novas formas de apresen- 
tação de instalações artísticas já 
existentes. 

Nascido em 1976 na Áustria, 


Siegfried Fruhauf trabalha so- 
bretudo na área do cinema ex- 
perimental, dando continuida- 
de à tradição dos cineastas van- 
guardistas austríacos. 

A artista Manon de Bóer, de 
nacionalidade holandesa, tem 
desenvolvido uma série de pro- 
jectos e instalações individuais 
expostos na Bélgica e na Holan- 
da e, colectivamente, noutros 
países europeus. 

“O seu trabalho vive da ex- 
ploração do retrato enquanto 
elemento ligado à memória”, ex- 
plica a galeria em comunicado. 

Recentemente, Manon de 
Bóer realizou a curta-metragem 
“Sílvia Kristel”, filme apresenta- 


do em competição, em 2004, no 
Festival de Curtas-Metragens de 
Vila do Conde. 


O confronto 

“A ideia de confronto das 
obras dos dois autores, com pou- 
cas afinidades no campo formal e 
estético, que de algum modo se 
cruzam num percurso em senti- 
do inverso em relação às suas car- 
reiras, serviu como génese para o 
desenvolvimento do conceito 
desta exposição”, explica. 

Os autores irão estar em Vila 
do Conde para a inauguração 
da exposição que coincidirá 
com o início do 13º edição do 
Curtas de Vila do Conde. 


IGREJA DA LAPA 


Décimo Aniversário da Inauguração do Grande Órgão de Tubos da Igreja da Lapa 
(7 de Julho de 1995 - 7 de Julho de 2005) 


Ciclo de Concertos 


Dia 30 de Junho de 2005, às 21.30 horas. 


Concerto de Órgão, a 4 mãos (pela primeira vez em Portugal) 
Organistas: Erie Lebrun e Marie Ange Leurent (Paris) 
Obras de Mozart, Haendel, Schubert, Hesse e Ferreira dos Santos. 


Dia 2 de Julho de 2005, 21,30 horas 
Concerto de Órgão 


Organista Dominikus Trautner (Wurzburgo)' 
Obras para órgão sobre temas de Canto Gregoriano, compostas em várias épocas. 


Dia 3 de Julho de 2005, 16 horas 
Concerto de Órgão 


Organistas da Igreja da Lapa: Filipe Veríssimo, Paulo Silva, Vasco Soeiro, Tiago Ferreira e Marta Queirós. 


Dia 7 de Julho de 2005, 21,30 horas 


Concerto de Órgão 


Organista: Harald Feller (Munique) 
Obras de Max Reger, Harald Feller, Bach, ctc, 


Dia 9 de Julho de 2005, 21,30 horas 
Concerto Coral Sinfónico 

Missa a 4 de Carlos Seixas 
Magnificat de Bach 
Solistas e Coro do Portogalante Ensemble 
Orquestra “Sine Nomine” 

Direcção; Filipe Veríssimo 


Dia 10 de Julho de 2005 


Missa das 12 horas. 


Missa em Ré Malor de Mozart 
Solístas do Portogalante Ensemble. 
Coro Polifónico da Lapa 
Orquestra “Sine Nomine” 
Direcção: Filipe Veríssimo 


Dia 14 de Julho de 2005, às 21,30 horas 
Concerto de Órgão Organista: Filipe Veríssimo (Porto) 
Obras de Bach, Brubns, Brahms e Ferreira dos Santos 


Convites: - Igreja da Lapa 
- Postos de Turismo 


Patrocínios: 
Apoios: 


ASrranquiuDaDE (O) Metrodo Porto 


50 0 Comérciodo Porto 


CLASSIFICADOS 


QUARTA-FEIRA, 29 de Junho de 2005 


IMOBILIÁRIO 
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T2, Hospital S.João, impe- | APARTAMENTO T1+1, Av. 
cável, mobilado, equipado | Fernão Magalhães, junto à 
para 4 pessoas, Tels. | Areosa, c/ elevador e por- 
226067210 / 967197417 teiro. Telef. 222050101. 
1 e 271, Mob. e equip. de luxo | ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
[] Foz e Antas. Ci licença de | tos, sala, lavandi des- 
[3 habitabilidade. Telef, | pensa. todo restaurado 


PORTO 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros, Telem. 91 945 
6240, 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telom. 
968018176 - 914745135. 


'T2, mobilado. Rua Diogo 
Cão, 450 Euros, Telem. 91 
945 62 40, 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobi 
do e equipado. Telafs. 
223752884/963774707. 


TI KITCHENETTE, Mobk- 
lado, com licença, Rua do 
Camões. 300 euros, Telem. 
91 945 6240, 


T1 KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem: 91 945 6240. 


1 QUARTO, para senho- 
u menina. R.S. Roque 
da Lamoira, 603 - Porto. 
Telef. 225101868, 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobi 
do e equipado, Tels. 
226067210 / 967197417 


TI ANTAS, em SivaTapa- 
da, mobilado, equipado o 
olténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tos, Tels. 223752884 / 
963774707 


'T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417, 


T1, Rotunda da Bosvista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tele!,23403606. 
= 984156217. 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tele!, 222089033 
[93415621 


T3, em Arca de Água, 
Impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
garagem. Tels. 228067210 
1987197417 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ti, mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas. G/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403608 - 934156217. 


918788600 


estrear. Telef. 222050101. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225363285. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios, 1.º andar, com 


Semi 
222050101 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, lo 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou rasi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada. 
independente. Tels, 
229752884 | 983774707] 


TI, T2 ET, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934158217. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por plo. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 | 967042843 


TS FOZ, à Universidado 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


7341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cid 
de. Multo bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Tele!. 225500157 ou. 
96308586, 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


'T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
987197417 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães, Como novo, licença 
abit, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels, 
226067210 / 967197417 


T2, à Praça Velasques, com 


Ti, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa, Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes, Telef. 222050101. 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels, 
222080030 / 964229133. 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels, 933211357 
1226002904 


2 QUARTOS, bons, a20u 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


Ti, àVG|. 2.º andar sem 
elevador. Teis. 223752884 / 
963774707 


SALA-CENTRO, Junto Ay. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio, 
222050101 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res Excelente. Tel. 934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel, 
226166650 


TO, equipado, á Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240, 


T1 ET2, mobliados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1934156217 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de. 
habitabilidado. Tels. 
222089033 / 934156217 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403806 - 
934156217. 


T1 ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto, Telef. 
918788800, 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Teis. 
222086712 / 918788600 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Teis. 2260672101 
967197417 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel. Barata. Teis. 228306097 
1966816878 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara: 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis. 223752884 / 963774707 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
peca Todo remodelado, subs. 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel 
222089034 


MORADIA, 3 frentos c/3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se, Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084, 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


TI,T2/T3 ETA, Mobilados, 
ença de habitabili- 
dado, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 


Ta, à Boavista. Mobilado. 
Impecável Teis. 222087080. 
1934160084 


T1+1, 20 Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque-. 
cimento central e um lugar 


licença de habitabilidade. | de garagem Teis. 223752884 
TEIS 222089033 /934156217 | 7963774707 
Thuna Rua Nau Vitória pró- | 73, em Moreira da Maia, 
Fernão Magalhães. | com garagem e licença de 
RRie em prédio com jardim. | habitabilidade. Tels. 
totalmente restaurado. Tel. | 222087080 / 934160084 
222050101 MESSEDTTI TIA 
TI, na Foz, de autêntico | Erinans cs persa 
, ) cilicença de habitabilidade. 
luxo, mobiliado e equipado. | Temos mais, noutros locais 
Tels. 222089035 / 934160084 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupel- 
fos, garagem e arrumos. 
Teis. 228002338 / 967197417 


T1+1, ao Marqués, remo- 
dlelado, mobitado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WG pri- 
vativo, elevador. Tel 
222050101 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquiso, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430978 o 
969300693, 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


ANTAS, Fernão Magalhãos, 
com condomínio Incluído, 
equipado e mobilado. Boas. 
áreas. Tels. 229752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Teis, 
223752884 / 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, sulto. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Teis. 223752884 
1963774707 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tel 
226002338 / 967197417 


CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao mós. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res o referências. A G. Vieira. 
Telofs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


'T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


TI,TZETA, c/ subsídio do 
renda jovem, Centro da Por- 
to. Telot. 222086712 / 
067254312. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 | 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223329752 | 919254430 


Telel 2220870805918788600, 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T2, em Gala, Canidelo, jun- 
to à prala, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI, T2E T3, Maia, cl gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO. 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel.914569095/ 91925443 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde, 
Trato só com o próprio, Teim. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 


CAFETARIA, à Boavist 
num dos melhores local 
Bom apuro, renda baixa. Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666] 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telof. 
934160084. 


2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 

Telot. 222086712 
933636279. 


“com garagem individual 
222087080 / 934160084 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise, Tels. 
229752884 | 963774707] 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telet. 
223403606 - 918788600. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas. 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


TI, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496. 
[968470378 


T1 ET2, Porto, cl lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403608 - 
918788600, 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Gentro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 82 m2. Óptimo preço 
com condomínio Incluído. 
Tels. 223752884 / 983774707 


Ti, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como nova. Tels. 
223752884 | 963774707 


967254912. 222089035 / 934160084 
T1+1, ao Parque da Cida- | Tf ET2Mob. e equip. Por- 
de, com licença, lugar de | to. C/licença de habitabil- 
garagem, arrumos. Tels. | dade. Telef. 934156217. 
222080030 [964229103 | ————— 

QUARTO, a senhora idosa, 
44 M2, em espaço para | com todas as regaias, inclin- 
LOJA muito bem localizada, |. do alimentação em ambien- 
com 2 frentes no Pinheiro g 


Manso. Tel. 226166850 


TZ, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, às Antas, zona da Are- 
sa. Muito bom, com Varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788800 


Ti, Baguim, RioTinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 202086712 /918788600. 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade, Teis. 
222087080 / 934160084. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gar 
23403606 - 


9254430 / 91 4569095, 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704, 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Tels, 222086712 
1918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cf lugar de garagem e 
licença de habitabilidas 
Tels. 222086712 /91B788600 


ZONA NORTE 


T3- SUZÃO, Valongo. Telef. 
933 858 470. 


TI,TZET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef, 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, cf 
cozinha mobilada. Telm. 
933204652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


-TO, Pedras DEI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se. 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303.» 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933836279 
1222086712 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Teis, 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, 
balhar bem. Óptima local 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro, Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


GRANDE PORTO 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação. 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels.22.5188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contr 
tos e tabaco, Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, o Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons açes- 
sos. Urgente, Tels, 
222086712 / 934160084 
BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235092 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2, Local 
espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar, Alvará de confeitaria, 
taurante e pão quente. 
(11) Tels.22 5188614 /96 
5797179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Teis. 934156217 
[222089033 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. G/espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos, Bom 
preço. (a9) Teis. 22 5188614 
186 5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. (81) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tebet. 
934160084. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933635279 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada, (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca-. 
lizado. Tel, 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muo café por dia, A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. G/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614196 
5737179 
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ALHO, em Guiíões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço do oportunidade. 
(a22) Tels, 22 5188614 / 
96 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos, Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
Joto, lotaria e raspadinhas. 


71+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
(ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2Wc. Tel. 225320380. 


T2, ao Marquês, com lugar 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180. 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 
PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2, Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565. 
[936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
Um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537] 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
9361305377 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
afuncional em Santo Tir- 
so, 80 lugares. Possi 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço, Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 Wes, gar 
gem para 3 carros é 
im. Excelente local, Telm. 
918617400. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537. 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário olevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDA 


PORTO 
Ti ET2, Porto, cllugarde 


garagem. Telef, 223403606 
- 934156217. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar; com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central, 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 983040077. 


Preço só visto. (s23) Tels. | de garagem. Tels. 222086712 
225188614/96 5737179 | [918788600 
ZONA NORTE TS PINHEIRO MANSO, saia 


35 ma, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
= 938322414 - 963384124. 


Tê, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
salarec, quartos c/15,146 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


Ti, J/ Liceu Aurélia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c.)Telef. 229534661- 
969002744. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
“gem, sul, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 | 983040077 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
225188614 / 96 5737179 


T2-HOSP S.JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


LOJA C/44 M2, muito bem, 
localizada, com 2 frentes no. 
Pinheiro Manso, Tel. 
226166650. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 8 frentes, sala 45. 
m2. Garagem p/2 carros. 
Telef. 226006437. 


BONFIM, impecável. Valor. 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084, 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lento oportunidade. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes: Tell. 
229713991/43 - 914731948. 

938322414 - 963384124. 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima), Pródio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de hab 
tabilidade. Telef. 223403606. 
- 918788600. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226008437. 


ANTASTS, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por. 
piso, óptimo estado, Bom 
preço. (232) Tels. 225188614 
196 5737179 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa: 
do, a vagar no fim do mês, 
c/possibiidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712 /918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Ti ET2, Porto, cl lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telef. 223403606 - 
918788600. 


GRANDE PORTO 
MORADIA, Valores nego- 


ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2ET3, novos, Valongo, c/. 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T341, Águas Santas, de ho, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples, Local especta- 
cular. Tels, 252855565 / 


| 936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te, Baixo preço, Tel. 
255776647. 


VIVENDA, no Prado, 
dual 4 quartos, Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


VENDO Tá, em Mafamude. 
(Alo das Torres). Como novo, 
Boas áreas. Telef. 968014431. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713997/43- 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, om Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels, 258807400 /. 
967042845. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro. 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
monte legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


Ti, com aquecimento aspi- 
ração central c/lugar de gara- 
gem-+arrumos em Ganide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
o rio. Telm. 962875280 


T2, no centro de SantoTir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em. 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons-. 


trução de grande luxo, Telm. 


933304652 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
259423290, 


T2ETR, novos, em Sobrel- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
fas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
clo. Tel. 255776647. 


TiT2,T2+1,T3, 734 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1. qualidade. Telm. 
933304652. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2:800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do. 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e úptima para passar 
férias, Tels. 252855565 / 
896130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pá direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar, Tols. 252855565 
1936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti 
do na Cámara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels, 252855565 / 
996130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura! geral. Local espec- 
tacular, Tels, 252855565 / 
936130537 


MORÁDIA, situada em 
Reçarel, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave ic, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 996130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280. 


CÊTE, Paredes, T30T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEIFCID.A.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


MAZDA, MR3 de 1997. Para. 
peças. Telem. 964646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 | 220547504] 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 

per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 
Tels. 919462901 

1917908946 - 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000, À tra- 
balhar e andar, Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164,3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504, 


FIAT PUNTO, novo mode- 


o) MERCEDES, Sprinter 208 | lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
Fr D/30, de 98, c/ garantia e | cores, 5 portas, full extras, 
til facilidade de pagamento. | com possibilidade de crédi- 
z Tels. 225096423 /229547504 | to. Telm. 936255339 
O) 
= MERCEDES, C220CDide | RANGE, ROVER 25 DSE, 
õ 2000, garantia e facilidades | de 1998, com garantia e faci- 
de pagamento, Tels. | lidade de pagamento. Tels. 
= 225006423 / 229547504 | 225006423 / 229547504 
SALVADO, Toyota HiuxTrao- | OPEL, Astra, 200 Di de 
ker 4x4 de 5 lugares, de | 1999, completa. Tels. 
Fevi2002 A trabalhar e andar. | 225390330 / 962629138. 
VENDA Telm. 964646429 SN 
TOYOTA, Celica, de 1991, 
OPELASTRA 1416V, Sport | TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 | garantia e facilidades de 


= Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DAJENJAGJABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FC/RE ABSAibags/Vot. 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 917246559. 


VW GOLF IV, 1106. High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCIVEIDAJR.EVE. Hi- 
Fi bom de pneus. Poss.cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre 
go: 8250 Euros (1680 cts), 

Tm912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 1552.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA HRV DE 1999, mu 
to estimado, de confiança 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEIDAITA/A CHEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts), 
Poss.da crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131.917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276, 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 


geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros, Telm: 
835435799 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras, Telem. 938517441. 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000. 
kms. Telem. 968493242. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 po 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCJAVEJR.EJENIDA. 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar 8 eco- 
nómico. Poss, de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
ano. Preço:5750 Euros (1150. 
cts). Tm, 912262131 - 
917246550. 


de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


NISSAN, Primera 1.6,com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBISHI, Canter- pesa- 
do-, de 1995, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


RENAULT, Laguna, 22TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cy, de 5 portas, de 
Jan/97. À trabalhar e andar. 
Telm. 984646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p, de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
CDANEJCIREITAENE 
., airbags eto., 1 ano. Pre- 
1.500 Euros (2300 cis.) 
912262131 - 917246559, 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses, Com garantia. Tels, 
227729585 | 227729536 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun-. 
ho de 2002. Tel. 229686678. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 85, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
=cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 225096423. 
1229547504, 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com. 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225098454 / 917534137] 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de Mailo1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
a facilidades de pagamen- 
to. Tels, 225096429 / 
229547504. 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado À trabal- 
har e andar. Teim. 964646429. 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem, 914939234 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades do pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c) Garantia e facill- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, Tenére 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 
co de JulS7. Salvado Telm. 
919462301. 


VW-GOLF, [ll, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, cl Garantia e f 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16V Techno de 3 por- 
tas, Abril/96, Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com. 
garantia e facilidades de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com. 
garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


RENAULT, Clio 1.2 RT de. 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678. 


OPEL, Corsa, 1.216vde 
2001. Tel. 229686678. 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia o facilidades 
de pagamento. Tels, 
22509642 / 229547504 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002: Tel. 229686678 


MERCEDES, Vito 108 de 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 208, 
1.1 XT 8 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável, Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138. 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares do JanV00. Salvado. 
Telom. 964646429] 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teís. 
225096428 | 220547504. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 984646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 [227729536 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1986, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil. 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica, Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504] 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédiio sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


MOTOS, diversas, novas 
eLusadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 
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APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729535 | 
227729586 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197] 


CITROEN, SAXO, 1.5D, 
de 1997. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses, Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 1 
227729536 


ROVER 214, SIPIUs, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, 
com 85 mil kms. 1 regis- 
to, revisões na marca. 
Dez/97. Telm, 919462301 


PASSAT, TO, Arriva de 
92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137] 


CITROEN, C 15611, 
gasolina, branca, de 1993. 

Bom preço. Telm 

936255339 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504. 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 |/ 
227729536 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ 
garantia de 1 ano. Tem 
FONEIDAREJAGAEI 
TA.E./Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Poss, crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


BMW, carrinha, 525 TDS: 
de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137] 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 525 TDs de 93,C/ 
Garantia e facilidade de. 
pagamento, Tels. 
225096423 | 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJAO de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 

Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels: 
225096423 | 220547504. 


LANCIAY, 10,1.1 Lo de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
RemeeE ci ErES O] 
MERCEDES, 300 SE, do 
1982, com Garantia e facl- 
lidade do pagamento. Ts. 
225096423 / 229547504 
PEUGEOT 106, 15 XA 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado, Comercial; Telem. 
964646429 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1,2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jull99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429) 


VW Passa, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia o facilidades de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJAO, de 1988, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com. 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com vo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
220547504 

HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e fa 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918887417 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4. 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137, 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro, Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/futuro, 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telel. 
934160084 - 223403606 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


VENDEDORES, de artigos. 
diversos de equipamento. 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
crelizar os seus sonhos, 
Grande negócio, Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


COLABORADOR(A), para 
Imobilária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses, Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de. 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm, 934160084 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Gampan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
rlência, Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm, 
966528417, 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento. 
aliciante. Tel. 229432807. 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
meto, vendas e trespas- 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim; 
934160084 / 222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, Tel. 220432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
Fa própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada Imediata para. 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tanto de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hotoliro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel, 229432815. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-sa pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal, .e muito mais, Entra- 
da Imediata a tempo Intei- 
ro. Tel, 229387492 


GRANDE PORTO, admii- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
Soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
culos. Telemóvel 987016408. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem. 96. 
6750077, email infoBe-lis- 
Ka.com, www e-lista.com. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia. 
e Gentro do Porto, Telem: 
914128339, 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
Idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telm. 968018176 - 
914745135, 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis, 
vtecaraujo(Bholmail.com. 
Telm. 934572676 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Amanhã às 15,00 Horas 


Duo AUDIÇÃO 
e Duo BUENASERA 
Direito a lanche 
á ay Apenas 2,00€ 
A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


FAZEMOS TRABALHOS, | CÓMODA, muito antiga, de 
pintura, entulhos, trolha, | Pau Santo, em excelente 
transportes e mudanças para | estado de conservação. Telm. 
todo país. Contactar:Gala- | 917944802 

963123489 S Mamede Infos | ——————=—=— 
ta - 961624801 Porto - | FINANCIAMENTOS, somos 
969655877. os mais rápidos, eficientes 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem 
965083549. 


EDUCADORA, de Infânci: 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel, 
964317415 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
réncias. Telm. 968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087, 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para. 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
Completa. Telm. 918740897. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


IVERSOS 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e es j 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
994160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


CABELEIREIRO, ao tras: 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em. 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem Design exciu- 
sivo Italiano, Contacto 
919128627. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, P: 
Informações envio mensa- 
gem com nome e morada. 
completa. Telm. 918740897. 


e mais credíveis. Ligue Telm. 
CENTRO DE ESTUDOS/O | 917614372 
Labirinto”, precisa de pro- | ——————— 
fessores icenciados em todas | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
as áreas de ensino. Solci- | antigo, completo, em por- 
ta-se o envio de C.V., Rua | celana da Vista Alegre, poli- 
Soares dos Reis, 756, Sala | cromada, com decoração 
1,283-4400:314V N.Gaia. | geométrica. Tolem. 91 
TESTES 7944802. 
SENHORES AGRICULTO: | — > 
RES E PRODUTORES DE | SERRALHEIRO, de facha- 
VINHO, Vendo prensas | das, Para qualquer parte do 
manuais de 36 4 cunhase | País. Orçamentos grátis. 
prensas sem cunhas em ópt- | Telm. 936321370, 
mo estado. Com pedras aga- | — > >—— 
rradas e aduelas, Bom pre- | ENCARREGO-ME, de todo 
go. Telef. 256890148, Fax: | o serviço de trolha, pintor e 
256892540, — Telem. | picheleiro. Pequenas e gran- 
961043963, 969656372. des remodelações. Tel, 
aRELERERO 2 ro, | 225108624 / 987053747. 
CABELEIREIRO, ao tres. | >>" 
passe ou à exploração.Telel. | BÍBLIA, antiga, Ilustrada 
34160084. em excelente estado. Telem. 
96 9105806. 
HIGIENE, a doentes no | —————— 
domicílio por senhora cre- | cóMODA, antiga, finais do 
denciada. Telem. 918235088. | ac. XIX. Telm. 953105806. 


LAVANDARIA, ao trespas- | GRANDE CÓMODA, anti- 
se. Tele!, 934160084. ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


SOLDADORES, tonhoa | SESás7ido 
bom preço o bobinas do | SEXUALIDADE, Clínica, 

o para soldar, de 1,2 mm | Workshop, aos sábados Psi 
“la ospossura. Contacto tell. | factor, Tels, 229563088 / 
227113715 220563446 


FRASCOS, de váriostaman- | VÁRIOS LIVROS,de diver- 
hos e corês, antigos do far- | is oie Mana. 
mácia. Diversos. Telem. 91 | quja, Heráldica, Isotéricos, 
Uai Maçonaria, Inquisição, Tea-. 
tro, Poesia, Religiosos, ete. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana eis. 


229597858 / 964071096. | WopkSHOPS, Maus Tia: 


tos, Psiactor Tels. 229563088. 


BALANÇAS, diversas, em | (oocea446 


Euros. Como novas, Bom | (229563460 
presoaeiadads tda, SANTO ANTÓNIO, antigo 


it licromado. 
BRICOLAGE, so é adepto, | SM madeira pol 
temos os materiais que | Telem96 9105806, 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005: 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha.e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de grani- 
to. Telef. 91-896.90.28. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado, Telm. 
963105806 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado, Telef. 93-467.16.94. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que pre- 
cisar. Orçamentos grális. 
Telm. 919727460 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 


CAFÉ, Bar ao trespasse. 
ou à exploração, Telef. 
984160084. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
917944802. 


BALANÇAS, de farmácia 
e Uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 


URGENTE cavalheiro de. 
bons sentimentos, com 
casa própria, pretende con- 
hecer menina até aos 42 
anos, Assunto sério, para 
possível enlace, Hespos- 
ta Apartado 3, 3780 Curia 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral, 
Tel. 229563088 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando 
garantia do serviço. Telm. 
963258340, 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ 
garantia. Facilidades, Envio 
para todo o País. Tels 
227120747 9333547484 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
834160084, 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madelra policromada, finais. 
do séc, XIX, princípio do séc. 
XX.Telef. 93.467.16.94. 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333292, 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con-. 
tacte-nos. Telem. 
969188447 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
963105806. 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
materlal para você pintar 
como um profissional Tels. 
918714509 /227113715 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels, 
223791974 | 937702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho, De seg. a sexta, 


das7.30 às 19horas.Carin- 


ha p/transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
[933927642 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105808. 


necessita e os melhores pre-. 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel, 227113715 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos, Tels. 
255614777 | 224159032] 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go, Teim. 983105806, 


RÁDIOS, antigos e vál- 
vulas, em caixa de madei- 
ra e baquelite. Telem, 91 
7944802, 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartománcia, aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo a tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
gos. Tels. 918714509 /. 
227119715 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- | SÃO BERNARDO, Paivice 


campeão do Mundo, Inter- 
mentos 08 AS: Telm: | nacional, cr garantia. Facil- 
DD | dades. Envio para todo o 
RELÓGIO, de farmácia da | País. Tels. 227120747 / 
marca Boa Reguladora. Ano | 9933547484 


de fabrico: 1943, estado - | ca DanE Goo. 
super Impecável, Telef 91- | LAR 3.º IDADE, S. Mame- 


de Infesta, tem vaga em quar- 
toco | voduplooquarto individual 
PSICOPATOLOGIA | </Weprivado- médica e enter- 
CLÍNICA, formação Pós | meira, Telef. 22-9011733. 
Graduação - sábados -.Psi- | os 007 
factor. Tels, 229563088 / | LIMPEZA, temos, aos mel- 
229563446 hores preços e condições 
e | de pagamento, máquinas 
CRÉDITO, urgente, não ex- | dellavar à pressão, aspira- 
teem contactar-nos. Temos | dores e toda a gama de equi- 
soluções financeiras para | pamento de limpeza. Espe- 
particulares, empresas e | Tamos porsi Tels. 918714508 
profissões liberais. Telm. | 227113715 


917614972 == see 
DD | QUADRO, a Óleo, assina- 
CÃES, Pug Carling (o cão | do por Pedro Olayo. Impe- 
do filme "Homens de Negro”), | cável. Telm. 917944802 


Telm, 963048959 
>> | FIRMA, de Construção Civil 
CONST.CIVIL, aprofissio- | vende Alvará completo de 
nais e amadores de cons: | obras públicas e particula- 
tia fedagco má | os com cedência de mágui- 
nas e equipamentos, Não | nas, equipamento e viatu- 
compre antes de nos con- | ras. Muito urgente. Tel. 
sultar, Tels. 918714509 / | 934160084 

227113715 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal, 
Cabeça fixa, Telm, 
934525194. 


E PRATO, em faiança deco- 
ENCARREGO-MI todo tivo, com mais de cem 
o serviço de trolha. Orça- | anos, da Real Fábrica de 
mentos grátis, Trabalho com | «Massarelos. Telem. 96 
garantia. Telm, 983258340. 3105806. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para sj, aos. 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campe- 
ões, Telm. 983048959 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, colecção. Impe- 
cável. Telm. 963105806. 


CÃES, Serra da Estreia, fil 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp, plcrianças. Exce- 
lentes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels, 224898761 / 
819298900 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec, XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente, Telm. 
917944802 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos reino na comprado 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 
da e defesa pessoal. Tels. 
229791974 / 937702220 


MÓVEIS, de cozinha casa 
«de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze é terracota, assi- 
nadas por Teixeira Lopes 
e Rosa Ramalho. Telem 
91 7944802, 


CENTRO, de Explicaçõ- 
es, individuais a todos os | 
níveis, Rua de Camões no 
Porto. Tel. 222088844, 


CAMA, em madeira, esta- 
do Impecável, Telm. 
963105805 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós. 
Graduação. Psifactor. Teis. 
229563088 / 229583446 


AR, Condicionado, mand- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


Dios PUBLICIDADE 53 


DOCUMENTOS, “O Terror | ANTIGUIDADES, restauro, | ASPIRADORES, de relva, EXPLICAÇÕES, atodosos | LAVANDARIA, ao tres- 
Nazi”, 12 volumes. só vis- | todosostipos. Orçamentos | compressores e carrega- € NICA EL BOSC JUE níveis e disciplinas. Prepa- | passe. Telef. 934160084. 


to, Telem. 96 3105806. grátis. Tels. 225507106 / | dores de baterias diversos, ração para exames. Rua 


933741545. tudo a preços espectacula- Faria Guimarães, Tél. | SONHO, vitrina com 
CÃES, várias raças. Tels. | ——————>——— | res. Tels. 918714509 / Ê 225099556 recheio de 50 peças em 
229284834 [916072852 | TALHO, ao trespasse c/ | 227119715 Tratamento voluntário Dar anenTa Do 727 | miniatura, algumas muito 
> | pequena entrada. Telef. | >>> PALAMENTA, para Hotela- | antigas, cristais, bisquits, 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, | 934160084. RESTAURO, móveis e esto- e E) gravidez ria e Restauração. Telm. | porcelanas, Limóges, mar- 
cursos de formação. Psi- | ————————— | fos. Vou ao domichlio. Tels. 966528417. fe a pratas Telem. 81 
persas Ar apo n 
factor. Tels. 229563088 / | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | 935252947 / 229546054. roma O 
= O SR PINTURA, sobre vidro, repre- = 
Ev pes rsclPoiaco cio damas an TAMBÉM FI EMANA sentando jovens do século | DOG ALEMÃO, nascidos 
Tel. 229563088 4 a 
compra-sepaLerEs 24 | 12BNSS0o | go,empedramármore, esti XIX em paisagem com ria- | em Agosto, Pais à vista. 
5 lo Arte-Deco, Telm cho. Pintura artística de boa |. Pretos, desparasitados e 
hpídia Em RioTinto.Telef. ú : 
aa EE 963105806] 0034 917 663 396 qualidade: “Tolêm 96 | vacinados cf reg; Tem) 
tor Restauros em pródio vel: | | ABRADOR, e Retriever, MADRID, ESPANHA - 
TRÊS AGUARELAS, ant | hos, etc. Tel. 938642539 | cachorros, Telm, 963048959 E MOÍNHO, de café antigo, | ROTTWEILER, 2fêmeas, 
gas (id pure > próprio de colecção. Muito | nascidas em Jan.ciLop e 
feias, no Car- | CONSULTA, Psicológica, | AGUARELA, natureza mor- 91 414 33 21 bonito. Telem. 91 7944802. | afixo. Pais à vista Exce- 
doso e Carlos Carneiro, | curso pós-graduação. Psi- | ta, assinada por Margarida ra: lentes exemplares. Tels. 
Telef. 91:896.90.28. factor. Tel. 220563088. Tamegão, Telm. 963105806. EM PORTUGAL CONDOMÍNIOS, Adminis- | 256926831 /917774535 
tração, etc. Orçamentos grá- 
AOS COLECCIONADO- | BRASEIRA, antiga, com | MUDANÇAS, todo o País. tis. Tels. 222087080 / | PRATOS, da China, par, 
RES, vendo lote de 100 | base de madeira. Estado | Tel. 229014966 934160084. Companhia das Índias, 
do aniee ei voro | impecável. Telef. 91- século XVII, da Família 
ia RO o 896.90.28, ENCADAEO R- So Ore BUFETE, ao trespasse c/ | JOVEM, pretende conhe- PA pad empra- | Rosa.Telem.96 3105806, 
225365179 Rise 225108624 / 967058747” | Pequena entrada. Telef. | cer Menina ou Senhorapera | (a Todas TO euros. ED 
Es se a ita E 934160084. amizade e convívio. Deixe. TAXI, CARGO, vamos onde Simplicidade 
BO do AO RtO, pars 065: > | contacto para Apartado 521 x precisar. Tels. 229026008. 
EXECUTO, obras, todo o | cendentes de Gansos de | TELEFONE, antigo anos 20 É FIRMA CONSTRUÇÃO | PET CTT 
tipo de pequenas e gran: | Visy. Paia à vista, pretos, | emmetalamareio com aus- | CÃES, Pinschere Cooler, | 7240 Marnha Grande | cyy Tugo junto ou sepa- | q ; e beleza 
des reformas. Orçamentos | vacinados e desparasitados, | cultador em descanso c/sis- | Lindos Telm. 963046959 | o cyestabi- | fado Vende alvará comple- RIM, peça ralo ad: 4 
grátis. Tels. 222087080 / tema de desligar, Telef. 91- to de obras públicas e par- | 9a. Telm. 963105806 Para cavalheir 
934160084 peotntaaa eo 8096.90.28 TENDAS, Alugam-se e ins- | lidade financeira, pretende | yrujaros, com cedência de Ivalheiros 
ESA ; 28, talam-so, em qualquer par. | Pata convido senhora até | máquinas, todo o equipa. | AULAS, de música (ola de bom gosto 
"dá orça: | SAÚDE, tratamentos de | te, para qualquer tipo de | 69 anos, viúva ou divorcia: | morto e viaturas, etc. M/ | DIArco, Violoncelo e Con- 


FAIANÇA, 3 peças, da E 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- os ie Rca obras | colunalFisioterapia, Linfo- | evento. Vários tamanhos, gaasunto sério. Telef. | «gente. Motivo: Falta de | trabaixo). Rua do Carmo, 


das. Impecáveis. Telm terapia/Terapéutica, Mas- | Impecáveis. Orçamentos, Saúde, Telef. 934160084, | 10:2º Porto Tel 916078344, 


em subempreitada. Tel = E 
917944802 Se sagemifecuperação e ani. | Teis 225720643 964606588 | FE sTAURO, pianos, móveis - Ligue 
r pedi AAA Ds EXPRESSÃO, dramáti e molduras de todo o tipo. | apos Sale do Estudo Rua do ormação Pearl abtudelie fis 
CRIANÇAS, intervenção | AyTOMÓVEL, da marca , pi , dramática, | Tao oceor1os88srat. | 30 Estudo Se formação Paco Tl 
nacuelascomdifuldades | Schuco, modelo 4001 de | !icalNutição Produtos | cursos do formação, Pi. | TETTNENHTNEO, | faro Castoões em Mato. 
deleitura e escrita. Cursos ) de | naturais. Tels. factor. Tels. 229563088 / : sinhos. Tels. SS 
de Formação lat. | corda com mudanca (Bi | gr4069108 RRSTO MAQUINAS, fotográficas, | 618104465 aLcooLOGIA, workshop, || 919511997 
quedo de colecção). Telet. | ——— — | 22056000 | j o >>> | aos sábados Pslactr Tels. 
229563088 / 229563446 Ê (das 13 és 18h) 
== == | Mad) RUSSO, curso de Língua | crÉDITO, se precisa de pes VITRINE, frigorífica, estan- | 229563088 /229563446 
LIVRO, do São Cipriano. Russa.Todos os níveis. CUr- | qinhojro com rapidez, nós | —————— É | do afuncionar compro abom | ——————— 


FAZEMOS MUDANÇAS - | so de formação. Psifactor. a preço. Telem. 919603991 LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
Para todo o país. Embala- | Tel, 229563088 temos a solução. Nada tem | SALVA, em prata portu- | FO CEM TITO! gas em falança das fábri- MÁXIMO, e instituto. New 


mento, desmontagem, todos | >= | a pagar para saber a res- | guesa, contraste Lisboa | |NroRMÁTICO, com tor- | cas de Lisboa, Alcântara, | Center, gerência inicial. 


Telef, 91-896,90.28. 


FIO, de soldar, com 1.2 


õ ta, Só paga depois de | coroa, Século XIX. Telem. F ' vi Imcomparável. Único. Novi- 
os serviços. Incluem segu- | EXPLICAÇÕES, prepara- | PS! mação no Estrangeiro. Espe- | Rato, Sant'Anna, etc. Telef. : 
a o dam | ro Portoe Grande Porto.15 | ção para cxames nacionais, | (sro dinheiro nasua conta. | 96 9105806 clalista em Administração | 93-467.16.94. dades, Acolta-se menina. 
reto pela oportunidade. | Euros à hora. Telem. | globais e específicas. Ad | Ligue 808201241 EEE E de Redes, base de dadose | ——— >> | Tel225106891 
preço pela oportunidade, | 512262131 Hoc. Rua de Camões. Tel, EIA, muilo entiga em | WobMaster Telm. 934572676 | PISTOLA, antiga do sécu- 
tol.227119715 ES ds OBRAS, pequenas e gran- |. bronze, vendo barata Telm. | DDT TTDOO | (o XX de 2 canos parale- | MASSAGEMTANTRA-MAS- 
LINGUAGEM GESTUAL, | >>> | des reformas. Orçamentos | 91 7944802. MÁQUINA DE ESCREVER, | los, gatilhos de recolhere | SAGEM PROSTÁTICA, uma 
LIVROS, a colecção “Os | cg Formação, Psi: | BOXER, oferecemos treino | grátis. Tels. 222087080 / Cockere Spaniel | comercial, impecável, como | sistema Lafouché. Telem. | festa dos sentidos! Relaxe 
Srandes Julgamentos" e | (o a 563088 / | na compra do cão. Treina- | 934160084. MINIZOO, Cockers Spaniel | nova, Bom preço. Tel. | 96 3105806. com nível em ambiente não. 
andas Pres | Ea o sir a an | Ta Ee [e Pedra saga | ENT 
, | ED | diênciaouguardaedefesa | LANTERNA, de carruagem do, E ) RIA, nível, Uniso- 
do, Telm. 963105806. 700 DISCOS, em vinilde | Pessoal. Tels. 223791974 / | antiga de cocheemmetale | Ganiches, Rottweiler, Dál- | pADIO, antigo a válvulas | des quantidades demate- | xo, Tels. 985820118 / 
E 937702220 chapa com sistema de car- | matas, Labrador, Pékinois, | em excelente estado e a fun- | rial próprios para pichela- | 967594490 
PÃO QUENTE, ao trespasse | Música antiga é moderna. | >>> | honsto Telef. 91-8969028, | S!c.; c/ garantia. Tels. | cionar Telm. 953105806 ria, aos melhores preços. 
cl pequena entrada, Telef. | Freço Por junto ao indiv- | pastOR ALEMÃO, olere- | "22 DESITESS | 2o975084a | 234844176, Tels. 918714509) | | VIANA, Amorosa, senhora 
sssi6o0ss.  —— , dua Totem. Gfia fado pets! do |FORMAÇÃO VENTILAÇÃO montagem CorEido di benias Reças RETIASTASs pal e apena 
as) á acau, eiros, Tel. 
FUNILARIA, vou onda pre- |. ROTTWEILER, disponíveis, | Gm obediência ouguardao | PEDAGÓGICA, Inicial de | manutenção. Trato. Orça- | Sejoas cida em SERRALHEIRO, executo 
) Formadores. Cursos de For- 
isar,Executo, cuido etra- | Com oe pedigros com al” | defesa pessoal. Tels. | mação. Psifactor. Tolo, | SNS gráis Tel 967568020. | > """"""— | todo o serviço de cober- | popTo, em Pereiró, 2meni- 
to. Orçamentos grátis. eim. | Xo, Cachorros vacinados é | 225761974 /997702220 | ec Ea0Be | 229563446 SÃO BERNARDOS, Rot. | ARTE AFRICANA, los, mu | (Ufes Dou oicamentosgrá: | nas, 25 e 29 anos, meigas 


to antigo composto por e elegantes, Domicílios e 


weilers, Dálmatas e Boxers. | cachimbo, máscara e espan- sp 
OBRAS, Porto e arrederes, | Tem. 836745386 fa fofos, apicaçõos em ERC dE a) 


938351970. desparasitados. Pais impor- 
| tados campeões. Bom pre- | PICHELEIRO, executa todo 
ESCULTURA, em bronze, | Sº: Facilidade de pagamen- | o serviço, possibilidades de 


baixo relevo, assinada por | to. Telm. 967172418 outros trabalhos comple- | de todo o tipo. Peq. e gran- To. | osso esculpido. Telem. 96 PORTO, ão Marquês. Domi- 
Eoniique Moreira Telm. mentares, dando garantia. | des colormas. mas: | FRASCOS, multo antigos | 3105806, nação, Travostimento. Ghue 
963105806. VENDO, Miobilário para cabe- | Telm. 963258340. 222087080 / 934160084. | de Farmécia.Tamanhosdiver. | > ————— va Dourada. Tel. 914557495 
leireiro:2 bancadas em gra- sos, muito antigos. Bom pre- | SOLDADINHOS, de chum- =. 
IMPERMEABILIZAÇÕES, c/ espelho + 1 rampa | PRODUTOS, naturaishome- | CALENDÁRIOS, de bolso, | ço. Telm. 917944802 bo, vários, alguns muito anti- A RATINHA, Brincalhona, 
executo e dou orçamento | de lavagem. Design exclu- | opáticos, fitoterapéuticos, | muitas quantidades com qua- TA E gos. Telem. 96 3105806. na Areosa. Venha brincar 
de todo o serviço. Tels. | sivo italiano. Contacto 91 | dietéticos e de cosmética | lidade. Telm. 963105806 | DICIONÁRIOS, diversose | >. oetalGsm BREAD 
225108624 [967053747 | 9128627. natural, Tels. 223759813 / 3 Missais antigos, para além | TELEMÓVEL, Eriosson T6s, 9 ás 20 horas Tel 914855196 
914043108 TODO O SERVIÇO, de | demuiosoutos lvos.Telem. | como novo. 59 gramas, « 
CORTADORA FIAMBRE, | RECOLHEMOS, tudo, Em ESA pelo) Goi adRio 86 9105806, soca! o foqueso | Erg TRAVESTI, Antonelia, em 
ualquer parte. Tels. , máquinas de apa- | tor, carpinteiro e trolha. Tam- imagens), agenda, cronó- Braga. . Loi- 
Cro To | os zoggas | 222005848 | rafusar berbequins, marte: | bém faço imparmeabiiza: | ROTIWEILER, comgaran- | metro e temporizador Bom | ES) PAR Pei 
RESTAURANTE, ao tr 224225406. los pneumáticos, serrascir- | cães. Contacte. Tels. | tia, oferecemos treino na | preço. Telm. 962793930 = Ap.de luxo, discrelo. 24 horas. 
asas eplotação e culares, moto-serras e | 229546081 / 964895353 compra do cão, Treinamos. o Toro BO4 SA 
GS GODEA, “2 | SELOS, novos e usados. | moto-rossadoras a bom pre- todas as raças emobediência | 2 RELÓGIOS, de bolso, | NS Ri 
>>> | Lote barato. Telem. 81 | $o:com faclidade de paga: | PATROCINADORES, para. | SU 9uarda e defesa pesso- | antigos, impecáveis. Bom | Mips ESTÚDIO, no centro do Por- 


. 918714508 al. Tels. 223791974 / 
CRÉDITO, sem dificulda- | 7944802. pia 509 / | superiigade Futebol Telm. | iz7çasdo preço. Telm. 917944802) 


-des, contacte e resolva os EEN PEÇAS EM MARFIM, diver 


seus problemas. Teis. | FIGURAS, 2 do Menino | piscos, emvini, grandes | =rarro 70/77 | MÁQUINA REGISTADORA, Arad 
225509192 /9f7614972. | Jesus, muito antigas, uma | quantidades lotesdo 100a | GESTÃO, de Recursos | emEiros Praticamente nova Ev Bom arame ASTROLOGIA, Sabe o 


to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


em Terracota e outra em Humanos. Curso Pós-Gra- seu ascendente? Sua ver- 
FAZEM-SE OBRAS, oxo- | madeira. impecáveis. Teim. | gBsi0sag6” co” Tel: | quação. Psifactor. Tel. | SoM Proço.Tel.222081662. | ay 7944802. dadeira personalidade? | CLARA, c/ domicílios, resi- 
cutam-se todas as obras | 917944802 229563088 MONOGRAFIAS, do POR- | MESA, de abas antiga, com | Cartomância - aconselha: | denciais residóncias e escri- 
necessárias no Porto ou REFORMO, todo o tipo de TOeVN.GAIA, impecáveis. | embutidos em pauscetim: | mento através dascartas. | tóios. 24 horas. Qualquer 
arredores, grandes ou | SR. EMPRESÁRIO, temos | casas, nas áreas de trolha, | AUTO ALARMES, com | Execelentes documentos. | Telem.96 3105808. Psicologia, sabe vocação | parte do País.Tel. 914680987 


pequenas, particulares ou | a solução para os seus pro- | pintura, pichelaria e electri- | comando, fecho centraliza- | Telm. 963105806. profissional a seguir? Gon- 


de condomínio e damos | blemas financeiros. Saiba | cidade. Guarde esta infor- | do c/ sirene auto alimenta- MEDALHAS, originais da | sultas à distância. Cursos | LUISA, 24 horas. Desloca- 
orçamentos grátis. Tels. | como ligando Telm. | mação. Tels. 229533655 / | da. Bons preços. Tel. | BALANÇA, compro abom | 1.º Guerra Mundial. Telm. | de astrologia. Tel. | seaqualquer parte do País. 
225105048 /919652825 | 917614372 934272162 225027630 preço. Telem. 919603991 963105806 916740897. Tel. 966442732 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA o e ILUMINAÇÃO e e SONORIZAÇÃO e e PIROTEGNIA o 


o PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO o 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


e FESTAS o o ÉGRANS o o CONFETTIS o e CONFERÊNCIAS ee AUDIOVISUAIS o 


PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ES) ULOS LDA 


9 Av, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOAM TEL - 218 166 810/2/3 8FAX - 218 166 8100 
mB TLM - 968064342 BEMAIL — infomconfusaototal.com BSITE — www. confusaototal.com O 


“O Comércio do Porto" - N.28 - 29/0605 


Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


Fornecimentos 
Serviços 0 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 
Não D SmD 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organtino 
Clara Municipal de Gondomar 


Aatenção de 
Degatamento de Obras. 
Manvopas e Habitação 


Endereço Chego Fetal 
Praça Manoel Guedes 4420 - 193 Gondomar 


Tealdadedade Pai 
Gondomar Portugal 

Telefone 22460500 Farantosts 

Corri leirônico dera temer (UR 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 
ES ADICIONAIS 

Indicado em 1.11] — Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO. 
indicado em. 11 — Se distinto, ver anexo A. 

1,4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTIÇIPAÇÃO 

Indicado em 1.10) Se diferente, ver anexo A 

LS TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indis- 
pensável à publicação de anúncio) 

Governo central Instituição Europeia 
regionalfocal Organismo de Direito Público 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


[3 Autoridade 
Boutro 


contrato de fornecimentos) 
Compra E) Locação [Locação financeira [1 Locação-venda 
Combinação dos anteriores £) 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não 
Indispensável à publicação do anúncio) 

Não ) Sm q 

W15) Designação dada ao contrato pela entidade adjudt. 
cante (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
Aquisição de Equipamento e Mobiliário - Biblioteca de Gondo- 
mor 

1116 Descriçãolobjecto do concurso 

FORNECIMENTO DE DIVERSO MOBILIÁRIO PARA À BIBLIOTECA. 
MUNICIPAL DE GONDOMAR COM AS CARACTERÍSTICAS E ESPE- 
CIFICAÇÕES QUE VÃO INDICADAS NA LISTA ANEXA AO CADER- 
NO DE ENCARGOS, DENOMINADA LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS, 
E QUE DELE SE CONSIDERA FAZER PARTE INTEGRANTE E NAS 
QUANTIDADES NA MESMA INDICADAS, cuja base de licitação é 
de 197.025 Euros, na qual não está incluído o IVA. 

111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for. 
necimentos ou a prestação de serviços 

Biblioteca Municipal de Gondomar, na cidade de Gondomar 
Código NUTS (informação não indispensável à publicação do 
anúncio) 


11.8) Nomenclatura 
1.1.8. Classificação CPV (Common Procurement Vocabu- 
tary) * (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
11:1.8.2)0utra noi 
Categoria 36.14.17 
111.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os 
lotes utilizar o número de exemplares do anexo 8 necessários) 
NÃO D SIM 
Indicar se se podem apresentar propostas para: 
lote [1 vários lotes [) todos os lotes E 
10) As variantes serão tomadas em consideração? (Se 
aplicável) 
NÃo sM O 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes. 
e opções, se aplicável) 
De acordo com a Lista anexa ao Caderno de Encargos 
112.2) Opções (se aplicável descrição e momento em que podem 
ser exercidas) (e possível) 


113) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses. CC] elou diasCITI Da partir da data 
da Consignação (para obras) 

Em dias(d 9) a partir da decisão de adjudicação (para forne- 
cimentos e serviços) 

Ou: Inkio DIDO 

eJou termo III DIDO Olddimmvonaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


141) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5% do valor total do fornecimento. 

11.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 

mento e/ou referência às disposições que as regulam (se 

aplicável) 

Após o fornecimento de todo o mobiliário, mediante factura a 

apresentar pelo adjudicatário, 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 

de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de 

serviços (se aplicável) 

Podem concorrer empresas ou agrupamento de concorrentes, o 

qual deve assumi 

obrigatoriamente a forma jurídica de consórcio externo, em regt- 

me de responsabilidade solidária, agrupamento complementar 

de empresas ou agrupamento europeu de interesse econômico, 

quando lhe for adjudicado o contrato. 

VI2)CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro, 

de fornecadores ou de prestadores de serviços « forma- 

lídades necessárias para avaliar a capacidade económica, 

financeira técnica mínima exigida 

Os concorrentes devem reunir as condições referidas no art.º 

33. do Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 de Junho. 

tl, 2.1.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos 
igidos 

a) Declaração na qual o concorrente indique o seu nome, nume- 
ro do bilhete de Identidade ou de pessoa colectiva, número. 
fiscal de contribuinte, estado civil e domídio ou, no caso de 
pessoa colectiva, a denominação social, número de pessoa. 
colectiva, sede, filiais que interessem é execução da contre 
to, objecto social, nome dos titulares dos corpos sociais é de 
outras pessoas com poderes para à obrigarem, conservatária. 


do registo comercial onde se encontra matriculada e o seu 
número de matrícula nessa conservatória; 

b) Declaração emitida conforme modelo constante do anexo | 
ao decreto-lei n.º 197199, de & de Junho; 

) Documento comprovativo dese encontrar regularizada a sua 
situação relativamente às contribuições para a Segurança Social 
em Portuguesa, passado pelo Instituto de Gestão Financeira 
da Segurança Social, ou, quando se trate de concorrentes cuja 
sede se situe noutro Estado Membro da União Europeia que 
nunca tenham exercido a sua actividade em Portugal, docu- 
mento idêntico, passado pelo organismo competente do Pais 
de origem; 

d) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, 
emitida pela repartição de finanças do domicílio ou sede do 
contribuinte em Portugal, de acordo com o previsto no art- 
903. do Decreto-Lei n.º 236/95, de 13 de Setembro e, se for 
o caso, certificado equivalente emitida pela autoridade com- 
petente do Estado de que a Empresa seja nacional ou no qual 
se situe o seu estabelecimento principal; qualquer dos docu- 
mentos referidos deve ser acompanhado de declaração, sob 
compromisso de honra, do cumprimento das obrigações no 
que respeita ao pagamento de Impostos e taxas no espaço 
econômico europeu. 

11,2.12) Capacidade económica e financeira - documen- 

tos comprovativos exigidos 

a) No caso de Pessoa Colectiva, documentos de prestação de con- 
tas dos três últimos exercícios findos ou dos exercícios lindos 
desde a constituição, caso esta tenha ocorrido há menos de 
três anos; 

b) No caso de pessoa singular, declarações do IRS apresentadas. 
nos últimos três anos; 

3 Declaração do concorrente na qual Indique, em relação aos 
últimos três anos, o volume global dos seus negócios e dos 
fornecimentos de bens ou serviços objecto do procedimento; 

W1.2.1,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 

exigidos 

a) sta dos principais bens ou serviços fornecidos nos Ultimos 
três anos, respectivos montantes, datas e destinatários a com 
provar por declaração destes ou, na sua falta e tratando-se 
de destinatários particulares, por simples declaração do con- 
corrente; 

e) Descrição dos métodos adoptados perlo concorrente para 
garantia da qualidade e dos meios de estudo e investigação 
que utiliza 

H13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVI- 

Os 


113.1) A prestação do serviço está reservada a uma deter. 
minada profissão? 

NÃo DsM O - 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regu- 
Iamentares ou administrativas relevantes 


H1L3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e 
qualificações profissionais do pessoal responsável pela 
execução do contrato? 

NÃO D SMO 


SECÇÃO IV; PROCESSOS 
14.1) TIPO DE PROCESSO 


Concurso público. [o] 
Concurso limitado E) 

Concurso limitado com publicação de anúncio] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio) 

Concurso limitado por prévia qualificação [1 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [) 
Concurso limitado urgente [5] 

Processo por negociação [) 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anún: 
cio [s) 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de anún- 
do e) 

Processo por negociação urgente. [s) 

IV.1.4) Número do empresas que a entidade adjudicante 
pretende convidar a apresentar propostas (se aplicável) 
Número (JT) ou Mínimo [3 C1/ Máximo CJ] 

IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) preço mais baixa 

ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
[o] 

B1) os critérios a seguir indicados (se possivel por ordem decres- 
cente de Importância) 

1Preo-40 A Prazo de entrega 10% 

2 Qualidade Estética 304 5, 

3 Características funcionais 20% 6. 3 

Por ordem decrescente de importância NAO. [3 SIM 

ou 

82 05 factores indicados no caderno de encargos 

IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1) Número de referência atribuído ao processo pela 
entidade adjudicante (informação não indispensável à publi 
cação do anúncio) - 380 

13.2) Condições para obtenção de documentos contra: 
tuais e adicionais 

Data ímite de obtenção E) DIDI CHE DD Dlddimmvanas, ou 
EB dias a contar da Publicação do anúncio no Diário da Repu- 
blica. 

Custo (se aplicável); Moeda 20 Euros 

Condições de pagamento Na Tesouraria Municipal 

13,3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 
participação (consoante se trate de um concurso público ou de 
um concurio limitado ou de um processo por negociação) 
DO/OD/DDDD dimevanoa) ou (BB dias a contar da sum 
publicação no Diário da República 

Hora (se aplicável) até às 17 horas e 30 minutos 

13.4) Envio dgs convites para apresentação de propos- 
tas aos candidatos seleccionados (nos concursos limitados e 
nos processos por negociação) 

Data prevista) CV CV CIO Ci(ddimanas 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra poísterceiro 
200000006000 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta (no caso de um concurso público) 

Até O DIO COD O Olddimm/anas) ou CIC) meses ejou [8 
dias a contar da data fixada para a recepção das propostas 
1V3.7) Condições de abertura das propostas. 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir abertura das pro- 
postas (se aplicável) 

Só poderão intervir na acto público do concurso as pessoas que 
para o efeito estiverem legalmente credenciadas pelos conco- 
rentes, as quais terão de fazer prova documental dessa quali- 
dade. Poderão asistir todas as pessoas que o desejarem. 
143:72) Data, hora e local 

Data OO/OO/DDDOldeimavasi dias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da República ou no dia útil 
seguinte à data limite para a apresentação de propostas/5] 
Hora 1 horas. Local Paços do Município de Gondomar, na Cida- 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


de de Gondomar 
SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 


Não E) SIM [s) 
VE:4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 


VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLI- 
CAÇÃO NO Jornal Oficial da União Europeia 
DBO DIDO (ddimmianaa) 


ANEXO E - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 


Loten* DO 
1) Nomenclatura 

1.2) Outra nomenciatura relevante (CPA/NACEICPC)** 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.11; 36.14.12; 36.14.13; 
2) Descrição sucinta 

Fomecimento de diverso mobiliário para a biblioteca Municipal 
de Gondomar com as características e especificações que vão 
Indicadas na lista anexa ao caderno de encargos 

3) Extensão ou quantidade 

A indicada na lista de preços anexa no caderno de encargos onde. 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 1 


ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 


Lote nim 
1) Nomenclatura 
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)*+ 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.11; 36.14.12; 36.14.13; 
2) Descrição sucinta 
Fornecimento de diverso mobiliário para a biblioteca Municipal 
de Gondomar com as características « especificações que vão. 
indicadas na lista anexa ao caderno de encargos 
3) Extensão ou quantidade 
Aindicada na lista de preços anexa ao caderno de encargos onde 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 2 
ANEXO 8 - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES. 
Lote neo) 
1) Nomenclatura. 
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)** 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.11; 36.14.12; 36,14,13; 
2) Descrição sucinta 
Fornecimento de diverso mobiliário para a biblioteca Municipal 
de Gondomar com as características e especificações que vão 
indicadas na lsta anexa ao caderno de encargos 
3) Extensão ou quantidade 
A indicada na lista de preços anexa ao caderma de encargos onde 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 3 
ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES. 
Lote nº) 
1) Nomenclatura 
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)** 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.11; 36.14.12; 36.14.13; 
2) Descrição sucinta 
Fornecimento de diverso mobliário para a biblioteca Municipal 
de Gondomar com as características e especificações que vão 
indicados na lista anexa no caderno de encargos 
3) Extensão ou quantidade 
A indicada na lista de preços anexa ao caderno de encargos ande 
se discrimina quais os moveis que fazem parte do lote 4 
ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 
Lote nm 
1) Nomenclatura. 
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)) 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.17; 36.14.12: 36.14. 
2) Descrição sucinta 
Fornecimento de diverso mobiliário para a biblioteca Municipal 
de Gondomar com as características « especificações que vão 
indicadas na lsta anexa ao caderno de encargos 
3) Extensão ou quantidade 
Aindicada na lista de preços anexa ao caderno de encargos onde 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 5 
4) Indicações acerca de uma outra data de início de exe- 
cução!fornecimento (se aplicável) 
ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 
Lote n 18 
1) Nomenclatura 
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)' 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.18.11; 36.14.12: 36.14.13; 
2) Descrição sucinta 
Fornecimento de diverso mobilário para a biblioteca Municipal, 
de Gondomar com as características e especificações que vão. 
indicadas na lista anexa ao caderno de encargos. 
3) Extensão ou quantidade 
Aiindicada na lista de preços anexa no cademo de encargos onde 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 6 
ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES. 
Lote nº) 
1) Nomenclatura, 
1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)** 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.11; 36.14.12; 36.14.13; 
2) Descrição sucinta 
Fornecimento de diverso mobiliário para a biblioteca Municipal 
de Gbndomar com as características e especificações que vão. 
indicadas na lista anexa ao caderno de encargos 
3) Extensão ou quantidade 
indicada na ita de preços anexa ao caderno de encargos onde 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 7. 


ANEXO B = INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 


Lote nm 
1) Nomenclatura 

1.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)' 
Categoria 36.14.1; Subcategoria 36.14.11; 36.14.12; 36.14.13; 
2) Descrição sucinta 

Fomecimento de diverso mobiliário para a biblioteca Municipal 
de Gondomar com as características e especificações que vão 
Indicadas na lista anexa no caderno de encargos 

3) Extensão ou quantidade 

Aindicada na lista de preços anexa ao caderno de encargos onde 
se discrimina quais os móveis que fazem parte do lote 8 


Paços do Município de Gondomar, 2 de Junho de 2005 
Por Delegação do Presidente da Câmara, 


O Vereador, 
Fernando Paulo Ribeiro de Sousa 


“Otan OE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BRAGA 
3: Julzo civEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5975/05, 0TBBRG 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: José Joaquim 
Queirós e irmão, Lda, 

Executados: José Oliveira 
Coelho e outro(s). 

Processo de origem: Pro- 
cesso n.º 105-A12001 do Vila 
Verde - Tribunal Judicial, 1.º 
Juizo 

Nos autos acima Ident 
cados foi designado o dia 
14-07-2005, pelas 10h00, nes- 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

- Uma terça parte indivi- 
sa, do prédio rústico deno- 
minado "Campo do Casal de 
Cima e Campo do Casal de 
Baixo”, sito no Lugar de Ver- 
dasca, da freguesia de Pal- 
meira, concelho de Braga, 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o núme- 
1001126, inscrito sobo anti- 
90630, penhorados aos exe- 
cutados: José Oliveira Coelho, 
domidlio: Lugar de Verdas- 
ca, Palmeira, 4700 Braga; 
Maria da Graça Ferrera Rodr- 
gues, domilio: Lugar de Ver- 
dasca, Palmeira, 4700-000 
Braga. 

É fiel depositário os exe- 
cutados, 

Preço base: € 29.927,87 
(vinte e nove mil, novecen- 
tos e vinte e sete euros e 
oitenta e sete cêntimos) 

Créditos reclamados: 
40.591,10, reclamante: 58 
de Braga - Mandatária Dr* 
Rita Castro Paiva, Praça da 
Justiça - Braga. 


Braga, 20-06-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Álvares 
de Carvalho 
O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA GUARDA 


1:Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 536/03. 1TBGRD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Banco de 
Investimento Imobiliário, SA 
eoutro(.. 

Executada: Maria Estrela 
Fresta 

Nos autos acima identifi 
cados foi designado o di 
11-07-2005, pelas 09h30, nes- 
teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen 
to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano 
de rés-do-chão, primeiro e 
segundo andar, sotão, duas 
garagens anexas e logra- 
douro, designado por Lote 
102, sito no Bairro de São 
Domingos, freguesia de São. 
Miguel da Guarda - Guarda, 
inscrito na respectiva matriz 
sobo artº 1696, descrito na 
Consenvatória do Registo Pre- 
dial da Guardasobon 708 
daquela freguesia de São 
Miguel - Guarda, como valor 
tributável de:51,553,76€. 

Penhorado em:08.05:2003 
=00,00,00' 

Penhorado à executada: 
Maria Estrela Fresta, docu- 
mentos de identificação: Bl 
4301293, NF 149784252, 
endereço: Bairro des. Domin- 
gos, Estrada do Rio Diz, Lote 
110, 6300 Guarda. 

Modalidade da venda: Ven- 
da mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da vendi 
140.000,00 

Observações: O prédio 
encontra-se arrendado com 
renda no montante de 
100,00€. 


Guarda, 08-06-2005. 


O Juiz de Direito 
Joaquim Borges Martins 
A Oficial de Justiça 
Maria José Pires Pina 


EEE 
TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE MATOSINHOS 


esuizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 655/03, 4TTMTS-A 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
QUANTIA CERTA. 


Exequente; António Luis Lima 
Guedes Teixeira 

Executado: ST CL - Soc Téc 
de Canaliações, La. 

Correm ditos de 20 dias para. 
citação dos credores desconhec 
des que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos exe 
cutados abaixo Indicados, para 
tecamaremo pagamento dosres 
pectivos creio, pelo produto de 
tais bens, no prazo de 1S as, fin- 
do o dos éditos, que se começará 
acontar da segunda e última pub 
cação do presente anúndo. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Estabelecimento. 
comercial 

Descrição: O Direito ao Tres 
passe e Arrendamento das insta 
ações, armazém e escritório no 
tice 1º andar do prédio sito na 
Avenida Serpa Pinto, 461663 em 
Matosnhon, destinado ok a arma- 
zenamento de materiais de cons. 
trução eo 1º andar para escritó-| 
o iscrito na mat sob o artigo. 
nº 4250 da Freguesia de Matos 
nhos, pertencente a Mara Irene 
Morais Barbot Azevedo M Veiga 
Faria, residente na Praceta Pro- 
fessor Egas Mon, 175 - 3. dt, 
4100-221 Porto, a quem é paga à 
renda mensal de € 738.43. 

Penhorado em. 03-02-2004 
112000. 

Penhorado aos executados: 
STEL - Soc Técnica de Canal 
zações Lda, documentos de ide. 
tificação: NF 500237417, endere- 
qo: Av" Serpa Pinto, 461, 4450:000 
Matosinhos. 


Matosinhos, 1506-2005. 


O Jul de Direito 
António Elmano Morais 
A Oficial de Justiça 
Fatima Sampaio 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 


SANTA MARIA DA FEIRA 
a Auto compETÊNcIA clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5049/03.9TEVFRE 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Elma- 
no Relva Vaz. 

Requerido: António Leite 
Bento, 4, com sede em Vila 
Boa- Santa Maria da Feira. 

O DX. Juiz de Direito deste 
Tribunal, faz saber que são os 
credores ea falida, notifica- 
dos para no prazo de 5 dis, 
decorridos que sejam dez ias 
de éditos, que começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio se pronuncarem sobre 
as contas apresentadas pelo 
Liquidatário (Art*223.4,n.º1 
do CPERER). 


Santa Maria da Feita, 14- 
03-2005, 


A Juiza de Direito, 
Dr.* Anabela Saraiva 


A Oficial de Istiça, 
Dalila Almeida, 


CE TE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 


SANTA MARIA DA FEIRA 
as Juizo compeTÊNcIA civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 11621995 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LQUIDATÁRIO) 


Liquidatária Judicial: Dt Em 
lia Manuela outro 

Or RuiSanches esa Juiz 
de Direito deste Tribunal, faz 
saber que são os credores e à 
falida Santos à Siva, Ld NF- 
SIZTAÇHOS, Endereço: Zona ind 
trial do Cavaco, Apartado 34, 
Santa Mara da Feia, notifica- 
dos para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de tos, que começarão acon- 
tarse da publicação do anún- 
io, se pronuniarem sobre as 
contas apresentadas pelo Liqui- 
datário (Artº 223. n.º 1 do 
CREREF). 


Santa Maria da Feira, 21-06- 
2005, 


O Juiz de Direito, 
Rui Sanches e Silva 
O Oficial de Isutiça, 
Joaquim Campos 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“GRE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
SO; 344/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Esequente est Manuel Moreira Machado. 

Executado: Antônia Pinheiro Duarte e cutvo(. 

Nos autos acima identificados foi designado o ia 19-10 2005, pelas 10 horas, 
peste Tribuna para a abertura de proposta, que sejam entragues té ee momen- 
to, a Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 
ra casa para habitação, de rk e andar, sita em Valcião, Vilela, Paredes, Inscrito 
na Conservatória do Registo Predial com o n.º 0122 da freguesia de Vilela e ins- 
cito ra matriz predial urbana sb o artº 370* e mat predial sob o art 1281, 
ambos da reguesa de Vilela. pertencente aos executados AntênioPnheioDuar- 
“te e mulher Emilia Ferreira da Siva, ambos residentes em Visito, Via, 4580 
Paredes. 

Preço a anundar:€ 6983171 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fil depositário Jaime da Siva Rib 
o, residente na Calçada de St Tecla, 45, Cortegai, Lorde, Parede, obriga- 

a mestra os bens quem pretenda examiná-lo, mas pode ficar as horas em 
que, durante o dia, facutrá a inspecção tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 


Paredes, 20.06:2005 
O juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Jorge Andrade Ondina Lusa Fernanidas. 


“Or CS “Oni a 


1.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
E MENORES DO PORTO | | DE VILA NOVA DE GAIA 
aºsECÇÃO 1: Juizo 
PROCESSO; 915/05.0TMPRT PROCESSO: 109/2000 
DIVÓRCIO LITIGIOSO FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Autora: Maria Manuela Dantas de Pre go 
a no 
ent Er Gde 
o 
ques nal ta AM fat 
Nos autos acima identificados, cor- no, Juiz de Direito deste Tribunal, faz 
rem éditos de 30 dias, contados da. saber 
ata da segunda e última publicação Que por sentença de 2809-2000, pro- 
do anúncio, citando o réu: Pelágio ci pe 
Martins Santos Marques, com última. Jaca go 
et Baco Comer Porta A 
residência conhecida na Urbanização domicilio: Rua Dr, Carlos Pires Felguei- 
Mãos à Obra, 122, Lote 6, Rio Tinto, ras, MTO Maia. 
4435-218 Rio Tinto, para no prazo de Falido: Pedro Guedes Barbosa, resi- 
30 dias, decorrido que seja o dos édi- “dente na Travessa O. Miguel - Foz do. 


tos, contestar, querendo a presente | | Susa Gondomar, tendo do fado em 


acção comainicação deque aa | | Ma coradndapubicção doom 
trt anca nor da Rep 
tadecontestação ão importa con | | ca ora pura ocrdorstecamarem 
esto dsfaosaricldosda pe | | Sr Por ii 
ão ini que se encontra nesta | | modipoto na Art? 8º, nº Ido 
Secar, paço doclando | | CREREF 
ia avetidode que ria Puma at 
rapidos | | porra 
fc 354,12 Pedcuços, ARS Mai. 
Ea ate Via ade ui, 05052005. 
A Jade ita, 
pes apada Aja deito, 
De Ema tabela AM Faustino 
AOfcl de sta, 
Maria Leonor Siva D. Carvalho (ra beca 


Odo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1698/05.9TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Maria ague Fernandes Sons Vira. 

Deyedor Cerâmica Mincâad, 

Publicidade do sentença citação de credores otros interessados 

nos asd Inslvência acima identfcados. 

No rali de Bafo, 1º ut Competnia Gel e arena da 21 
205, o meio di, fi proferida eo de eração de isola da dever: 
geada CORTADO dg a 
os 
adiado da devedor Franco Rus Colo, a quem É afiado ni 
ora sede da isclente. 

Admito rola é nada apso ante dentada indicam. 
dose respectivo doido: D. Jo Femandes de Sua. Endereço Ra de Matas 

Fesmentdes Apartado 461, 4694000 Guimarães. 
cam ido era do note e ques prestações que estejam 
aos, deverão sr feitas administrado asc end o prpriinsheste. 
cam ado os rs o sont de que devem om de imeato do 
adiado da insira ext de quaisquer rante que beef 

Dela aero incidente de ulfcação dinda com arc ido a 
resido at" 36-GRE) 

Para citação dos crudore demais interessados 
correm Et deS as. 

Fam tados todos s credores e demais interessado dedo o que antecede ain 
de 
O pato para a reamação de tos fi ado em 3 as. 

O requerimento de redamação de cráos deve ser prestado ca remetido po via 
postal eia, a ainistrado da isca necmeado para o domidi constante 
do preste tal (a Za? 128º do CORE, acompanhado ds documentos probatórios 
deque disponham. 

esa oe ue ph coio o ãoprdosa não 
estáispenado de orem no proces de iva (a o At 

Do eua e sda nº A? a 

A prover of) cito, dta de vencimento, mêntante de captale duro 

por da dr ted 

Asa atra comu subordinada, prilegiada o arara este lino casa 
eb jd pt pa 

* Art de een rats psi om idenficação ds grates 

A aa de js moctóis plc. 


Egesignado oa OS da Agosto de 2005, pala 10 horas, para a realização re 
nsembleia de cedo e prado do retro, podendo fazes reeesentar 


de lts lementosd Condo de abahadresou na 
fi de de pr sd pd 

Da presente sentença poe ser intesposto recua, no prazo de 1 is (rt 4. o 
CRE, eu deduzidas embargos, no prazo de as (1.40. 4 o RE. 

Coma petição de embargo, devem sr oeridos todo os mes de prova de que o 
embargante ponha, cando obrigado a apresentar s testemunhas arcada jo 
número não pode exceder sims prvi o artigo 83 do Ciga de Pres Ci 
(ne doar2S* do RO, 

Fam ida aids que o pratos pra eu, embargos eamaçã de ct 
osso a cre a lação e que esta e cota a puicação otimo an 
do 
oo apr Aro a de 

Teminand o prazo ema qu os tribuna estiverem ecrados, trarfetese oe 


termo paa o primeiro da seguinte - 
Informação Pan de nsohvênia 
Pode ser apeovad Plano de Isin, comvistaão dos cris sobre a 
Insana, gdaçã da musa e as repartição pelos ares daqueles céiios e 
pelo devedor (artº 182 o RE 


Podem apresentar proposta de Plano de ota a udinstrador isola, o 
Sevedos qualquer pessoa responsável pelas idas da nsotncia ou ualguer credor ou 
grupo de credores que reeesentem um quinto do total do cs não focados 


reconhecidos na seteça de graduação de cris ou na fa desta, na estimativa do 
See (ar 93º do RE 

Baco 21062005. 

Abade Dito, O Of de sa 

Lua Aveiro Je António a Siva Porra 


CE “Ot d oO 


.º JUÍZO CÍVEL E 
DO PORTO 
à voa 
2: SECÇÃO sétimo 

ANÚNCIO a 
PROCESSO: 23225m51JPRT | | TRIBUNAL JUDICIAL 
Acção de Processo Sumário DE MATOSINHOS 

Autor: Banco Comercial Por- 2º Juizo cÍveL 
tuguês, SA e 

Réu: Henrique Paulo Mar- ANÚNCIO 
tins 5 

Nos autos acima identifica- PROCESSO N.º HBAOASTEMTS-A 
dos, correm éditos de 30 dias, ee ea 
contados da data da segunda sitário, Lda, 
e última publicação do anún-. Executada: Cerâmica Are- 
io, citando: te Lda. 


Nos autos acima identifl- 
cados está designado o dia. 
14 de Julho de 2005, pelas. 
11h00, no escritório da Sol 
citadora de Execução, na 
morada indicada em rodapé, 
para a abertura de propos- 
tas em carta fechada, que 
sejam entregues até esse 
momento no referido escr-| 
tório, pelos Interessados na 


Réu: Henrique Paulo Mai 
tin NF 215000887, Bl 11156819, 
domicilio: Rua Raul Portel 
6, 1750-013 Lisboa, com úli 
ma residência conhecida na 
morada indicada para, no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, 
querendo, com a cominação 


de que a falta de contestação | | comprados bens adianteind- 

não importa a confissão dos | | cados: E 

factos articulados pelo autore Verba 1 - Móveis - Uma 
pelete com 1 10m2 de azule- 

que em substância o pedido | | a OEUANEDOO 

consiste na condenação do réu 250,00; 

ao pagamento da quantia de Verba 2 - Móveis - Vinte e 


€ 5.680,61, acrescido de juros 
legais, referente à concessão 
decrédito pessoal, tudo como 
melhor consta do cuplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que não é 


uma paletes com 115m2 de! 
azulejos, ref: O28150AREOOO,| 
de 2415m2 - 


Total: 3.500,00€ 

Os bens serão adjudicados. 
a quem melhor preço ofere- 
cer acima de 70% do valor. 
base de 3.500,00€, penhora- 
dos aos executados: Cerâmi- 
ca Arete, Lda 

Flel depositário (que deve. 
mostrar os bens a pedido) 
José Manuel da Rocha Oli-| 


Passei o presente emals dois 
de igual teor para serem afí- 
xados, veira 

Local de depósito: Rua 


Porto, 01-06-2005 Padre Gonçalo de Sousa, lote. 
1, Perafita, 4455-462 Mato-| 
A Juiza de Direito sinhos 
Ana Rosa Silva. Verbas 162. 
A Oficial de Justiça 
A Solicitadora de Execução 
Isabel Ana A. P. Fernandes. a Rs 


CTA E “OG ND 


TRIBUAL JUDICIAL | [TRIBUAL JUDICIAL 
DE VIANA DO CASTELO DE VALENÇA 
[3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL) SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 1505/04.0TBVCT PROCESSO: 778/04.2TBVLN 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) |. PASO ESSA CHECA 

Requerente: Instituto G (REQUERIDA) 
jo Franca da Seg Socil- | | requerente andas SA 


Interveniente Acidental: Fran 


Requerido: Manuel Sá & | | cisco Javier Cândido Lopes Ala» 


Irmão, Ld* e outro(s) 


Faz-se saber que porsen- | — | er eoutro(. 
tença de 20 de Junho de 2005, | | Convocatória de Assembleia. 
proferida nos presentes autos, dá redores nos autos 
foi declarada a FALÊNCIA (Pro- Se lsofvánica eia 
cesso Especial de recuper Identificados em que são 
de Empresa) da Requerid Insolvente: Cyber Comésio 
Manuel Sá & Irmão, Limitada, | | de Motiláio ld" NE -sos4pagso. 
pessoa coektiva 501335730, | | Endereço: Edifício Cidade Nova, 
com sede na Rua Abel Viana, | | Lote 04 Loja. 4930713Valen: 
n.º15-2º, freguesia deSanta | | ça, 
Maria Maior, 4900 Viana do “Administrador da Insolvência: 
Castelo e em que é; Dr Fernando Augusto Barbosa de 

Requerente: O Instituto de | | Carvalho, Endereço: Edificio Palá- 
Gestão Financeira da Segurança | | cio, Sala210, Rua de Aveiro, 198, 
Social de Viana do Castelo, |. | 4900-495 Viana do Castelo, 
pessoa colectiva n 500715505, Fam notificados todos os inte- 
com sede na Rua da Bandeira, | | resados de que no proceso supra 
n.º600,4901-866 Viana do Cas: | | identificado, foi designado o dia 
telo, tendo sido fixado em 30 | | 19:08:2095, pelas 10.30 horas, 


dias, contados da publicação 
do competência anúncio no 
Diário da República, o prazo 
para os credores reclamarem 
os seus créditos, conforme o 
estatuído no disposto no art.º 
1282, n.º Val e) doCPERER, 

Foi nomeado liquidatário 
Judicial; O senhor Doutor Fer- 
nando Carvalho, Consultor ur 
dico, contribuinte fiscal n.º 
114829918, com escritório Edi. 
fico Palócio, 105, Rua de Ave 
19,n. 198. 4900-495 Viana do 


para a realização da reunião de 
assembleia de credores. 


Os credores podem fazer-se 
representar por mandatário com 
poderes especiais ara o efeito 
Ficam advertidos os titulares 
de créditos que os não tenham 
reclamado, e se ainda estiver em 
curso o prazo fixado na senten 
ça para reclamação de que o 
podem fazer, sendo que, para 
efeito de participação na reunião, 
a reclamação. pode ser feita 
própria assembleia (alineaçn. 


Castelo. doart*75* do CRE. 
Viana do Castelo, 21:0652005, Valença, 21-06:2005, 
A Juiza de Direito, E 
A lua de Direto, 
Caria Flora Figueiredo. pra or 
O Ofica de Justiça, 
Francisco Cerqueira O Oficial de Justiça, 
Ribeiro. Jorge Oliveira 


“Arranca cada F 


domingo com 
COMÉRCIO MOTOR 


“Obs NE 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2664/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente; Credifin - 
Barco de Crédito ao Con- 
sumo, SA 
Executados: Joaquim da 
Silva Oliveira e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 
Bens penhorados: Imó- 
vel; Descrição: “Fracção 
“Bº do prédio urbano sito 
nas Ruas de João Vieira, 
n.º4421452e Rua de Antão 
de Almada, nºs 14e34em 
Rio Tínto, Gondomar, ins- 
arito na competente Repar- 
tição de Finanças, sob o 
artigo matricial n.º 10065 
e descrito na Conservatá- 
ria do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 1980, 
da freguesia de Rio Tinto”. 
Penhorado em 02-11-2004, 
Executados: Joaquim da. 
Silva Oliveira, documentos 
de — identificação: BI 
6731407, NIF 155791087, 
endereço: Rua João Vi 
ra, 446 - 1.º, 4435-000 Rio 
Tinto; Maria da Liberdade 
Silva Pinto Oliveira, dacu- 
mentos de identificação: 
BL6754505, NIF 148739920, 
endereço: Rua João Viei- 
ra, 446 - 1.º, 4435 Rio Tin- 
to. 


Porto, 03-06-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira. 
A Oficial de Justiça 
Ana Ribeiro 


“Obi 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


2º NO COMPETÊNCIA civEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1868/04.7TEGOM 
DESPEJO (SUMÁRIO) 


Autores: Manuel Fernando da 
Siva Freita e mulher, Maria Nerei 
de das Santos Castro, residentes 
na Rua Cimo da Serra, nº 424, 
em Gondomar e Alberto da Sil 
va Feitas, residente na A! Coro. 
nel Aires Maris nº27 1, Ávo- 
re, Vila do Conde. 

Ré: Paulino Fraga Lopes, com 
última residência conhecida na 
Rua Cimo da Serra, n.º 50 em São 
Cosme, Gondomar, 

Nosautosacima identicados, 
correm éditos de 30 das, cont 
os da data da segunda e lt 
ma pubiicação do anúncio, dtan- 
do o réu Paulino Fraga Lopes, 
solteiro, nascido em 26-04-1958, 
813716888, com última residên- 
cia conhecida na Rua Cimo da 
Sera, nº 50, em São Cosme, Gon- 
“domar pata no prazo de 20 dis, 
decorrido que seja dos éditos, 
contesta, querendo, a acção, 
com a cominação de quea falta 
de contestação importa a con- 
fisãados factos articulados pelos 
autores podendo na mesmo pra- 
20 deduzir em reconvenção o seu 
direito a indemnização efou ben- 
feitoris e que em substância o 
pedido consiste, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição do 
citando. 

Fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
cltário judicial 


Gondomar, 16:06:2005, 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Luísa Gomes. 
Loureiro. 

O Oficial de Justiça 
Rui Manuel Martins da Silva 


CET] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


se Juizo clver 


ANÚNCIO 


e 310/04 6TBVNG 
O DE PROCESSO 
SUMÁRIO 


Autor: BES - Banco Espirito 
Santo SA. 

RÉ; Maria Mercedes Concei- 
ção Ferreira. 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e Última publicação do anún- 
do, citando: 

Rê: Maria Mercedes Concel- 
ção Ferreira viiva, nacional de 

7826209, dom. 
Rua Conde D.Pedro, Nº 
Esq", Mafamude,4400- 
ova de Gaja, com últi- 
residência conhecida na 
morada indicada para, no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contestar, 
querendo, a acção, com a com 
nação de que à falta de con- 
testação importa a confissão 
dos factos articulados pela Auto- 
rae que em substância o pedi. 
do consiste no papamento à 
autora da quantia deE 42463, 
acrescidos de juros de mora 
devido a saldo devedor em con- 
ta à ordem intitulada pela ré, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição incial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
atória a constituição de man- 
dlatário judicial 


Vila Nova de Gaia, 14-06- 
2005. 


Auiza de Direito, 
Susana Aguilar Silva 


O Oficial de , 
Paulo Barbosa” 


CEEE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OVAR 


aºJulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 284-R/2001 
Prestação de Contas (Liquidatário) 

Requerente: Banco Comer 
cial Português, SA 

Requerido: Américo José 
de Pinho Vitó 

Nos autos de falência aci- 
ma idantificados, em que é 
requerente; Banco Comer- 
cial Português, SA, com sede 
na Rua Júlio Dinis, 705, Por- 
to, correm éditos de 10 dias, 
contados da data da segun- 
da e última publicação do 
anúncio, notificando os cre-. 
dores e o falido Américo José. 
de Pinho Vitó, para no pra- 
zo de 5 dias, posteriores ao. 
dos éditos, se pronunciarem. 
sobre as contas da gerênci 
apresentadas pelo liquida- 
tário judicial Dr, Elmano Rel- 
va Vaz. 


Ovar, 16-06-2005 


O Juiz de Direito 
José Pedro G. Mano S. 
Paixão 
A Oficial de Justiça 
Elsa Silva 


“Om 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
2. Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3467/05.7TBBRG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Cara Arminda Cerqueira Pinheiro Oveira 
Devedores Madre Confecções Uipenoa, La e otro. 

Publicidade de sentença e citação d credores a outros Interessados nos 

autos de Insobelncia acima dentcados 
No Tbunal Jucil de Braga, 2* Jus Che de Braga, no dia 1606-2005, ao meio 
a fo proferida sentença de decaração de insana do devedor: 
Mourenk. Confecções Unipessoal La, endereço: Praceta Armando Ferreira Pins 
to,nº23,Guatas, ATOO 00 Braga com sede na morada nóicada 
Para Administrador Insolvênca é nomeada a pesso adiante identificada, nd 
cando-e o respectivo domiiio:Fancsco Duarte, endereç: Rua Cândido a Cunha, 
24º esa, 4150776 Barcelos. 
de que as prestações a que estejam. 


sam asda x esses do tente 
obrigado, deverão sr lets do adminitador da insovnca e não no próprio imo 
vento 

Bad os cre jsgvnto de que devem comunicar de imediato 
oeiras da inca entra d une Quartas de que ee 

Declare aberto ocidente de qualificação da insolvência com carcer(alne 
ido ar 36 - CR) 

Para citação dos credores a demais interessados 
orem cs de das. 
(am cade ads os dee emas intado de tdo que atcde e 

O pro para a reclamação de crio fi fado em 20. 

O requerimento de redação deerts deve ser apresentado ou remetido por 
va potalregitada ao admiistado da iniolvecianomesd, pra o dom cor 
tam da presente eta ln 2 art 28º do CRE, acompanhado dos documentos 
probatóris de que diponham. 

Mesma o credor que tenha o seu crio po reconhecido por deco defina, 
ndo está dispensado e reclamar no proceso de imcvbi (nº 3 do At* 128% 
doca) 

Do requerimento de edamação de cat deve consta (1a 28 do CRE 

+ À love do) RR, dta de vencimento montante de caia e de 
jus; 

* hs condes a que estejam subordinados, ano suspensas como resolutivas, 

+ Asia paurza comu, subrdirada, pelada ou gurantd, neste imo 
caso, os be ou direitos objecto da guantia respectivos dados de denicção 
regia se plchel, 

A etnia de events garantias pessoal, com identificação ds garante 

ata de juros motéis alice 
É designado o ca LO 2005, pelas 100 hoas para a elização da eundo de 
sembli deears e arecação so atá, podendo faze reeesentar or 
andatáro com poderes especias pa oe feito 

É facultada a prtipação de at Us elementos da Comisão de Trabalhadores 
ou, na ft des de aé ls eprsentantes de trabalhadores por estes designados. 
Int 6do Artº 72 do RE), 

Da presente ertnça pode ser interposta reco, no prazo de 0 us ant 42º 
do CRE, lou degiutdos embargos, no prazo de 5 das [rt 0 e 4 do RE 

Coma petição de embargo, devem se oleecdstodoso meo de proa de que 
o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar a testemunhas arilads. 
cujo núme não pode excede os mts previstos no artigo 78 do Códiga de ro 
cesto Colfalnea do nº 2 ar 2º do RE 

iam ada everis que os prazos para recurso, embargos e redamação de 
is começam a cor finda a ação e que et se conta a publicação do Ult 

Oy prazos são continuo, não se suspendendo durante a fas ici ndo 
art" 82 do CRE, 

Terminando o prazo em dia que os tunas serem encerrados, tanstereseo 
seu termo para o pimeio da nl seguinte 

Informação 
Parade Isolda 
Findo o proceso de insolvência, pode se provado lana de insolvn, com vi 
ta vo pagamento dos créditos sobre inscvência, a quidção da masi a us epa 
tido pelos ulres daqueles rito e pelo devedor (at 182 do CRE. 

Podem apeesentar proposta de Plano de mola o admintador da imo 
ia, o devedo qualquer pesso resposávi pelas dias da inolbsia ou qualquer 
credor ou grupo de credores que reresentem um quinto do total ds cds não 
subrdiados reconhecidos na sentença de raduação de ct ou, na fala dest, 
naestimatha do 5 ui (rt. 193º do CR), 


ga, 20.052005 
A Ja de Dito, A Ofcal de ustça, 
Raquel 6. C Batista Tavares Maria da Conceição Teixeira Ferreira 


OComércio 


E qoPorto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


“O nt  -, 


Juízos cíveis 
DA COMARCA DO PORTO 
A: JUÍZO 1: SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 175172002 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Auto: era Cr International 
Sa, Batque 
Rr Art aa fer eo 
Nos autos acima dentifcados co 
remédios de 0 das contados data 


Rs José Armando Magalhães Viei- 
ra fio de, nascido em 0402-1970, nado 
ral de Portugal, BI - 10708926, dom 
Te: Cedo, Ea Luar 81. 
2º 5,5 Gonçalo 160000 Amara 
te com tia esc conbeoa ra 
era inácada aan pao de 29 
is, dcanido que seja od fts 
costs queda ação com aco. 
ração de que a alta de contestação 
importa a confissão dos factos articuda- 
pelo ator é que e ubtnda o 
peido constem os ronda 
das a pagar 4 autor quanta de € 
OE, deu cuales 
ctscies, tudo coro menor cota 
do duplicado da petição incial que se 
escata resa Ser, posição 
docitando, 

Fra adro de qu é bruta 
a constituição de mandatário judicial. 

Peta20 


“One RE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2756/05.5TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Regente Bco Stand Tot, 5A 

net: Gap Empresa nd alado La e outro 
Publicidade de srtnça cação de credare «otros interessados rats e 

Trlvâcia som eta 

No Tiba Ja de Bardo 4 Jo Comptâc Cl de Etc nada 1506- 
o, pls 0 fi profa cena dead doca ds does 

“opel Empada, La, MF SATO, edeeçoLugu de Va, 
Carl 75106 CavalalB, om see na morada inca 

So adiiadres da dever Mata Gt Fera Cavalo endereço ga de 
Via, aaa 75106 Canha E Ati Nú Fria Cara, rasa em 
151155, fguea de ama area, NE 16TES CITE, enderç Lug 
de Via CAS Cava, ori Puedo Per ed: Lg 
de Vi CA ara 455 106 Cau, Ando Via os ones endereço Lugo 
de VACA, 455106 ava, arde ee Ferra Cara, ee 
re ug de Vila CH, Gava 7510 anal, quem ad dom a 
mera indicada 

Pa ide d ba romena pesa am rf, nando 
sore dom Euro Rea Va end: ua ds Mob, 1º 65 180 
Ted ara, OS 380 ão ad Mara 

Esam addon cn dee a ihet de que s eetaçõesa que estejam 
ads, deverão e et ã drnsads isca en o pedi int 

e que devem comuna de imdato so 

sinsadr a id a xd de qua us asd que erelcem. 

oelrase bet o incerta de ualificçã rência com cacr lvo ale 
tos éh, 

Para tação ds crdores e demais iteresados 
corembétesde Ss 

Fim tados todos o cd e demais redes de ud oque ante na: 

ear remaçã de ct do em 3 as 

O quieto de redamaçã decr dee e apeestrtado cu eme po a 
paleta, a dinda ici read, para o domo constante da 
eeetein” Zan VP RO acmprhado ostenta 

Mesmo ado que nha suco pes cobol dntir nie 
pad de ea no proceso de chica 1. do A 18º do CRE, 

Do equrinero de ecanação de ar dee cova nt? 8 do HO) 

A proverá dt, dad vence, metat de capta e pros 

condições que etjm oras tro users amo rs. 

A ate comum bd pregda o grana, est ra co, 
poe ep a pe desta 


tda de eventuais garanta pesa, om identificação dos arame, 

aa de jura matr sich, 

designado oa 108200, pels 100 hou para a reszação da reunida de ate 
podendo fzer reoreentar po maná. 

io com podre espec pra efeito 


cada a prtcação de até trs elemento da Comin de Trabalhadores ou, na 
ada de teamo et dead 

Da present sentença pode sr test recua no pra e IO as (ar. 42 do CRE, 
ou dedos embarç no pro de ias rt» 0 2 do CR) 

Com a petição de embargos, devem sr olrecdos ado os meios de proa de que o 
baga dponha cando obrigado a apresenta a testemunhas arroladas cj me 
o ão pode excede e its pretos no ao 788. o Código de Proc Col ane 
gdont2do mt" 25 do HA, 

Fam ainda avertidos que o pratos para recurso, embargos e rclmução de critossó 
oem à or nda a ção qu a e conta a publcação doi anúnca. 

a da cem de arado rins ri ja ta? 
do 

Terminando o eat em a que os tuna estvrem ncrado, trasere-sa sete 
mo para o primer aC eguinte 


rasederbánca 


Pode sr provado Plana de Islvnc, com Vit o pagamento ds cos sobre a 
rência a guidção da masa e a a ertçã pelos de daquele cito pelo 
Beer [at 12 o HE 

Pode apresentar proposta de Pao de Iê o ninitrador da ins o 
vd, qualquer pesca response pelas des da Er ou qualquer crer ou 
po decor que representem um quinto do ota do colo ndo sous eco 
Pod aerea de rr nt ni od 
far 132 do 


Baco, 16062005. 
Oui de Direta. DOfcilde fia, 
Artur Dionísio Val 5. Ovara Romão Aro 


56 PUBLICIDADE 


"Oca NS 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 
5.º JUÍZO CÍVEL 
FALÊNCIA DE: 
“APOLIVE - MALHAS E CONFECÇÕES, LDA.” 


PROCESSO N.º 7244/03.1TEGMR. 
VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 


Aceltam-se propostas para a venda por negociação 
particular do seguinte bem arrolado para a massa fali- 
da: 


VERBA ÚNICA 

Viatura de cor branca, marca Mazda, modelo 73000! 
(WEYOF2) de matrícula MP-58-90, de mercadorias e cai- 
xa aberta a que foiatribuído. o valor de € 750,00. 

O bem pode ser visto no dia 04 de Julho dde 2005 
(segunda-feira) das 14 às 16 horas, na sede do Liquida- 
tário Judicial sita na Rua de Mataduços, 121, freguesia 
de Fermentões, cidade de Guimarães. 

As propostas, emcarta fechada deverão ser endereça- 
das para o escritório do Liquidatário Judicial Dr. João Fer- 
nandes de Sousa, através do Apartado 461 - 4800-090. 
Guimarães, até ao dia 08/07/2005, 


do telemóvel n.º 917 570 632, 
O bem será vendido no estado físico 
em que se encontra, 


O Liquidatário Judicial, 
João Fernandes de Sousa 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


“Obi 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2. VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 345/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Geral de Depósitos SA. 
Alberto Alves da Silva e outro(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dês respecti- 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o. 
dos éditos, que se começará a contar cia segunda e Última pública- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imével, 

Registo: 02528-AJ e 02528-CA, Vila Nova de Gaia 2. Conserva- 
tória Registo Pr 

Art. Matricial: omisso, Vila Nova de Gala- Serviço de Finanças 1, 

Descrição; Fracção autónoma designada pelas letras “AJ” corres. 
pondema uma habitação no 1.º andar esq corpo Il com entrada pelo 
nº48, 

Fracção autônoma designada pelas letras “CA” correspondente a 
“um alugar de garagem na cave assinalada com a respectiva letra com 
entrada pelon74, 

Penhorado em: 09-05-2003 00:00/0, 

Penhorado aos executados: Sérgio Alberto Alves da Silva, Docu 
mentos de identificação: : 11552001, NIF 208708413, Endereço: Rua 
Major Pala, 193- r/c 0000-000, 4430 VN. Gala; Pau Santos. 
Magalhães. Documentos de identificação: Bl 11127426, NF 197703860. 
Endereço: Praceta Fernão Pô, 158 - 5º DK, Santa Marinha, 0000-000. 
Vila Nova de Gaia, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes. Endereço: Rua João de 
Deus, 280 - 1.º Esqerdo, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 20-06-2005. a 
O Juiz de Direito, O Oficial de Just 
João Pedro Nunes Maldonado (Assinatura ilegível) 


“Ob, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANUNCIO 


(PROCESSO: 3795/03.6TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA] 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: José Luís dos Santos e outro(s 

Nosaltos acima identificados oi designado o dia 17-10-2005, pelas. 
10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal pelos inte- 
ressados na compra do bem imóvel abaixo identificado e penhora- 
dos 3os executados José Luis dos Santos, NIF: 187426643 e mulher. 
Susana Cardoso do Amaral, Nf: 217149138, casados em regime de 
“comunhão de adquiridos, e residentes na Rua Camilo Castelo Bran- 
co,396 rch E, Fânzeres, 4420 Gondomar, Alberto Manuel de Oliveira 
Pinto Amaral, BI- 3483673, NIF 159492157 e mulher Laura Rosa Ribe 
fo Cardoso Amaral, Bl: 3887744, NIF- 159492238, cados em regime 
de comunhão de adquiridos, residentes na Travessa da Nogueira, 
N.º 62, Fânzeres, 4420 Gondomar, e que será adjudicado a quem. 
oferecer valor superior a € 54.250,00. 

Bem Imével a vender: Fração autónoma designada pela letra “Nº 
correspondente a uma habitação, com entrada pelo n.º 396, rés-do- 
chão esquerdo, do prédio urbano em regime de propriedade hor 
zontal, sito na Rua Camilo Castelo Branco, 396 e 410, Freguesia de 
Fânzeres, inscrito na matriz sob oa rtigo 4.974, descrito na Con 
servatória do Registo Predial de Gondomar sob o nº 0975808 0689- 
Ne ai registada pela ap. 45/14.12.2000 e convertida pela ay 
38/07.03.2001 

Deste bem é fiel depositário do imóvel penhorado o Sr, Camilo 
Ferreira Maia, residente na Rua de Real, 778, Vila, Vila do Conde, a 
quem incumbe a obrigação de durante o prazo de editais e anún- 
cos mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as 
horas que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
idas do público por qualquer meio (Art 891 * do Cód. Proc. Civil) 

Consigna-e que não existem créditos reclamados. 


Gondomar, 16-06-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr! Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça, 
Elisa Pires. 


EEE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE CAMINHA 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


Encontramãe pendentes neste Tribunal uns autos de Execução Sumária. 
como nº 69:82000, em que é Exequente Salvador José Barreiros Cunha. 
são Executados: Teresa de Jesus Vieira Mourão Pires e João Manuel Rodi 
gues Pies, e correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 

a real sobre os bens penhorados aos executa 

remo pagamento dos respectivos créditos. 

pelo produto de tais bens, no prazo de 15 das, indo o dos éditos, que se 
começará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Verba nº 1 Veiculo de matrícula 53-17.LX7, ligeiro de mercadorias de 
marta Citroen, modelo Beringo, a gasóleo, com motor de 1868, do ano 
de 1998, de cor branca e com 108395 km 

Penhorado em: 28.01.2004, avaliado em: € 3.700,00. 

Verba n.º 2 - Imóvel, com o n.º de registos 01083 - Venade, Caminha - 
Conservatória do Registo Predial, Art* Matricial: 14313, Caminha - Servi- 
gode Finanças. 

Descrição: Terreno de cultura e vinha, denominado "O Campo - Bou- 
ça sitio da Chão, freguesia de Venade, com a área de 5380 m2, confron- 
tando de norte com João Serro, da sul com rega forero, de nascente com 
João Luis Pires e do Poente com Batista da Conceição Pires, com o valor 
patrimonial de € 22,89; penhorado em: 23-09-2003, 

Imóvel, com o nº de registo 01244-Venade, Cam 
o Registo Predial, 
atrical: 14302, Caminha - Serviços de Finanças. 

Descrição: Prédio rústico - Malhado, sítio da Bouça - terreno de cultura 
com a área de 780 m2, confrontando de norte com João do Fidalgo, de 
sul com regueira, do nascente com joão Manuel Rodrigues Pies e do Poen- 
te com Manuel Branco e António Curto, com o valor patrimonial de €2.75, 
penhorado em 23-08-2003. 

As Verbas: 1, Ze 3, encontram-se penhoradas aos Executado: Teresa de 
Jesus Vieira Mourão Pires. Documentos de identificação: B: 10241795. IF: 
199940053; Endereço: Lugar da Chão, 4910 Venade « JoSo Manuel Rodri- 
“ques Pres, Documentos de identificação: BI 5843453, NF; 106606891; Ende- 
teço: Lugar ca Chão, 4910 Venade. 


Con 


Caminha, 16 de Junho de 1005. 
O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Rui Estrela de Oliveira. Pedro M. Cancala Fernandes 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comérci ió 


milhões para prolongar 
Tinha do metro em Gaia 


ADE E MAIL ARAL A A ALICE A a iai 


“Ono Nº - 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1582/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: M. Moreira Ld. 

Executado: Francisco Fernando Santos Fernandes. 

Nos autos acima identificados fo designado o dia 27.05:2005, pelas 
0930 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que Sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos int 
ressados na compra dos bens adiante indicados, sendo o valor a anun- 
ciarde 70% do valor base, ou seja do valor indicado no auto de penho- 
[E 

Bens móveis: Verba n.º 1 - Um monitor da marca *Sanitron, avaliado 
em 200/00; Verba n.º 2- Uma arca horizontal da marca “Siemens, ava- 
Tiado em € 500,00: Verba n.º 3 - uma máquina de café marca "Grima! 
avaliada em & 40,00 Verba n. 4 - Uma picadora da marca “Moulinex? 
avaliada em € 25,0; Verba n.º 5 - Uma ritadeira da marca "Moulinex”, 
avaliada em € 0,00; Verba n.= 5-A - Uma mobila de sala jantar, com- 
posta por mesa ci , móvel pequeno, 
Um sofá em madeira de três lugares dois pufos, avaliado em € 1.500,00; 
Verba 6- Dois quadros em metal com motivos africanos, ava 
20,00; Verba nº 7 - Um quadro pintado à mão, com motivos relacio- 
nados com uma casa no bosque, avaliado em E 10,00; Verba n.º B- Uma. 
sapateira em madeira com tampo em mármore, com espelho acopol- 
do, avaliado em € 420,00; Verba nº 3 - Um mével pequeno de corredor 
“em madeira, avaliado em é 50,00, Verba n.º 10 - Uma mobilia de quar- 
to de casa, em madeira de castanho composta por Uma cama, duas. 
mesinhas de cabeceira, um guarda-atos, uma cémoda com espelho, Uma 
cadeira « um bengaleiro, avaliado em E 1.500,00; Verba n.º 11 - Duas. 
cómodas em madeira, embaladas e em fase e acabamento, avaliado em 
€589,00; Verba n 12» Trs sapateiras embaladas em madeira, em fase 
de acabamento, avaliadas em E 500,00; Verba n.º 13 - Catorze camisa 
ros embalados em madeira, em fase de acabamento, avaliados em E 
1000,00; Verba n* 14 - Um camiseiro em madeia, novo, avaliado em € 
180,0; Verba 15 -Sels cadeiras em madeira, Icadas a branco emba- 
ada, avaliadas em € 480,00; Verba n.º 16 - Trinta bancos em madeira, 
Iacados de cor branca, embalados, avaliados em € 500,00; Verba n. 17 
- Três sapateiras em madeira, em fase de acabamento, avaliadas em € 
509,00; Verba n.º 18 - Dos camisiros em madeira, em fase de acaba- 
mento, avaliados em € 150,00; Verba n.º 18 - Uma cómoda em madeira, 
em fase de acabamento, avaliada em. 150,00; verba n.º 20- Três camas 

de corpo e meio, embaladas, avaliadas em é 350,00; Verba. 
nº21 - bs mesas em madeira, de centro em fase de ac 
liadas em € 200,00; Verba n 
acabamento, avaliado em é 80,00; Verba n.º 23 - Seis conjuntos mesas 
mãe em madeira, pequenos, em fase de acabamento e embaládos, ava 
lados em é 480,00; Verba n. 24 - Três cômodas em madeira, em fase de 
acabamento e embaladas, avaliadas em É 700,00; Verba nº 25 - Uma 
cómoda em madeira, com oito gavetões em fase de acabamento, emba 
Jada, avaliada em E 180,00. É fil depositário dos bens penhorados exe. 
cutado Francisco Fernando Santos Fernandes, domicilio: R. da Minho- 
tera, 99 105,5, Cosme, 4420-000 Gondomar, a quem compete obrigação 
preceituada no art 691º do CPC. 


Gondomar, 08-06:2005. 


A Julaa de Direito, 


O Oficol de Justiça, 
Leonor Pimenta Ribeiro. 


Sérgio Gomes. 


Old 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ESTARREJA 
º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 626/05.6TBETR. 
INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Ministério Público 
Requerida: ora La 
Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
No Tribuna Judical de Estarej, 2º Juizo de Estarreja, no dia 14/6205, às 
2183, fo proferida sentença de lração se isolvtnca os devedores NOR: 
AV SERVIÇOS DE LAVANDARIA LDA, com sede na Quinta Velha, Beduido, Estar 


qo:R. Jornal Corel da Feira 1 
administrador do devedor: Allo Car Martins Oliveira, ca 


Conforme sentença proferida nos 
or ndo é presumivelmente sucinta 
“vidas previsíveis da masa insolvent 
ma garantida. 

ea notificados todos o interessados que podem, no prazo de da, eque- 


Da presente sentr 
42. do CRE, ou d 
Re, 

Com a petição de embargo, devem er oferecidos todos os melo de prova de 
que embargante disponha, ando obrigado a apresentar s testemunhas arro- 
Jaca, cujo nómera não pode exceder imies previstas no ártigo 789 do Códi- 
go de Proçato Cl nº 2a art 25 + do CRE) 

Ficam anda notificados que se declara aberto o incidente de qualf£ação da 
Insolvência com carbcter Imiado, preto no art. 19 do CRE 

Ficam ainda aceridos que os pratos 6 começam a core finda a dilação dos. 
os, 5 das e que esta se conta da publicação do Último anúnço. 

Os prazos são continuo, não de suspendendo durante a férias juicais (nº 1 
Soarte Bco CRE), 

Terminando o prazo em dia que os tibunas estiverem encetados, transfere 

a pleito da seguinte 


pode se interposto recuso no prazo de 10 ias (art 
dos embargos, no prazo de 5 dias (art 40 e 42º do 


Estarreja, zomç0s 


A Juiza de Direito 
Iabol Cristina G, E Castro 


A Oficial de Justiça 
Elvira Alves Dias 


Om do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BAIÃO 
SECÇÃO ÚNICA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 138/05.8TBBAO - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Mino Com. And Máquinas Ferramenta, Le curto 

Imsolet: Maqutérica- Ind Metalomecânica, Le otros 
Publicidade de sentença citação de credores e outros interessados nos autos 

de insolvência acima iertcados. 

NoTribunal Judicial de Bo, Secção Única de Bio, a da 1506205 450330 or, 
oi proferida sentença de ecração de sonia do dever Maqutérmica nd Meta 
lomecânic Lá”, NF S0389154, com see na Zona Industrial de Bad, Rabo Cam- 
pelo, 64000 ao. 

Si administradores do devedor José Oliveira da Siva resident na R. Santos ousa 
a, 24, Direto, Oia do Duro - VM. Gala e Fernando de Jesus Soares, residente 
a Domo, 1º? VA Ga qm do dio aaa 


Pra Anita da mv é nomeada a pesou ante esticada, indica 
dose respect domíi: hátio Montero Gonçaves Ramalho, Endereço: E Josquim 
La, 15, Ermesinde, 44S 45 Emesinde 

iam sds devedora o go tt de que s prestações que estam 
gude, deverdo se fts o adnstrador da mon e ão do próprio iilene 

am aertidos o does do iso e que devem comunicar de imeto so 
instar d iba a estria de quaisquer quantas res de que enem. 

Décir-e aberto incidente e quafcação rolê ala [o rt. ORE) 

E ta espa 
corremos de dis. 
Fam citados todos os credores e demais interessado det o que antecede an 


O pato para a recdamação de créditos o fiado em is 
O eguerimento de reclamação de cito deve se apresentado ou remetido por via 
postal regada, ao administrados da inlência nomeado, paa o domiciocostante 
o presente tal (nº rt 28º o CRE, comparado dos documento probtórios 
de que ponham. 
Mesmo o cido que tenha o seu rito po reconhecido por deco etnia, não 
está pensado de o elamar o proces e islvnca (nº do rt? 12 do CRE 
Do requerimento de reclamação de rs deve consta (nr 128º do CRE) 
* A proveibia of crtdiro(, ta de venciento montante de capa e de juos, 
+ As condições à que estejam subriados, ano uspensvas como resta. 
Asa natura comum serrada, peida o garanto, , este lim caso, 
o es ouros objecto da garanta espec dados de iderticação resista se 
anicive, 
+ Ata de evertuais gratis pesso, om identificação ds gua 
A ta de juros monto plc. 
É erdo la 15082005, pls 10.00 horas pt a reíaã da red de 
podendo fzer representar pot 


tes 


anantroco podes espe pura let 

Fcutada à part paço de e rs elementos da Comida de Trablhadores ou na 
ta desta, de at bs eesetate ds trabalhadores prestes designados (a? do 
Ant Tado RO 

Da presente sentença pode ser intesoso recuso o praza de 1 is fr 2º do 
CRE vou duos embargos, a prazo de as (at 40 4 do CRE) 

Com a petição de embargos, devem er oferecidos todos o meia de prova de que o 
embargante ponha, ficando abvigado à apresentar a testemunhas arroladas jo 
múnera não pode exceder sites previstas no artigo 78 P do Cgo de Procsto Cl 
(n$2 doar? 25º do CRE 

Fam ainda avertidos que os prazo para recuso, embagos e reclamação de tos 
So começam à core fd a dlção e que esta se conta e publicação do Ultima nú 
do, 

prazos sã continuo nose suspendendo durantes férias judias (n.º out 
BNdo CRE), 

Terinando o prato em ia que os tribunais estarem encerrados, transfere o eu 
termo pao primeiro da ti seguinte 

- ano de ironia 

Pode ser aprovado Plano de salva, com vit o pagamento ds cito sobre 
irslvnc, a Iquidação da mana e à sua repartição pelos tulars daquele ctáts e 
pelo dese [art 187 do CRE) 

Podem apresenta propnta de Plano de insolvência o dminstrador a insoniao 
devedor, qualquer pesa rsposável pla dis da iso ou qualquer cedor ou 
eruo de credores que representem um quinto do total os clio não suberiados 
reconhecidos ra sentença de graduação de cito o, na Ft esa, na estimativa do 
SL e rt? 193 do CR 


Bão, 15062005, 
A ta de Dito O Obi de Justa, 
Maria Carvalho Adalberto Branco Pereira 


“On 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
* JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 228/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s).. 

Executados: Sérgio Manuel Moreira da Silva e Sandra Maria 
Leite Corado Silva, casados no regime da comunhão de ada 
tidos, ambos residentes na Rua Jorge de Sena, n.º 2 le Esq, 
- 4435 Rio Tinto. 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 11-10-2005, 
pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, e pelo valor base de € 75 000,00, sendo o valor a 
anunciar de € 52.500,00, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Fracção autônoma designada pelas letras “DP”, correspon- 
dente ao Rich, Esq, destinada à habitação, com entrada pelo 

n.º 82 (da Rua), dispondo de arrumos no vão telhado, do pré- 
dio urbano sito na Rua de Jorge de Sena, nºs 11, 16,23,38, 
39, 54,68, B2, 83, 94, e 95 e Alameda de Mãos--obra, nºs 3, 
19,31, 43, 53,63, 81, 82, 91, 94, e 101, da freguesia de Rio Tin- 
to, do concelho de Gondomar, em regime de propriedade hori- 
zontal em FI, descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 00401 - DP e inscrita na matriz predial urba- 
na sob oartigo 9,831 DT, hipotecas essas aí registadas, respec- 
tivamente, através das apresentações 32/290399 e 33/29033999. 

Do bem penhorado é fiel depositário o Sr. Mário Manuel Ber- 
nardo Salgueiro, residente na Rua Visconde de Santa Marta, 
146 - Valongo. A 


Gondomar, 20-06-2005. 
A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr*Leonor Pimenta Ribeiro Donzília Teixeira 


“Obi 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
ae uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 239/05.2TYVNG - INSOLVÊNCIA 
- PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Imob Cbr Stem de Constuçã, Sa tro 
er Tt Mat inss Meca 

Pbicidad de sentença citação de credores e cutros interessados rs atos e 

Irsolvicia aa detidos. 

No Tunado Comércio de Vl oa de Gia 2 lo Via oa de Gi, no ia 0306. 
05,080 he fi prol d devedor rn 
Sema de Const, SA. pesca cols nº S0NBTED, com ed na Ra das Cards 5 
Pei de Fr 4100 Pi, com ed a rda cada 

So inivadoe o devedor: Atrio Manel Pala Ra, residente aa O, rs 
vio da Gama nº 21,415: Foro no Aa gato achada Ml E S2SI2, 
Edna a Credo S de Alega, 5, Habção 1, ot Dis Amando ar 
a Sh, 10984, resdet a A. Pa Ve, 32, 4652295 Mamede eta, 
aque fado enichora morada indicada 

Pr Aida Ina omeda a pesca adnte entcadaincandoeo 
reset dom: De To Tee Germano. Eder Ra de ar Guarde Nº 1 


AM or. 

amas des do he de ques prestações que estam lado, 
lesão efe o abrindo cd no 3 pg het 

Eram cds sa oie de que deem comuna de met ao a 
isbn entnca de qquer quais rs de quebec 

preto dão com pa 
anões 

Pao cação dos credores e demais interesadas oem tos de Ss 

Fam clads aos o cds demais itresados e dao que rtcde ai 

O pet pa a tecaçã de cre ofrado em ds 

Ogum de redação de atri dee arado ou mto pr va ota 
registada ao adido da hcl omeada, pur o oii cosate o pre 
eia at 2d GR) acompanhado das documento ear de que penham, 

Mesa rd ue erhaoseu cit po eco po deco df ndo esto 
eado e mar o proces de imohêna nº o At! A? o CR 

Do requerimento de remação de cs dee cosa (nar A! da CRE: 

prove do ot), ta de vencimento de cal de jr, 

+ tod qu estejam borra, lato pen cmo rss 

Aa atri Con uberradapevlçda ou garra, , est tio a cs 
out objc grata e seco dadas elenco rega se ich 

+ efectua grs pesou com delação dos antes 

+ Atad jo moaóriplce. 

É desgrado ia 408205, pelas 1.00 horas para relação da end de é 
sad rd dali podendo fre eesrtar poe mandtricom 


peer espcat pro feto 
É tada pata de ts eee da Condo de buadoes o, alta 
dad estes nbs dd 6 MT 
cr 
Da presente seta pede sr interposto cu, na prazo de as [at 2 do CRE 
eu do edu no prato de at 40 o RO 
Ca peida de emos deem se feridos md pra de que ent 
mt dponha fado gado à rsrs testemunhas alada, js da pre 
Send pts ro do Clan"? 
camada eq srs para ebagseredaração de tos come 
am acre da ção que eta e corta pula ção dia aún 
a ta bas een dn dont 


Terminando o prato ema ques bus estam encerrado, trarfrese o seutermo 
pro primero da tl gue. 
Ieformação- aa de isa 

eder provado Pan de rca com ia o pagamento do atos sobe ra 
Pena 
Ni 

Podem great proposta de Plano de Isobnca a adriitrada da séc, adere 
o, qual pesa responde pelas dida da vn ou quer dor cu grupo de 
credores que este um quinta do oa do cbr no indo ces ra 
ed ção dia a da a sd Med 
RÉ 


Via oa de Gi (306205, 
Ou de Dto, Aide ha, 
Paulo Fernando Dis da Sia Teresa Jess Cabal Cria 


rto 
29 de Junho de 2005 


AE] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 


1 JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2902/04 6TBBCL 

FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerente; Danisar-Gon- 

fecções, La, e outro() 

Credgres: mãos Siva Fer- 
reira e outro(s) 

A Doutora Lusa Alvoeiro, 
Juiza de Direito deste Tribu- 
nal, foz saber 

Que por sentença de 09- 
06.205, proferida nos pre. 
sentes autos, foi declarada 
à falência da requerente 
Danisar- Confecções, Ld., 
NIF 501766707, domicílio 
Rua5. João de rito, nº 87, 
Lugar de Olival, 4750-173 
Arcozelo, tendo sido fixado 
“em 30 das, contados da publi 
cação do competente anún- 
di no Diário da República, 
o prato para os credores rea: 
marem Os seus créditos, con. 
forme a estatúído no dis- 
posto no Artº 128: nº al 
Edo CREREF 

Foi nomeado liquidatário 
judicial, o Dr. Francisco José 
Areias Duarte, 


Barcelos, 09-06-2005 


A Juiza de Direito 
Luísa Alvoeiro 
A Oficial de Justiça 
Celeste Lacerda 


“Ob do 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4921/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-10-2005, pelas 

14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam. 

entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 

ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00497/140187 = “1º. 

Art. Matricial; 2377. 

Descrição: Fracção autânoma designada pela letra "1", corres- 
pondente a uma habitação localizada no 5.º andar direito, do pré- 
dio urbano sito na Urbanização Vila D'Este, lote 78, inscrito na matriz 
sob o artigo 2377, descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 00497/14.01.87, da freguesia de 
Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 12-10-2004 09:00:00, 

Penhorado à executada: Sandra Raquel Moreira Gomes Castro, 
solteira, BI- 11105613, NIF 225705079, endereço: Urbanização Vila 
D'Este, Lote 78- 5.º Dt, 4430-569 Vila Nova de Gaia, 

O valor a anunciar para a venda é o equivalente a 70% do valor 
base do bem, ui se fixa em É 60.000,00. 

É depositário o Sr. Albano Nogueira Mendes, Telem. 966711058, 
residente na Rua João de Deus, nº 280 - 1.º Esq. 4400 Vila Nova de 
Gaia, o qual é obrigado a mostrar o bem a quem pretenda examiná: 
lo, podendo fixar as horas que, durante a dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio (Art. 891." 
do Cód, Proc, Ci) 


Vila Nova de Gaia, 21-06:2005. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça, 
Marinha Taveira. 


"Olewca ra BAR 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 


O) 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 620/04,4TBEPS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta & Açores, 
A 


Regutrido: Antônio Alberto Arica 
do Gonça e ou. 

Dt? Sanda Santos, Jula de Direto 
o 1º to do Tribunal cal de Ego 
sende 

Faber que pot sentença de 1506 
20, proferida os presentes autos fo 
lara falência de eguendo At 
no riscado Gone NE 1533629, 
Bi=88301], domio- Lugar da edre 
a SN4DOD Fes, endo sido furado 
em 30 da, contados da publicação do 
competente ani no árida epó- 
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alho, Endereço: Ei Paláo, Sala 
OS, Rua de Aveiro, 198, 4900495 Va 
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Esposende, 16062005 


A ta de Det, 
Dr? Sandra Santos 


Aicalde Jia, 
Fernanda Lomba. 


Dako RN 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8836/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Bruno Duarte Ferreira Leite e outro) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-10-2005, pelas 14 
horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 
até este momento, na Secretaria deste Tribunal pelos interessados na com: 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art Matricial: 0095631294, 

Descrição: Fracção auténoma designada pelas letras AG, correspondem 
tea uma habitação no terceiro andar esquerdo frente um, com arrumo na 
sub-cave, do prédio urbano efecto ao regime da propriedade horizontal 
pela inscrição F-2, sito na Rua do Jardim, n.º 23 a 75 e Rua sem denomina: 
ção ofida, que começa na Rua Infante D, Henrique e acaba a Rua da Rasa, 
n$546 a 98, freguesia de Vilar do Paraíso, concelho de Vila Nova de Gaia, 
omisso na matriz, com participação dada para a sua inscrição em 2001/1010), 
descrito na competente Conservatória do Registo Predial sob on 
00956/131294-AG e ai registada pela ap. 297221001, e convertida pela ap. 


na Matriz de Fiães. 


Fiães, 29 de Junho de 2005 


Agência Braz - Cidade de Fides 
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Cidade de Fiães 


José Soares de Amorim 


(Aj. Notário Aposentado) 


FALECEU 


A família, com profundo pesar, cumpre o doloroso dever de participar o seu 
falecimento às pessoas das suas relações e amizade. O corpo encontra-se em câmara 
ardente na capela funerária, junto à Igreja Matriz de Fiães, de onde sairá o funeral, hoje, 
pelas 18 horas, para a Igreja, onde será celebrada missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas, irá a sepultar em jazigo de família no cemitério local. Desde já, se 
agradece a todos que de alguma forma manifestarem o seu pesar e comunica que a 
missa do 7.º dia se irá realizar na próxima segunda-feira, dia 4 


Cidade de Fiães 


NORCOR 


PUBLICIDADE 


de Julho, pelas 20 horas, 


Indústria de Cortiças, SA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A empresa cómunica, com profundo pesar, a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento do $r. José Soares de Amorim, seu Presidente da Assembleia 


1220302. 


12053239, NIF -227766180, Endereço: Rua do Jardim, 9-3. Ef, h 
405.827 Vila Nova de Gaia 


valor base do bem, que se fixa em € 64.000,00. 


dente na Rua joão de Deus, n.280-1 * Esq 4400 Vila Nova de Gaia, o qual 
é obrigado a mostrar o bem a quem pretenda examiná-o, podendo fixar 
as horas que durante o da facultar a inspecção, tomando as conhecidas 
do público por qualquer meio (Art.º B91.º do Cód. Proc. Civ) 


Penhorado em; 01-10-2004 000000. 
Penhorado ao executado: Bruno Duarte Ferreira Leite, solte 


O valor mínimo a anunciar para a venda é o equivalente a 70% do 


É depositário o Sr. Albano Nogueira Mendes, Telem. 966711058, resi- 


Vila Nova de Gaia, 21:06:2005. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça, 
Marinha Taveira. 


CER OE 

3. JUÍZO DE FAMÍLIA 

MENORES DO PORTO 
1ºsECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 937/05.0TMPRT. 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autor; Manuel Gonçalves Ribeiro. 

RE Rath Aa fugi Aberto Mo 
teiro 

Nosaito aca identificados cor. 
rem ditos de 30 dias, contados da 
lata da segunda e Última publicação 
do anúncio, citando a ré Ruth Ada 
Eugénia Alberto Monteiro, com ti 
ma residência conhecida em il Pery 
- Moçambique, para no prato de 30 
dias, decorida que seja o dos ditos, 
contesta, querendo, a presente acção, 
comainicação de que aaa de con 
testação no importa a confsdodos 
factos articulados pelo autor e que 
em substância o pedido consiste nos 
termos do artº 81º e do nº 1 do 
art 1782. ambos do €. Cv, tudo 
como melhor consta do duplicado da 
petição inicl que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citando 

Fa advertido de que é obigato- 
ia a constituição de mandatário jd 
cial 


Porto, 21062005 


Ojuizde Direto 
Dr. Antônio José 5, Barroca 
Penha 


O Oficial de Justiça 
Fernando da Conceição L. Silva 


Geral, pai e sogro dos seus administradores, Srs. Joaquim Nunes de Amorim, Jaime 
Nunes de Amorim e Dr. José Rodrigo Fonseca de Castro, O corpo encontra-se em câmara 
ardente na capela funerária, junto à igreja Matriz de Fiães, de onde sairá o funeral, pelas 
18 horas de hoje, para a Igreja, onde será celebrada a missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas irá a sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


Fiães, 29 de Junho de 2005 


Agência Braz - Cidade de Fiães. 


NECROLOGIA 


AVISO 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


O Comé ércio Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


Telef.: 225191977 * Fax: 225103206 
Email: publicidade Vocomerciodoporto.pt 


De Seg." a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Telef.: 225191900 + Fax: 225369859 


Todos os dias a partir das 18h30 
[2 Email: producao Gocomerciodoporto,pt 


e aos sábados e domingos 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
O Comércio 


LAS 


SJEIGADOS 


——————— doPorto 2, Mobilado, à Constituição. 


Pino 


ss TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


Share (27/06) 


Satélite e Cabo 


Morangos com Açúcar mM 47,8% mM 31,8% 
9 

Ninguém como Tu Mi 43,2% SIC 281% 

Mundo Meu TV 40,8% 

Batanetes e Batanitos mM 371% ppp 21,5% 

Supermalucos do Riso SIC 30,1% 2; 4,8% 


ate Iá 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre 
agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 

Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde: 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 

14.50 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato 
e Merche Romero. 

17.15 SMS- 


19.00 Telejornal 
19.45 Futebol: 
Taça das Confederações 
2005 — Final 
Brasil-Argentina 
21.30 Telejornal 
22.15 Edição Especial de 
Informação: 
Direitos ou Privilégios 
22.45 Um Contra-Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato. 
23.45 RTP Cinema: 
As Confissões de Schmidt 
02.00 Sessão da Meia-Noite: 
Italiano para Principiantes 
03.30 Providence 
03.52 Voz 
03.55 Televendas 


06.30 Nós 

07.00 Repórter RTP-África 

07.30 Zig Zag: 
Fimbles; Andy Pandy ; 
The Busy World of 
Richard Scarry; A Família 
Galaró; Jack & JIUGil & 
Julie; Tweenies; Laços De 
Família; Bob, O Constru- 
tor; Lar Doce Lar! ; Plons- 
ters; Os Vizinhos do 
Bosque; Os Três Ursos; As 
Aventuras de Marco e 
Gina; Lindo Câozinho Bar- 
ki; A Princesa Sherazade 
Histórias De Sempre; 
Tony, A Reporter; Zazoo U 
O Homem-Aranha; Clube 
Winx; Caloiros 

13.30 Quiosque 

13.45 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 24 

23.15 Bastidores 

23.30 Por Outro Lado 
Pedro Pedreira 

00.15 Contas em Dia 

00.30 Magazine 

01.00 Universidades 

06.30 Etnias 


07.00 loiô; 
Wunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PWR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 
09.00 Snobs 


10.00 Só Gosto de Ti 
11.00 Flagrante Delírio 
11.30 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 
15.00 Às Duas por Três: 
Talksshow apresentado 
por José Figueiras 
e Carlos Moura 
16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira, 
17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 
18.30 New Wave 
19.00 Chocolate 
com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Supermalucos do Riso 
21.45 América: 
Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 
00.00 Cine América: 
Ronin 
02.30 Walker, Ranger do 
Texas 
03:30 Fúria de Viver 
04.40 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, 
trânsito, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Inspector Max: 

Série 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.00 Quem Quer Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 

17.90 Dawson's Creek: 
Série estrangeira 

18.00 Morangos com Açúcar 
- Férias de Verão 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Os Batanetes 

22.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela 

23.00 Mundo Meu: 
Telenovela 

00.00 Filme: 

Por Amor 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Marés Vivas Vil! 

04.30 A Lei da Rua 

05.30 Televendas 


Taça das Confederações: 
Final - Brasil-Argentina 


ção científica. 


& A Evolução da 
Ficção Científica 


No mês em que chega às salas de ci- 
nema a versão cinematográfica de A 
Guerra dos Mundos, o Canal de His- 
tória leva até aos seus espectadores 
um impressionante documentário de 
duas horas, onde o universo imagi- 
nado por H. G. Wells será analisado, 
bem como a evolução do género lite- 
rário que hoje é conhecido como fic- 


As Confições 
de Schmidt 


A Alemanha recebeu, desde o passado 
dia 15 de Junho, a disputa da Taça 
das Confederações, que juntou as se- 
lecções de Alemanha, Austrália, Ar- 
gentina, Tunisia, Brasil, Grécia, Japão 
e México. Os grandes apreciadores 
não vão certamente querer perder es- 
ta final que coloca frente a frente 
dois «gigantes» da América do Sul: 
Brasil e Argentina. Quem levará a ta- 
ça para casa? 


Warren Schmidt é um homem recen- 
temente reformado que enfrenta a 
morte repentina da mulher. Sem sa- 
ber o seu futuro, Warren parte para o 
Nebrasca, para ajudar no casamento 
da filha, Jeannie, com um vendedor 
de camas de água. Mas... cada passo 
que dá parece-lhe sempre ser o passo 
errado, fazendo-o acreditar em que 
o fim da sua vida vai ser um tremen- 
do fracasso... 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, 1/4 
Final; 15.10 - Informação; 15.20 - Ténis: Grand Slam, 
Torneio de Wimbledon, 1/4 Final; 17.20 - Golfe: US 
PGA, Barclays Classic; 18.20 - Hipismo: Taça do Mundo, 
Las Vegas, Final; 19.20 - Informação; 19.30 - Ráguebi: 
Lions Tour, Nova Zelândia-British Lions; 21.20 - Fute- 
bol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 21.30 - Auto- 
mobilimo: Campeonato Alemão de Turismo, Circuito 
de Oschersleben; 22.30 - Automobilismo: Campeonato 
de Espanha de GT, Estoril; 23.00 - Informação; 23.20 - 
Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, resumo do 
dia; 00.10 - Motonáutica: Powerboat, GP Itália, Anzio; 
00.40 - Voleibol: World League, Venezuela-Portugal, 
compacto do 2.º jogo; 01.45 - Futebol: Taça dos Lib- 
ertadores, River Plate-São Paulo, 2.º Mão das 1/2 Fi- 
nais; 02.30 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 
02.40 - Futebol: Taça dos Libertadores, River Plate-São 
Paulo, 2.º parte do jogo. 


EUROSPORT 


12.15 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, Ronda de 
Qualificação; 14.15 - Atletismo: IAAF Grand Prix ll Meet- 
ing, Praga, República Checa; 16.00 - Futebol: Taça das 
Confederações, Alemanha; 16.15 - Artes Marciais: Paris 
Bercy; 18.15 - Jogos Olímpicos: Magazine Olímpico; 
18.45 - Hipismo: Samsung Nations Cup, Hamina, Fin- 
lândia; 19.45 - Golfe: US PG.A. Tour, Barclays Classic; 
20.45 - Golfe: PG.A. Tour Europeu, Open de França; 
21.15 -Vela: Rolex Transatlantique Challenge; 21.45 - 
AII Sports: Wednesday Selection; 22.00 - Aventura: X 
Adventuré Raid Series; 22.30 - Notícias; 22.45 - Fute- 
bol: Taça das Confederações, Alemanha, Final. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.30 - Mártires, Bill Douglas (realizador), Keith Allen, 
Dave Atkins (actores); 15.30 - Charly, Ralph Nelson (re- 
alizador), Cliff Robertson, Claire Bloom (actores); 17.15 
- Sol Vermelho, Terence Young (realizador), Charles 
Bronson, Ursula Andress (actores); 19.10 - Aquele In- 
verno em Veneza, Nicolas Roeg (realizador), Julie 
Christie, Donald Sutherland (actores); 21.00 - Os Filhos 
dos Três Mosqueteiros, Lewis Allen (realizador), Cor- 
nel Wilde, Maureen O'Hara (actores); 22.30 - Sublime 
Tentação, William Wyler (realizador), Gary Cooper, 
Dorothy McGuire (actores); 00.50 - Brasil (O Outro Lado 
do Sonho), Terry Gilliam (realizador), Jonathan Pryce, 
Robert De Niro (actores); 03.10 - Pena de Talião, Henry 
Levin (realizador), Glenn Ford, William Holden (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12.45 - Pancho Vila, Bruce Beresford (realizador), An- 
tonio Banderas, Eion Bailey (actores); 14.40 - Vidas Per- 
feitas, Lewis Gilbert (realizador), Julie Walters, John 
Hannah (actores); 16.20 - Alta Velocidade, Stuart Gillard 
(realizador), Johnny Griffin, Randy Quaid (actores); 
17.55 - Efeito Borboleta, Eric Bress (realizador), Ash- 
ton Kutcher, Amy Smart (actores); 19.55 - Verdadeira 
História de Jack, o Estripado, Albert Hughes (real- 
izador), Johnny Depp, Heather Graham (actores); 22.00 
- O Divórcio, James Ivory (realizador), Kate Hudson, 
Naomi Watts (actrizes); 00.00 - Elephant, Gus Van Sant 
(realizador), Alex Frost, Eric Deulen (actores); 01.25 - 
O Renascer dos Mortos, Zack Snyder (realizador), Sarah 
Polley, Ving Rhames (actores); 03.05 - Efeito Borbo- 
leta, Eric Bress (realizador), Ashton Kutcher, Amy Smart 
(actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.45 - A Maldição de Komodo, Jim Wynorski (real- 
izador), Tim Abell, Melissa Brasselle (actores); 15.15 - 
Luta ou Morre, David Jackson (realizador), Shawn 
Doyle, Polly Shannon (actores); 16.45 - Fim-de-Sem- 
ana para Esquecer, Bill Condon (realizador), Eric Stoltz, 
Jennifer Jason Leigh (actores); 18.15 - Desenterrar o 
Passado, Harley Cokeliss (realizador), Ray Liotta, Glo- 
ria Reuben (actores); 19.50 - Corja de Malandros, Mas- 
ter P (realizador), Gary Busey, Vyshonne Miller (ac- 
tores); 21.30 - A Última Testemunha, Graeme Clifford 
(realizador), Natasha Henstridge, Johnathon Schaech 
(actores); 23.05 - CLA. Nome de Código: Alexa, Joseph 
Merhi (realizador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont 
(actores); 00.50 - O Fantasma Apaixonado, Lee Kwang- 
Hoon (realizador), Lee Sung-Jae, Kim Hee-Sun (ac- 
tores); 02.30 - Desenterrar o Passado, Harley Cokeliss 
(realizador), Ray Liotta, Gloria Reuben (actores). 


O Comércio do Porto 
29 de Junho de 2005 


rtafi 


ROTEIRO 5º 


CINEMA-DESTAQUE 


BATMAN - O PRINCÍPIO 


O novo fe de Batman, realizado por 
Chistonher Nolan e com Christian Bale 
“como protagonista, é na verdade o 
“primeiro” da série, já que nos conta 


como “nasceu” o super-herói tantas 
vezes incompreendido de Gotham Ciy 
Logo após o assassinato dos pais o 
herdeiro do império industrial Bruce. 
Wayne viaja pelo mundo, procurando 
meios para lutar contra a injustiça é 
para levar o medo a atingir aqueles que 
perseguem os indefesos. 

De regresso da viagem, percebe que 
pode assumir um alter-ego, o de 
homem-morcego, um super-herói 
finalmente capaz de combateras. 
forças a cidade é o mundo. 

Nas caves da sua mansão Wayne 
começa então a confeccionar um. 
resistente fato que o vai ajudar na 
transformação em Batman 


Realizador: Christopher Nolan. 
Actores: Christian Bale, Morgan 
Freeman, Liam Neeson, Gary 
Oldman Michael Caine 
Aventura 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 e Batman - O Início 
De Chnstopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h10, 16h50, 19h25, 22h00, 
MZ 


SALA 2 * A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h50. 16. 


SALA 3 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h50, 1/6h20, 
18h50 e 21h30. 18 


SALA 4 * Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina ole e Elijah Alexander 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40. M/12 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
e. 226063000 


Uma Pequena Vingança 

De Jacob Aaron Estes, com Rory. 
Cukkin, Ryan Keley e Scott Mechlo- 
wicz. Sessões às 18h30 e 22h00, 
M12 


DOLCE VITA PORTO 


SALA 1 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h30, 18h00, 21h25 e 00h35. 
MZ 


SALA 2 e Star Wars 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan. 
MeSregor, Hayden Christensen e 
Natale Portman, Sessões às 14h05, 
17h10, 21h20 e 00h30, M/06 


SALA 3 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h25. Wi2 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van. 
Holt Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. W12 


SALA 5 « Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodrigueze 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro, Sessões às 13h05, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h40, M12 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika. 
Christensen, Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30, 21h15 e 00h15, 
MZ 


SALA 7 * Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h45 e 00h05. M/16. 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Enn- 
que Arreola, Diego Catafio e Da- 
nie Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. M/12 


PASSOS MANUEL 
Tel. 252646683 


Intriga Internacional 
De Alfredo Hichcock. Sessões às. 
18h00 e 21h45. M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Batman - O Início 

De Chvistopher Nolan, com 
Chvistian Bale, Michael Caine Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h00, 14h30, 15h45, 18h00, 
18h45, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. W12 


Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra. 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito, Sessões às. 
13h10, 16h00, 18h35, 21h30, 
00h25. M/12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickox, com Steven. 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h35, W16 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce. 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 16h10, 19h00, 
21h55 e 00h45. 16 


Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah. 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 14h00, 
16h25, 19h20, 22h15, 00h45. 
MZ 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cynl Rafael, 
david Belle, Marc Andreoni, 
Sessões às 18h50, 00h35. M16 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika. 
Christensen. Sessões às 15h35, 
18h45, 22h05, 00h50, M/12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika. 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h10, M/12. 


SALA 2 e XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h20, 
15h50, 18h30, 22h15, M12 


SALA 3 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jole e Elijah Alexander 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h50, 
21h40. M/12 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 15h40, 
18h55, 22h20, 00h40. 16. 


Star Wars - Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 16h05, 
17h00, 19h05, 21h15, 22h10€ 
00h30. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy. 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 16h15, 180, 
22h10, 00h40. M/12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Catillard. Sessões às 
16h20, 18h50, 22h10, 00h55. 
Miz 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 16h50, 19h25, 21h55, 
00h30. M12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lons. 
Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
00h35. W12 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h25, 19h00, 
21h50, 00h55. M18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h55, 
21h45. MZ 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander 
Sessões às 13h15, 15h55, 18h30, 
21h45, 00h30. M/12 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lews, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 16h30, 19h05, 
22h05 e 00h50. M/12. 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 15h45, 18h40, 21h35, 
00h40, M/12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bu 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no, Sessões às 15h50, 18h20, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 4 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h15, 
Miz 


SALA 5 * Colisão 

De Paul Hagois, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
12h50, 15h40, 18h40, 21h30. 
Wiz 


SALA 6 * Star Wars - 
Espisódio Hl 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clistensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h20. W12 


SALA 7 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 13h10, 15h20, 
17h40, 21h50. M12 


SALA 8 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wil, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h35. M16 


SALA 9 « Kung-Fu-: 


jo 
De Stephen Chow, com Wah 
“Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 22h00. M/12. 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP « O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Enka 
Christensen. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
MZ 

SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan. 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
13h10, 16h20, 21h110 e 00h30. 
Me 


SALA 3 * Batman - O | 
De Chistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às. 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
Ma 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Bnan Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00, 00h40, W12 
SALA 5 « Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h20 23h55 
MZ 


SALA 11 * Colete de Forças 
Sessões às 13h25, 15h45, 17h55, 
21h30. Wi2 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 « Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50, 00h25. W/16 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chnstian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h10. 
M12 


SALA 6 * Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Bele, Marc Andreoni 
Sessões às 14h30, 16h35, 19h00, 
21h25 23h50.M16 


SALA 7 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodrigueze 
Quentin Tarantino, com Bruce: 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h20, W16 


SALA 8 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jole e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35, M12 


MAIASHOPPING 


Tel.229773490 


SALA 1 * Batman - O Início 
De Chstopher Nolan, com. 
Ciistian Bal, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
13h20, 16h05, 18h50, 21h35. 
MZ 


SALA 2 * Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eiah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h25, 19h00, 
21h40. M/12 

SALA 3 * Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce” 
Wils, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 13h55, 16h35, 
19h15, 21h55, W16 


SALA 4 e Força Destruidora 
Sessões às 14h00, 16h10, 18h25, 
22h00. W12 


SALA 5 * O Cai 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25. M12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahor, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões 15h25, 17h40, 
19h55, 22h10. M/12. 


SALA 7 * Ruídos do Além 
De Geofirey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan. 
MNeice. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h05. 
MZ 


ho para à 


SALA 8 « Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman Sessões às 14h00, 
17h00, 21h20. M12 


SALA 9 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel,Brtany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45, M06 


SALA 10 * Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h50. MZ 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15. 12 


SALA 4 * Mr. an 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jole e Eljah Alexander, 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20, M/12 

SALA 5 e Colisão 
De Paul Haggs, com Sandra 
Bullock, Don Cheadie, Matt Dillon, 
Jennifer Esposito, Sessões às 
13h05, 15h30, 18h00, 21h55 e 
00h35. M/12 


SALA 6 « Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger lan 
MeNeice, Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 e 
00h35. W16 

SALA 7 e Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah, 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h35, Wi2. 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessão às. 
23h50. Wi2 


SALA 3 e Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNekce. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M16 


SALA 4 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hok, Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M6 


SALA 5 e Batman - O Início 
De Chnstopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessões as. 
16h30, 19h00, 22h00. M/12. 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angaliná Joe e Elah Alexander 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00 


Fnac St: Catarina 
OR ELEVEN - AO VIVO: 
Às 18h00 


Fnac Gaiashopping 
LUCKY STEREO - AQ VIVO. 
Às 22h00. 


Fnac Norteshopping 
D30-AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 
Arte Corrente 
COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 


VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. 
Até 3006. 


SALA 8 « Reino dos Céus. 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy Irons 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10, Wi2 


SALA 9 « Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 
12h50, 16h00, 19h00 e 22h15. 
MD6 


SALA 10 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace: 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. M/12 


SALA 11 + Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy. 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van. 
Holt Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h25. Mi2 


SALA 12 « A Balada de 
Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 13h10, 16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. M/12 


CASINO DE ESPINHO 


Batman - O Início. 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às: 
15h30, 21h30. W16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
MZ 


SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
16h00, 18h45. M/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 

EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
(CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos. 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
LISTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS. 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TRO” 

De Maria António Jardim e A. Si- 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Esteta Galeria 
EXPOSIÇÃO 

De Chistine Canett De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00, Até 
W7 


Gaiashoppine 
EXPOSIÇÃO “FÍSICA VIVA” 
Até 3006 


Galeria 111 
GRAVURAS “OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhá e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 
FISMOS" 

De Rúben Simão, Até 30/06 


Galeria Alvarez 
ESCULTURA “SUENOS DE METAL” 
De Xunro Oro Claro. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
77 


Galeria FP. 
PINTURA "MAGIA DAS CORES” 
De Adélio Sarros, De segunda à 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
30/06 


A Queda - Hitler e o Fim 
do Terceiro Reich 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons 
Sessão às 21h30. Wil6 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA. 

De Alberto Nunda. De segunda a 
sábado das 10h00 às13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 30/06 


eo PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Geografia 


Problema nº 1354 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - NAVEGAÇÃO MARÍTIMA A PEQUENA 
DISTÂNCIA DA COSTA, POR OPOSIÇÃO À NAVEGAÇÃO DE 
LONGO CURSO; Trabalhadora. 2 - Letra grega; Versejar; Pe- 
cas. 3- Laço apertado; Porção de terra cercada de água por 
todos os lados (pl.); Sinal; Antiga nota de música dó. 4- 
Planta leguminosa; Flor da roseira; Acusada. 5 - Pref. de ne- 
gação; Nesse lugar; Cobalto (s.q,). 6 - Negativa; Roseiral. 7 
- Pecar; Pega. 8- Fruto da ateira; TERMO APLICADO ÀS DU- 
NAS DO DESERTO DO SARA. 9 - Buchas; Soberano. 10-0 
mesmo que Arão; Ex-República Democrática Alemã (iniciais). 
1 - Louva; Partida. 12 - Poeira; Grande quantidade de sa- 
cos; Vazia. 13 - Bismuto (5.9); Sessenta minutos; Projéctil; 
Prata (5.9). 14- XISTO ARGILOSO; Caudilho. 15 - Radon 
(s.q.); Desfiladeiro; Que é do ar; Brisa. 16 - Sobrar; Platina 
(s.q.); Ave trepadora do Brasil. 17 - Atendidos ao balcão; Lu- 
gar de onde se extrai a cal. 18 - Aqui; Golpe de faca (pl); 
Antiga armadura para à cabeça. 19 - Que vive nas árvores 
(pl); Abrev. de senhor; Ouro (5.9). 20 - Cepos; Isolado; Par- 
tido (fig). 21 - CONJUNTO DE TODAS AS ESPÉCIES ANIMAIS 
DE UMA DETERMINADA REGIÃO OU PERÍODO GEOLÓGICO; 
suf. de agente; Envio. 


VERTICAIS: 1 - (CLIMA) - CLIMA DO INTERIOR DE UM CON- 
TINENTE; Tendas. 2 - Tornar morno; Brisa; Letra grega; Cair 
neve. 3- Berílio (s.q)); Profecia; Nota de música; Jibóia. 4 - 
Arco diagonal da abóboda gótica; Pequena partícula; Con- 
venção entre países. 5 - Fuste; Épocas; Amerício (s.q)); Pref. 
de movimento. 6- PLANTA QUE VIVE NA ÁGUA, QUER SUB- 
MERSA, QUER FLUTUANDO À SUPERFÍCIE. 7 - Galha de uma 
espécie de carvalho (pl.); Couro curtido; Bolsa. 8 - Ena; Grão 
seco da uva; Conjunto de vozes cantando ao mesmo tempo. 
9 - Dois mil, em romano; Espiolha; Temperatura elevada do 
ar. 10- Patrão; Pão pequeno de farinha ordinária (pl. 11 
- Discursas; Rubídio (5.q.); COLECÇÃO DE MAPAS REUNIDOS 
NUM VOLUME. 12 - Batráquio; Barco de recrei 
tedral. 13- Abrev. de recibo; Colocar arreios es 
(sq); Televisão Italiana (iniciais); Ruído. 14 - Tesouro público; 
Quinhentos e um, em romano; Socorrer. 15 - Partir; Sacro; 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Césio (s.q). 16 
- República Árabe Unida (iniciais); Cabelos brancos; Terminar, 
Extremidade do braço (pl). 17 - INSTRUMENTO PRIMITIVA- 
MENTE USADO PARA DETERMINAR A LATITUDE ATRAVÉS 
DA OBSERVAÇÃO DA PASSAGEM DO SOL PELO MERIDIANO 
AO MEIO-DIA; Já; Tontura. 
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Xadrez Teste 
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— EfemérideS 


por Luis Santos 
1878 
COMBINAÇÃO 7 
DE JAKIMTSJIK - a 1900 
ZA 
Q 
Após quatro jogadas de belo efeito este LU 
estudo atinge uma posição fantástica onde PARA 
uma só torre consegue um empate posicio- FA Z 1912 
nal em três casas distintas (h1, h3 e h5). A “py 
obra mereceu um segundo prémio na revis- A 214 
ta russa Shakhmaty, de 1967 (dez lances). ZA 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. ZA 1918 
Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 2 a W 
3m. - Mestre Internacional (Ml); 3 a 4m. - dd 1933 
Mestre FIDE (MF); 4 a 5m. - Mestre Nacional 1939 
(MN); 5 a 8m. - 1.º categoria; 8 a 12m. - 2.º 
categoria; Mais de 12m. - 3.º categoria. : 
As brancas jogam e ganham 1939 
1949 
SOLUÇÃO: 1.Th5+1 (1.Re2? Rg1) 1.891 2.C95 fID 3.Ch3+ 
RhZ 4.Cf241 [4.Cf4+? R93 5.T95+ Rh4 6.Txg2 eS 7.Th2+ Rg3. 
B.Th3+ Rgd ou 4.Cg5+7 Cha! (4. .Rg3 5.Ce4+) 5.Txh4+ Rg 1958 
6.Tt4 (6 .Tad Dg2+ 7 Rd DdS 8 Ce4+ R$3) 6, Dg2+ 7 Rei Dc6 
B.Ce4+ RgZ 9.T12+ Rh3] 4...R93 [4..Cha 5.Tuhd+ Rg3 6 Tg4+) 1966 
5.Ce4+ R$3 6.Th3+ Rg4 7.Th1l DI3 (7. .Dxh1 B.Ct2+ RÊ3 
9.Gaht Qxe3 10.C93! 5 11.C€2 CS (11,5 12.Cc3) 12.Cdd+ 
Rg2 13.Cxe6 f4 14.Cxf44] 8.Th31 DIS (8.. Rah3 9.C95+, +, ou 1973 
8..Dxh3 9.C2+, +) 9.Th51 DFT (9... Rxh5 10.C93+, +-, ou 
9.,DXh5 10.Cf6+, +-, ou 9...D96 10/T95+, +) 10ThT |, empate. 


Morre, em Paris, o escritor português Teixeira 
de Vasconcelos. 

Nasce o escritor e aviador francês Antoine de 
Saint-Exupery, autor de O Principezinho, Cida- 
dela e Voo Nocturno. 

Morre César Azedo Gneco, jornalista e grava- 
dor, membro do grupo fundador do primeiro. 
Partido Socialista, em Janeiro de 1875. 
Começam os V Jogos Olímpicos da era moder- 
na, em Estocolmo. 

A Sociedade Nacional de Belas-Artes é recon- 
hecida instituição de utilidade pública. 

Nasce o historiador Vitorino Magalhães Godin- 
ho, 

É criado o Instituto Português dos Combustíveis. 
A aprovação da Lei de Fomento Mineiro institui 
o Programa de Intervenção do Estado no Estu- 
do e no Fomento da Riqueza Mineira Nacional. 
Faz escala em Lisboa o primeiro voo comercial 
entre os EUA e a Europa. 

A África do Sul institucionaliza a política de se- 
gregação racial 

O Brasil vence o Campeonato do Mundo de fu- 
tebol, em Estocolmo. 

Guerra do Vietname. Os EUA bombardeiam Ha- 
nói e Haipong. 

Os oficiais milicianos passam a ser equiparados 
a oficiais do Quadro Permanente, pelo Decreto- 
Lei n.º 353, O diploma será publicado em 13, 


2004 


de Julho, A contestação levará ao Movimento. 
dos Capitães, 

Morre q escritor português Ferreira de Castro, 
autor de A Selva e Emigrantes, 


Ribeira Grande, na ilha de S. Miguel, Açores, 
passa a cidade. 


O economista Vitor Constâncio, 42 anos, é elei- 
to secretário-geral do PS no VI Congresso do 
partido.— A Argentina conquista o título de 
Campeã Mundial de futebol, pela segunda vez, 
no México, 


Morre o cineasta holandês Joris Ivens, 91 anos, 
mestre do cinema documental, 


O presidente argelino, Mohamed Boudiaf, 72 
anos, é assassinado em Annaba. 


É anunciada a descoberta do gene responsável 
pela manifestação precoce da doença de Alz- 
heimer. 


Morte 0 actor português Carlos Duarte— Morre 
o actor italiano Vitorio Gassman, 77 anos. 


Morre a cantora e actriz Rosemary Clooney, 74 
anos. 


Termina o primeiro encontro da Comissão Instala 
dora da Nova Democracia liderada por Manuel 
Monteiro, ex-líder do CDS-PP Morre a actriz nor- 
te-americana Katharine Hepburn, 96 anos. 


Durão Barroso é convidado para a presidência 


da Comissão Europeia, convite que aceita, de- 
mitindo-se de primeiro-ministro. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 29 de Junho de 2005 


PASSATEMPOS 61 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 186 


Problema n.º 10 176 


Horizontais: 1 - Tamanco de ho- 
mem; Colocar barras em. 2 - Impulso; 


dj 25 35 405065077 JSBop Oni 


RS IO So 6 SO] 


1 n 


Horizontais: 1 - Qualquer pequeno 
orifício, especialmente na madeira; Al- 


Recipiente para o chá. 3 - Limpa; Dois 1 E RI véolo onde a abelha deposita o mel 
mil e cinquenta, em romano. 4 - (pl). 2 - Interj. de dor; Abrev. de grama; 
Adora; Instrumento de aço com as- Zi Ergue. 3 - Artigo antigo; Distrito da an- 
perezas, para desbastar ou polir me- 3 tiga Índia Portuguesa; Alumínio (sq). 
tais; Rio costeiro de França. 5 - Dis- 4 - Basta; Suf. de serventia; Textual- 
cursa; Depressão de terreno entre 4 mena. Ea rata ais rar 
montes. 6 - Grita; Sobras. 7 - Passa- K ranco. 6 - Suf. de agente; Ovário de 
gem da fábula; Fruto da ateira. 8 - 5 E E | peixe; Aténio (s.q.). 7 - Uma das cinco 
Rádon (s.q.); Pouco espessa; Naquele 6| | |. partes do Mundo; Apelido de ecra 
a Vo al o sia sia ada 
Je ata! semimitures. ris si] ET | 1 de negação; Pega; Apelido. 10 - Juiz 
= de Israel; Despido; Nome de letra. 11 - 
Verticais: 1 - Assento acolchoado 9 E] Sucia; Miséria (fig). 
onda o cava eira o senta DE 10 Ê | Verticais: 1 - Ponteiro de relógio; 
à agulha. 2 o Paixão ardente; Novi- ——]  Atendem ao balcão. 2 - Tanques de 
dade. 3 - Abriram buracos; Chefe etí- “ rali Hora canóea ds SLIDE 


ope. 4 - Panela; Somar; Ali. 5 - Unir. 
6-Bromo (s.q.); Quatro, em romano; 
Suf. de serventia; Utensílio de co- 
zinha, 7 - Adorar. 8 - Rubídio (s.q.); 


OD] Lonejam-L1 “eeL 'etunyrO! ejesa tuna 


ternativa; Braço de rio; Quinhentos e 
cinquenta, em romano. 4 - Severi- 
dade; Adora. 5 - Gordura; Sódio (q). 


6 - Gálio (s.q.); Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (iniciais); Ouro (s.q.). 7 
- Frâncio (sq.); Medida de superfície 
(pl). 8-Irmã da mãe; Espeta com vio- 
lência. 9 - Seis, em romano; Partido 


6 '9D (e9y (848 “eLWV-L Ed TO NI UB:9 JENV-S 7 py 
“PIO SPY AUIRADI-E "PAON JOUIV-Z IUPJOR !PJAS-| ISIPRUDA, 


seog /OUES-LI SOL “20-01 “UI 2] 
AG "ENCID “PIL-B 'S9JV MSL “NV “EN 29:9 "EN “O9JO:S "ey 
“0bly-p O !eIy :NO-E "CON Sobe T-Z eIAy'ejas- steapuDA 


Renque de árvores; Acredita. 9 - 
Aguardente feita do melaço da cana. 
sacarina; Crepitar. 10 - Essência ima- 
terial da vida humana; Abertura de 
sulcos no chão. 11 - Narração; En- 
godo. 


una ienes 
EM LL "EMA EAV -OL SED 0]-6 ty iejey NH = “ey 
“OMNI = L ONO Cepeig-9 “DRA LEIO -S “Vy !eun teuiy 
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(fig); Prep. de lugar onde. 10- Vazia; 
Verdadeiros. 


1 - Pulo; Jibóias. 


— Sinónimo 
Problema n.º 1354 


Algarismos puxam números 


Problema n.º 2877 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma planície cultivada nas margens de rio. Para o des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


T 


3 ALGARISMOS 
116-161-227-282-315-364-438- 
463-510-569-626-671-737-792- 
825-874-948-973. 


4 ALGARISMOS 
1762-2135-3846-4312-5122-5438- 
6127-7246-7834-8100-9256-9813. 


5 ALGARISMOS 
18244-25037-31106-41131- 
60042-65279-85276-99015. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2876 


6 ALGARISMOS 
207348-291601-326100-389392- 
512346-710257-716242-917029. 


s[njs[= 
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e[nfe[nja[u 
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7 ALGARISMOS 
1018374-1023100-1113319- 
2217088-3329644-4142720- 
5822011-6304162-6438745- 
7203631-7690704-8110588-8464 
262-9168385-9644105-9879623. 
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62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
Tenderá a confundir o que é 
importante com o que é se- 
cundário Será uma boa atua para le- 
var a cabo algumas iniciativas, Evite 
comer muitos doces e tome muitas v- 
têminas. Seja cordial 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Ea. di Não aja sob o impulso do mo- 
mento, em vez disso planéie 

o que irá dizer. Poderá sofrer de indiges- 
tão, por isso regule à sua alimentação. 
a fé em si próprio & cone nas pa- 
lavras dos seus amigos. Saiba perdoar. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


Se mostrar a sua boa vonta- 

de em relação a outras pes- 
soas, será bem recompensado. Não se 
deixe iludir pelo que gostaria que acon- 
tecesse: encare à realidade é as suas 
consequências. Seja lúcido. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


CHE So tem dores quando está 
sentado, corrija primeiro que 
tudo a sua posição. Não viva tanto no 
ss Nem passe a vida a lamen- 
-Se e a arrepender-se do que fez no 
passado. Seja menos ciumento. 


LEÃO 
24 JULHO -23 AGOSTO 
“4 Culpar outros pelo que é úni- 
ca e exclusivamente culpa 
sua não o fará ser menos culpado. Can- 
sar-se-á facilemente por isso faça pri- 
meiro O que requer mais esforço. Seja 
disceme. 


VIRGEM 
24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
BA Host um pouco mais de 
complacência — perante 
aqu que têm muito menos que vo- 
cê, Alguns erros tomar-se-ão um há- 
bio, por isso evite-os. Certifique-se 
que 9 seu paroo não se sent iva 
o do seu carinho é afecto. Seja res- 
peitador, 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 

ETA otrátempo para fazertu- 

do aquilo que gostaria, No 

entro d pride do que é peca 

fazer primeiro. Ago que está a aprender 

ovar-SE-á mais dic do que julgava. 
aposiivo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


Preste mas atenção ao que o 
CRE Cica CotimE seda 


está a ter todo o descanso de que ne- 
cessita, Se sentir um pouco cansado 
descanse e não se permita devaneios. 
Seja capaz. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


MS tgp dese perdia ato- 
. er algo Que vai contra os 
seus princípios. Mantenha-se alerta 
contra os seus príncipios. Mantenha- 
se atento aos erros pois estará sujeito 
à cometê-los. Faça os possíveis por 
não irritar as outras pessoas. Seja fir- 
me. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO, 


«2 Tenteinteressar-se um pouco 

mais pelos assuntos que in- 
teressam o seu companheiro. OS seus 
números da sorte são o 14 e o 44. Não 
se envolva no que não lhe dz respeito 
Seja carinhoso 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


CE, Deverá estar preparado para 
NY. algumas mudanças, mas não 
faça alterações somente ara ter algo 
de diferente na sua vida. Uma certa 
tendência para a ambiguidade deve ser 
combatida. Seo tentarem desafiar para 
uma discussão seja subtil e negue-a, 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Exame uma proposta au 
PAS cferta com muito cuidado, 
Res tavez ro sea aqu que pace 

ão faça nada que possa vi a ser ob- 
Jecto de discórdia por parte do seu par 
ceio. Não faça muitas coisas ao mes- 
mo tempo. Seja credive. 


O Comércio do Porto 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


EAtéás22horas 


Lapa - Rua Antero de Quental, 211 
«te 225020697 

Bonfim - ua do Bonfim, 73 -t 225372444 
Gomes Cameiro - Rua de Cedofeta, 348 
«te. 222003420, 

Vasques - Rua das Condominhas 790 

(do Campo Alegre) tl 226171151 
Confiança Rua de Santa Catarina, 960 

tel 222002884 

Central do Porto - Rua31 de Janeiro, 203 
18. 222001684 

Mafamude: Porta - Rua Marquês Sá 

da Bandera, 238 - tel, 223750719 

Oliveira do Douro: Matas - ua Pot José 
Bonaparte, 288 -te. 227823978 

Vilar do Paraíso: Gândara - ua Veha dos 
Lagos tel 227162302. 

Vermoim: Alana - Lugar do Canal 

«te, 229480229 

Vila do Conde: Central -Av. Dx Caos Pinto 
Ferra te 252640150 


e N te 
lusa - ua de Sá da Bandera, 140 
te. 222006134] 
S Jerónimo - Rua de Santos Pousada, 622 
te 225374526 
Saúde - Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 689-693 (a Costa Cabra) 
-te 225504318 
Alves - Praça do Eério Libertad 62 
(ão Canvlhido) tl 228320002. 
Vilarinha - Av Dc Antunes Guimarães 91 
-tel 226100576 
Arcozelo: Miramar Av Vasco da Gama 
=te. 227622075 
Oliveira do Douro: Arcos -Au Vasco 
ca Gama--tel 227862020. 
Pedroso: Aíança ua da Padrão 294 
8, 227842007 
Santa Marinha: Avenida - Avenida. 
da Regi, 294 el. 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof Amadeu Santos 
«te. 22710210 
Vilar de Andorinho: Tavares da Siva - ua 
Heróis do Ultamar- te 227871070 
Lavra: No da Lara - Rua Cuz, 180 
-te). 229965419 
Matosinhos: José Mocis- Praceta Antônio 
Ségio - tl 229375367. 
Perafita: Perfiense - Progresso, 825 
tl 229950028 
S Mamede de Infesta: Confiança 
- Rua Godinho Fra, 257 tl. 229010009 
Senhora da Hora: Fera da Sha - Edíio 
Norteshopping - e. 220120500. 
Aguas Santas: Mosteio - Rua D. Afonso Hen- 
fiques 2377 te 229722122 
Moreira da Maia: Guardas - ua Conse- 
hero Lus Magalhães, 1936 - te. 229471983 
Fânzeres: Fonseca - ua D Ioão de Caso, 
818-tel. 224809597 
Valbom: Cental- Rua Dx Joaquim Manuel 
da Costa tel 224830035 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de Outubro, 1132 
-t 229710228, 
Valongo: Central AS de Outubro 
=tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes 
de mom, 139- te 252682999 
Vila do Conde: Lusitana Praça Luis 
de Camões tel 252643675 


Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
- 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Morra de 
Sousa, 103 - tel 227842443 
= 20H00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: ua Bartolomeu Dias, 
316 - tl, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Ru Aedo Cunha 
«te. 228397310 - 20h00 às 24h00 
Maia; Avenida Vsconde Baneiros Maia 
- 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos Vale Chão 
- 224663139 - 20h00 à 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

te. 22573208 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Manuel fc Canas 
= tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua NoiaS Gonçalo 
- 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. oro, 107 
tl. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Aarante «Ay? 1º de Maio 
tel 255422449 

Felgueiras: Estela -S Jorge da Várzea 

-te) 255024572 

Lixa: Morais - Rua D Oliveira Salazar 

-tel. 255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 

-t 255912141 

Marco de Canaveses: Tore «Av! Futebol 
Clube do Porto, 76- tel 255523553 
Paços de Ferreira: Moderna -Av? 1º 
Dezembro - te. 255862472. 

Paredes: Confiança - Lago Nuno Álvares, 23. 


te. 255781272. 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Bragança Mm un 
V.Castelo 235HA6; 


Vila Real ZM 
Porto 2 1% 
Viseu 2 


Guarda 21 9 
Coimbra 2 15. 
CBranco 26 14 
Lisboa PESA 
Evora HED 
Bea 28 Mo 
faro TO + bos icE 
PDelgada 22 16. 
Funchal 2 18 
Madrid 2) 15 
londres 23 15 
Paris plo E) 
Bruxelas 228) 
Amesterdão 20 14 


luxembugo 22 18. 
Genebra Páteo pl 
Roma 32 2 
Copenhaga 19 14. 
Berlim mM 14 
Viena Bs 


Atenas 26 21 
Moscovo 16 12 
HOJE 


Céu pouco nublado, apresentando 
períodos de muito nublado até ao 
final da manhã. Aguaceiros fracos 
até ao final da manhã. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Oeste de um metro e meio a dois 
metros, tornando-se de Noroeste 
de um à um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste inferior 
aum metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado nas re- 
giões do Norte. Aguaceiros fracos 
Vento fraco a moderado. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 17415 2006 Ala Pendular (6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 1855 1940 725 1810 
1815 2117 Ala Pendular mingo 1955 2040 2020 2105 
tel 19.15 2206 (4) Alfa Pendular PORTO Tel. 222003395 ns Bm 


PART, CHEG. 2010 2336  Imercidades LISBOA — Tel. 218956836. Bs 0040 
0704 09,50 (2) Alfa Pendular 2) Efectua-se de segunda a sexta QUINTA-FEIRA 
08089105. Alfa Pendular (0) Efecua-se de segunda à sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 


ma o RE (0) Eectuase de domingo a sesta LISBOAPORTO  PORTONISBOA 1155 1240 0830 0915 

1008 1305 Afa Penduar (5) Electa-se e sta e doi MES SAD 

1104 1405 (Aa Penáuar EERSRe E ESSA 35 1810 1355 1440 

1808 1630 Itridades Good teia UI AD 1855 1940 1725 1810 

104 1655 Alfa end EXPRESSOS/RENEX o E o e 1955 2040 2020 2105 

1504 1830 Inercidades A us Bo 

1604 1905 Alfa Pendular PORTONISBOA LSBOAPORTO 25 1870 1355 1440 BSS 0040 

1704 1955 Alfa Pendular PART. CHEG PART CHEG 1855 1940 1725 1810 SEXTA-FEIRA 

1804 2135 Imtercidades OLIS 0445 0030 0400 1955 2040 2020 2105 0730 0915 0730 0815 

1904 2155 (a)Aa Pendular 0530 0900) 0730. 1100 atos BO 1155 1240 0830 0915 

2004 2305 AfaPendular 0730 4100 0900 1230 B5 0040 1625 1710 1000 1045 

2104 0005 Aba Pendular 0900 1230 1100-1430 TERÇA-FEIRA VS 1810 1355 1440 
MLS 1445 1200 15300) 0830 0915 0730 0815 1855 1940 1725 1810 

PORTONISBOA. 100 1630 1300) 1630 1155 1240 0830 0915 1955 2040 2020 2105 

PART CHEG 1400 1730() 1400 1730 1120 1205 1000: 1045 2s Bm 

0615 0817 E)AMa Perda 1500 1830 1500 1830 1625 1710 1355 1440 355 0040 

OS 1006 (2)Aa Pendular 1600 1930() 1600 19309 Vas 1810 1725 1810 SÁBADO 

0815 1117 AfaPendular 1700 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0905 0830 0915 

OO 1236 Intercidades 1800: 2130(0 1800 2130) 1955 2040 1625 1710 1405 1450 

10415 1317 (Aa Pendular 1900 2230 1900 2230 ns Bm 2045 2130 

NAS MAITO Alfa Penduar 2000 2330() 2000 2330) 2355 0040 DOMINGO 

1210 1536 Intercidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA. 0820 0905 0830 0915 

115 1617 (Aa Pendar 2400 0330/6) 0830 0915 0730 0815 1550 1635 1100 1145 

115 1706 AfaPenáuar (a) Só Segunda exceto Feriados 1155 1240 0830 0915 35 1820 1350 t43s 

1510 1836 Intecidades (b) Só Sesta-feira excepto Feriados 1625 1210 1000 1045 WAS 2130 125 1810 


1615 19417 (S)ANa Pendular (e) Sé Sexta-feira e Dom excepto feriados 1725 1810 1355 1440 35 0040 
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Decoração e regras à mesa 


Aprenda a viver | 


FE-im < DOMINGO 


A PR | dia 
ár Décimo segundo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Saber estar no século XXI. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
, 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos s 

um volume por apenas 6,95 € O Comé rCIO 

ç Ras > doPorto 
-SoPorto 


QUARTA-FEIRA 


29 de Junho de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel, 22 5191900 


O Comércio . 
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É UE REJUBILA RUI RIO O CIRCUITO 
Bixaites & Bazófias CONALSUA DEVOLVEU-LHE... DA BOAVISTA Ill. Marques Mendes 
Por Onofre Var VERDADEIRA 
og VOCAÇÃO ! defende referendo 
RENO os TERCIROS sobre (0) aborto 
E E 
- FELIZES! 
ERRAR so no próximo ano 
OS PROBLEMAS O lider do PSD, Luís Marques Men- 
Es popsádalna des, defendeu ontem que um novo 


ma 


Director da GOP desmente pressão 
sobre administrador dos SMAS 


| Ana Cristina Gomes 
e Sofia Pacheco 


itorino Ferreira, o en- 
genheiro responsável 
pela Empresa Munici- 


pal de Gestão de Obras Públi- 
cas (GOP) do Porto desmen- 
tiu ontem, na Comissão do 
Poder Local e Ordenamento 
do Território da Assembleia 
da República, que tenha ten- 
tado coagir Artur Rangel, o 
administrador dos Serviços 
Municipalizados de Águas e 
Saneamento (SMAS) do Por- 
to que acusa a empresa de ter 
exercido pressões sobre aque- 
les serviços no sentido de al- 
terar um relatório relaciona- 
do com o Túnel de Ceuta. 
"Relações no sentido de es- 


referendo sobre o aborto só deverá 
realizar-se em 2006, considerando 
que uma questão "tão importante" 
como a interrupção voluntária da 
gravidez deve ser discutida com 
“tranquilidade”. "O referendo sobre o 
aborto deve ser feito. É uma legitima 
aspiração que deve ser concretizada 
com toda a dignidade. Mas deve ser 
realizado no próximo ano, com toda 
a liberdade e serenidade”, afirmou 
Marques Mendes, em declarações 
aos jornalistas à entrada da cerimó- 
nia de apresentação do candidato do 
PSD à Câmara de Odivelas. 
Questionado sobre as declarações do 
primeiro-ministro e secretário-geral 
do PS, que defendeu a convocação 
de um referendo "para breve" (ver 
página 22), Marques Mendes acusou 
José Sócrates de estar "a brincar com 
coisas sérias”. 

“Está a usar uma matéria muito séria 
como o referendo sobre o aborto para 
desviar as atenções das trapalhadas 
orçamentais dos últimos dias”, referiu, 
aludindo aos erros detectados no Or- 
çamento Rectificativo para 2005. 


Governo admite 
adiar compra 


tar a coagi-lo, isso, nunca”, 

vincou Vitorino Ferreira, em 

resposta a uma pergunta do pamentos e Infraestrutu- — mantiveram-se, Mas Vitori- houve sempre. Relações de 

deputado Renato Sampaio. ras). Quando Rangel foi pa- no desmente as pressões: - estar a coagi-lo, isso nunca”, 
O deputado socialista te- | ra os SMAS, os contactos “Relações técnicas com ele, — frisou (ver páginas 4 e 5). 

ve de perguntar duas vezes e 

nem falou em coacção. Que- EN 


As obras do Túnel de Ceuta estão no centro da polémica que está também a atingir os SMAS / FERNANDO FONTES 


de fragatas, 
F-16 e blindados 


O ministro da Defesa admitiu ontem 
que a compra de fragatas, F-16 e 
blindados para reequipar as Forças 


ria apenas saber se Vitorino 
Ferreira se tinha encontrado 
com Rangel a propósito do 
Júnel de Ceuta. Vitorino 
Ferreira acabaria por expli- 
car que conhece Artur Ran- 
gel "há bastantes anos" e 
com ele teve “vários contac- 
tos”, desde a criação das em- 
presas municipais da Câma- 
ra do Porto (Vitorino era, 
então, presidente da GOP, e 
Rangel presidente da extinta 
Empresa de Gestão de Equi- 


[PISCINAS 


Trabalhadores repudiam acusações de Rui Sá 


A Comissão de Trabalhadores dos SMAS veio 
ontem, em comunicado, repudiar as acusações 
de Rui Sá de que estaria "ao serviço de interes- 
ses partidários”, afirmando mesmo que é o Rui 
Sá quem tem de explicar se houve ou não ins- 
trumentalização dos Serviços. Os trabalhado- 
res reafirmaram a sua preocupação para com 
uma pessoa "séria e respeitada como entende- 
mos que é o eng. Rui Artur Rangel" que “veio 
a público fazer declarações e tomar as posi- 


ções que tomou”, Os trabalhadores referem-se 
às denúncias feitas por este administrador dos 
SMAS, junto da PJ, sobre alegadas “manipula- 
ções" da GOP sobre técnicos dos serviços. 
“Bem pode o eng. Rui Sá atirar nuvens de fu- 
mo para o ar que não conseguirá escamotear 
a realidade”, acrescentam, salientando ainda 
que “não foi esta Comissão de Trabalhadores 
que motivou o conflito público que separa os 
membros deste Conselho de Administração”, 


Armadas poderá ficar congelada por 
"um ano ou mais”, devido ao aumen- 
to da cativação de verbas previsto 
no Orçamento Rectificativo. 

"Depende da circunstância em que 
os contratos ou concursos vierem a 
ser implementados. Pode ser um ano 
ou mais tempo”, afirmou Luis Ama- 
do, ao ser questionado sobre even- 
tuais atrasos nos programas de ree- 
quipamento das Forças Armadas de- 
correntes do aumento da cativação 
de verbas na área da Defesa. 
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